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DIARIO OFFICIAL
Ao Emo. Sr. Presidente da Republica foram transmit-

tidas pelo Sr. ministro tia Agricultura, Industria e Commer-
cio, as seguintes informações relativas ao boletim de cotações
o Mercado do Rh) de-Janeiro, de 6 a 11 de maio de 1918:

(Elementos fornecidos. - pela Aso&iação Coninieeial do
Ilio de Janeiro).	 .	 O

Ã1joiao em (ima

O mercado deste pioducto manteve-se firme ducant.e a
scmana, havendo procura para fut;uras entregas.

Entraram •1.0 fardos tias seguintes pocedenciti:

Fardos

(:eai........................................ 1.505

Assd.....	 .................................. 1.200

Natal ....	 .................................... 759

Pernambuco....	 ............................... 610

Marantío	 .................................. 3
Piauhy....	 ...................................... too

Parahyba........... ...... .....................
Pará.	 •	 •	 •	 -...................... ............. . .

ODEM E PROGREJÔ

FEDERAL	 SA!IBADJ2DE MAIO	 1918

Saiiiram dos Ipapíche- . . 	 tfarcio, tICLU. iem vt04,

Vigoraram os seguintes preços por 10 kilos:

P do Sertão ...........................	 41$500 a 4250
1 1 sorte.. .	 .. .. . _ ....................41$000 a 112000

Associo'

Mercado firme, subindo um pouco As cotdçõc' do branco
crystai.	 -

Entraram 5.860 saccos das seguintes proce1encias:

acc-o$

1	 II ,mbijro ................................. 	 2.610
Bahia.	 ,	 ...............................	 1.500
Ma•eeií ........................................ 	 ..500
Campos....	 ................................... 250

Sahiram dos trapiches 19,128 saccos, ficando cai stoel
1.770 saceos.

O preços oscularam entre os seguintes extremos, p01'

kilo. comparados com os de igual periodo do anuo passado

1918

Branco crystal...... ....................	 $800 a $900
3	 sorte ..... ...........................	 $760 a $780
Crystal ainarello.... ..................... ..$680 a $720
i\Laseaviniios •	 , .: ........................:	 $500 a $680
Mascavo .................................$i20 a $400

Café

O mecado apresenta-si em boa posição com preços
compensadores. Entraram no decurso da semana M.328
sacas, Toram vendidas 27.589 e embarcadas 56. 4 115"5 sarcas,
rcstancto em stock OSO

Vigoraram os seguintes preços por aroba:

r[yp	 4..................................7$800 a 8$000
TYÍIO 5 ................................... 	 7$ 'Q0 a 7$600
Typo 6...................................7$000 a 7$200
Typo 7..................................'0$700 a 6$900

Ty iio s .................................. 	 OS 100 a 6$609

Fitnio

O mercado conUnúa animado, vigorando os mesmos pto

vos da semana anterior.	 -
Entraram 1,260 fardos, 138 rolos c80 voirçsdiVorQi,
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Xarque	 Breu, por barrica;.

	

Mercado frouxL Entraram 4.056 fardos UãS seguintes rirO 	 Claro. 60$ a 626000.

cedencias	 Escuro/ nominal.:	 .--

	

Fardos
-	 Bacalliáo, por caixa; 130$ a -	 -Batatas, por kilo, mineira e paulista, 240 a 340 féis

Rio Grande do Sul,

	

=rim 852 	 Cimento,, por barrica, Atlas, Dov e diversas
MinM, Rio o S Paulo..,	 2.781 40$0O0.
Vatto Grosso.

Stoch ao findar a semana, 15.000 fardo'

'Vigoraram os seguintes preços, por ki!0T

	

Rio 43rando (patos e mantas)'. 	 ., 46300 a 1$760
Mantas. • ................. 	 16400 a 1$8G

	Matio Grosso (patos e mantas).	 i$iOO 3

	Sfrreado kle	 -

O movimento deste mercado ,Posto que no fosse grandes
nanteve em todo o caso os preços dos diversos generos sem
alteração sensivel, cm comparação - aos da semana anterior.

Entraram de diversas procedencias:
Arroz, 5.438 saccos;
Banha, 3.289 caixas; 1.730 latas 	 693 volumes; r,
Baa(as, 4,305 accos; 3.610 caixas; 1.567 jacás, e 285l

aisas;
Feijão, 10.489 saccos -
Farinha de mandioca, 42.022 saccos;
Milho, 11.564 saecos
Entradas de diversos generos'
Aguardente, 43 pipas e 5 barris;
Alcool, 354 toneis;
Cebolas, 13.000 resteas
Manteiga, 7.285 latas; 1.045 caixas; 195 barris, e 52

lumes;
leo, 1.494 caixas; 271 barris e 35 quariçIas.,

Preos correntes Para lotes
Aguas mineracs, por caixa:
De Caxambú, 31$ a 326000;
De Lamhary, 279 a 28$000;
De Salutaris, 28$ a 306000;
Aguardente, por pipa, com 480 litro
De Campos, 230$ a 2i0$000;
De .Parat.y, 260$ a 270000
De Angra, 250$ a 2556000.;
Alcool, por pipa, com 480 liLro
De 40 grio, 380$ a 4006000;
De 38 grãos, 350$ a 300$000
De 30 grãos, 310$ a 3208000.-
Arroz, por sacro, com 60 1ilos
UrilliadQ, de P, 48$ a 49$000
Brilhado, de 2 4, 42$ a 46$000;
Especial, 38$ a 406000;
Superior, 35$ a 37$000;
Bom, 32$ a 346000;
Regular. 29$ a 31$000;
Branco do Norte, 30$ a 3360001
Meio arroz, 25 a 27$00;
Sanga, 226 a 24$000;

Alfafa, por &ilo

	

jaciona) ou estrangeirL' 30I	 j$

Banira, por caixa com 60 mos, Dteçd píor iIo
De Porto Alegre, latas de 20 kilos, 2$060 a 2$12
Lata de dons kilo, 2$060.a 2$140r
Lata de um kilo, 26140 a 2$160.
De Laguna, lata cio 20 kilos, 1$700
Mineira e paulista, lata cio 20 kilos, 16200 a 1$S00 1
Lata de douq kilos,. 1$800 a 1$950.

Farinha de trigo do MoinhQ Fluminns, D0 saceci
oln 44 kilos:

S. Leopoldo, nominal
Do Moinho Inglez, Buda nacional, 29$200.
Nacional, 28$200.,-
Brasileira, 276700
Semolina, 29$500.,-
Do Moinho Santa Cru, Perola, 29$20O, 7
Santa Cruz, 28$200%

aulica, 27$700.
Feijão por sacco con1 60 kilosj,

Preto, superior, 33$ a 34$000.j
Regular, 28$ a 32$00'
De cores, de Porto Alegre, 22$ a 28$000,,
Manteiga, 32$ a 356000...
Bianco, 32$ a 5$000.
TAmcndoim, 31$ a 33$000.
Fradinho, 42$ a 458000.
Mulatinho, 24$ a 28$000.
Outras cores, 20$ a 25$000.'
Farinha de mandioca, por sacco com 45 kilos
De Porto Alegre, especial, 25$500 a 266000..
Fina, 24$500 a 256000.-
Enrefina, 23$ a 23$500..
De Laguna, peneirada, 18$ a 18$500
Grossa, 16$ a 17$000.
Outras procedencias, fina, 21$ g 22QOj
Peneirada, 18$500 a 19$000
3rossa, 17$ a 17$500.

Milho, por sacco coii 62 kilos
Amaroilo, S$800 a 9$00
13ranoo, 10$ a 10$500.
Mesclado, 8$ a 8$500.

Madeira de lei, por metro ubiÕ 1
Cedro, 450$000.,	 .4

iroba branca, 160$0.
Di-rris qualidades, 110,$000.,"'
Pinh' americano, por pé, 820 réi.j
itesina, por cluzia, 185$000.-
Do Farunt, por duzia, de primeira, 100$000
De segunda, 05$000.
De, terceira, 90$000.
Kerozene, por caixa de duas latas, 18$9O

liosplioos	 lata, mareã	 D3M04)
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Polvilho, por kilo:	 --	 llacaháo
De Minas, Rio e S. Paulo, 800 a 020 i'CIS.	 Curityba - Caixa, 170$000.,
J.)c Porto Alegre, 880 a 000 réis.
De Santa Catharina, 8.20 a 8G() réis.. 	 Banh

sal, por sueco com 60 kilos: 	 Florianopolis - Preço por hilo, 1$350.
De Cabo Frio 8$800.
Do N-ot	 Rio-Grande do Sul -Preço p '-arroba, 28N00.

.Toucii;lio, por kilo, commum, 1$200 a 1$300. 	 S. Paulo - Caixa com 30 latas de dpus kilo, 1150 0
Vinho:	 .	 ii'.?; Laguna ou Porto Alegre, 110v 9 115$000

Do Rio Grande, por barril, 55$ a 00$000.	 1	 Curityba - Preço por kilo, 1$60O
Estrangeiro, por pipa:	 /
Yirgm, 550$ a 580$00.	 .	 . .	 flata(
Verde, 530$ a 55$000. 	

Curitylja	 Preço por 40 litros, 3$000.•
Collarcs, 600$ a G-'tO$CJO
Difíerentes praças da Republica, de 2 a O de maio do

j n'rde (e	 --

:PLIO Grande do Sul - . Preço por 480 litros, 380$000.-
Campos - Aguardente de canoa, 480 litros, 250$ a 280$;

aunrdente, 480 litros, 150$ a 180$000.
Curityba - Preço por 500 kilos, 400$000.

Alcool.	 O.

Rio Grande do Sul - Caixa, 60 litros, :35$000.

Algodão

Maraiiliüo - Stock, 10.000 saccas.; - Preço por kiio
3$500.

Belém - Entraram 3.322 kilos., Preço por arroba
11$500 a 3$000.

A r.Endoint

Borracli,d

Bahia - Sloel., 3.345 fardos. Preço por arroba, 19$000.
Belém - Entraram, 243.688 kilos do borracha e

3.851.627 de caucho. Preços por kilo: sertão fina, 4$100 a
.4$200;,sernimhy, 2$ a 2$J0; caucho, 2$100 a 2$200. Ilhas:
fina, 2$500 a 2$600; sernamhy, 1$000. Cametá: scrnamby,
1$100. Caviana: fina, 2$700 a 2$800. Anapú e Cajary: fina,
2600 a 2$700. Alto Tapajoz: fina, 3$500 a 3$700. Baixo
Tapajós: fina, 3$ 1 00 a 3$500; sernamby, 1$750; caucho,
$851). Mercado firme. Ultimas cotações em Liverpool;

sertiio, fina, tres shilings e um pence. Ilhas, dous shilings
e onze pence.

Cucdu

Bahiá - Stock, 8.250 saccos. Preços por arroba, 9$
J0$000

Florianopolis - Preço por . 25 kilos, 7$000.

Arroz

Maranhiw - Sloclç, 10.000 saccas. Preço por 60 kiio3,
0$000

Florianopolis - 'Preço por 00 kilos, 31$00.
llio Grande do Sul -- Preços por 60 kilos: agulha, 38$

a 40$000.
Campos	 Preços por 60 kiló, 310$ a 40$000.
S. Paulo	 Mercado firme e com procura. Preços por

60 kilos: heniciado, 23$ a 33$; com casca, 16$ a 17$500,
juirera, 19$ a 20$000.	 .

Curilba - Preço por 60 kilo, 34$000.

Assucar

Florianopoli - Pr eços por 60 kilos: mascavinho,
36$000.

Rio Grande do Sul - Preços por arroba: usina boa
16$400; usina do terceira, 16$600.:

Campos -- Preço por saceo: crys[al, 49$ a 50.$000.
Bahia	 Stock, 15.750 saccas. P reços por kilo, $100 a.

20).	 ..	 .
S. Paulo - Mrcado firme. Preçós por 00 kilos: mas-

cavo, 28$; mascavinlio, 30$ a 30$500; redondo, 40$ á 40$500;
erystal, 52$500 a 53$; moldo S. Paulo, 46$ a 54$; refinado,
40$ a 60$000,

Curityba - Preço por sacco: mascavinho, 34$ ; refinado
de primeira, kilo, 1$100; idem de terceira, $900.

Belém F-" Entraram, 86.048 kilos. Preços p01' kilo,
G50 a $70.

Caía

$antos -.	 Entraram, 105.656 sacras. Embarcada
116.484. Stock, inclusive 2.724.334 do (io'erno Paulista,
6.035.099. Vendidas, 224.000. Preço por dez kilos, para
lypo quatro, 11$900. Mercado firme.

Florianopolis -. Preço por arroba,
Rio GrandeGrande d Sul - Preços por arroba, 10$ a 1iouu.
Campos - Preços por saccá, typo sete, 23$ a 25$000.
Balda - S(ocl., 71.672 saccas. Preços por arroba, 6$500

a G800.
Cutit),ba	 Preço por arroba, 11$000.

Carne de porcã

Curit'ba :.	 Preço por arroba, 12$000.

Castanhas

Beúm - Entraram, 11.287 hectolitros. Preço

hectolitro. 2250.

Ceboilas

Rio Griinde do Sul - P reço por kilo, $400.
Curityba - Preço por arroba, 4$500.

co babassá

Narannao - Preço por kilo, $600.
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Coahba	 -	 Milho

Belém - Entraram, '1! .69	 kilos. Preço, po	 kilO

-	 Coto'os

MaT':tnlío - Preços por kilo salgados, 1$60; e.spiclia-
Jo', 2$5; de veado, 3*500'.

Belém - Eubuun; 319. Pr r çoS por kiIo	 verdes,

750; e clmado, por nnidaík, 000,0;

FareUÕ '

Mai'anh	 - Stock, 10.000 sacca.: Preço por. 60 lil
12$000.
-	 Florianopolis	 Preço 'por 6'O kilo, 188000.,

Rio -Grande do Sul . Preço por 50' kilos, 6$500.]---
Campbs - Preços por 62 kilo, 7$ a 8i000.
S. Paulo - Mercado firme. Preíos por 60 ki1os'

reilinho bom, 6$50'0 a 7$500; amareilão, 68500 a 7$200'
branco, 7$ a 78400; Cattete, 7$200 a 7$600; erystal, 7$2

Curityba - Preço poi 120 litros, 10$000. -

CUriI'bn	 Pio por 35 1ilo 1 5$000..

Farinluz 1e

Mlranhi)	 .Sloe&, 30.060 saçeas, Preço por 60 hilo

20$tlOO
,.	 FloiiaI1OPOliS. wew Preço por 45 ki10, '11$000';

Rio Grande do Sul	 Preços por 50 kilo, 22$ a 25$000.

. uriLyha - Preço por 45 Mios, 16$000
-, Bc1n'i. -. Entraram 17.076 alqueires.: Preços or al

uiF	 30Q a8$0Q0.

.JO-biha de rniiM

'1orianopo1is '	 Preço por 40 kilos, 13$O00
Curityba - Preço por 40. litros, ORNO.

. ,-.	 Farinha de lrigd

Rio Grande do Sul - Preço 'por 44 hilos, 28$000.,
,Cui'ityba' - Preço por sacca 30$000.

Peijãi

Florianopoli'-- Preço por 60 Mios, 	 eto' . I6$000.
Rio Grande do Sul - Preço por 60 kilos, 28$00.

" S.. Paulo - Mercado frouxo; registrando-se, noocio
24$ e 25$,. para entrega em- junho e julho.

•Çuit3ba - Preço por 120 litros, 32$000,:

Fu m

Bahia	 Stoc), 152.273 fardos., Pipço pop arroba, 7.1

'\ Curflyba - Preço por arroba, 40$00 1

Guaran4

eli	 Preço, por. Mio: G$ a 0$000,,

Kerozen.

uril.yba — . -'Caia' 21$5001

Múmomz

Paulo; leic10 firme. Pequenas paida.s, 1iJo 500

Oleos -ncmcionoes

S. Paulo - Mercado firma.. De caroço de algodão, IGQ

kilos, 300$ a 340$; caixa, 39 kílos, 75$ a 78$; oleo de ma
mona, kilo, 28600.:

Florianopolis -•. Preço por duzi, 000 ris.
Curit.yba	 Preço por duzia, 18300.

Phospkoros

RjÓ Grande do Sul -, Prcç'o por lata, 708000.
Curityba -- Preço por lata, 688000.

Pfraruct'&

-	 Belém	 Entraram. 10.723 kllo, Preços por Mio, i$0
28120.;

Polvilh'õ

Florianopolis - Preço por 50 kilos, 24$000

Queijo

Curityb	 Preço 'por Mio, 2$200.T

SaMõ

urityba	 Caixa-Cometa,. 4$500.

Rio Grande do Sul	 Preço por 30 M1o, 7,000

-	
'Tapioca

FIprianopolii	 Preço por 74 kiio, 26$000.

Toucjnli,

Florianopolí .--: Preço 'poi arroba, 168000 -
Curityba	 Prao pog arroba, 158000

Vassoura

Curi(yb = Preç	 duzia,-- It080O0,

inM

Rio Ç .Panilo, Uo Sul ---- Preço Póg JSarril'de 80 1IU
;ô000..

Curity1j__- 	1fóf pig, Dará dó.. Paran, 24&00Q2'

. Paulo -. Pieços, por MIo: de Minas, esieeial 3$600
; ie primeira, 3$ a 38600..

XarqWe

	

Cuityba	 Preço, por kilÕ, Da-ta do Prau	 ;

	

4 luu	 pay.Q a d, Mfls, 42Q - •-	 '

	

Rio Grande	 Sul,	 ,Preço ffio t 'ar?ob	 00T

	

-.-	 ÈQP, l jJ9	 09	 -

-
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ACTOS DO PODER EXEGUTIY Á 	
1f»4.'

-'

o para tratar de sua saude.

Rnisterio da Faendj
Porportaria de 2 do corrente, foram coa-.

Cedidos 90 dias de licença, sendo 60 dias com
dons terços da respectiva diaria e 30 dias
com metade da mesma diaria, ao operanio da
Imprensa Nacional Octavio Goiizaga Ba-
rifouse, para tratar de sua saudo onde lhe
convier. '	

-	 A

Iírectoria do Gabineté do Thesouo
-	 Nacional

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 22 de maio de 1918
J

Si'. director da Receita Publica (°)
N. 06 - Tendo o inspector fiscal do imposto

de consumo Augusto Victoro Menly respon-
dido, de iuoo pow% attenoioso, a um lelo-
gvamma do delegado fiscal em Minas Gerae,
trausmittindo uma ordem emanada deste mi-
iilsteni, resolvi exonerar daquelta commissão
o dito agente fiscal, e neste sentido expedi,
por iulcrutedio da Directoria do Gabinete, as
precisas ordens.

E como convenha á disciplina e á ordena o
respeito ás autoridades fiscaca que dirigem e
administram os diversos dcpartan1cntQ da
Fazenda, recommendo-vos que, por circJa1';
façaes sentir aos inspectores flcaes do imposto
do consumo que no só no desempenho de
suas fumicções não podem crear conhlietos com
o chefe da repartição, como tambemn cm suas
relações do serviços devem manter sempre
uma tinha de respeito e acatamento áquclias
autoridades, de accôrdo com as qnaes desen-
volverão a sua acçio fiscal.

Quando, porventura, as suas ponderações
cru bem do serviço não Ibreni alterididas,
devem proceder na conformidade do § 2 0 do
art. 410 do decreto ii. 11.91, do 16 de fe-
vereiro de 1010, em cujas disposições buscarão
a norma-de sima coadueta mio desempeaho do
sua comnmissão.

Outrosima, deveis chamai' a atteuo dos
mesmos inspectores fiscaea para que, em suas
informações e olicios, não empreguem CIII
reerancias aos autua-los expressões descor-
teses, deveudo•guardar nos papeis, oliicios, as
normas de e.orte-zia o delicadõza que sempre
tranm atteniidas o muito recomnmeimladas.

Acéiitanscnto ao do dia 23 dc maio (la 1018

Si'. Antonio Pinto de Souza Leque, conta-
dor da Delegacia Fiscal ora Matio Groso:

N. 2 — Conimnunico-vos que, atteudendo ao
vosso pedido -resolvi dispensar-vos das fim-
cçõcs de tresidonte do concurso de 20 catran-
eia que se deve realizar na cidade do Corumbá,
nesse Estado.

Dia 24 maio de -1018
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
:N. 460 - Devolvendo o incluso processo.

encaminhado com -o aviso desse ministcnio
mi. 132, de O de janeiro ultimo, relativo á di-
vida de ecrctctos findos do, que é credor o
carteiro .rural de 1 3 classe daDirectria Gea[
dos Correios Francisco Domingos de Sonsa, o
proveniente da gratificação aidicioual no pc-
nodo dn;1.de setembro de 4912 a 31 de tie-

(°) Rcpro4z-so po'tc sahido çqa t1lCQ
VOmôØ

zembro de IÕIS, rogo a V. Ex. se digno
vidouciar no sentido de ser satisfeita a exigeu)
tia do parecer da Directoria da Deajieza Pu.
blica.

Reitero a V. Ex. os Protestos de elevada
estima e consideração.

N. 167—Devolvendo o incluso processo, que
acompanhou o aviso desse niiuistenio mi. 130,
de O de janeiro do corrente anuo, relativo
ao pagamento da divida de 1 . 08a3 de que
credor o carteiro rural de I a classe da Dire-
ctoria Geral dos Correios Theodoro Amancio
de Paiva, proveniente de gratificação addicío-
nal a que o mesmo fez jms nos anuos de {OII
a 01, rogo a V. Ex. se digno assignar o
despacho profenido no documento de lis. O do
referido processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distiacta coimsiJeraço.

N. 468-1avendo aDirectoria Geral dos
Correios recolhido á Thesourania Geral do
Tisesouro Nacional, em 30 de abril ultimo, a
quantia de 1:-&7S&1-, como complemento
dos saldos de agencias da Ibnerciro e niarço
do corrente anuo, e mais a de 40:030819,
proveniente dq diversas receitas arreca-
dadas por aqueila directoria no periodo
do 40 do março a 2 ,1 de abril tanilein
deste anuo, peço a V. Ex. se digne providen-
ciar afim de que a me-sina repartiçio, obser-
vando o que preceituam os arts. 35 da lei miii-
mero 428 de 10 de dezembro de 1800, e 374
da lei n. 2.083, de julho de 1900, não rolam'-
de, como vem fazendo, o recolhimento dos
saldos (te suas agencias.

Reitero a V. Ex. os meus protestos e elo- -
levada estima e distineta consideração.

N. 169—Devolvendo o iueluso 'oeess, enca-
nihmhado com o aviso desse miustei'io nuniei
1.063, de 28 dç fevereiro ultimo, relativo sio
-requerimento do praticante da Estrada de
Ferro Central do Brasil Itncu do \tesuiLa
solicitando pagamento de addieioiiacs, rgo
V. Ex. sç digne providenciar. io sflido
ser satisfeita a exigenca tio 'arocer da Dl-
rectonia- da Despesa -Publica.

- Se. ministro da Marinha:
N.54-4)cvolvendo o incluó processo, remc

tido com o aviso desse mirmisterio mi. 3.83,
de 20 de outubro do 'i017 relativo ao reqimo-
-rimento em que o professor de t)ricDoim'aS
tenras do Corpo de Marinheiros Nacionaes
Manoel Pedro da Cunha pede restituição da
importancia de 705113 que em 1)16 lhe foi
descontada a titulo de imposto sobre venci-
mentos, rogo a V. Ex. se digne provklenciar
no sentido de ser cumprida a respectiva cir-
cular is. 23, dc 7-de agosto de 113i0.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima o distincta considerarão.

N.55—Dovolvendo o incluso proceso,reaiet-
tido cora o aviso -desse mniuisterio ii. 3.87,
de 20 de outubro de 1017, relativo ao reque-
rimento, em que o mestre de musica da E-3-
-cola de Aprendizes Marimlreieos do Estado-de
Santa Ca.Lharitia José Fradiqime Leite Libo
pede rstiLuição da importamieia de 70410
que em 4016 lime -foi descontada a titulo do
-imposto sobre vencimentos, rogo a V. Ex. s
digne providenciar no sentido de ser cumu prdle.
a respeito a circular (leste miuisenio u. 23,
de 7 de agosto de 1906..

fleitero a V. Ex. os meus protastos de ele-
-Vadia estima e disiiimcta consideração.

—Si'. ministra da Guerra
N. 73 —Attendeudo á solicitação constanth

do aviso de V. Ex. n. 689, de 20 dc abril
prximno findo, tenho a honra de devolver os
inclusos documentos, os qu3 vieram au-
iie'es ao aviso dos-se •mimiistcrio ii. 410, de
16 de mrço ultimo.

Reitero a V. Es. os meus potestoa p,
clvaria estima o -disliucta coisidcração.

- Sr. minirtro da Justiça e Ncgocios-ltt
riores :
- N. 45 —Dcvolvcndo as inclusas contas-4'.
Estrada alç-Fecro Cown9 do

IU	 -_W v pi ck
Por acto de 22 do corrente, foi nomeado

Augcsto Dessa de Lima para exercer interi-
monte o cargo de comrnissario de 20 classe

Ministerio da Pzenda1k dó 290 districto policial, duraniteo impedi-

Por decreto de 15 do corrente foi nomeado
o o cscripturario da Alfândega de Pelotas,
Estado do Rio Grande do Sul, Rubern de Frei-
tas Weyne, para exrcer, cm OOwmissãO, o
iogas' do inspector da mesma alfândega, e
dipeusado, a pedido, da referida cominssão
O â9 eseripturario da Aifand3ga do Rio do a-
noiro, Mano Guaraná do Barros.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça .

Nego cios Interiores
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUDLtcT

Requerimentos despachados

-	 Dia 23 de maio de 1918
20 diti'cto:

Jaimovicli1remão3 (1.70).— Certifique-se.
30 rlktriclo:

1eoliiila d3 Castra(1.00).- .- Certifiiue-so.
João FeLcio dos Santos (1.610).— Certifi-

que-se.
Jolo Antonio Marqucs Braga

cedo 3030 dias de prazo.
-	 40 (lisfnieto:
José Jaciutlio Fernandes (1.512).— CcrLiü-

que-se.	 O

Angelina Julia Dias (1 .0) .—Certifiquc-se.
Cecilia do Mendonça Bastos (1.533).— Cer-

tifique-se.
Santos Crivano (4. !k2).— Indeferido.
Lcanclro de Almeida Ribeiro (t.13O)._ Ia-

deferido á v:sta do parecer do Dr. delegado.
Peosiga sem mai tardança a acçio adminis-
trativa regulamentar.

50 1istnicto:
Francisco Ci neilo (1. 'i0) . -.- Indeferido.
Joaquim Gonçalvos doa Stutos . (1.20).— A

muRa será relevada si no prazo-do 20 dias for
cumprida a deïninação constante do pare-
cer do Dr. deegado.

60 distrioto:
Antonio da 31lva (1.50).— Certifique-se.
Joaquim da Silva Maia (1.36).— Não lia

que defetim'.
Manoci Braz da Cunha (1.36N). - Deferido.
Manoel da Silva ( .3$1).--- Dfcrido.
Manoel dos Santos souto (1.{l0).— Inde-

ferido.
Secção de-cliente

José resa Altrd9 do Carvalho (1.120).
- Não .pó:le ser attcndiilo.

Secção depharmaeia
-Custo.lia Gregonio Martiridc Almeida (171).

i Compareça na 'Directo.'ia.
Custodio Gm'egorio Martins de Almeida (407).

f_Compareça na 1)iectoria.
Isidro Garcinclo Fernandes de Sã (131).

Deferido.
. Braz Antonio Duarte (508). --t)cfcrido.

Jos( de 1)ulh0cs Carvalho (3&. —Defe.
udo.

Direilia Pereira (l5. - lcdcferí-clo.
Francisco Pinto V7eira (J77). •- Compareça

tna Directoria.
João •Rezende. (mee c.o (313). - Defe-

(rido, pagos os omoltimemtos enos termos do
parecer.

ié Antonio da Rocha Pinto (312).—liiieferido.
' Camnecino Nascimento de Lima R7).
(Deferido, pagos os emolumentos e nos termais
do parecer.

Qsvralo	 Torra. - Iadefrido.-.-
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portanciadc3:214,rd111ettid0S com o aviso
desse ministerio n. 1.455, de 2 do abril
ultimo, e relativo aos transportes eflcctua-
dos cm virtude de requisição da Brigada
Policial do Distrieto Federal, nos mexes de
Janeiro a julho de 1917, tenho a honra cc
declarar a V. S. que, sendo o saldo do § l
—Brigada l'olicial—Pcssoal—apqnas do réis
1 .02 -,,5186, iião pçde por este ówtivo ser au-
torizado o pagamento solicitado no referido
aviso.

licitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estd tua e distincta consideração.

—Sr. presidente da Associação Commercial
de l)agó, Estado do Rio Grande do Sul

De posse do vosso telegramma de 19 de fe-
vereiro . ultimo, solicitando esclarecimentos
a respeito do imposto sobre bolachas a gra-
nel, cabe-mo com mii uicar-vos, em resposta,
que o assumptO já foi resolvido pela cir-
cular deste utiuisterio ii. 22, de 20 de abril
findo, publicada no Diario 0/ficial do dia
seguinte.

Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Fe-
deral:

N. 114—Junto tenho a honra de remetter,
por cópia, o laudo de exame a que  Labora-
torio Nacional de. Analyses procedeti no pó
contido tio envolucro que acompanhou o oíll-
cio do V. Ex. is. 169, de 10 do março findo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e consideração.

- Si'. ministro presideuto do Tribunal de
Contas:

N; O—Tornando-se necessaria, conforme
se vê dó incluso processo, a abertura de um
credito especial de 44:1l6550, sonio em ouro
h:SS2SfiiO o em papel 5:5õS510, destinado
a restituir á Escola de Engenharia de lJciio
llorizoute impostos aduaneiros pagos cm 1914,
consulto-vos sobre a legali lado do mesmo cre-
dito com fundamento no.disposto no art. 4(12,
n. XXXV, da tem. 3.45i, de 6dcanero do
corrente atino.

Reievo-vos 05 protestos de minha elevada
estima e mui distincia consideração.

EXPEDIENTE DO SR., DU11O.TOI1	 -

Dia Q . í de PULiO da 1918

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. l0 - Coniintmieo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atteudo .ndo ao que
requereu em 20 de abril findo a Com panhia
Nacional de Navegação Costeira, resolveu, por
acto de 21 do corrente, autorizar o desuacito,
lIvre de direitos de consumo e expediente,
rios termos da clausula 11 o decreto ii, 11.993,
do 15 do março de 11116, observa a a redu-
ção feita a tinta carmin, das mercadorias

constantes da inciusa relação e destinadas ao
consumo dos seus vapores.

- Si'. presidente do Tribunal de Contas:
N. 207 - Rernelto-vos, para os doridos

fios, de accôrdo coei o despacho do Sr. mi-
itistro de -lã do corrente, o incluso processo,
relativo á fiança prestada por J0ø Meti les
Toledo, escrivão da Coliectoria das Reis ias
Federees de Serra Negro, nu Estado do São
Paulo.
- Si'. director da Recebedoria do Districto

Yedoral:
N. OS - Communico-vos jai-a os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente. o
requerimento de 11 de março ultimo da
i'inandade do Nossa Senhora da Conceição do
Largo de Catuinby pedindo isenção de paga-
1erito da taxa de penna de agua, para a
igreja do mesmo nome, sua no largo de Ca-
tumby, resolveu, por acto de 16 do coreate,
eerir o referido pedido.

96 - Communico-vos, para os devidos
que o Sr. ministro, tendo Preseto o

requerimnto em que a Irmã Devós, superiora
da Çasa Central das Irmãs de Cai-idade, esta-
ec4 4 rsa Santa 4melia ri. 1021 , rio Mat.

jn4 ta
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de saneamento para a refecida Casa, resolveu,
por acto de 1'? do corrente, deferir o referido
requerimento.

—Sr. inspector de Seguros:
N. 213 - Visto se achar assignada pelo

Exmo. Sr. ministro, restituo-vos a carta pa-
tente ri. 158, expdida á Companhia do Se.
guros Luso-Americana Adamastor, com sóde
em Lisboa, a qual acompari li rtii o vosso ofricio
is. 367, de 23 do corrente mez

—Sr. directo do Laboratorio Nacional do
Anatvses:

N.214 - Tn'ansmittindo os inclusos ppei,
relativos a urna consulta feita pela Irspoeto-
ria da Alfândega cio Pejotas. Estado do filó
Grande do Sul, peço, de acetirdo com o des-
pacho do Se. ministro do 13 do vigente, vos
digneis informar si a mostarda cm pó addi--
cionada de um pouco de chiorureto do sadio
deve ser considerada conserva.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 210 —Rcmetto-VOS, par& os fins couve-

nintes, de accõrdo com o despacho dó Si'.
ministro de 6do corrente, O incluso pro-
cesso, relativo á fiança prestada por D. Latira
Nulo Ribeiro, agente do Cerceio de Ribeirão,
no Estado do Rio de Janeiro.

- Sr .; presidente do Lloyd Brasileiro:
N. 18 - Comniunico-vos, pira os fins ecu-

veiiientes, em resposta ao vosso oflicio r. 889,
do 20 do coreute, achar-se a Caixa de Amor-
tização autorizada a trocar a quantia do
loo:b003 por dinheiro fr'accionario.

N. 183 - Communicc-vos, para Os fios con-
venientes, que o Sr. ministro, attondeirdo ao
que solicitou a Sociedade da Cruz Vermelha
Brasileira em requerimento de 18 de fovo
reiro ultimo, reso l veu, Or despacho de 16 do
vigante, concedo: dispensa de frete nos va-
pores de;. e L!oyd para os bilhetes das lotei-ias
a se extrabirem cnn heneflcio da mesma socie-
dade, nos termos do art. 64 da lei n. 3.410,
de Sido dezembro de 1017.

N. 181 - Commuuico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atteiidendo ao qpe
eia telegratuma do 8 docorretite o deputado
.Dr. Monis So5rn soli citou, resolveu, por acto
de 10, autorizar o embarque, para. o Es-
tado da Bahia, cio u itt a isto-a nubulancia, das-
tinado ao scriiçO da Assistencia P1iblica do
mesmo Estado.

Sr. director geral cia Iniprensa Nacional:
N. '8 -- Ts'aus:nittinrdo-vos o incluso roque-

rinsento. em que os Opecarios dessa repar-
tição Antonor Maria Peixoto o outros solici-
tatu a gratificação de 30 % sobre seus sa-
larios a que se refere a lei u. 3.738, do 4
de janeiro cio 1013, peço-vos, do accôrdo com
o despacho do Sr. ministro de fá do cor-
rente, presteis infortnaçõe.; a respeito.

-- Sr. inspector da Caixa de Arnortizàção:
N. 91 -- De aceô'do caiu o despacha do

Si'. ministro na otficio do Lloyd Brasileiro
is. 889, de 20 do corrente, solicito-vos as no-
cessarias ç-ovidcncias para que o thosoureiro
cio mesmo estabelecimcuto possa trocai' nessa
repartieção a quantia de 109:30) pr di-
nheiro fraccionario.

- Si', iusxsctor da Alfandega de Manáos
N. 8(1--- Em responta ao vosso oilicio is. 292,

de 27 de agosto do anuo passado. eneansi-
nhan'io á Directoria da Receita Publica o
processo referente á construcção de um ar-
mazela para deposito do mercadorias irnilain-
maveisno porto dessa captal, declaro-vos,
para os fins convenientes, de accórdo como
despacho do Sr. ministro de IS do mcx pro-
xirno findo, que nada lia a providenciar, á
vista da int'ctrnaço junta por cópia .e tatu-
bem por cópia tn'ansrnittida com o aviso do
Miuistcri da Viação e Obras Publicas ti. 91,
de 2 do mesmo mcx.

- Si'. delegado fiscal na Bahia:
N. 74 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Si'. ministro, tendo presente o
processo a que se acham anncxos os vossos.
officios ns.58 e 110, de 5 e 9 de abril pro-.
'ximo irtjyo ao aforalnnto
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renos cio marinhas situadas em flhéos, nesse
Estado, requerido por Armando de Lemos
Peixoto o Hodoiplio Mel:o Vieira, resolve,?, por
acto de 20 do fluente, conceder o aforamento
pedido do terrenos em que estavam edifi-
cados os predios dos requerentes antes do
aterro realizado por Bento Berilio de Oliveira.

Quanto aos accrcscidos, entro a rua nova,
já locada aos aterras feitos por Ronha, o o

- fundos daqueiles predios, só poderão ser coui-
cedidos depois que os interessados iivhunsni-
zareni o mesmo Bento Be:'illo da despeza que
este fez cone o respectivo afeTo.

---Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 32--Doyolvendu o incinro processo, en-

caminhado com o vosso ofilcio o. 134,- de 2(1
de dezembro do 1917, a quo se acha annexo
o requerimento de D. Virginia da Rocha Sal-
gado, pensionista de meio soldo, pedindo
expedição cio novo titulo ou certidão de seu

• titulo primitivo, declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 10 do vigente, resolveu indeferiro pedido
relativamente á certidão do titulo, porque
este não foi expedido.

Outrosirn vos declaro, na fôrma do citado
despacho, que a expedição do mesmo titulo
só pode ser autorizada depois de satisrejtas
pela interesiada as exigeacas leg' es.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 79—Deeltro-vos, para os dvirio -fias,

que. o Sr. ministro, por despacho de 14 do
corrente. resolveu approva:' a l'eiaça), que
acompanhou o vosso oflic:o n. 3, de 1 de
abril nJúnio, das funcc'ia::anos, comas arciautes
e iitdustt'iseg que devera fazs- p-rrte da
Commissões arbitraes cia a'fandega desse E-0
tado no corrente exerccio.

—Si'. delegacia fiscal eia Minas Coroes: -
N. 99—Declaro-vos, para os fina conveuien.

tes, que, cio accôrdo com o despacho do Sr.
ministro de 23 de março ultimo exarado no
requoiimoiit de Augusto Gunçelves, foi Ia-
vrado vassigisaclo terma na Procui'acloria -
(lerai da Fazeuda.Bublica, mio dia 16 de abril
l)i'Õxinna passado, pelo qual o inesnin reque-
rente, por seu procurador, desiste de quas-
qoer vantagens decorrentes de reclamação
judicial ou extrajudicial oriunda da demissã
de agente fiscal do imposto de consumo, bem
como do recebei' vcnOimtos que lhe forem
devidos no per'ioclo decorrente entre a data
da sua exoneração e cia reintegração no
mesmo cargo.

N. 109 -Sendo já failecilo o Sr. Antorlio
Soares Ladeira, fiador- do coiloctar. federal de
Vila Guan'aimy, nesse Estado, FranCisco Vieii'a
Lima, declaro-vos, para os devidos efi'eitos,
que o Sr. ministro, par despacho de fá d
mcx corrente preferido sobre o objecto do
otflio da Caixa cio Amortização ii. 35, de 13
de março ultime, resolveu recomumeuclar-vos
o immeciiato cumprimento do disposto no pa-
ragi'tplia niiico do art. 5 0 das instIucçõs de
10 de abril de 1905 e chamar vossa atienção
para a ultima partedo art. 1.501 do Codigo
Civil. Ordrosiuu vos recornuiendo, tia fór'ma
do aliudido - despacho. pn'oviiciicriek, com a
rnaxbsia brevidade sobre a tornada das comi-
tas daqoeile exactor, afim de serem remetti-
das ao Tribunal de Contas, cumprindo tatu-
boca expliqueiso motivo por que e dita Col-
lcctoria de Guaraisy não consta da quadro de -
lotação de fianças approvaclo por despacho de
10 de novembro de 1915 e corri niunicado
ordem o. 296, de 30.

- Sc. delegado fiscal na Marairbão:
N. 43--Declaro-vos, para os devidos efl'eitos,

que o Sr. ministro, tendo prescrito o Peque-
sirnen10 do 2° otiicial aduaneiro da alfandega
desse Estado Bsi-nai'diiio LcovigiLlo Gonies
encaminhado com o- vosso officio n 71, de
2 de abril ultimo, pedindo õ direito do prefe-
rencia para sua nomeação de agente fiscal do
imposto de consumo, resolveu, por despacho
de .9 do correntC que o supp1icaat auaGa
opportunidade
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- Sr. delogacl fiscal em Santa Cathariva:
N. 23 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 9 do cor-
rente mez, resolveu approvar a Proposta eu-
catninhada com o vosso officio o. 23, do 11 de
abril ultimo, que fez o coilector de S. Bento,
cesso Estado, Manoel Gemes Tavares de Luiz
Gunther para seu agente auxiliar.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do°.
N. 186 - Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processa trausmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio u. 98, de 19 de
abril ultimo, relativo ao requerimento cm
que ilirtes & Irmãos solicitam restituição da
difi'ereuça entre os direitos integraes pagos
!.7.724 kilos de folhas de Flandres cm Iam!-
nas simples, despachadas pela nota de impor-
tação n. 49, do 5 de janeiro do corrente
anuo, na Alfândega de Porto Alegre, e a taxa
reduzida de que trata o art. 3, 50 da lei
orçamentaria de 1915,revigorado pelo art. 30,
§ 811 , aliuca 1, da de 4017, resolveu, por dos-
pacho de 14 do corrente autorizar a resti-
tuição da importancia de 1:622620, sendo
80240 em ouro e 730180 em papel.

- Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 337 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmitticlo á Directoria da Receita Publica
com o vosso offlcio n. 212, de 22 de abril ul-
timo, relativo ao requerimento cm que a
Companhia Paulista de Estradas de Ferro so-
licita a restituição da importancia de 358700,
sendo em ouro 125545 e cru papel 2333155,
proveniente do direitos pagos p310 material
despachado pela nota de importação n. 023,
do 12 de dezembro de 4915, o quaí, de accôrdo
com a clausula Vil, do decreto u. 7.838, de 4
de outubro do 4880, gosa de isenção de direi-
tos, resolveu, por despacho de 44 do corrente,
autorizar a restituição da referida impor--
taucia.

N. 335 .- Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso offlcio n. 214, de 22 de abril ulti-
mo, relativo ao requerimento em que a Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro solicita a
restituição dos direitos pagos pelo material
despachado pela nota do importação n. 4.4l 1,
de 16 do outubro de 1915, o qual, de accôL'do
com a clausula VII do decreto n. 7.838, de 4
de outubro (Ia 1880, gosa de isenção de direitos
de importação, resolveu, por despacho do 14
do corrente, autorizar a restituição da impor-
tancia de 64OS00, sendo cai ouro 2265120 e
cm papel 42080.

Directoria da	 celta Publica
EXPEDIENTE P0 SR. MINISTRO

Dia 04 de maio de 1918
Si'. director da Estatistica Cominercial do

]Rio de Janeiro:
N. 7-Solicito vossas providencias no sen-

tido de ser j unra ao incluso recurso de Mi-
randa Corrêa & Comp., que acompanhou o
oficio o. 68, de 25 de abril ultimo, da Dele-

acia Fiscal do Manaus, urna cópia da 2 1 via
da factura consular respectiva.

-Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 52-Solicito vossas providencias no sen-

tido do serem impressos cem exemplares da
inclusa circular o. 2, de 23 do corrente,
posta directoria.

- Sr. director da Casa da Moeda
N. 352-Afim de ser satisfeito o pedido

constante do !llcio n. 386, da -11 do corrente,
da Secretaria do Tribunal de Contas, soli-
cito vossas providencias no sentido do serem
remettidas a esta directoria as relações das
estampilhas do seilo adhcsis'o e do imposto de
Consumo, com indicação dos numeres e (latas
das guias enviadas á Delegacia Fiscal cm
Minas Geraes, no periodo de 1 de janeiro
4 31 de maio de 1916, - bem assim das

estampilhas pela mesma delegacia, 1no re-
ferido penedo, indicadas no officio de remessa,
devendo ainda declarar as relações ora soli-
citadas, as diferenças para mais ou para
menos encontradas.

- Si'. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 10 - Accusando o recebimento do vosso
offlcio n. 183, do 23 do corrente, agradeço-
vos a cornmuiiieaçao que fizestes de haverdes
reassumido o cargo de director dessa re-
partição.

- Si'. director do Lloyd Brasileiro:
N. 490 - Solicito vossas providencias no

sentido de ser fornecida ao Si'. Ncro de Ma-
cedo Carvalho, inspector fiscal do imposto de
consumo no Estado de Alagôas, nmapassa-
gem cm I a classe, entre os portos desta Ca-
pital o de Maceió, correndo a respectiva
despeza por conta cio Ministerio da Fazenda.

- Si'. delegado fiscal do Thcsouro Nacional
CIIi Minas Geraes:

N. 49	 Rcmettendo-vos a inclusa petição
de José Pereira do Almeida, negociante em
Sacramento, nesse Estado, diri gida ao Sr.o
ministro *da Fazenda, peço informeis a re-
speito.

- Si'. delegado fiscal do Tliesoure Nacional
cm São Paulo:

N. 73 - Peço vossas ordens no sentido da
ser remettido a esta directoria o processo re-
lativo á multa de 1: 12009, imposta pela Rece-
bedoria do Districto Federal a Mazott & Comp.,
estabelecidos com fabrica de vidros em São
Bernardo, nesse Estado.

- Si'. inspector da Alfândega de Recife:
N. 4 - Remettendo o incluso officio do di-

rector do Lloyd Brasileiro, n 829, de & do
corrente, ao Sr. ministro da Fazenda, sobre
a demora no desembarque das mercadorias
destinadas a esse porto, conduzidas pelos va-
pores do mesmo Lloyd, poço-vos informeis a
respeito.

- Sr. inspector da Alfânde ga de Santos:
N. 12 - Devidamente informado, rometto-

os o processo que acompanhou o vosso oficio
i. 8, de 21 de janeiro ultimo.

- Si-. Benedicto Roriz, inspector fiscal do
imposto de consumo no Estado de Matio Gros.
so - Cuyab:

N. 189 - Em resposta ao vosso telegram-
ma, do O do corrente, declaro-vos que o de-
creto o. 12.711, de 14 de novembro de 1917,
aumentou o numero de agentes fiscaes no
interior desse Estado, de 11 para 12, que
com os dons da capital perfazem o total
de-14.

N. 8-O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional cornwuuica ao Sr. admi-
nistrador da Mesa de Rendas de Macahó quu
o agente fiscal do imposto de consumo dessa
9a circumscnipção, Sr. João Carvalhal França,
que estava com exercicio na 4(& circumscni-
pção, substituindo o agente fiscal Sr. Oswaldo
Galvão, deverá recolher-se a essa repartição,
ficando-lho, para isso, marcado o prazo de
oito dias.

N. 25 - O director da Receita Publica do
'fhesouro Nacional communica ao Sr. coliector
das Rendas Federaes de Campos, Estado do
Rio de Janeiro, que o Sr. Alexandre Alvares
de Azevedo Macedo Soares, nomeado agente
fiscal do imposto de consumo no interior do
mesmo Estado, por titulo de 21 do corrente,
terá e:ereicio nessa 4 Ia cireumscripção, em-
quanto durar o impedimento do agente fiscal
Sr. Oswald Galvão, ficando-lho marcado o
prazo de oito dias para apresentar-se nessa
coltoctoria.

Outrosim, deverá recolher-se á sécio de sua
circumscripção o agentc fiscal, Sr, João Car-
valhal França, que estava em exercicio nessa
mesma circumscripção, ficando-lhe marcado
taunbern o prazo de oito (lias para apre.
sentar-se ao Sr. administrador da Mesa de
Rendas de Macahó.

N. 7 - O director da Receita Publica do
Tliesouro Nacional i'cme.t(e ao Si', voilector

das Rendas F'u;. r'ahyba do Sul,
Estado do Rio de Janeiro, a inclusa autori-,
zação de. passe n. 3. 540, concedida pela The
LeopoldIna Railway Conipany Lirniteci, afim
de ser entregue ao Sr. agente fiscal do imposto
de consumo nessa circumsoripçiio, Cicoro Diniz
Gonçalves.

N. 6 - O drector da Receita Publica do
Thesonro Nacional reine tte ao Si'. coilector
das Rendas Federaes de S. Fidelis, Estado do
Rio de Janeiro, o incluso olficio n. 76, do 2 do
corrente, do Si'. procurador da Republica no
mesmo Estado, afim (te serem prestadas as
informações nello solicitadas.

N. 6 - 0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Sr. coliector
das Rendas Federaes em Vassouras, Estado
do Rio dø Janeiro, afim de ser dado sciencia
as agente fiscal dessa circumscripção, Alfredo
Mallet Soares, que, á vista da informação do
Sr. director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, cuja cópia acompanhou o aviso numero
79 v/l, de 26 de abril ultimo, do Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas, não é possivel
attender o seu pedido de autorização para
viajar rios meus de carga e lastro da mesma
estrada.

N. 7 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remotto ao Sr. colicetor
das Rendas Focloraes de Vassouras, Estado do
Rio de Janeiro, a inclusa petiçã do mesmo
colioctor e respectivo escrivão, sobro liquida-
ção de porcentagem relativa ao exercicio de
1916, afim de ser satisfeita a oxigencia da
circular o. 23, de 7 de agosto do 1996.

Requerimento dcspac&aZ
Sociedade Anonyrna E'tablisseireut; Lain-

hert.-Satisfaça a exigencia.

Procuradoria Geral da Faundã PUbI

Expediente do dia94 de meio de -h'u

Processos despachados:
Requerimento de Manuel Francisco Tavares,

offerecondo fiança cm favor de Alfredo da,
Lunlia Ribas -Satisfaça as exigencias.

Offlcio n. 11, de 19 do fevereiro 1ø 1018,
da Superintendencia cia Fazenda Nacional do
Sãnta Cruz, relativo ao aforamento dos terre-
nos, lotes os. O da rua do Encanamento e
o 6 da ruada Pedreira, de Candido Lopos dos
Santos. - Faça inscrever a carta de adjudi-
cação no registro do hypothecas, sonde tain-
bem reconhecida a firma do juiz que a sub-
screveu.

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO SR. 1N8PEC'1'0I 'J
Recjuerí,ncntos dcspachqcç.

Dia 23 de maio de 1918
Antonio Chidinho Coimbra. - Cumpra-se

o alvará de lis. 4 e respectivo additamento
de lis. 5, e pague-se, de accôrdo com a infor-
mação.	 -

Deolinda Rosa do Oliveira Corréa da Silvá.
- Pague-se de accôrdo com a informação.

Juvcnal Xavier Botelho.- Certifique-se á
vista da informação.

Octavia Guimarães de Souza. - Ceitífi.
que-se.

Alcidos Wcrmelingct,. - Satisfaça a cxi-
gencia.

Custodia Maria Soares de Mattos o outra.-
Satisfaçam a exigencia.

José Feri-eira Claudio.- A' vista da infor-
mação não ha mais que deferir.

Orozinibo Mwuizjb'rcto Junior.- Cumpra-
se o alvará, de accôrdo coro a itiformaç5o.

O mesmo.- Idem idem.
Salvador José Martins de Sonsa.- Cumpra-

se o alvará, de accôu'do rem a iufrmaçã'
supra-a a de lis. 4, pagando-se a quantia cat
vulwla pela corretonia.
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Dia 2 Ernesto Euscbio dos Santos.—ldetn. Francisco João.— Annullern-so 	 as	 dividas
ocadia Corréa do Sá. - Cumpra-se ,ó Joa4uim	 Nogueira.—Idern. constaites das coiitra-és juntas, oTiciaiidose

de accôrdo com a informação. José da Silva Maehado.—Idem. á Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
Joaquim Marceilino Antunes.— Faça - reco--a Carlos Antonio de Souza.—ldem. nos termos do parecer.

Iiecer a firma do documento de fis. 3e sa- Ayres Costa Dias.—Idem. João de Aristides.—Inscreva-se.
tisfaça a exigencia do art. 85, ii. 2, do regu- Migueilina Rodrigues de Jeus. —Idem .- Adelaide de Mello.— Satisfaça as exigeicias
Iamnto desta repartiqão. Carlos Soares & irmão.—Idem. do parecer.
• Manoel Francisco Bondim.-- Cumpra-se o Dias e Ferreira. - Satisfaçam a exigencia Mutualidade Cathoiiea Brasileira.—Prove o
ãlvafà de accôrdo com a informação supra do parecer. aBegado.
Lei a do fis, S. Antonio José da Costa.— Idem. Domingos Pires Carneiro.—Idem.

Dia 2 . Fernando Cosia Filho. —Iclem. J. Borisch.—Anntillern-se as	 dividas	 refe.
Antonio Jorge Alves.—Cumpra-se o alvará, Jonas Corrêa da Costa. - Transfira-se. lrn- rentes aos annos de 19{	 e {9-i, o1ciando-se

de accôrdo com a informação e com os despa- ponho a multa de	 minimo do regula- á Procuradoria Geral da F'azeida Publica, no
hos da junta nos processos ns. 30 II o 2.123 mente cm vigor, ternos do parocer,	 transfira-se.	 exofflcio,

deste anuo.. Ernesto Henrique Greve. - Feito o restabe- lançamento en nome cio J. Roriseh & Lopes,
Eduardo-José Manhães e outros—Idem, idem lecimento na fórma proposta, transfira-se, para A. Peixoto & Com)., ao quiJ-imponho a
Candido Alvaro Machado.—Idem, idem. Oswaldo liames Lima.— Indeferido em face multa de cem mil réis {OS, rnillimo do rego-
lanoel Pinto Netto Barreto.— Idem, idem. do parecer. lamento em vigor.

JosÕManhães Faisca Sobrinho—Idum,idem. José Paracampos.—Altere-se na fórma pro- Boliarmino Alvim da Gania 	 Souza.— Res-
Antonio	 Didimo de	 Almeida Marihãos e posta a classificação do negocio, cobrando-se titua-se a quantia de	 16350),	 correndo a

Utro.— Idem, idem. a diferença do imposto. dospeza por conta da verba -. ftReceita a
Henrique Antonio	 Pinto. - Indeferido	 á Brito & Ribeiro. - Idem. annnllar».-	 -

vista da informação. Salvador- 1'asqualino. - Nada ha que de- C(ementõ Ferreira da Costa.— Verificando-
José Martins Guimarães.— Depois de reco- ferir.	 -	 -	 - se que a escriptura pela	 qual foi adquirido o

xihecida as assignaturas da petição retro, no- Alanoel	 José Teixeira de Menezes. - Ar- terreno onde existiu o.predio li. 21, a ladr
te-se o estado civil, solteiro. chive-se. do Senado, é de  de outtibra de 4911	 o não

Maria Gabriela Queiroz de Paula.— Apre- João Bernardo da Cunha. - Arhivc-se. se'ido,	 por	 isso ,	 oxigivelo	 compi'nento do
onte alvará que declare qual o caracter em Luiz Francisce Moreira. - Idmn. art. 29, do decreto o 	 11 .521, de 10 de março

que lhe couberam as apolices. Zeferino Rebelo deOliveira. —Faça a prova de 1915,	 reconsidero o desoacho de 	 15 do
Edith Wachneldt.— Cumpra-se o alvará, exigida no parecer. corrente, para o fim de - autorizar a • transfa-

do accôrdo com a informação. Felippe Julio Chiara. —Proceda-se na fôrma rencia pedi ria.	 Imponho a multa dá 2O, mi-
Anto*io Marihaes de Andrade.—Tendo sido do parece' offlciando-se á Procuradoria Ge- nimo do regulamento em vigor. 	 -

completado o selio, cumpra-se;	 o alvará, do ral da Fazenda Publica. •	 IOiVO5tO de consumoaccôrdo com a informação e despachos da Santa Casa de Misericordia. - Indeferido Notificaço n. 8	 - Contra José Fa-ia Fet- nosprocessos ns.3J li e 212 J deste auno.
Samuel de Souza.— Certifique-se, á vista da-

á vista do parecer.
Albino Gomes da Silva. - A' 2a Sub-dire- nando, em con sido raçáo a reprosert çAo do,

informação. ctoria.	 - agente fiscal do inioot0 de oonumo,	 finei-
Maria de Mello Accioly Carneii'o.—,Procede Banco I-Iypothecario do Brasil. .- A' Ia Sub' nato Pinto Braga, im ponho a José Faria, esta-

belecido à Praia	 de	 S.	 Christovão	 n.	 245,a informação.
Antonio Freire de Britto Sanches.— Crti-

directoria.
Representação contra Alberto Carneiro de deita Cidadã do Ri	 do Janeiro,	 com o ne-

fique-se, de accôrdo com a informação. Mendonça. - Imponho a multa de 1005,i- gocio do bebi as, a multa de 63,	 por infra-
cção dos arts. 6 e 13 C, do regulamento anPedro Iniz dos Santos Dias.— Satisfaça a nimo do regulamento em vigor. nexo ao decreto n. 11.951, de iS de feverirocxigencia da informação.	 -

Alfredo Gastão Villamor do	 Amaral. -
Idoin contra Jerim & Comp. —Idem.	 -
Idem contra M. Vieira.—Idem. de 1916, e. qual	 deverá	 recolher	 aos	 cfces

Cumpra-se -o alvará, de accôrdo com a infor- José Lopes.de Souza. - Faça a rectificação lesta repartição juntamente com imortancia
devidosação.	 - na fôrma proposta, inscrevendo-se a loja com igual	 relativa aos emolumentos	 pel-

Oroziinbo Muniz Barreto Junior.—Satisfaça o valor locativo de 2:49(, goso de hydrorne- registro do seu estabelecimento. Fica avisado,
a exige nela . tro, e o sobrado sob 2:00,	 goso ao uma de que não será acceita qualquer i-eclainaçã&

Maria da Gloria Manhães e outros.—Cum- peuna.	 - quç exceda o prazo de oito dias e sem o pré-
era-se o alvará, do accôrdo com a informo.- Representação contra Manoel Mocambra.— vio deposito da	 mencionadas iinportancias.—
ção e	 despachos	 da	 incita nos processos
us. 30 II e 212 J deste anno.

Imponho a mI4lta de 100, mínimo do regula-
mente cm vigor.

!nf,iineO.	 -
Idem li. 81 - Contra Joaquim Moreira,—

Manoel Martins Manhaes.—Idem idem. Fernandes Moreira & Conp. - Sim, me- Idem a multa de 120$, idem.
Isabel Alvos	 Mauhães	 Cordeiro. - Idem diante recibo.	 -	 - Idem o. 8 - Contra José Paracampos.—

idem.	 - Contrucci & Cardone—Sim,modiante recibo Idem amolta de 5, idem.
Francisco de Assis Manhãcs e outros.—In- Marques & Mattos.—Sim. meiante recibo. Idem n. - 83 - Contra Manoel	 Nazario &-

Comp.— IdeLn a: multa de 12)S, idem.deferido, á vista da informação.
Francisca Ursula ManbãesFaria.—Cucnpra-

João ManociGouçaves dos Santos. - Besti-
-tua-se a importancia de 38$. classificando-se - Idem n. 83 - Contra A. RdriguesVillcla.

-se ó alvará, de accôrdo com a informação e
despacho da junta nos processos ia. 30 11 e

a despeza «Receita a aunuilar», no exercicio
de 1917.	 -

- Idem, idem.	 - -
Idem n.87—Contra Pores Gil.—Idem,idcm.

212 J deste anuo. Dr. Pimenta de Meulo.—Annullosae a divi- Idem o. 88 - Contra Antonio Pereira da-
Cruz.—Ideio, ide-o.Anna Ursula Manhães.—Idem idem. da constante da contra-fé junta. ofliciando-s3 -

ldecn o.	 89 - C)nta B.	 E.	 Corrêa	 doJosé de Castro Pache Faria e outras.—Ha.
vendo divergencia entre a procuração do fís.

á Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
nos termos do parecer. Lago.— Idem  muita de 40$, ie.n.

46 e o alvará de fis. 3, não pódem ser atten- Alberto Antonio de Araujo.—Annulle .se a Idem n. 90—Contra B. l. Corréa do Lago.—
Idem a muita de 80, idem.didos. divida constante da contra-fé junra, otliciau-

Benjamin Salgado Sobrinho. —Pague-se. de do-se á Procuradoria Geral da Fazarida Pu- Imprensa Nacional e «Diariu Oificial*9cÓrdo com a informação. blica, nos termos do parecer.	 -
Antonio Rodrigues Fernandes.—Arcliive-se. EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAl,

Recebedoria do Distrioto rederal Dr. M. L. Lacerda'.—Idem. Dia 24 de -,ntio de 1918
Requerimentos despachados - - Albino Gemes de Pinho.—Mem.

Hercilia Ribeiro Guiuiarães e NoemiaMon-

-
Foram expedidos os seguintes afluidos:

Dia 23 de maio de 4918 toiro	 Guimarkes.—Feita	 a	 rectificação na N.	 609—Ao Sr.	 director-do Gabinete do
Thesouro	 Nacional, encaminhando 	 a peti-Superviolle & Comp.—Inscreva-se.

Luiz Augusto Pestana e outi'o.—Transfi .
fórma proposta, transfiram-se, na fúrma do- Çã() do diversos empregados desta repartição

;a-se.
parecer.

-	 José Joaquim Pereira.—Transfira-se.  solicitando a percepção da gratificaã do 30
Germano Boetcher. —Do ferido. Augusto Alves de Cacvaliao.—Idçcn a	 que se julgam coili direito.

N. 610—Lteni,	 enviando a peticão da ope-Joaquim Lopes.—Prove o aliegado.
Jorge iiieo e outro.—Idem. -

Maria Joaquina da Conceição Serra.—Sa-
tisfaça a exigencia do par000i. raria Alice Mublcthalei' em que pde licença.

Alfredo Carvalho Macedo. —Idem. 	 - C. Picma.—Pague o debito. N.611-4denm,	 idem do auxiliar de escripta
Arthur Cony.Sebastião Propato.—ldein.

A. Spoeri.—Idem.
Carlos & Meudes.—Archive-se a mudança.
João Antonio Pereira Pires.—Prove o ai- N. 512—Ao Si'. director da Despeza Publica,

- oaquim Teixeira de Carvalho. —Idem., legado. envi uido a folha de férias 	 provenientes d
Olympio Nunes de Oliveira. —ldeni. Anisio Paes Cavalcanti .—Idarn - serviços extraoi-dinarios.
Maria José de Miraoda.—ldenm. João Athayde e outro.—Archive-s. Requerimentos despachados
Real Benemerita Caixa de Soocorros D. - - Juvencio Nogueira de Moraes.—Idem.- Antonio da Silva Pessôa Netto. —Enca]— -

edroV.—ldem. --	-
•

Antonio Augusto Caxeiro,—Jnscreva-:-õ. nhe-se.	 ---- - -	 -
AntiQLauru —Idern	 -	 - Fclippe Nessira.—Idem, 	 - -	 ArthuiAnguslo do Amarl.—Sims	 -
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Ministerio das Relações Exteriores
Consulado em Iquitos

cosntsscio
Importação

Continüa tomando incremento a importação de productos na-
cionaes neste districto, corno se ré do mappa anuexo, obtendo excel-
lente mercado.	 -

Não será demais repetir que, si existisse uma linha regular de
navegaçio entre este porto e os do Brasil e um tratado de commercio
que fs.vorecess' O. •pc.xluctos brasileiros e peruanos, o nosso-inter-
cem hio seria muito maior, maximne agora que a « Booth Liii « retira a
sus linha eshsh:let-ide-eutre oporto ds New York e o cldste districto,
colocando o- cczmr.ies'cio desta - região em bembem afflictivas condições,
sem eiibações para exportar os productos da industria. do tate.v
de seringueira, uuica existente e valiosa no Departamento, assim

corno sem quem lhe traga da America do Norte - os productos das ln
dusti-ias yaukees, necesarios ao cominercio do l)istt'icto.

O coruineicio desta região ficará á mercé do comrnercio britan
nico, actualmente iiisurnciente para fornecer tudo quanto sç prçç,
para o consumpo do Departamento.

Expoi'taço	 -
Além dos productos exportados para o Brasil, conMnteg

mappa annexo, exportaram-se por este porto os seguintes productQ
dos quaes, corno sempre, a boi-racha foi o principal.

Deste producto se exportou durante o trimestre, dos iyers
typos, s seguintes quantidades: • -. . -

- Para: New york.	 359.46
•	 Para o Havre ...... ....... ..............141.234

Para Liverpool .............. ....	 70.b09

	

Total.....'	 ti71.20i
• Outros productos: 	 •	 •	 •

Algodão em rama	 .......	 7.704
. Item sementes	 .....................	 8.137:-

Copa! (amostra)..... ....... 	 ..... ..	 à•
Couros salgados ........ ................	 9.320
fitosseccrjs	 .ti3
Feijiíovermelho.... ... ................	 37.973
Piassaba ............................ .•	 9.000

INFORMAÇÕES GERAES 	 -

Devido á escassez de moeda circulante e á rCstt'icção do crédiÁ
bancario, o commercio desta capital atravessa a mais aguda crise d
que ha noticia. Por essa falta os armazens da Alfandega estão attes-
tados de mercadorias, que o commercio não pó-ic retirar pôr falta d
numerario para pagamento dos direitos, o que tem dado origem
alta de preços que se vae fazendo sentir.

Além dessasituação, -ternos de sissignalar,- pela mesma causa, .
elevação da taxa de-descontos, que j-attingia a 6 °/, e a da venda d
letras á-vista f que c'egou a não ter interessados o as poucas vendida
o foram oorno, si fossem-a 	 diss j com -o desconto de '5 e O °/».

Essa situação se deve a que o saldo da exportação tem ficado nas,
praças da America e da Europa, de onde não pdde vir ouro amoedado
por sei' considerado contrabando de guerra, porque as companhia
de seguros se negam a asseguval-o o pelos fretes, que são elevados.
Dabi todas as dificuldades que ori ginam a situação que atravessa est.
praça. Tal situação deve ser estudada pela junta Consultiva do De-
partamento, que, a pedido do Sr. Prefeito, estudará a questão, lemn
brando as medidas que devem ser tornadas para normalizar a sk
tuação, otrrernedial-a.

Cambio:
O typo de cambio sobre Londres durante o trimestre foi de 301j
Descontos:

	

Foi de 5 e 6 0/ a 90 dias e 4, 5 01 àvista.	 -
Fretes:
Continuam os do ultimo trimestre, com tendencia a alta.
Demngraphia.
Não, houve epidemia nenhuma durante o trimestre, continuand

excelente o estado san itario.
Clianceilaria cio Con qilado da Republica dos Estudos Unidcs do

Brasil em !quiitos, 15 de abril do 1917. 7- Narciso Peixoto ''
Magalhães, consul.

RELTORIO DO 40 TRIMESTRE DE 4917

NAVEGAÇÃO.

O movimento de navegação registrado entre este porto e os do
Brasil durante o trimestre foi o seguinte:

-	
Entradas

Nacionaes......	 2 com	 206 toneladas e	 52 tripulantes
Peruanas.......2 >	 496	 ,)	 »	 53	 »
Inglezas........2 »	 2.472	 »	 »	 92	 »

Total ......6 »	 2.774	 0	 »	 197	 ,)

• Os nacionaes procedem dõs poitos de Pará. e Manos; as pe-
manas. uma de Manáos e outra em transito do rio Içá, recebendo uni-
camente a fiscalizaçãõ aduaneira em Capacete, e as in-leza g uma da
America do Norte e outra de Liverpool.

Sahidas
lÇacionaes 2c,"""2.,,, 206 toneladas de registro e 	 52 homens de tripu1aso
Inglezas... 2  	 o	 »	 92 , »	 o	 »

Total. 4	 2.678	 144 homens de tripulação

As nacionaes se destinam aos portos nacionaes de Manáos e Pará
'e as inglezas aos de New-York e Liverpool, com transbordo de carga
de transito em ManSos.

Ta'nbem sahiu deste porto o yaclit « Alberta », de 523 toneladas
de rcrro e 4 tipulaiites, que, por estar ao serviço de uma missão
scieiititia não foi computado na estat istica cornrnercial.

À navegiç3o entre este porto e os do estrangeiro está cada vez
mais escssa. Essa situação, porém, tende ainda a se aggt'avar com a
rctieada da linha que a Bootli Line» mantinha entre este porto e o
de New York, cujos vapores foram requisitados pelo Governo Britan-
nico. E' occasião do Lloyd Brasileiro estabelecer uma linha subsidiaria

-. entre este porto e o do Pará e escalas, em connexão com a linha da
America do Norte, mantida por aquella companhia. Essa linha subsi.

•	 iaria póio ser feita por navios fluviaes, dos que estão ancorados nos
nossos postos por falts de linha a que dedicar-se.

. 1 - apa do mo'rmento da navega;ão entra o Brasil e os tortos deste consnlae na 10 trirnestrê do 1917
-•	 ENTPLADAS	 -

-	 MOACCAÇÕ5S	 - isUi1EtO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOr. IMPORTADO

Soles Béis, onuc-
2 206 52 67.681,56 60:161386
4 2.058 145 —	 - —

fleasileiras.- ..........................................
Etraugeiras.......rn.. ............................

-.	 -	 -	 .- 6 -	 2.874 197 67.681,56 60:161386

-	 •	 -	 S\!(IDtS	 •	 -

N1m10	 1 TOaLAGEI	 EQUii'kGEM	 VALOR EM'OaTADO

-	 •	 Soles	 •	 •	 fléis, ouro	 -
2 •	 206	 4.430,09	 •.	 {:93771T
2

,
2.472	 92	 -.	 —	 -

-- T 2.678.	 j-1 44 	4.430,09 3 >9376171.

EMI:ARcAçcíEs

r.. ....... .....................
..................
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Quadro &e cotação do csmb!o, taxa 1a descontos e fretamento das embarcaçes no mercado do !qtos correspcdente U 10 trimestre
de 1917

CÂMBIO

DESTINOS

Sobre o Brasil por iun sol
a Inglaterra ••.O...••....•..•••••••.••e•••••• U4•

JANEIRO

2$000 papel
.6010

VEREIRO	 IJARÇO

Idem	 Idem
»	 »

TAXA DE DESCONTOS

Q1tLGE1	 JANEIRO	 FEVEREIRO	 ?!ARÇO

	Em praça....,................s.....ó.................	 :	 e 0 01 	Idosa	 Idosa

PREÇO DO FREIE

DESTINOS	 JANEIRO	

1	
PEVEBEIRO	 - MARÇO

Para Liverpool ...... ....,.............................. Borracha, 100 shillings +1O/0 medida de 40 pês cubico.
» o ilavre ..........................................	 »	 »	 » » »	 »	 » » »
,. New-York., ..... ,.,,.....,....,....,,.......,......	 »	 60	 a	 » » »	 »	 » peso cubico
»	 » »	 Couros salgados, S065+10/0 por 100 libras de peso.
»	 »	 » •....,....,......,....,.......,,,.,.....	 » seccos, 1,35}. »	 »	 »	 »	 »	 »

}T, 2 Preços corentcs o quntiasae dos Geteros Importados do Brasil no porte disto consulado no 1° trimestre do iem ccmparaos cozi
os dó 4° de 1916

GENEFIOS PESO OU
MEDIDA

DIRÉITOs DP.
ALFANDEO.3

g

PREÇOS CORRENTES CO M?APiADOS COSI OS DO TRIMESTRE AIITEMOB.

,	
. JANEIRO flYEBLO MARÇO

Solos	 Reis	 Soles	 Réis Sole9 Reis

Acido muriatico,....... Caixa Soles 0,0	 cent. kílo bruto 8 04 1 100,00	 88.888	 — - —
Arroz nacional.. Kilo »	 0,2 112 cent. kilo » 36.300 0,40	 8355	 —
AutomL1 usado......, Unidade »	 37,30 » 4 8.000,008	 7t1i8I4I	 —	 - - —
Batatas...........,... Caixas »	 Livro - 10 10,00	 88888	 por uma caixa —
Brim de algodao....... Fardo »	 0,43 cont. kilo 8 °/ 4 Conforme a qualidade —
Café moido....... RUo »	 0,32'/2 cent. kilo bruto » 72 4,bo1	 4.3331	 -	 - — —
Camarão secco. • Caixa Livre - 1 48,001	 42.6661	 --	 - - —Cadinho ...... Rito 5°/° ad. va(aren » 53 Conforme aqt'' —
Calçado .	 .............. Caixa 33 2,00 kb » 4 » —
Cantonciras...., 	 ..... Am.arrado

..
» 30 '/ » 3

Carbureto.......... RUo » 0,06 cont. kilo bruto » 157 0,381	 $337	 ---	 - - —
Caixa » 0,2Oecnt. litro » 230 38,001	 338777

Unidade » 0,00 cent. kilo bruto » 80 Conforme a qualidade - —
Charutos ............... » 7,00 kito bruto » 1 »	 »	 » -
Cobertores de algodEo Fardo » 0,40 cent. kilo » 3 -	 »	 9	 » - __
Copos do vidro........... Barril » 0,20 cont:» » 2 »	 »	 » —
Doce de goiaba em pasta Caixa » 0,24cent.	 »

30
» 1

4
4781851	 -	 - — —

Cerveja.......,, .........
Chapas de aço...........

Clixir de Nogueira

.Caixa

» »
» 25 o/ ad. valerem
Conforme

»
» 50

Conforme a qualidade
das. 30,001	 3280001	 -	 1	 —

—
—

—

Ferragens » a qualidade » 1 Conformo a qualidade —

Diversos..................

» 0,06 cent. kilo bruto » 50 20,00	 178777
...............

» «0,06	 »	 »	 » » 1,350 14,00	 128444.
Linha para costura..... » » 2,00 grosa » 4 Conforme a qualidade - —
Medicamentos........,. » » 25 04 » 3 »	 »	 » - -
Oleo do linhaça ..........talão s/. 0,04-cent. kilo bruto 8 0/ 20 ,501	 282001	 -	 1 -.Papel para embrulho... Fardo 0,00 cent. kilo bruto » 6 Conformo a qualidade

Gazolina ......... ........

»	 »	 impress3o,.. » Livre — lii »	 9	 » -

Kerozcne ................

presuntos ...............- Caixa » 0,16 cent. kilo bruto » 2 . »	 9	 » -
Rêdes de algodão ....... » 0,60 cent. kiLo 4 »	 »
oIa para sapateiro..... 1111011110 » 0,30 cent.	 » » 40 ,9&i	 286311 -

fecidos de algodão...,.

.Fardo

Fardo > 0,46	 60cent. kilobruto » li Conforme a. qualidade — -,
ftIa do arame ........
Fijeilinhas

RUo
Caixa

» 0,20 cent. lUto bruto » 20 »	 »	 »
para seringa. Livre a 100 45,001	 4080001

Barril » 0,19 cent. Litro » 81 Conformo a qualidade
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PREÇOS CORRENTES COMPARADOS COM 05 1)0 TRIMESTRE ANTERIOR
o

Acido muriatico	 .
Arroz nacional. .
Automovel usado.......
Batatas................
Brim de algodao.......
Café moido...........
Camarão secco.........
Caninho................
Calçado................
Cantoneiras.....
Carburato...............
Cerveja................
Chapas de aço.. .. . .
Charutos....................
Cobertores de algodão.
Copos de vidro.........
Doce de goiaba em pasta.
Diversos ..............
Elixir de Nogueira......
Ferragens .............
Gazolina..............
J(erozene................
Linha para costura... .
Ndicainentos .... .......
Oleo de linhaça........
Papel para embrulho..

»	 »	 iuipressao..
Presuntos...............
Rédcs de algodao.......
Sola para sapateiro
Tecidos de algodao......
Téla de arame .........
Tijeilinhas para seringa.
Vinho..................

Caixa
Kilo.

Unidade
Caixas
Fardo
Kilo
Caixa
Ruo
Caix

Kilo
Caixa

Unidade
Caixa

Fardo
Barril
-Caixa-

»

»

Galho
Fardo

»
Caixa

- Fardo
Ruo
F.srdo
1{ilo
Caixa
Barril

GENEROS OU
MEDIDA

».
-

Jaiieiro Fevereiro Março

Solos Réis Soles Réis Soles Réis

A1odo em rama.,.... Kilo Livre Livre 2.096 0,75 $666 - - - -
Chapéos da palha....... Unid. » » 45. Conforme a qualidade
Fekiao vermelho ......... Kilo » » 6.287 0,25 $222	 -.	 - - -
Sementes de algodão... .	 » a » 000 0,10 $080	 -	 - - -

'O

Outubro	 Novembro	 Dezembro

Soles Réis Soles . fiéis Soles Réis

0,17 $151 ,-	 -

Imposto

Estadoal Municipal  Total
7 o/» 2,30 %

Réis - 11 é is

- 8-136

__

,88

$100

5100 .

$080

-

-
........

9406 $642,88
$336 $113,28 StOO - $549,28
$224 $075,52 $100 - $399,52

- 3140 5047,2 - $080 8207,2
5261 8088,028 - - 5080 8420,123

TYPOS	 -
	

Associação Commercial 1 Thcsouro 1 Alfândega

Estadoal 1 Federal
	

Réis

Borracha	 fina ............ 58800 58520 58520 58800
4$800 - - -- 48800
3$200 3$950

1

38050 38200
Dita entre-fina .................... ...
Dita	 seruamby......................
Caucho ....	 ....................... 1S500 - 18800 2000 -
Dito seruamby ...................... .

.
38730 38380 38580. - 35730

OUTUBRO	 1	 rovEimo	 1	 DEZEMBRO

Soles	 Réis Soles	 Réis Soles

Soles 0,05 cent. kilo bruto 8 O/
1 -	 - - -

0,2 11. cent. Lilo ')- 36.300 0,40	 $355 -	 -
»	 37,30 - » 4 8.000,00	 7: 11131f1
»	 Livre - 10 -	 $	 - -	 -
»	 0,48 cent. kb 8 % 4 Conforme a qualidade -
a	 0,32	 kilo bruto » .72 -•	 . .	 - -	 - -

Livre - 4.- - -	 - -
»/	 ad. valorem. » 53

»	 2.00 kilo » 4 Conforme a Qualidade
»	 30 0/0
»	 0,06 cent. kilo bruto «

3
457 -

»	 0,20 cent. litro ». .230
-

39,00	 34$060 -	 - -
?>.	 0,06 cent. kilo bruto
iS	 7,00 klló bruto » - -
»	 0,49 oent. kilo . .: » -3 --	 . Conformo a qualidade -
»	 0,20 cent.	 » » 2  -. -	 - -
»	 0,24 cent.	 » »' 4

-	 -
há,50	 478185 -	 -

-

,	 30 »/» » 4 Conforme a 1 ualidade -
o	 25 °/» ad. valerem • 50 -	 -
Conformo a qualidade » - 4 -	 - -	 - -
»	 0,04 cent. kilo bruto » -50
a	 0,06	 ii 1,350 44,50	 21$880 -	 - -
»	 2,00 grosa » .	 4 - - -
o 25 % » 3

SI. 0,06 ccnt. kilo bruto 8 04 20 -	 - - -
»	 0,06 cont. kilo bruto » 6

Livre - 45 -	 - - -
»	 MO cont. kilo bruto » 2 73.0066$666 -	 - -
»	 0,60 cent. kilo » 4 -.	 - -	 - -
»	 0,30 cen.	 » » 40 2,96	 2$631 .-.	 .	 -

a 0,46 ã 60 cont. kb	 bri,to »	 .. 5 -	 -
»	 0,20 cent. kilo bruto » 20 -	 - -	 - -

Livre a 400 -	 - -- -
»	 0,19 cent. litro » 81 Conforme a qualidade -

Réi

L

?. 3 -Pre;os correntes e quantidade dos goeros exportados do porto deste consulado para co do Brasil no 1' trimestre do 1917,. com parr.dos

cornos do 4°dol9iG -

PESOI1	 .	 PREÇOS CORRENTES COMPARADOS COM OS DO TRIMESTRE ANTERIOR

Quadro comparativo do valor dos impostos do exportação da borraoha do ri avary, entre o Brasil o o Perú

-	
PAUTA EM MANÁOS DE 10 A 24 DE	

TAXA DOS DIREITOS NO AMAZONAS (1) 	 -
FEVEREIRO DE 1947

- (1) O valor dos direitos -peruanos foram calculados na razão de 2$ por sol (20$ a

-
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flXA DOS DIREITOS NO
	

Direitos comparados

— -

em

Direitos

Total
27-2-1017 Expor- Mdi- -

taç.0 cional (2)

Réis Réis Réis Réis
7$30 $202,8 0040 $332,8
— $26,8 $040 $308,8

2% -
— $080 $040
— $04,8 $049 $01.4,S
— $098,8. $040 13S,8

MOS

rracUa flua ..... .... •.f•êsp..•Øt4
Dita ontre-lina... ..... ... ....•.•s.,•••••••

)!ta sernamby...................
Lancho ............
Dito sernainby ...........................  .........

Brasil Peru

Réis . Réis Réis
0642,88 .	 .53.32,8, 5310 08
$519,28. 3508,8 5240,48

$39872 $120 $278,,7
$267,2 3004,8 $172,4
S129,1 1388 5290,328

Este imposto é uniforme e fixo a todos os typos e d
ultimamente (2 centavos, ou $00 por kilogtamma).

Quadro doa preços curontes da borracha oxportaa auralite o L° trI,
mtro do 197

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO
QUAUDAOE — — —

Réis, ouro Réis, ouro Réis, ouro
-

Borracha fina ........

—

iao 2$070 25186 25133
entre-fina 3) 15893 2$070 25014

» 154 5 45800 4$31
»	 sernamby »

.

15007 45116 15149
«	 fraca.........

Caucho ...... ......... » $826 $942 $88
3)	 sernamby

.
45422 1$537 45537

- Consulado em Mareiha
[tELATOEUO DO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1017

NAVEC-AÇXO

Entralas
Entraram, vindos do Brasil: cinco navies a vapor, dois dos

quaes brasileiros, com, um total de 212. tripulante, arqueando 9.776
toneladas, contra sete, quatro doá quaes bi'asileiros, com 128 trinu-
lautos o com S. 10 toneladas de registro, no trimestre anterior ; no
primeiro trimestre de 1916 entraram quatro navios a vapor fran-
cozes, com 261 tripulantes o 40.856 toneladas de registro, o no
periodo ideiitico. de 1915 entraram sete navios a vapw etranreiros,
com 470 tripulantes e 19.207 toneladas de arqueação; no de 1914.
que precedeu a guerra, entraram 10 navios a vapor estrangeiros,
com um total de 887 tripulantes o arqueando 28.003 tonelacL's.

Os navios brasileiros entrados no primeiro trimestre deste anuo
foram o Campeiro e o Campinas, da Companhia Lloy& Nacional, e o
estrangeiro foi o Provence, da Soe itê Générale de Transports Mzri-
limes d Yapew', que fez duas viagens durante o trimestre.

Saliid-sa

Para o Brasil (portos do Rio de Janeiro o Santos) . partiu apenas
um navio a vapor, o Provence, da SociéU Génêrale de Trans ports Mari-
limes â Vapeur, com 53 tripulantes e 2.480 toneladas do registro,
contra tres navios estrangeiros com 125 tripulantes e 7.436 toneladas
de registro no trimestre anterior; no primeiro trimestre de 4916
sahirain para o Brasil (portos do Rio do Janeiro e Santos) quatro
navios a vapor francezes com um total de 238 tripulantes e 11.033
toneladas de arqueação, e em ideutico periodo de 1915 cinco navios
a, vapor francezes, com 288 tripulantes e arqucando. 12.157 toneladas.
No do 4914, que precedeu guerra, sabiram seis navios a vapor
francezes com 517 tripulantes e 45.354 toneladas de registro.

Continuando as requisições de navios para servieo de guerra e
devido a campanha submarina alie-na, que, no primeiro trimestre de
l0l7itsteve mais activa cio que nunca, os meios de transporte por
nar são cada vez anais deficientes. A navegação entre este porto e o

Brasil continúa quasi paralysada.

LINHAS FUTURAS DE NAVEAÇXO

houve em Lyão, durante a semana da Anierica Latina, um
lLUiQ dos membros da Caw.ara. dos Negociantes Commnssarias

e. IiidustrkaF'- do Departamcto.

Co mmercio Exterior de Paris, qual assistiram o presidente do
Conselho de Administração da Companhia dos charqeurs fléw2is, a
administrador da SocUté Générale de Transports Maritimes d Vapeur o
o Director da Compagni Générale Transetlantiqne. Nessa reunião, foi
discutida a importante questão das tmturas linhas de navegação.

Os directores das eompanhias citadas mostraram-se dsposos,, no
que lhes diz respeito, c creação de varias Unhas, lia mu;to tcnipa
apontadas como necessarias em relatorios diversos da r í'. ata
Camara: urna linha para o sul do Pacifico, um serviço ra pido para o
Brasil e a Argentina e urna linha ligando Marselha aos portos d
Belém e Manáos, no norte do Brasil. Esses projectos serão postos em
execução logo que cessarem as hostilidades.

FRETES PARA A ARGENTINA E O BRASIL

Os fretes actuaes pagos i Société Gén.b'a!e de Trans ports Mari-
tiines de Marselha para a Republica Arg3ntina são. de 40 francos por
-tonelada para os melhores freguezes e de 45 francos e mais 25 0/0 para
os outros-; para o Brasil, onde a referida companhia r3o tem ecu-
currentes regulares, o frete é de 55 francos e mais 25 °J por tone-
lada para Santos; e 65 francos e mais 250/, para o Rio de Janeiro.

MOVIMENTO COMMERCI.L
IMPORTAÇÃO

Os prineipaes artigos: importados durante o primeiro trimestre
foram café, feijão, cacáu, couros e borracha.

Quantidade e. valor das mercadorias, para o commercio geral:
18.200.200 kiiogs., no valor de 8.3..3:4395O00, ouro, contra.,..
11.878 400 kilogs. no valor de 6.788:5675000, ouro, no trimstrO
anterior; e para o commercio especial 12.008.400 kilogs. no valor
de 4.710:633$000reis, ouro, contra 3.333.600 kilogs. no valor do
1.718:440$000, ouro, no trimestre anterior.

No primeiro tr i mestre de 1916 foram, importados para o com
mercio geral 11.623 600 kUogs. e para o cornmcrciø especial
3.257.000 ki1og9 no de 1015, 8.333 400 kilogs. para o commercio
geral e 1.521.100 kilogrs.para.o comrnerciu especial.

Café
A quantidade de café importada foi a seguinte: 9.22.900

kilog. para o coinmnercio geral, sendo 3.271 '70'J para o commcio
especial, contra 10.003.900 kilogs. para o cornme'cio geral, senda
2.489.700 para o especial no trimestre anterior. No primeiro tri-
mestre de 4916 a importação para o comifiercio geral foi da
li.323.200 kilogs. e no de 1915, 8.241.200 ki1cgramas.

Em 1 de março as provisões do mundo estavam calculadas em
10.242.000 saccos, contra 9.301.000 em 1 de março do 1010 o
10.018.000 em 1 d.3 março de 1915.

Em 1016, sobro um consumo de 2.550.0110 saccos, a parte dos
cafés do Brasil foi de 1.920.000 saccos, ou de 75 0/,.
-	 Como no Ilavre, as corporações de Marselha interessadas n
commercio de café são contrarias ao projecto do snç nopohio do artigo,
por conta do Estado francez, apreseutalo pelo deputado do 'lonzie.

O presidente da Camara de Cozmnercio de Marselha dirigiu, .dll
data de ai de março uma carta ao Sr. Ministro das Finanças prOteS-
tnc10 contra essa medida o cppondo.sa a qualquer combinação de mo-

mopoiio directo ou indirecto, que não augnicutará os recursos do
Thesouro, como pensam os apologistas-do projecto. A actividade par-
ticular é o imico elemento produetivo do lucros, os quaes resultam
da habilidade do negociante, da coneurrepcia na. compra o na 'n1a.
A ntervcng do 1adQsupprimiudQ essa actividade, StIppr.rq ao
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nesmo tempo os lucros. Como exemplo basta citar o monopolio fiaticez	 O Commeccio francez - dizem eltes - é uru dosbons attxiIjaredos p!iosliorus.	 do Brasil no que diz respeito ao café, ajudando-o a coliocar as sua
As ci eaçs de monoi.olios ewpobrecern a nação, prejudicando os colheitas; é um papel activo e eficaz favoravl aos interesses brasi-

particulares, suppr imiudo urna fonte de lucros, o desviam o Estado doleiros, mas exercido em plena liberdade. Não o 
será mais si o monaverdadeiro objec'o da sua actiridide. Quando o Estado se mel.Le a polo do Estado vier administrar o consumo do artigo.

fazer (omII,erco corre o risco de descurai as suas faiicções es-

	

senciac. Pai a o café, mais do que para qualquer outro producto, 	 Carnes eongelada
deva ser evitado o monopolio. E' um produeto de p:imeiva necessidade

	

que deva dar lucro ao E-Lado pelo auginento do seu consumo. A ia- 	 No primeiro trimestre de 1917 no houve importação de carn
ducção dos (Ureitosa 43í; francos por 100 kuogrs. foi marcada por umcongeladas brasileiras por Marselha, onde o artigo ainda no foi dos-
augmerito de receita aduaneira e essa indicação deve sei retida ; para tinaclo ao consumo da população civil.

	

que o café sji cansu;uiIo é preciso facilitar a sua venda, e tambeni	 A guerra deu ao commcrcio das carnes congeladas um desen.
do presi
a sua producç.ão e importação. Taes são as consideraóasvrincipaes volvimciito sem precedente. Mais de tres quartos da producçã

dute da Carnara de Comniercio de Marselha, que terminou mundial foram consumidos pelos exercitos.

	

observando que o proccto só toma em consideração o porto do Havre, 	
Todas as importaçOes fiancezas foram feitas por cJ La do Coèquando larselha lia muito tempo tem o privilegio de abastecer toio

o Mediterraneo, não ercoutr.nio concurrencia sino com tienova o remo, que abastece em escala muito limitada o mercado partictilar..
Trisst', depois que estes portos estãodotados de zonas francas. 	 O artigo C)ntiuuarã a ser muito procurado, mesmo depois cl

Outros economistas se oppeai á alopão do projecto e pensam restabelecida a paz.

	

que, si Íir adoptado, os corrumidoies da café cm França vão beber	 O boletim seguinte indica os preços correntes, todos cem ten.
mau café, pelo mesmo motivo por que fumam maus cgarros e dencia a alta maior, de varios artigos de prducção brasileha mit
accendeni poiores phosphorcs, graças ao monupolio do Estado. 	 procurados ciii Marselha

1	 1	 1

•	
ArJIGOS PREÇOS QUANTIDADES OD3c11 rÇ0c.3

Assucar (de cafua crystallisado branco) 111,5 frs. 400 kilogs. Em fins de março havia. tendencia para alta
nos preços da todos os artigos citados uesto

- boletim.
Borraha (Pará	 fina) .......................... O frs. 45 cts./lO O kilog.

(Pará	 412 fina) ...................... 8 frs. 50 cts. »	 »
Carnes coiugdadas ........................... -

.

.

Os preços das carnes congeladas, cujo consum
para a população dlvii ainda não foi auto-

...

rizado em Marselha, são tratados nos lagares
do exportação.

360 frs. 100 Llos.
Carnes salgadas (peitos de boi) ................. 395 frs. »	 »

Estes artigos o preços são os do typo Cldcao.
»	 »

cbo de França..............................
.

»	 »
400 frs. »

/

Toucinhos salgados.............................

•Prlles &cabra4 ............................. 70/80 frs. »
(algudas,	 seccas) ............... . ......

....

80/00 »	 »

»	 sem ossos, de França.............. ....680

90 »	 »

...O/23ø.

80/145
140/159 ir	 »

Couris de boi (saigaios, verdes) ....................

j'ejes mulatinhos ........................... 40 125 »	 »

(secccas,	 cruas)............................
Clyccrina (conforme es qualidades)................

branco ........ . ........ . .............

...

»	 »	 -

Oliura ....................................... ....
....

....

150/160. »
...{60/I65

- - A Fraça tem preterido Comprar cavafloS flGl
Estad

n
os Unidos,	 de

.Arroz lira	 co...................................
Ca	 alis de guerra. ..............................

por motivo	 nucutar distan..
cia frete mais reduzido, melhor 	 steniadt

Irfuares................................ ......... —
transporte e preço mais vantajoso do venda,

-------- ----
alçõES - COM1MEBC!4E5

Em data de 22 de março o Governo Fraircez decidiu, 1)01' decreto.
de aplicação imunediata, proluihir a importação de mercadorias
estranguiras, sob queirj uer regiureur aduaneiro. Só seriam exceptuadas
as mercadorias itiu juortaia pelo litado pala-as suas necessidades
pessoaes.

A inelida causou o maior abalo nas rodas c.onimerciaes. Os jor-
naes, couimentaudo o necreto, deram-lhe o quahifleatruo de sau1uça
de morte para o cominercio.

Eram tão graves as consequcricias apresentadas pelo acto do Go-
çerno, que os seus proprios autores publicaram poucos dias depois
unia nota oficial, iiiforuuiaiido que, para não perturbar os interesses do
comrnercio de importação, ficaria suspensa a prohibiçii.o, a titulo uro-
isouio, do importação de todas as mercadorias novamente prolu bielas.

Os negociantes poderão, pois, importar l)Jocisoiarnte, ruas estão
ameaçados duma prolrilução proxirila. O counmercio não pôde viver,
ptincipahuneut( numarua época como a actual, sob regirnen provisorio.
Convem, é verdade, )ôr um termo ás importações feitas com uflh fim
esj)edulativo ; o Governo deve, ao mesmo tempo, diminuir a sabida de
outro para os paizes estrangeiros, fiscalizando sevcraiueiite a impor-
tação e reduzindo-a aos productos absolutamente indispensav&s á
defesa cio pau, d. alimentação e. ao abastecimento do povo e á acli-
vkladc das grandes industrias iracionaes. Mas dali a tornar unia me-
dida extrema, qual a de transformar o Estado em unico coinnuerciauite
e em unico industr i al, será praticar uni acto dictatorial, compro-
mettedor da adrriiuuistruiio, o qual acarretará enibaraço cç91cos
da maior gravidade

Tal foi a opinião do eonitnercio CRI geral.
O decreto de 22 de março será forçosamente modificado.

EX1'OisTAç0
A quantidade de mercadorias exportadas foi iuisigiiificanLa
40.400 kihograrnmas, no valor de 50:033S645, ouro, contr

1,618.421 kilograiuinas, no valor de 360:74 .7$3'212, ouro, no trimestre
anterior.

As mercadorias mais exportadas foram o cimento e o sul/ato ct6
soda.

Ur ieN'eIo recente do Governo Francez obidga o negociante a
declarar na Alfandega o valor exacto das mercadorias que exporia.
Esta exigoiicia, aliás logiflnia. foi decidida para viLar IS -itrexactidõ
nas estatisticas, devidas ao svsteina empregado 1ur&eodcui t .euulCti te, .o
qual consistia ira apfrlieação de preços estabelecidos pela Comunisã
dos valores tia Alfandega.

1NFOUMA(ÕES DIVIZII3AS

A cAI1ESTI.A DO FETã
A ptirrciV1'a1rsã da alta extessira siu frete é a diminuição da

tonelagem mundial.
Pelas csatstiea d uLloyd Registem » o transite inaritimo ri-

punha cai 491 de. 45.403.877 touiiadas. As marinhas da Alia-1
manha e da Austria-Hungria davam uni total de 0.03.383 tone.;
lidas e	 da liussia 851.M tulada. Por c1L4 guerra to



Quantidade 1	 :	 Valor	 1 Quantidade 1	 Valor

Kilos	 Franco;	 Mil réis, ouro	 d(ilos	 Francos j Mil réis, ouro

9.222.900 16.870.136 5.355:5988 3.271.700
202.600 526.760 167:2058 128.500
45.200 300.728 08:3008 -
64,100 305.370 115:9308 64.100

.240.400 - 8.240.400 2.616:0008 8.119.400
425.000 - - 425.000

8.200.2001	 26.312.3941	 8.353:1391	 42.008.400

6.010.008 -4.9ii:08
33300 - 106:063

305.370 115:090
8.119.100 2.õ77:023

44.838.498 4.'710:633

7168	 Sabbado 25 	DIARIO OFFIGLL	 Maio de 1918

esses navios foram tirados do transito. De outro lado, das marinhas O preço do frete se estabelece como um preço de valor de Bolsa
mercantes das nações aIliadà	 foram dist.rahidas cerca de seis milhões obedece ás mesna; lei; a que obedecem o; valores, augnentaiido ou
de toneladas para o serviço da marinha de guerra; finalmente, quatro diminuindo eonrnie o pedido ou oíTerecirneiito de navios. Essa é a
milhões de toneladas foram a pique pelos submarinos. Em principio regra: mas, de facto, depois da guerra o frete é cotado iias praças
de 1917 a esquadra mercante mundial tinha apenas 32 milhões de te- maritimas inglezas. Os outros porto; guiam o 	 seus	 preço; pelos do
neladas dispoiiivei;,' o que representa dois terços da esquadra antes mercado ingiez. Em Marselha os preço.; oificiaes são os da Bolsa do
da guerra. «Baltic luglez o • Na Inglaterra o preço dos fretes é baseado 	 no do

Em vez de clirninnit' o trafico maritimo augmciitou. 	 O;	 paizes carvão, que é considerado	 como o	 piototypo	 do	 frete, cuja crise
beiligerantes, produzindo menos, viram-se obrigados a importar mais. actual nada	 mais é do que unia crise de transporte que vai tornando
Além disso, estando os departamentos francezes productore; de hulha caracter	 alarmante, si continuar a	 ser eficaz,	 como	 tem	 sido, a
e 'Õs grandes	 nietailurgicos fi'anccze; em poder dos alierniLes,_centros guerra submarina. Uma tonelada de semente; oleaginosas, 	 transpor-
a França tm sido forçosamente tributaria do estrangeiro para o que tadas das Indias	 para Marselha, custava antes da guerra de 30 a 35
eito; produziam. francos ; hoje custa 700 francos, aos quaes devem ser juntos mais de

Finalmente, o exercito tem necessidades que augmentarn as im- 10 0/ de seguro pelo risco de guerra e 10 011. de cambio.
portações para a defesa nacional. Exige, pois, a situação que o pedido
de tonelagem seja maior do que o que ofl'erecern os armadores. Dahi O REGISTRO CÉVIL n,1 MARSELHAresulta logicamente o augmento do preço do frete pelo jogo do offere-
cimento e do pedido.

A essa causa convem ainda ajuntar as viagens em lastro a que Comparativamente ao	 anuo de 1015, o numero de nascimentos
diminuiu sensivelmente em Marselha no anuo de	 1910,	 devidosão obrigados o; navios, a elevação do preço do carvão, do petroleo e ao
estado de guerra e ae;ar das permissões de sete dias que s516 dadade outras niateriaes.

E os armadores, descontentes, pedem o anxilo do Estado, alie- aos combatentes.	 Em	 4915 o numero de nascimentos foi de 8.071,
ando que os fretes, apesar de elevados, não clegam para cobrir as

leitura
contra 6.623 em 1010. Differença : 4.448.

1-louve em 1.#10 cerca de	 500	 casamentos mais do que cm 1915.:espezas! Para	 refutar semelhante augmeni' o basta a	 os 2.873, co!mfra. 2.378.jorriaes financeiros, pelo qual se verifica facilmente que as acções e A mortalidade diminuiu	 compai'ativamente 4'de	 191i	 IX.379obrigações das grandes companhias de navegação nunca deram divi- obito, contra 11,172 em 4916. Diminuição: 207.dendos tão altos como depois da guerra.
Em Marselha foram vendidos por dois e tres milhões navios do -

valor de 200 e 300.000 francos, os quaes dão um lucro anuual de ESTADO SANITARIO
700 a 800.000 francos.

Nesse sentido é muito instruetiva a leitura do « Lloyd Register », O estado sanitario da cidade foi bom em 1910, apesar do movt-
que cita factos	 contra os quaes não pôde haver argumentos possi- mento constante de tropas francezas	 ingiezas e coloniaes, da	 imu-
veis e que provam que a classe dos armadores é a classe dos pi'vile- migração dos annamitas, 	 arabes e iudviduos de outras naciona-
giados da sorte, que lucram com as conseciuencias da conflagração lidades,	 contractados para serviços de guerra.
européa.	 - Marselha, 31 de março de 1917.— Roberto Mesquita, consul.

mappa do movimento d& navezação entre oBrasil e Merselha durante o lo trimestre de 1917 	 -
—4

rq
VALOR DA IMPORTAÇÃO

F1(ÜÂRCAÇ52j

,•,.........
.5.......................

rfUr'1EIOJ EQtIAGEM f TONELAGEM 1	 GOMMERCIO GERAL	 1	 COMMERCIO ESPECIAL

Franco;	 Mil réis, ouro Francos	 Mil ré, ouro

2	 70	 2.3381) 26.31.394,	 8.353:139 . 14.838.498 (	4.70;03

-	 .	
..	 -VALOR-DA EXPORTAÇÃO

EMBARCAÇÓE$	 NUMERO	 EQUIPAGEM	 TONELAGEM

Francos	 -	 Mil réis, ouro

 -

	

- J	 2:480f	 157.606	 50:033045

de francos a mil réis ouro foram feitas ao cambio médio de 3 fre. 15 por 1, ouro.

- Qaut4ade e valor dos varos generos vindos do 2risil no 1 0 trimestre de 1917
MOVIMENTO COMMERCIAL

COM1eCRCIO GERAL
	

COMMERCIO ESPECIAL

C

1

Café ............................... .166 frs.
Cacáo ............................... .104 »
Louros brutos ...................... .Livro 1
borracha.............................»
Feijão, legumes seccos ............ ...»
Varies, . , • ..........  .............	 »

Totah se; @a $440 ao$ o 4800 44440



Frs.
03 a 08
89 ri 90
87 )) 83
Si ri 86
83 ri 84
81 ri 82
79 ri 80
88 » 92
86 ri $7
84 ri 85
82 ri 83
80 ri 81
93 ri 91
89 » 01
90.

res.
99 a 101
93 1) 94,
91 ri 02
89 » 90
87 ri 88
85 » 86
83 » 84
06 ri 97
9 .4, ,,	 95
92 ri 93
90» 91
88 ri 89

101 ri 403
98 » 100
94 ri 06

Março

Fr.
(OS a 110
101 ri

99 riou
97 ri

ri or.
93 ri 04
tIl ri 02

103 ri 101.

101 ri 102

09 ri 100

91 ri 98

01, ii 96

101 ri 109

(05 ri 106

405 ri 407

Janeiro
1
 Fevereiro

a

uro
.. a.

o
0

uri .5

—

—
ri)0
00.

Q.J
çJ 0)

ce 0

co es

0-.

ri)

1
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Mapa comparativo da importa-o aarante 
os los trimstrosdo 1917, 1916 e 1915

1
COMME[IC O ESPECIAL

VALOR EM FRANCOS

1917 1916

-------

1915

6.010.928 4.089.410 2.634.480"
334.100 444.668 72,97.
- 350 1.000
365.370 - -
- - 8.820- - 455
- 34.569 -

8.419.100 - -

(4.838.428 4.269.003 2.718.605

QUANTIDADE EM LILOS

MERCADORIAS

1917	 4916	 1915

	Café........................................	 3.271.	 3.115.700	 1.463.600
	Caco.......................................	 (28.	 61.300	 41.700

Couros, pelies grandes.................. 	 200	 500

	

Céra de carnadha...........................	 -	 500
Borracha ...................................

	

Juta ......................................... 	 (4.
Objectos cio ferro............................

	

Carnes congeladas..........................	 20.700
	Feijão elegutnesseccos ...................... 	 8.149.

	

rios....................................... 	 425.

	

Total...................., .................	 12.008. 1 00	 - 3.227.900 	 1.521.

Preços correntes do café do Zrasil durante , á 10 trimestre Ào 1917

•	 JDIREITOS DE	 PREÇOS POR &OKILOS

QUALIDADES	 PESO j ALFMÇDEGÂ ________________________________________

llio lavado ...........tE.*... ...............................
ri superior.................................................
.)	 a. 1 ....... . 0.e. .....................................
i> n. 2........................................... .......
ri	 ri. 3.............................
" ri

ordinario ...................... . ........ .........
,antos superior fino .................................

» i	 .................... ...........................
ri bom ............................................ 91*

regular .........................
.. ..........

Caracoly superior ..................... s...tI ........
»	 correu te....................,., 	 ....... ,. . ... ...

Bahia .................. . ........ •..•... ...............

!1'OO coi'rontoe do Oa% fto Vertas poceaenclas durante , o 10 trimestre de 1917

DIREITOS
DE

ALPADE&A
-
Janeiro

---
Ers.

PREÇOS POR 50 SILOS
-

.	 re&ro

Frs.

-
Março

Frs.

128 a 130 429 a 130 531, a 136o
0. 125 » 427 120 ri 428 -	 131	 ri

° 122 ri 124: 123 ri 126 128 ri 130
— O O 445 )) 116 ((8 ri 120 119 ri 122

473.» 178 173 ri 178 173 " 178
03

192 ri 194 192 ri 194 A92 » 194:

0) 413 ri 114 413 ri 114 117 ') 120
.	 "co 141 ri 113 145 ri 116 117 " 120

101 ri 403 1 07 ri 108
413 ri 115 117 ri 148

110
9 ri 4 1'	 o— j, 07 »	 99 10$ » 107 111 )) 113

QUALIDADES

k'

okaHodoida extra. ..;.';........'.,... .......................
ri	 1)	 superior.....................................
»	 ri	 corrente. • ...................................
» Narrar..............................................

Nouméa....................................................
Guadeloupe ...................................... ..........
Sio Salvador ............ . ........................ ............a0
santo Domingo, escolhido....................................»	 »	 natural....................................../
S. Marcos, cseolhklo........................................
€araco]y luslrado...........................................



1 VALOR EM
VALOR EM 1

MOEDA NACIONAL
FRANCOS 11	 OURO

PREÇOS CORRENTES DURANTE O
4° TRIMESTRE

3.110
8.543
8.210

• 17.858
4.990
5.202
8.093

706
45.700
23.583
5.120

29.431

9875301
2:712$063
2:606$349

5:6695206
6315746

1 :651428
2:iiGOS2O6

21351711
14:5075936
7:4869666
1:62,55396
9:343$174

2 frs. 35 o litro.
65 frs. o kilo.
4 frs 35 o kilo.

fuim. 63 frs branco 78 frs. a
tonelada.

85 frs. o litro.

123 frs. a tonelada.
435 frs. a tonelada.
2 frs. 05 o litro.

e
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PeQos correntes aos couros ao varias poIedenoia u
.o Marselha durante o 1° trimestre de 1917

QUALIDADES
-

Filo Grande do Sul, / Bois -

PESO

DE CADA
COURO

PREÇOS
.	 Dos
50 LILOS

255	 (rs.27/28 kg.
salgados ..........k Vaccas 20/24 232 »

Brasil ...... .Pará,	 salgados..... 18 jIS »
MMaceió, salgados seccos......... 43 1/2 280 »
Bahia, seccos e salgados....... 10/21 282/175 »
Boi!, salgados ................ 30 4/2 225
Vaccas ........................ 22 112 212

1 Kips ................ 	 ........ 122/3 467. »

Urugua.. 1 Montevidéo, seccos ........... 10/12 390 »
San Carlos, salgados ...........

.

.

.

.26 260
Buenos-Aires, seccos e salgados 10 412 285Argentina . Concordia .................... 28

Havana .................................. 22/23 195 »	 -
Oakar ..................................... .14/1"

.

.

127 »
4 1/4 141 »Dahomey ........................... 	 .......

.4 2/3 110 3)

M adagascar
M artinica..................................

............................... 16 435

Pregos corretos ao caco e varlas prooedecas apraça de Xarelha durte o 1° tere 8.e 197

QUALIDADES
PESO
LILOS

DIREITOS

DE ALFANDEGA

PREÇOS DOS 50 MOS

Janeiro Fevereiro
-•	 -

Março

Frs. Frs. Frs.
Bahia	 fair ............................................ 95 a 100 105 a 108 408 a 115

60 102 » 106 110 » 416 117 » 122
80/90 104f'raii .	 415 » 120 120	 125 422 » 128
90/100 Mos.100	 os 116146» 122 « 0 » 126 »126	 130

»	 superior	 .......................................
...60

55/62 424 » 132 125 » 132 126 » 131

Part	 ....................................................

55/62 125 » 134 126 » 134 127 » 131

Trindade ...............................................
Caraeas ...................................... ...........
Carupano ...............................................
Martinica ............................................. ...75/80 Isento. 155	 162

457	 165
157 » 164 468 » 172

Guadeloupe ............................................. 75/80 jJ a 160 » 170 172 » 178
- 1	 /

Nota - Desde 1 0 de janeiro do anno corrente o cacíLo de todas as procedencias esta sujeito a um imposto interno de consumo de 20 fre..
por 100 kilos, na occaslão do pagamento.

Eela;ão a39 iueDcadoDiaa exportas de Marselha para o Brasil dranto o 10 trimestre de 1917

QUANTIDADE
MERCADORIAS	 EM

-	 .	 XILOS

Agua Rubinat .............................................. ..1.120
Algodão e seda ....................... ....................... ..468
Amendoas quebradas.......................................... 	

..
.1.883

Cimento branco e fulminante.................................. 	 51.220
Objectos de papelão ..................................... ...... 	 263
Oleos essenciaes.............................................. 	 77
Papel para escrever ......................................... 	 4.820
Perfumaria................................................... 	 42
Sulfato de soda..............................................	 369.4-00
Terra refractaria............................................ 	 13.570
Vermouth...................................................	 2.07
Varios...................................................... 	 4.784

Total ................................................... 1 	446.400	 57.600	 50:033$645
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Preços correntes da borracha do varias procedencias duraste o 1 0 trimestre do 1917

e
Q1LLIDADES

PARÁ	 *

Madagascar

Pinky Tamatave . . . ............................. , . . • . • ........• • ...........
Guidroa Tamatave ..........................................................
Rooty 'funatave ............................. ................................
Pinkyl\Iajunga ............... ...............................................
Guidroa1a.junga ............. ...............................................
ilooty liajunga ................................... ............

Tonhin

Tiras n. 1, curadas ........................... . , .. ........•.. . .. ...  . ....  ,
Boudins, n. 1 ............... . .................................. .
Vermelhas ii. 1 .............., .........................

Plantações

Tiras curadas, gaufrées .......................................96 .........
Crèpes pãiesinincesn. 1 ................................................
Crèpes brunes minces ..........................* ............................

PREÇOS POL'	 KILO

Janeiro 1 Fevereiro	 Março

10 frs. 10	 10 frs. 40

	

5,75	 6,00

	

4,00	 5,00

	

2,00	 2,50

	

3,59	 4,00

	

2,50	 3,50

	

2,00	 2,00

e i

	

5,	 1
e	 I	 8,50 1	 0,00

00	 5,00

	

6,00	 6,00

	

9,25	 40,00 (	 10,60

	

9,25 

I	
10,00 1	 10,60

	

0,00	 9,80	 10,25

e

•1I

LaLao o
-.1

10 frs. 50

6,00
5,00
2,50
4,00
3,50
2,00

30,00
5,50
7,00

reçoa dos fretes dos varies sonoros exportados do Marselha para o 3ar611 durante o 1 0 trimestre do 1917

MERCADORIAS PESO E CURAGEI

PREÇOS

OBSERVAÇÔES
Janeiro Fevereiro Março

Agua Rubinat ........ 1.000 kilogrammas Todas	 as mercado-
120 rias pagam

'
	além

Perfumaria.............................. a 65 O mesmo O mesmo do	 frete,	 25	 o/

Sulfato de soda................. .......

1.000	 »	 .........

1.000 kilogrammas ........ 75 - de sobre-taxa do
Cimento .................................

Terra refractaria......................

..............

.1	 » guerra...000
..

65Vermouth ............................. 70

Valor do cambio e da taxa de desconto durante o 1° trimestre do 1917

CAMBIO

VALOR

DESTINO

-	 Janeiro	 -	 Fevereiro	 -	 Março

Sobre o Brasil......,.., 	 ...........«	 ............1 fr. 33	 1 fr. 33	 4 fr. 33
Sobra aInglaterra	 .......27,80	 27,37	 -	 27013

TAXA DE DESCONTO

VALOR

ORIGEM

-	 Janeiro	 Fevereiro	 Março

	

Banco de França ......................................... 5°/a 	 5 °/o	 'Ia
Outros bancos	

-	
o '/
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Coiisulado em I3ord6o	 o qua representa um augmento, tanto em relação ao trmetrc anta-
ror como ao de igual periolo de 4010.

RELATORLO DO i° TRIMESTRE DE 4917
e

NAVEGAÇÃO

Ourante o 1° trimestre de iii o movimento de navegação entre
porto e os do Brasil foi o seguinte:

Entradas	 -

Entraram quatro navios franeezes com11. 11.30 toneladas e 383
homens de tripulação.

No 40 trimestre de 1910 entraram cinco navios, franeezes com
7.80 toneladas ø 487 tripulantes.

No 1° trimestre do 4916 entraram sete navios, todos de miolo-
ualidade frauceza, arqueando no total 25.i8 toneladas e com urna
IipUiaQa0 de 878 homens.

Sahidi

No 4° trimestre de 1917-sahiram seisnavios franeeze.s, arqueando
D todo 23.016 toneladas o com 1180 homens.

No 40 trimestre de 4916 sahirarncinco navios francezes cam 19.615
toneladas o 1100 tripulantes.

No 4 0 trimestre de 1916 saijiram oito navios francezes, arqueando
*io todo 30.4011 toneladas e com 786 homens de. tripulação.

	

11 trimestr3 do 19.. ........... ...88.296- 11-10	 78:8925

	

/O trimestre de 1910 ............. .81.261- 9- 7	 72:324S2i9

	

Diferença para mais ........- 7.03-iG- 3	 62:5316G6

£	 .	 Heis

	

1 0 trimestre do 1017 ............88.206- 5-10	 784:85502:

	

40 trimestre de 1910 ............	 54.0111- 0- O	 4,80: 133

	Diffoiença para mais ........	 3.2Si- 5-10	 - 301.722562

Borracha eia bruto

O valor da importação deste producto foi no 1 0 trimestre de 4917
do:

£ 23.722.4-5, ou 240:6í$186

Da comparação de.,Le trimestre com o a teror e coro o de igual
perioclo de 1016 encontramos um auginento seusivel.

His
CÁMBIOS, TAXA DE DESCONTOS E FRETE

No to trimestre de 1917 a média do cambio sobre a litEjateera foi
10 trimestre de 1917.............• 	 3•7_ 4 ..	 5
40 trirnetr	 de 1916.............. 	 11.3911- 3- 8 101:290$517

1d frs. 27.79 por£, contra frs.	 7.81 '/ por £ no trimestre anterior e
r&	 7.86	 por £ no 1 0 trimestre de 1910-. Diferença para mais .....à... 	 12.327-	 - O 409:5736&9

este 1 0 trimestre de 4917 não houve taxa orncial de descontos.
O preço do frete atigrnentou depois cio moa de fevereiro de 2 °f . Véis

1 0 trimestre  de 1917 ...........,. 	 23.722-4-5 210;864136
I5WOF.TAÇG 40 trimestre de 1946............. 	 6.860-13- 4 112:148O37

O palor da importação dos procluct.os de origem brasiIera alt.iugiu
tj1flCtre de 1917 a:

Diferença para	 mais........	 17.8511-11- 4 138:716149

£	 324.990-47-11,	 ou	 2.888:8078740 .	 ExrOcTAç.o

que representi um auginento, tanto em relação ao trimestre au- valor da exportação, s3giucio os manifestos de carga dos navios
eIbeomo ao de igual periodo de 1916. sali idos	 etc porto com destino aos do Brasil, como se vé do mappa

e li.	 1,	 foi (C

jrimestre de 1917 •........... 	 32i.990-t7-	 2.898:807740 206.312-4.7-10, ou 1.83:892370
Vttimeatrede 1916 ......,.....	 262.707- 8-4	 2.3311:1765926

o que rrpresenta um augmento, tanto em reIaão ao trimestre interior
bifferença para mais ........ 	 62.283-9-4	 5113:6305814 como ao de igual periodo de 1916.

e	 né;s
(f2lmestre cio 1917 .,.,..,...,,	 32i.990-17- 6	 2.888:SO7S710 .
40'jrSestro de 1916 .. ..........	 489.5112-111- O	 1.684..:01355& I a trimestre de 1917........... 	 206.312-47-40 4.833:8029370- 4' trimestre de 1916.. .......... 143.334- 0- O 4.274:2575779

Diferença para mais........	 135.438- 4-11	 1.203:8O4184
Diterença para mais 	 62.958-17-10

Café	 Réis

	

O valor da importação deste producto foi, no 4• trimestre de 1 0 trimestre de 1017...........206.312-17-10	 1.833:802370de:	 10 trimestre de 4910.......... 	 113.494- 3 8	 4.020:6143062
£ 79.063-6-7, ou 708:4188482 	 LYftea para usais.......	 90.848-14- 2	 807:277408

Comparado este timestre com o precedente e com o de 4916, ve
uma diminuição bastante sensivel:

Réis

£ fl3

40 trimestre da 1916.......... 87.2110- 5- 2	 775:511788110
1 0 trimestre de 1917	 .......... 81.483-41- 7

Diilérença para menos 11.76-13- 7	 51:2398371

Réis

1 0 trimestre de (017 ........... SI .483-11- 7
1 0 tnstte (L3 1946 65.137-1,1 -41 S78:0965861

Diferença pra 10.340-8 - 8	 (;3011.

/

V
trímestodeJ9J6 ............, 	 .84.978- 2-41	 7511:361529

	

trimestre de 1917 ..........., - 79.663- 6- 7	 708:1185482

Oifferença para snenos..,.... 	 5.314-16- 4	 47:245814
£	 Réis

trimestre de 1946 ........ 	 111.293- 2- 2	 $89:272074

	

! trimestre de 1917 ............7tL663- 6- 7	 108:118$482

Diftbrnça para menos......	 31.629- 43=7	 281:4535592

Cardo	 -

O valor daimportação deste proucto j 40 trimestre de 1917
VA

£ 8.296-5-10, ou 784;8115$0.5

A exportação do geueros, cujas facturas foram visadas neste
Consulado, corno sO Vê do mappa li. 4, foi de:

£ 81.483-11-7, ou 724:298$480

Comparando este trimestre com o anterior, vémos que existe urna
diminuição bastante seusivel; mas da comparação coas o mesmo de
4916 encontramos um augmento aprciave1.
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DESTINOS
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Os principaes proclnttos exportados durante O 1 0 trimestre de
-.

(	 x
1017 attingiram aos seguintes valores: 40 trimestre do 1916. 	 ....	 . ....	 6.205-8 -10	 55:959381 (*

vinhos 10 triiuestr	 do 1017............	 5.150-fl- O	 45:78399

C trimestre de 1916 ............ 18.169-1 - 5
Réis

I:502S51
-	 _____

Diferença para menos	 4.14-j4-10	 10:i758Z
1 0 trimestre de 101	 O 81-1 - S  

Conservas	 ahinenticas
Di11eruea para mono, ...... . 8.317-17- O 73:95614,3

Réis 40 trimestre de 1016............	 6.01-0 - 0	 53:964$44
J	 triinatr.	 do 1916 .............	 12.20-i4- O 10.00.222 1 0 trimostre de 1917. ...........	 2.051-18- O	 18:239$33
40 trimestre de 1917............9.851- 4- 5 $7:5b6iO8

Diflrença para menos...... 	 4.010- 1- 6	 35:721ii
Dierença para monos 	 2.389- 0- 1 21;2.39,8i4 .

Bebidas alcoo!icas P trimstre do 1016........... 	 3.76- 4- 5	 33:4685730
Réis 40 trimestre da 1011	 ..........	 2.051-18- 6	 48:239$333

40 timestra de 1916 ...........	 9.07-19- 3 88:870777 -
1 0 triinostra de 1917 ............3.Oli)-11-1O 34:700S815 DilTerença para menos	 1.713-5 -11	 15:2200307

Diferença para menos. 	 0.087-.7- 5 i4:109962
Réis Durante o 1 0 trimestre da 1017 não houve Iflovituento algum de

4° trimestre de 1916 ...........5.215- 8-	 1 40.52S9:6 eIDIgiOfltCS.

4 0 trmestro de 1917 ............	 3.0f0--fO 34:769815 OZSEBY.Ç.O

Verifica-si polo presente relatorio que as quantias em réis i'ofe.
Dilterença para manos	 1.32i-16- 3 11:7764111 rentes ao •t° trimestre de 1010 e ao 1 0 trimestre do mesmo anuo no

Frustas Seec23 concordam com as dos mappas antriore. isto provém de que para
Réis fazer uma comparação exacta com as do	 o trimestre de 4917 roda-

trimestre de 4016 ............	 6.006-13- 4 !i: 102S509 zimos as ditas quantias ao mesmo cambio do trs. 27 por £, que
0 trimestre de 1017............	 5450-l?	 O 45:73002 tomámos para o dito 1 0 trimestre de 1917.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Bordáos, as 11 d
Diferença para menos.....	 045-10- 4 8:408503 maio de 1917. -A. Pigneau.

L 1 - Mappa ao movimento U navegaÇU entre o Eras , 1 o o porto de Boros durante o 10 trimestre ao 1191?

ENTRADAS

NAVIOS

QUANTIDADES E VALORES

!Ac1OÂLIDAD3

A vela A vapor Total

-	 -

?

PROCEDENCIAS
-

O CO
Cd O

0
C e

CO
Ce

-
Ca

O

E

Cd
E

Cd O)	 Cd

e e e

Sa:t................

1 14.330Franccza ............. .- - 4 4' 44.330 383O	 ja1ero.....
i Ba' :a..............

Pernambuco.........

• .	 -	 ..	 SAuDAS

NAVIOS	 1

Ii ilogrammas Moeda ingeza	 Moeda nacional

4.íS7.7O7	 450.7.15-ii'
	

1.339:713555
2.175.84:;	 83.3!i5-4
1340.073	 .	 00.058-6-7	 808:5185484

7.004.525	 324.000-17-5	 2.888:8075740

QUANTIDADES E VALORES

a.

f Pernambuco........
JBahia...............

°" 1 Rio de Janeiro.....
Santos.

-	 70.437 10.076-12-7 89:570037
139.793 44.644-10-6 430:4735555
768.219 440.643-14-9 4.330:4685555
260.002 31.048-0-0 283:9825223

1.253.4511 206.312-17-10 1,833:8925370-,

rranceza.. .. ......... .- 1 - 1 6 123.0161 O 123.€

LI
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N. 3 - Mappa ,da Importação 8.o gencros brasileiros nÕ porto 8.e Eor8.603 durante o 10 trimestre 8.e 3t7

-

	

OGErENCL$	 E
TOT.ES

çs	 -Por- 	 Bahia	 Rio de Janeiro	 Santos	 °	 \ alor
nambuco

,32RUDOMS
ceca C4	 N	 r3 N

3	 C5

1.0	 -

c3

-.	 O	 O-.	 .2 o	 o	 o
E	 .0	 E CD

Borracha
em bruto Livre - .	 81.098 3.724-5	 -	 -	 -	 -	 81.098 23.722-4-5	 2I0864%18

Cacão ...... .Frs. 124 -	 732.000i51.592-141-10 435.000 33.703110	 -	 -	 1.167.000 88.20-5-1O	 784:85592l
Café.........Frs. 100 - -	 67.500 3.000-0-0	 15.900 703-14-0 1.71S200 75.033-12-7 1.801.600 70.663-0-7	 708:148482
Couros. ,.'. Livre	 1

Feijões.. ... .Frs. .3 - -	 -	 59.945 5.592-11-1	 4.987	 461-17-0	 61.032	 0.054-8-1	 53:810920
..Tabaco cm	 ,1- -	 -	 1.605.000 43.314-16-3 2.864.520 74.296-5-41 4.20.50 117.6 11-2-2 1.045:4325074

folhas.... Livre	 -. -	 260.375 9.643.10-4 	 -	 -	 -	 -	 263.375 9.543-10-4	 85:720$147

- - - _4.140.973 90.9586_7 1 2.175.845 83.314_1li44.587.707I15o.717156 7.90.52324.990-17-5 2.888:8075740

Mappa 8.a exportaço 8.e -goneros para os portos 8.o Lrasil cnju. facturas consolares foram vsaas nsto Consulado durantá
o 10 trimestre 8.e 1917, cosra8.o com os 8.o trimestre anterior e igual periolo 8.e 1916

-

1 5 TRIMESTRE DE 1917	 40 TRIMESTRE DE 1916	 10 TIUMESTiIE DE 4916

ceMERCADODIAS . 	 .. -	 ...

	6 E	 Moeda	 Moeda	 6E	 Moeda	 6 E	 Moeda

	

i n g lo z a	 nacional	 eFrancos	 nacional	 5Francos	 nacional
CC

Agua	 5.4-08 4.00-41-10' 14583031	 912	 L488	 5223106	 636'	 5401	 1803474
•Animacs vivos ....................-	 -	 -	 -	 97	 1.812	 635790
Minas  e munições ............

	

...,..-	 -	 -	 -	 -
t.Artigos dc  armarinho ..... .......4.194 4.303-14-9 11:583$778	 iiis,	 6:o9s43o1	 1.167	 37.495	 43:156141
-Artigos para fumantes..........10.269 3.320-2-11 29:51234O	 4.018	 46.670,	 5:843123 12:567.	 88.21U 30:95f227
Atomovois o accessorios.......-6.603	 2.116-1-5 18:80935-19	 - .	 -	 -	 8.1101	 34.67t	 12:164253
Azeite., ........................	 -4.480	 205-17-0	 1:829*778	 74	 3.068	 1:076$492	 66i.714	 .0	 1:777$544
Batatas.........................-	 -	 -	 -	 -	 -bebidas alcoolicas.............	 10.214, 3.910-11-10	 34:760$815	 5i.0&7	 266.045	 03:6648912	 33.203	 141.356! 49:5983507
!Jorraclia cm obra ............ ...- 17

	
-	 -	 7.456	 46.014 !6:14	 1G253s3	 7.	 53.307 48:7043210

Chapelaria...................•	 -3	 -163-7 4	 4:45-23148	 014	 2275O	 7:9S2$456	 122.750	 7:982$456 	 43.I72 15:1483010
Conservas alirnenticias...........2.763 2. 054-18-6 (8.2395333 39.liO! 	 45:.0!8 li7:757%805 23.035 	 35:tSll}352$
'Doces o confeitos .............. ...4.597	 297-5-2	 2:642*290	 1.340	 10.476	 3:675$790	 2.185 .	 10.7ô3	 3:776i02
l'ructascccas..................41.262	 5.150-14-0 45:783$99 45.960	 464.0-10 57;757805	 60.722!	 469.977	 59:64(33053
:Jflstrumcntos de optica..........-	 -	 .	 -	 -	 -	 591	 2073308
Instrumentos do musica 	 4 - 14-16-3	 -131g666	 941	 1.650	 ?578048	 310	 3.085	 1:0-S25&
Joalharia e relojoaria ........... ...NOS	 88-17-O	 7:4563(45	 289	 4.014	 1:4083421	 659	 115.0i0 1	5:4903377

'Livros ........................ ..3.994	 146-9-7	 1:3023037	 404	 356	 :1243012	 603	 6.7001	 2:3S5614
-Louças e vidros............... ...722	 407-14	 3:618h07	 3.180	 15,571	 5:4633508	 7.393	 19.170	 6:72G$15
dachinas e pertences	 -	 -	 385	 2.241	 785316	 1.153	 3.237	 1:133$700

Manteiga e leite condensado... -	 -	 -	 9	 23	 83070 -	 -	 -
Moveis e obras de madeira.... 	 241,	 40-5-41	 4113518	 209	 165,	 573894	 752	 181	 633508
Papelcpapclao.., .......... .

	

...4	
4

	

6.830	 3.545-3-0 31:5(25444 42.304	 80.767 28:339S298	 1.622	 6:861	 2:4078368
Polios preparadas .. ........... ..40.788	 10.707--5 05:1753291;	 12.055	 464.614 57:7508298	 760	 26.777	 0:3953439
Perfumarias.................. 	 343-19-3	 11:9463333	 3552	 52 758

	

...1.733	 1. ..	 48:5113580	 4.821	 85.027	 30:1-í0S824
Plantas, sementes e cereaes.. 	 15.461	 978-14-10	 8:6995925	 661	 1.660	 5&9$-i3O	 q 509	 2.743	 9023456
Productos chimicos ............ ...49.702 26.233-8-10 233

-4	
:1863146	 33.790	 529.356 48li738$9-í7 72.272	 327.713 414:9873018

Queijos ..........................1.040	 470-5	 4:479374-1	 - -	 - -	 -	 -	 -	 -
Holhas c.capsulas..................2.150 	 256-12-7	 2:28+ft47	 617	 3.509	 i.:23t3227	 .912	 8.334	 -2:024$214

5-[toupa

	

feita ................... ..4	 20-14-9	 1843333	 631	 26.492	 9:2953í38	 003	 40.836 f4:328$-2!Tecidos do algodão ..............1.266	 4.364-3-0 42:1253778 	 5.300	 40.b4..3 47:488$771	 1.450	 16.227	 5:693$085
Tecidos de 15	 ..............4O	 207-14-4	 4:8443927	 2	 218	 765-'t92-1.26	 2.307	 809-474
Tecidosdeseda...............- 	 -400	 4.328-15-6	 41:8443334	 4(6 - -41.010	 -3:8633158	 4.275	 53.088, 18:0273308
ïJtensilios e ferramon-las ...... ..6.871	 1.521-14-0 13:56g223	 3.928	 28.70	 0:8493129	 7.413	 28.360'	 9:050$877
Vinagre........................2.820 	 -130-9-7	 4:f59316	 -	 -	 -	 2.095	 3.177	 1:1143737'inho esp1rnautc	 7.010	 1 IfO-O 7	 9:9505927	 o 76	 d27.001 4, j-iiço	 5."892	 63 997 2 207719'Vinho no especifi cado............126.12)	 9.8514-5 87:603508 470.174 	 490.5651 172128$070 215.749	 330.4. 09 1 415:9543562
Vaiios artigos	 4.118	 790-7j9	 7 025319	 49052 17 0273018	 2.620	 21) 119 1	 7,059.5299

303.204 $j.i-83-1-1-7 724:2983480 41i.51J 2.355.757J 820:5813104 482.205 1.738.703' 617:0883772
-	 --- ----. ---- -- -. --	 - ----.----	 - -.---
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N.. 2 - VA .PPA. da ootao, a.o- caibo, taza, d.e amont. , 3 e frete de embrcaes. no c-rcri.9, de Mordioja durante o 1 trmostre o.a 1917
—

CA'iii1O	 -

DESTINOS	 JANEIRO	 FEVEREIRO	 MARÇO
/ 

Sobra Inglatou'i 27,76 i 27,81 1/3 27,76 1/ a 27,81 tf2 27,75a27,83»
»

Allernaiiha ............... --
236 a 240 235 a.239 l/

-
342

-
a	 238»

.......

}l ussia .........................
-

169 ' 4 a 17. 	 /3 162 a1.67 163 a	 168»

11011» uda..........................
.....357

	 1/2

...

a 377 352 1/2 a 372 3/ 352 '/ a	 372 '/•
Portugal...........................

nIlespaha	 .......................... 622 a 628 619 a 625 616 1 12 a	 622• Anstra.............................. - - - - -

- TAXA DE DESCONTOS -
-

ORIGEM

Banco do França .....................
» Inglaterra ...................

» n Aliamanha ............. .....
»	 Iloilauda ............... ....

».	 »	 Russa.......................
»	 » Portugal....................
•	 » llisspauha ........ ...........
•	 » Austria.....................

JANEIRO

Não houve taxa ofllcal de descontos.

FEVEREIRO
	

MARÇO.

-

PREÇO- DO FRETE

DESTINOS JiARIRO FEirRim0 MARÇO	 -

50 a 118 62 a. 117 O mesmo
Bahia .................................. O mesmo O- mesmo
Pernambuco........./.....................

IIo de Janeiro .........................
.

4	 a 106 55 a 132 mesmo
Santos ....................... ..........

..
O.mesmo O. mesmo

Ministerio da Marinha
Por portarias de 21 do corrente, foram no-

mca'.IQS:
De c.»formiJade como regulamento aunexo,

ao-decreto n. 11.810. da 2) de dezembro de,
015, o 1 0 sargento do Batalhão Naval Eucly-
(1115 Uo irigues Cevvêa, para exercer o cargo d
auxiliar especialista (armeiro-artilheiro);

O ° sargento do Corpo de Mariutieiros.&a-
ciouacs Aniha1 Luiz de Oliveira, para exer-
cer o cargo do anxiliar cpciaIista (torpe-

Os cabos do Corpo da, Marinheiros Nado-
naes Julho Eneste (Ia Trinda lo e Anuibal do.
Freitas, p.u'a exer'era'n os cargos lo aaxilia-
res especialistas (tegraphisas):

Os cabos do Corpo da lariuhciro Nado-
flacs 83:idi to Lui, Atinando F'arm'»ira
Nobe e Aurelio Ferreira Leal, pira exerce-
rem os cargos do auxiliares expecialistas (ar-
iiihliro.s

O caso do Corpo dc Marinheiros rac1*naes
João Tiburcia Ferreira das Neve,pai'a e cercer
o cargo de auxiliar especialista, (arinciro-tor
pedista-mineiro)

O cabo do Corpo do Marinlicirol Nacionaes
Antonio João Ro'lrigues, para exarcer o cargo
de auxiliar especialista (mineiro-mergulha-
dor), to los da Socçto do uxi1a2..e3 Espaoia

listas do mesmo corpo.	 -

urna pequena lavoura e ser d1staute qHalro
kiloinetros da ViUa Collatina.

- Sr. ministro da Justiça p Negocios lute-
riores:

N. 2.333—Transmittovos, para os fins do
registro civil, a inclusa cópia de um. termo do
desapparocirnento do passageiro Joio Antonio
Coilor, occorrijo a bordo do paquete. na-
cioii1 4aucs, qtiairlo viajava do Rio Grande
cio sul para o porto de Florianopolis,, cria
Santa Catharina.

- Se. chefe-do Estido-Iaior da Armada:
N. 2.332—En siuç0 ao vosso ohhicionu-

mero 33 13-411 de 21. docorreute, au-
torizovos a. mandar excluir do estado effe-
ctivo do Batalhão Naval os soldadosns. 41 da.
Ia companhia, Ovidio' dos: Santos,, o 26 da
2!1 companhia, Pompeu Guedes;, visto tecera
sido excluidos da Companhia- Correccional.

N. 2.336—Elogiae,.eru ordem do dia deiso
Estado-maior, o pratico do norte Manoel
Freira da Racha, pela proilciencia e dedi-
cação detnonstra.ins no. exercicio de seu
cargo, conduzindo navios da esquadra SOIn
jamais haver incidentes, o quo prova seu por-
1ito conhecimento da carta do norte.

Ministerio da Guerra

EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO
. Dia. 18 de maio de 1918

Ao Se. ministro da. Pazenda, solicitando
providencias para que

Sejani distribuidos os creditos das seguintes
quantias:

De 1:260$ á Delegacia Fiscal no Rio Gran-
de do Norte, por conta da verba 14, fl. 19,
remonta, do orçamento vigente. (aviso Tua-
mero 818)

De iI*:36L290 á Delegacia Fiscal no Pa-
- raná, para. pagamento ao coronel reformado.
Sorvando de Loyola o Silva (aviso n. 819).

-Sejam. pagas,. no Thesouro Nacional, as se-
guintes quantias:

Ou	 :i9320 a Ferreira Passarei)
Comp. (aviso n.

Da 100:675$266 a Azevedo Alves, Rodriguc
& Comp. (aviso o. 815)';

De 5:7565 a J. Santos & Comp. (aviso nu-
mero 816);

De 131$109 ao soldada voluntario- da'Patri
João Capistrario da Costa. Garcia (aviso nu.
n5l'4J 816);

De 1:470' ao capitão João Sanuel,Mundin
(aviso ri. 817).	 -

- Ao Sr. ministro da Marinha, communi
cando que é concedida a permissão que pediu,
em aviso de 30 do mez findo, p cri que o
o tenente Horlolpho Vilianova Machado, sei

prejni:o d suas funcções na Exercito; realizl
conferencias na Escola Naval de Guerra sobro
tactica terrestre; e agrarlecendó a diStiticçã'
conferida ao Exercito, em consequcncia do
convite feito ao dito offlcial parafazer taer
conferencias. (Corninuncou-se á Escola Mi-
litar.)

- Ao Se. procurador geral da Rpubhica,
snbincttendo á sua consideração a re1aço da
juntas de alistamento e sorteio militar qu
não - fuoccionara m em iO 1,7cm varios Estados,
afim do que se digne providenciar no sentido
do ser contra as mesmas juntas instaurado
processo, nos termos das disposições. cmvigor.

- Ao Sr. chefe do estado-maior do Exor-,
cito, declarando que o professor do Coilegiu
Militar do Rio de. Janeiro, general , de divisão
graduado reformado Alfredo Odoarte. da- Silvá.
Moi-aos, fica addido á repartição, a seu cargos
com os vencimentos que percebe actualmente -
omquanto estiver fechada a Escola de tado
Maior, a cujo corpo docente doverEse
addido.

- Ao Sr. director do Cohiegio Mihtzr d
Barbaccua, declarando, em solução ao sei
olhicio de 6 do corrente, que, com a siippressa
do ensino do ahlemíio no dito coilegio, cesso
a commissão do capitão Cbristiano Uiiaoker
professor interino dessa lingua; que, para cll.
continuar ali, precisa ser nomeado p&r&O&rgI
da administração porque para o. mag1StC1
só poderá ser meian'to concurso; que q d1i

Directoria do Expediente
XPEDIENTI. 1)0 SR.m MINISTRO

Dia 24 de maio de flUi
Sr, mini tro da Fazenda:
N. 2.334—Tcuho a honra do transinit-

tir-vos, para os devidos fins, o incluso reque-
rimento, em que João Habelio Macelo p do.
aforamento da ilha Capivara, no Rio Doce,
80 Estado do Esprito Santo, cumprin:ion

• informar-vos não haver inconveniente, por
parte deste Ininistcrio, em tal concesso, Visto
j1 estar o neticionario uell.a instailado coni



717	 S&bbaclo 23
-

OIAIUO OFFICIAL	 • . 	 Moio de 191 9.
= .

ofIcial, tendo sido	 nonicado	 professor itite IV,	 iI	 • iit	 da eLinct	 escola	 pra- Oiiftosni vos declaro que deverá fazer-se a
Fino, terminaria a Ck)fflflh13dO a	 17 de julho tica 10 t011c l i te Alberto Pequeno cornetente pub l icação en Boletim do Exet'
vindouro, si não hOU\CSSO OCCOtTldO ea sup- Para	 s aulas coLTes o1Ldeutes ás partes 1. Ci.')

ressao 'tetcii'a calo ira o professor em Saude e fraternidade. -- José Caetano d
chefe do JLr} -L (	 1	 do	 ot1 coai mi s310 capitão Francisco ue Mttlo Mo Far ia.

dá 
Guerra, declarando ç(tc. são noincados^-	- reira . se aviso àEscola M i litar.

- a as aulas correspondentes às partos 1 e

£\PÇ'j l.	 ;;;-S11. MECTOR
lana;

Ajudante	 Escola juvant	 d	 ex-ti nt - • ' par es III e IV o eoai	 . D' M	 e	 de 1918
Militar	 o	 i	 i t	 irrt'Autonto aLC	 í tC1	 o, ff Ao Sr. 	 t	 al CIO SJe Publica,g
Leite Pinhe iroro	 , E t	 i	 •ts	 mi	 co t uon vi t partos iiiristi o	 que

CItCG (a 2	 do 4°	 ruo (h rL a pri	 d	 ui	 e id'	 i	 o	 i	 af	 'i	 €m ,J. 	 rn	 i ' r	 °	 tc i in	 e-
de	 arnco	 1	 Guerra  o jO	 - COTP t '55 tO \ IQIU)	 7C%CitU	 t	 S corras CLW	 o	 &
nente	 ?'ieIo	 Go i par tes li clii	 o	 13dJ1 sai,fe da bacon a,	 Carlos	 1 c	 oa Costa, que pu4iti
secretarios das juntas 	 de aaano iri l lí tar eWncta escola pratica 1 0 tenente Luiz San- licença para tratar-se.
.nos muuicipos do Estado da 	 Bahia aljao tiago.
nencionados os seguintes otliciaes da Guarda I'ara as aulas corresponientos ás partes te
Nacional	 .

Affonso Penna—Major Jc Antoruo ('crido;
II da sexta cádeiri, o protesor em comniissao
cap i tão Azor Brasileirde. Almeida; 	 para	 as

1

lulsueuo da	 id1caoCasa Nova— Caiito Lincllp 1 io ESVO1l correspondentes á parte 111 o c.oadjnvanto da .	 -
S. reli ppe—Tcneute Florentino Borges da

Resurreiçao :
cxt : nctt escola pratica lo tenente Alhorto de

Obras PublicasAbbadia—Teucntc Terjuato	 iines de Je-
Medeiros.

['ata as aulas correspondentes as partes 1 e
SUS

Amparo—Capi10 Meichiades flodrigues da
111 da setima cadeira, o prpfossor cm comm:s-
são 1 0 tenente José Pio liorgos de Castro; para

•sti aa de	 erro Central	 o Brasil

Silva	 . a correspondente á parte II. o adjunto era
Requerimentos despachados

Thcotoo Ala-Angical—Coronel Joaquim	 m cominisso jo tenente Anierico de Carvalho Dia '' do maio de &918
ricune Passos-;

Tucano—Capitão Antonio Pereira de MatLo;
Menezes; para a corrsponciente á parte IV, O Ar31rner Castro Viauna. — Coucodo 13

Baixa Grande—Coronel Antonio Siivany
professor em commissto i° tenente Augusto
da Cunha Duque Estrada.

dias, com dons terços da diaria.
Henrique	 Augusto liansou.-- Concedo	 1beiro Sampaio;

Barrc'rs—(oio ei Pedro Pi u
Para.as aulas corresponclentesá parte 1 da dias. (ora dons tero	 da diaria.

Boa Nova—Cap ilito Jo.o Pinheiro dc Mattos;
oitava cadoira, o pro	 em commiso 10
tenente Sobastiito Corria Fontes; para as cor-

Bi,. ruardino de Ali-noida	 Valente —Concedo
jj dias, com o ordivado.Bom Jesus da Lapa—Capitão Antonio Fran- responulenies á parte II, o profsor cai C01fl Diog o Martitw, Euonio de Almeida Francocisco do Sou za;

Brotas—Tencntc-coroncl João José Roiri-
missão capitão	 Xarier dc Oliveira,i	 itão Jos e Mmccl f)oinngos. — Concedo 30 dias, cora

gues do Oliveira;
Para as aulas correspondentes ás partes 1 e dons terços da diaria.

-	 Campo Formoso—Tenente Emilio Hilario da
11 d, nona cadeira,	 o	 professor vitalicio	 co-
ronel graduado Joauiin Marques da Cunha;

OvaldDic.— Concedo	 0 dias, com dons
terços da diaria, e os 30 dias com a metadeSilva;

Caraveilas — Capitão Albino	 Caetano da
para as correspondentes ás partes III e IV, 	 O o requerente deverá pedir ao Ministerio da.

Costa;-
adjunto em counmissão lu tenente Carlos Au- Viaçao.

Dr. Seabra — Tenente Joviniano Jose de
tran Dourado.

Para as aulas correspondentes ás partes 1 o
Abel Marques da Silva. —Concedo seus dias,

com o abono ioteral, i' vista dos docuaientoSonsa;
Maracá—Coronel José AntoniirdeMiranda;

II da decima cadeira, o professor era commis- e iuformaçccs incluuso.
-Monte Alto—Capitão mao Antonio ao Cor-

são i° tenonte Synesio de Faria.
Para as aulas co 'respouidentes ás partes te

José	 Mai'Lius Figueira.— Concedo 60 dias,
com o abono interral da daria.queira;

S. José do Porto-Aioco — Tenente-cor
Ii "ia segunda	 cadeira,	 o	 professor	 vitalicio Joaquim Igoacio Cardo3o, Manoel José Ro-

nel Antonio %unes Saiit	 Amaro, em sul)--ti-
tenente--coronel João Fulgencio de Lima Mia- drigues o Juvenil Osorio de Souza. —Concedo

tuiçito ao capitão F1ciu !lonoratoSouza
deito.

Para	 ás	 1
69 dias, com dous terços da diaria.

Entre Rios—Tenente Aunibal Munc.so Silva.
as aulas correspondentes 	 partes	 O

II da decima segunda cadeira, o' profesoE' vi-
"atividadeJosé	 de Araujo.— Concedo 93

dias com o ordenado.

-
talicio mai or Salvador Barbaliso Uchôa Cava!- Artliur Feliciano do Nasciincnto.—Concedo-

aumsterio aã- Guerra--N. ouo—n:o de Ja- cante e o nstructor interino da extineta	 S- 00 dias com dons terços da diarua;	 -
neiro, 18 de maio de j0i8: rola	 pratica. 1 0 tenente Arthur	 Hodrigues Mano Fonseca e Antonio Herculano Car-

•Sr chefe do Departamento do Pessoa l , da
Guerra—Declaro-vos que, a Vista co dxTiosto

Ti te.
Para a aula correspondente á parte 1 da

neiro (2).—Certifique-sc o que constar. 	 -
Diduuno Pereira de Barros. - Abonem-se os

no art. 19	 cio regulamento approvado POi decima terceira cadeira, o professor vitalicio dias de accôrdo com	 o regulamciito.	 -
- decretou. 12.977, de 2-1	 de- abril	 do	 4iLS, - ca'uitão Br-ruardhio	 Vieira	 Lima;	 para as Benedicto Carvalho.—Restituam-se median-
resolvo designar, para as aulas componemutus
das diversas cadeiras dos cursos da Escola"'

coi'respondontes ás partes II e 111, 	 o	 adjunto
em coiniuisso capitão Alberto de Faria; para

te recibo.
-	 Rhadamés Ribas.—Restitua-se a quantia de

litar, os. docentes abaixo mencionados, rpe.i a co teroi	 e ite a parte IV	 o professor Vi- 1l300, de 'tc,ôrdo com a informação da Coa-
lados em cada aula 	 s dire i tos de	 italicivadn tudici	 tenente-coronel	 Eduino	 Carlos	 Car- tabilidade.
daquelies a quem foi conferida 	 polo .11-È.	 li
da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de IOiG,

penter.
Para as aulas correspondentes ás partes 1

Bcnedicto floiiirues.—Não ha vaga.-
Joaquim José Leite Bastes. - Deferalo, d

e os de permancnciaconfcnina BOI? § 3	 do li da declina quarta cadeira, o professor cm accôrlo com	 ma	 inforaçxo do trafego.
art. 62 da li a. 3.áo!.i, de	 b	 do	 janeiro do commi55ão .10 tenente ilonorio da Costa Maia. Antenor Nicolau da Rocha o outros e Au-
corrente anuo, mesmo no caso de nes louca- Para as aulas correspondentes ás partes 1 0 gusto Oiympio Coelho. — Deferido, do accôrdo
monto das aulas do regulamento anterior 001 LI da de-cima quinta cadeira, o prothssot' vita- com as informaçôcs.	 --
partes, funccirniando rios dons peniodos do I'O licio major Macio-el Liberato Bittencourt. Carlos Alberto do Santos Lessa.—Defcrido,
gulamento actual. Para	 s aulas correspondentes ás partes 1 o á vista das infornla'lões da 4	 divisão.

Para as aulas coue ruondeni e as par tes 1 e ii da dcciun-a sexta	 cadeira,	 o professor	 cm Nocrnia Noronha. - Deferido, de accôrdo
II da primeira cadeira, o professcr em cc,mn- coma is-"	 c'tpito	 e muno CaLIIC	 Le-lo 'scom	 1 foimnlçto datiL-iu.aut
missão 1	 tenente	 )uopl o \ uiLmnola M.ic ia Para a	 nulas cormsocnadentes ás ria : te-s 1 e Candido José de Souz-a, Adalto José dos Reis,
do para as coi m es 01 'e- ii 	 a par tos Itt t, 1V, II ot 'Ice ia	 oitava	 'idc i ra.	 o	 adkiffidO 'lo To.-(	 ln	 'o	 1 im eu	 u.	 'in rtbl	 de	 A7C1040,
o mstructoi da cx	 t	 oeo 1 pratica capitão, "olí, cio ilio ck Jrn"ui o O	 1', ei A rtliur	 tlb ique qui	 1 L	 U L,CO	 do	 Pinta
Benedicto Alvos no \ ls,urleumLo,	 para as do de Sou? opa a i correspondente à part e 111, 1 i'1cure	 e	 'raac	 Caea io -'a	 uiva —Defe-
curso de infantam'a coi'ecspoudextcs as partes o mofesom cai corrnn - ão 1 0 tenente Luis il't izOe	 l vista da, iumtoii i'eOes
V1 VIl	 e L	 o iusnumeton	 -1	 tcneu!.e	 cedro riziuuo do Barros Fournier'. 	 - Alberto Foerçira Pinto à Souza.— Averbe-
Cordohno Ferreira ci	 IUJO,	 pa ra  0% fIO Pai 	 a pratica faliadada lingua francesa, se o tonipc apurado.
curso de ê.avallaria corro-,utr_Is ás

'luier
o r° csut	 era co'nmis',a	 V tcmie-ut' Paula
Ne vos Oiálora c3 'i'mn	 e	 pira hugnain

-	 — —
inouaexnuta

escola pratica i° tenente Nulo Ribeiro dc 011- RIOZR., 0 professor em Dai octoria Geral de Contabilidade

Veira Vai. ÍltI'fouiso Eseebar.	 . Evpediente de -16 de maio de 1919-.	 .	 -	 ..
es	

-
Para as aulas corne.pondenro	 partes 1 e . Para as au las correspondentes ás partes! e

Sr	 ministro da Fazenda:
I1 da segunda cadeira,	 o pi,ofcs^;sor

Pereira d??Im
11 da beiroa setma cadeira, o professor yita-
11c capào José JQ3qtlj 	 rires de Carvalho Oirae-vos órenadr que	 no Thesouro Na.

q çionl, sejam	 gas as seguintes quantias: do
Junior; para as correspondentes 4s partes q	 •	 . -	 .	 -



(lido a verificação feita por esta secretaria de
Estado, de haver a aliudida companhia rece-
bido a maior, tio periodo da 1008 a 1014,
quantia que foi calculada cm 357:302$804,
ouro, convindo, com os elementos requisita-
dos, fixar a somma exacta de semelhante
responsabilidade para com os cofres pubhicos,
para o elYeito da respectiva reposição. Não
tendo sido isto feito até agora, poço-vos as
necessarias providencias no sentido de, acau-
telando os interesses do Thesouro Nacional,
ser retirada do preço da encampação da Es-
trada de Ferro Baurú a Itapura, a importan-
cia que for julgada suficiente para cobrir
aqueila responsabilidade, ainda não precisada.
Cabe-me informar-vos que a dita companhia
fez jis, no periodo do 10 de janeiro a 15 do
maio corrente, á garantia de juros no valor
do 294:624$, ouro, que poderá ser levada em
conta do mencionado debito (aviso a. 1.981).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
-cional, sejam pagas as quantias de 72:8998700
a Cicero de Figueit'odo e de 53:276$309 a
Francisco Mangualde Junior, em que itii-
portam as inclusas contas relacionadas de
combustivel fornecido a Estrada de • Ferro
Central do Brasil, no corrente anuo.

A despesa, no total do 126:176$, deverá
correr por conta da consignação Goinbustivol
da verba 6 art. 129, da vigente lei orça-
mentaria (aviso ii. 1.982).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. sejam pagas as seguintes quantias do
4$ a Alberto de Almeida & Comp. ; dc......
790$160 a Fontes Garcia & Comp. ; do 405 a
limo & Comp.; tio 295$500 a José da Silva
& Comp.; de 254$ a Rodrigo Vianna; de 170$
a Soares, Lavrador & Comp.; relativas as in-
clusas contas de fornecinientos feitos á Repar-
tição do Agnas e Obras Publicas, nos mezes
de fevereiro e março do corrente auno.

A despesa, na importancia total de.....
1:563$460, deverá correr por conta da. consi-
gnação Material, titulo - Vigilancia de ma-
nanciaes e conservação das obras de captação
nas serras do Cemmercio e adjacentes, da
verba 8 do art. 129, da lei orçamentaria vi-
gente (aviso n. 4.983). 	 -

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias: do
23$600, a Arnaldo Braga & Comp.; do 106$177,
a Fontes Garcia & Comp.; do 1:226$309, a
Luiz Macedo; do 2:4695960, a Villas-Mas &
Comp.; de 30$, a A. A. de Queiroz; de 25$,
a J. L. Costa & Comp. o de 75200, a Soares, La-
vrador & Comp., relativas ás inclusas contas
do fornecimentos feitos e trabalhos executa-
dos em proveito da Repartição de Aguas e
Obras, nos mezes do fevereiro e março do
corrente atino.

A despeza,na importancia total de 3:6085237,
deverá correr por coata da consignação «Ma-
terial", titula - Administração Central - Ex-
pediente -,da verba 410 da vigente lei or-
çamentaria (aviso n. 1.084).

Digna-vos ordenar que sejam dadas as no-
cessarias providencias no sentido de ser dis-
tribuido á Delegacia Fiscal do Tiiesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Norte, á
disposição do chefe do 20 districto da Inspe-
ctoria de Obras contra as Seccas, o credito de
150$, para attender ás despesas com o con-
certo do poço do quartel do 1*00 batalhão do
caçadores em Natal, no corrente citorcicio.

A distribuição será feita por conta • da
IX suh-consignação-Eventuaes, da veba 7a
art. 429 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 1.985).

Digiiae-vos ordenar que sejam dadas as no-
cessarias providencias afim de que, po tele-
grammna, seja entregue, de uma só vez, ao
engenheiro da Inspectoria do Obras contra as
Seccas, Guilherme • flutier Browne, a quantia
de 35: 0003, cujo credito já se acha distribuido
ã Delegacia Fiscaldo Thesonro Nacional no
Estado do Ceará, á disposição do referido en-
genheiro, o registrado pelo Tribunal de Coa-

tas, do accórdo com a solicitação constante
do aviso n. 1.598, de 47 de abril ultimo, deste
ministerio aviso n. 1.986).

Digtiae-vos ordenar que, no - Thesouro Na-
cional. sam oazas as seguintes quantias:
ao 60, a AtitoLmio Teixeira da Costa, de 50
a João Carvalio tio Oliveira ; de 35$500, a
João Corr*a Velho; de 308, a Ludovieo da
Silva Valente; de 30, a Manoel Luis Machado
.Junior ; de 25$, a Octavio de Souza Moura,
relativas do alugueis do predios para o ser-
viço da Repartição de Águas e Obras Pu.
blicas no mez do novembro do corrente anno

A despeza, na inlportancia total de 230$500
deverá correr por conta da consignação «Ma
teria!», titulo - Estrada de Ferro Rio d'Oui'
-Trafego---Moviniento--da verba 8, art. 42

• da vigente lei orçamentaria (aviso a. (.992).
Dignaa-vos ordenar que no Tbcsuro Na'

cioncl. sejam pagas as seguintes quantias ci
2:29$, a Vilas Mas & Comp.; do 29$ a 1'
R. Moreira & Comp., relativas as inclusa
contas de fornecimentos feitos á Repartição
de Aguas e Obr.is Publicas, nos meses de feve-
reiro e março do corrente anuo.

A despesa, na importancia de 2:2493 de-
verá correr Po conta da consignação «latc-
ria! - titulo - Almoxarifado Geral - Oficinas
- verba 80, art. 129, da vigente lei orçamon.
tarja (aviso n. 1.993);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do Villag
Bôas & Comp., na importanciadc 52$809,
relativa a fornecimentos feitos á Repartição
de Aguas e Obras Publicas, no corrente anuo.

A despesa deverá correr por conta da con-
signação «Material - titulo Inspecção de ca-
nahizaçãcs e caixas de agua domiciliarias -
verça a, art. 129, da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 4.994).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos a
inclusa conta dá Chas II. Pratt, no valor de
243500, proveniente do fornecimentos feitos á
Directoria Geral dos Correios, no auno do
4914.

A despeza, quando corrente o exercido;
estava subordinada á sub-consignação ((Arti-
gos de expediente e objectos de escriptorio-
da consignação «Materiab'-titulo «Directoria.
Geral»-da verba 2°,-Correios-da respectiva
lei orçamentaria (aviso n. 1.095).

Directoria Geral dos Correios - Sub-Dire-
ctoria do Expediente - 2' secção - Rio de
Janeiro, 23 de maio do 1918 - Circular nu-
moro 33.

Para exacta applicação do disposto no § 10.

do art. 430 doregulamento postal vigente,
relativamente á classificação de candidatos
em concurso para os legares de praticantes,
declaro-vos que a preferencia para a classi-,
ficação, quando por motivo do (lcmonstraçÓ
de conhecimento em alguma ou algumas das
Úaaterias naqueile para, apio mencionadas,
importa em ser classificado em gráo su" 'riot'
o candidato que, em igualdade do co.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente do dia 23 de maio 
de 19I

A' Directoria da Despesa Publica do The-
souro Nacional foram encaminhados o pro-
cesso de montepio de Clotilde Rodrigues da
Silva (oficio n. 288) e o requerimento eia que
Anua Maria Karl da Cunha podo pagamento
da quota do que trata o art. 47 tio Regula-
mento do montepio (oficio u. 286).

A' Delegacia Fiscal do Ibosouro Nacional no
Estado da Bahia foi respondido o oficio nu-
mero 48, de 1 do corrente, referente ao ex-
carteiro addido á Agencia do Correio de Joa-
zeiro, José Agracio Ileraclito Paranhos (oficio
n. 28'7).

Directoria Geral doo Correios

Sabbado 2	 DIARIO OFFICIAL	 Maio de 1918 - 7177

2:987$il6, a Fontes Garcia & Coinp.; d
1:06iSlO,a José da Silva & Comp.; de 37$940,
a M. Costa e de Itl .S$, a Rodrigo Vianua, re-
lativas as inclusas contas do fornecirneutos
feitos á Repartição do Aguas e Obras Publicas,
nos mezes de fevereiro o março do correnteanuo.

A despesa na importancia total de :6I5$0,
deverá correr por conta da consignação «Ma-
teria!» titulo «Conservação dos encanamen-
tos, etc.», verba 8a, art. 129, da vigente lei
orçamentaria (aviso ii. 1.07);

Diguae-.vos ordenar que, no Tliesouro Na-
cional. sejam pagas as seguintes quantias de:
406$160,a Fontes Garcia &Comp.; do 113$200,
a Luis Macedo o do 192 a M. Costa, relativas
as inclusas contas de fornecimentos feitos á
Repartição do Aguas e Obras Publicas, no
Corrente anno.

A despesa, na iinportancia total de 713$360,
deverá correr por conta da consignação «Ma-
terial., titulo «Estrada de Ferro - Rio d'Ouro,
Trafego o Movimentei). vèrha 8, art. 129 da
vigente lei orçamentaria (aviso a.
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as seguintes quantias de
450$ a Pedro Cerqueira de Aiambary Luz,
o de 40$ a Jero9ymo do Almeida Costa, rela-
tivas as inclusas contas do alugueis do predios
occupados por dependencias da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, durante o mez de
narço do corrente anno.

A despesa na importancia total de 1909,
deverá correr por conta da consignação «Ma-
terial» - titulo - Conservação dos encana.
nientos conductores - verba 8, do art. 129
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 1.973).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, selam pagas as quantias de 480S, a
Manoel José da Silva e de 38:41$500 a mi-
prensa Nacional, em que importam as inclusas
contas do fornecimentos e publicações no
anno do 4915, cm proveito da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

A despesa, no total do 8:941$500 correrá
por conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero 12.808, de 9 de janeiro ultimo (aviso

Dia ii

im resposta ao vosso aviso sem numero, de
7 do corrente, tenho a honra de transmittir-
vos por cópia a informação prestada no oficio
ii. 255, do 11 da maio corrente, pela Inspe-
ctoria Federal de Portos, Rios o Canaes,
acerca dos motivos determinantes da para-
lysação das obras de construcção do Porto da
Victoria (avisou. 1.976).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Heleno Pinheiro & Comp.
a quantia cio 350$, em que importa a inclusa
conta de fornecimentos feitos para a Secre-
taria deste ministerio, no mez de abril
findo.

A despesa deverá ser oscripturada na con-
signação «Eventuaes» -Para occorrer aquaes-
quer despesas extraordinarias e imprevistas-
da verba 44$, art. 429, da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 4.078);

Dignae-vos providenciar nosentido de, por
telegramma, ser distribuido á Delegacia Fis-
caldo Thesouro no Estado do Ceará, á dispo-
sição do engenheiro da Inspectoria de Obras
centra as Seecas, Abelardo Andréa dos San-
tos, o credito do 70: 000$, destinado a occor-
rer -ás despesas da construcção do açude pu-
blico «Tucunduba», naqueile Estado, no cor-
rente exercicio (avisb ii. 4.080).

Dia 1&

U aviso a. 4.383, de 28 do dozcmbt'o ul-
timo, vos solicitei a remessa a este miDiscrio
do uma relação dos pagamentos feitos á Com-
panhia Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
a titulo do garautia de juiÓs desde Ó exerci-
cio de 1005, POV conta de ca uma das dota.
çes destinadas a esse fim. Motivou esse pe-
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om Outros, CIfl	 mateias ohrigatoria,	 fo pira sua cons'rvaçt, comi.)leta segiirara e InspecorLa Fedra1 de Portos, RiGS e
pprovaclo em algnrna ou algumas das matc, h3'gienc, por sua conta, sem direito a iideni- •	 Canaes-
íàX fac.iiltafias: pefreneia essa que, succes
ivameate,	 fará	 ascenler cru grão ou coilo-

nizaçao alguma.
Terceira— A. outorgada providenciará para

•
 

TFECEi11A SECÇXO

açao,	 quanto maior for o nunwro dessas qw	 se	 rnantcha,	 quanto posive1,	 o	 dit. -	 Retwerirnento dcspcwhad
-materias de cujo couheciweuto elie houver pce'iio em	 bom	 estado	 de conservação e -	 .	 •	 Dia 2	 de maio d	 1918dado prova. asseio, • no	 se	 alterando as suas	 disposições -	 -	 -

Ourosim,	 que a reprovação em alguma internas	 e	 exteras	 sino IigeitarneL1te, por	 • Raul Calias, ajudante do Posto 	 Meteoroo-
das materias	 facultativa,;	não	 preItidea	 a exigeucia	 cio serviço, salvo	 accn'do por es- gico ['CeiL	 lieis,	 da	 administra-
eo1locaço	 a	 que	 o	 cwli-1ato	 tiver direito cripta corri o outorgante e na fôrma	 da cIa- tiva de estudos e obras do porto de Natal, pc
pelos poutos obtidas, tias obriato"ias. sula anterior. •	. -	 - diudo licença era prorogçao.— Subinettasa

Saude e fraternidade. - O director geral, Quarta - A outoga1a nito po1eri	 fazer a iiispecçao da Sauih	 Publica.	 -.
J.	 Soares.	 • bemfeitrias de e72cie alguma no prdio ora •	 -

Sr. administrador dos Correios de. .. arrendado, sem atitriatro, por	 eC'ipo, do

Requerimentos despachados outorgante, e, no caso de fazei-as, sem o seu .
consentimento, hão terá	 direito a iudemni- Miuistorio	 da . Agricultura, JuduStriaDia 24 do maio do 1918 aço algtuna.	 -	 -	 -

Djalma Rocha, estafeta d. agencia do Cor. Quinta—A outorgada obriga-se a cmmuni-
car a quem de direito as alterações por que e Coiiinoroioreto do Petropolis, pedindo 60 dias de liccuça, deve passar o	 predio,	 para	 os e'eitos das -	 -

para tratamento de saude.--Coueedo 60 dias'
de licença, nos formos do informado. clausu.s segunda. terceira e quarta. - o SP..	 Agricultura recebeu

Amorico Freire Vomiglia, ajudante da agen- Sexta—O Corre! ,) só será responsavel pot
qualquer damuo material, si para isso concor- Assoeiaçpo Commercial do Pará a se-

eia do Correio da Estação	 Inicial da Estrada . -
de Ferro Ingleza	 (Soi'oabaiia) Estado de São, rer por qualquer circumstancia. .Paragrapho

guinte exposição,	 referente á crise que
presentemente	 atravessa	 o	 principal

Paulo, pedindo 30 dias de licença, para trata unico. Si as rumas- ou , estragos provierem d
casos fortuitos ou de força maior, será o dito

producto	 cio	 exportação	 daqueila	 im
-manto de sande.—Concedo 30 dias de licença, prcdio reparado ou reformado por conta do

portante praça:	 --	 -
nos lermos do lei. ontorgante,	 préviainente avisado e na fôrma « Pará, 18 de abril de 1918	 Exmo.Orlando	 Netto	 Caldeira,	 praticante	 de da clausula segunda. 	 - Sr. Dr. J. G. Pereira Lima - D. D.:-D classe da agencia do Correio de Santos, Setima—Todos os impostos existentes e os ministro	 da	 Agricultura Industria	 eS. Paulo	 pedindo sua addição a uma das

' que vierem a ser lançados sobre o dito predio, Commrcio.	 -	 -
deagencias	 Caxambú, Limbary	 S. quer fedcraes, quer estaduaes ou municipaes, Exeellentissirno senhor - Em	 meioronço.—Lndeferido.

José - Appolinario Santiago, ex-servente do serão pagos pelo outorganto. da situação	 Luoladora	 por	 que	 atra-
2' classe desta directoria, exonerado pela por- -

Oitava—O outorgante obriga-se a não fazer
transacção alguma com o predio arrendado,

vessa a industria	 extractiva . (Ia gomma
elastica na Amamnia, indo ao ponto de-	 tarja u.	 68,	 de	 1-1	 do corrente, pedindo

-	 abertura de inquerito.—lndeferido. sem que seja ouvida a outorgada arrenda- reclamar - a	 providencia	 excepcional	 da-
Camulio José de Carvalho iunior, praticante taria. inervenCão do .- Governo da União para

livrar -o producto	 da sanha	 dosde 2 classe desta directoria geral, pedindo Nona—O presente contracto poderá ser pro- espe-
cuiadores	 - volta á baila da discussãotres mezes de licença para tratar de sua rogado ou reformado em 	 icleuticas conlições, a tentativa de se - procurar valorizar asa Lide. —Co riccdo 9 	 dias, nos termos da lei, si assim convier aos iuLereses das partes coa- borracha por meio da adopção do pro-José Luiz de Souza,	 carteiro de {& classe trar-tantes, ou rescindido, - no 	 caso contrario, cesso conhecido pelo nome do seu au-desta	 directoria- geral,	 pedindo	 6	 dias de, em qualquer tempo ou por inobservancia, por to,e inventor - Dr. Cerqueira Pinto.licença para tratar de sua saude.-- Concedo parte do outorgaiite, de qualquer das clausu- A	 Socierlade Nacional de Agricultura60 dias, tios termos da lei. Ias nelie estabcicidas,	 ficando o outorgante do Rio de Janeiro, em um gesto asstsArlindo Pereira da Silva, carteiro de 21 classe sônico te com o direito do perceber o aluguel

desta	 directoria	 geral,	 pe-lin lo 60 dias	 de até o dia que lhe foram restituidas realmente opportuno e que muito a reconirnencla á
licença para tratar de sua saude.— Concedo as chaves do menciiado predio.	 - gratidão e reconhecimento dos que Ia-
Õo dias, nos termos da lei. Deciaia—A depeza proyeniente deste con- bufam no extremo-norte, sinão tambeni

- tracto correrá no	 presente	 exercicio	 pela enemerencia publica nacional. por se

Coitrcto de	 rreudamento do predio numero verba Segunda «Correiosa do artigo numero
cento e vinte e nove da lei numero troa mil e

tratar de	 um	 assumpto-	 flue	 1I0	 inte-
ressa só a esta legião, mas ao paiz

oitenta e sete da rua Seis, onde faucciona a-
Agencia do Correio de Praia Formosa, nesta - quatrocentos e cincocuita o quatro, de seis do

janeiro do corrente anno, «Aluguel e conser-
inteiro, do qual a borracha constituo o
segundo ilu-oducto de exportação	 •-- to-

Capital, que t'azin Alexandre herculano Elo- - vação de casas para	 as repartições pOstaes, - 111011a	 iniciativa	 patriotica	 de	 estudar
drigues,	 proprititario, e a Directoria Geral
dos Correios, na fórma abixo: etc.»,, e,	 nos clous exercicios seguintes, pela as causas, proxinias	 remotas, que

sub-consignação respectiva,	 de accôrdo com - teefli influido, directa ou indirectamen-
Aos vinte e quatro dias do inez do maio do as leis orçamentarias da despeza, te, para a crise aguda, intensa, que em-

anuo cio mil hlovecet)loa e dezoito, na Primeira Decima primeira - 0 mIlo proporcional de- polgou a borracha brasileira, fazendo-a
Secção da Sub-Directoria do Tratbgo Postal, vido pela iniportancia total deste contracto é baixar a preços até então nunca con-

-nesta cidade do Itio de Janeiro, comparece- cobrado de accôrdo	 com o artigo p:-iineiro. statados.
ram, como outorgante, o Senhor Alexandre -- numero vinte e nove, da' lei numero dons mil Como sempre acontece em taes mo

-	 1-lerculc10 llodrigiies, ê, como	 outorgada	 ai'- novecentos e nove, de, trinta o um de dezem- mentos,	 a	 imprensa	 desenvolve-se'eservo1ve-s	 em
rendataria, a Directoria Geral dos Correios, - brode -mul e novecentos e quatorze. 	 - longos conimentarios, animada nos bons
representaria pelo Senhor Sub-Director 	 do - Decima segunda -- O presente contracto só intuitos de procurar orientar os pode-
Trafego Postal, José hlenripie Aderne. Perante produzirá eõ'eito depois de anprovado pelo se- res publicos quanto á efficac-ia e valor
as duas testemunhas infraassignadas, foi dito - -tihoi' director geral dos Cori'eios e registrado desta ou daquelia medida que no en-

- pelo outorgante, Senhor Aean-ire Herculano - pelo	 Tribunal	 de - Contas.	 Assim	 reJigiio, tre-choque de opiniões 	 são	 apontadas
- Bo:lrigues,que é proprietario do predio nu- ajustado e tioncardado, t'ii dito peia ontora1a como capazes de	 livrar- o - proclucto da
- mero oitenta e sete da rua Seis, nasta Capital, arreudatria.	 perante as mesmas testemu- asphyxia em que se debate.
e que na melhor fói'ma de direito arrendava-á nhas, que de facto contractou recebe:' de ar- Ainda bem que desta - feita é unanime
outorgada, como eft'ectii'aaieuto o-faz, o prodio reudamento o prcdio acima referido, sob as a imprensa -em proclamar 	 a -- uecessi
acima citado, pelo aluguel anuual de dou	 - condiçcs previstas;	 pelo que	 acceita e assi- - dado da acção do Governo para sahir-,
contos e quatrocentos mil réis, que será pago gna este contracto como está lavrado. 	 DiL'e- mos do marasmo em que temos per-

- em prestações meusacs de duzentos mil réis, e-teria Geral dos Correios, primeira seeçao da manecido, penitenciando-nos da impre.
- depois de vencido, onde e a quem de direito, Sub-directoria do Trafego Pos,al, Rio de Ja- - videncin com - que lia muito nos despre-

sob, as seguintes clausulas: 	 - neire,	 vinte e quatro de maio de mil nove- oceupámos da temerosa competição do
Primeira - O arrendamento ser& feito pelo coutds,e	 dezoito.	 Jose Ilcnricjus Aerne. - Oriente	 Tue cada -vez- torna mais com-

praso de dous mines, sete mezes e oito dias, a Akxand/-c	 Jlcrciskmno	 Rodrirmcs. - Corno	 tos- plexo.	 delicado	 e- vauiado	 o	 problema,
- contar desta data até	 Lriutae.uni de dezeam. - toninokas: Octano Pciro Tduares.—Lui.: )far- cuja	 incogimita está a	 desafiar a atten-
brode mil	 novecentos e vinte, de accõrdo - ques.	 Estavam coliadas duas estamp1has te-, Cão	 de quantos	 volverem	 pura - elIe	 os

• com o artigo setenta e cinco, autuou-o dez, da - ele: -aes	 no valor total de quinze mil e duizca- 	 - seus - elemento	 de	 estudo. - -	 --
*	 oi numero tees mil duz utos e trinta, o deus. to	 réis, devidamente	 inutilizadas.	 Etá coa- Já não	 havendo	 razões	 que justti-

ae cinco de janeiro de mil imoveGdntos e dez- ftnie o original. - Eduardo P. de Sá Brito, 	 - quem ou autorizem os temeres dos que
sete.	 -	 -	 -	 -	 -	 - praticante de	 primeira el-asse. - 	 I?erncodo faliam no abandono do flOClC, dada	 a

- - Se
'
õnda - O omitor'gintc obriga-se a fazer - Deé,	 íinauuense - Visto.—Stirvinde de	 se--- nova e sabia orientação do benemerit

- iodos os concertos	 que	 foi-com ticcessarios no - cu-etario, (iokqi-(o do A'irim - e	 Lirnc,	 c11e16 -brasileira que ora dirige os destinos d
- Vadio, durante o prazo do arrendamento, - de secção.	 -	 -	 - - teub-iça,	 é	 çlaçolqtilQ . OS	 W.dtr
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etarnente interessados no assumpto	 O que tem prejudicado extremamente	 acceitação pelos fabricantes 4p foi, 1or
verão concorrer	 com	 o	 seu	 subsidio,	 a borracha nacional, tanto nos mercados	 nndo effectiva.
esalioso	 embora,	 para	 alcançarmos	 o	 externos como no interno, é a disparida- 	 Para isso foi lavrado, a 2 de julhóv
im coilirnado de uma valorização que, 	 de de typos que se apresentam, e,. mais 	 corrente anno	 (refere-se	 nó de	 19!,

remunerando melhor	 a	 industria	 ainda, a grande quota de impurezas que 	 contracto com o	 Dr.	 Cerqueira	 PinW
dIa e	 intractiva da gomma elastica, possa con-	

capitulo "Defesa economica da bor- 	 dentro de 12 mezes. na cidade de Be-
encerra."	 pelo qual elie se comproef.te a fundar 1

-Noorrer para o desenvolvimento e pros-	 racha", diz ainda o aliudido relatorio: 	 lém do Pará, um laboratorio para o pre'Feridade desta região. 	 paro dos ingredientes de sua. invenção—aA Associação Coinmercial d& ParS, re.. 	 "Si bem que o ensino	 dos	 melhores	 Seriniina liquida, Ladina e Cacchina,'presentante legitima do corpo commer- 	 processos de córte das arvores e a divul- 	 armazens de expedição, 	 (lepositos,	 tra-çial.dçta praça, tendo conhecimento cia	 gação e propaganda dos methodos aper- 	 piches o outras dependencias que sejaniresolução do Sr. ministro da Agricultura 	 t'eiçoados de coagulação do latex e pie-	 necessarjas	 ao,	 fabrico,	 acondiciona-mandando estudar o processo de coagu-	 paro da borracha bruta estejam inclui- 	 monto e venda dos mesmos ingredienteS
ação do (atex da seringueira. conhecido	 dos no programma dos serviços das esta- 	 e a fazer a propaganda e ensino dos seus

pelo nome	 de	 «Uerqneira Pinto», não	 çoes experimentaes, a necessidade impe- 	 processos, por meio de conFerencias, dis-
podia deixar de sê , considerar apprehen- 	 ruosa de, com a maior presteza possivel, 	 tribuição	 gratuita	 de	 publ i cações	 con-
siva pela maneira por que se pretende	 auginentar a nossa proctucção, reduzindo 	 cernentes ao assuinpto e	 pela	 propria
introduzir esse syst.enia sem a audien-	 ao mesmo tempo o seu curso, levou o	 manipulação da borracha, á vista dos in-
ia prévia e attenta dos centros produ- 	 Governo a tentar	 urna	 experiencia	 da	 teressados, na sóde do laboratorio, sem-

otores,	 que,	 acompanhando	 applicação, em seringueiras	 nativas	 do	 pre que for possivel.
os revéses por que tem passado a gom- 	 valia cio Amazonas, do processo de edito	 O	 contractante	 não	 poderá	 .ender
rua elastira. etão habilitados a mostrar 	 usado geralmente nas plantações asiati-	 nenhum dos seus preparados para o ex-
o que a pratica inintdrrupta de muitos 	 cas, e a facilitar, por outro indo, a ado- 	 tenor do	 paiz	 sem	 consentimento	 ex-
&nnos vem assignaianclo e aconselhando	 pção dos	 inventos do	 industrial	 brasi-	 iresso do Governo.
como capaz de melhorar a situacão.	 leiro	 Dr.	 Carlos Cerqueira	 Pinto,	 que	 O preço maximo pelo qual vendei li aos

Assim, sente-se dia 	 na	 indeelinavel	 consistem	 em	 preparar a borracha	 da	 seringueiros	 nacionaes	 a	 dÔte	 suífici-
necessidade de dizer algo a respeito, e 	 seringueira e do caucho	 por	 processo	 ente para preparar um kilograrnma de
por isso tem a distincla honra de pa- chimico sem	 acido, dispensada a defuma- 	 borracha fabricada será de 200 réis.
sar ás mãos de V. Ex. o seguinte me- cão, reduzindo ao minirno a proporção do 	 Não deve haver o menor receio de que
morial,	 que reflecte a sua maneira de	 typo inferior e desvalorizado, conhecido	 o novo typo de borracha venha a fazer,
pensar sobre o caso,' subrneitido á dis-	 por sernamby, e permittindo grande eco- 	 desapparecer do mercado o nosso velho
cOssão em sessão especial, que realizou 	 offerccer, sobre o processo em uso nos	 fabricantes	 continuam	 a	 considerar

nornia de tempo e de dinheiro, além de 	 t ypo de borracha fina defumada, que os
rn 7 do corrente mez, com o concurso ser.ingaes, vantagens de ordem h ygienica	 como superior a Lodos os outros.de	 elementos q'ife' 	 reputa valiosos	 e	 muito importantes para a saude dos se- 	 A	 adopção	 tio	 .p'ocesso	 "Cecqueira'cuja audieneií1gou	 necessania	 para	 ringueiros.	 Pinto" não	 poderá	 ser	 geceraltzücia	 nainc uma demonstração	 pratica de que	 irnmensa superficie do vaie do Arnazo-

procurava, fl5esmli fÔra do seu seio, au-..................... 	
investi-
..'	 n	 rnsinn	 riin	 rn

ariar dados que habilitassem a sufi di-
rectoria a mostraj' as vantagens ou des-
vantagens do allud!do processo scienti-
fico de coagulação do tatex da serin-
gueira e do caucho.

Eis o memorial, que devemos á gen-
tileza da cornmissão incumbida de ela-
boral-o:

MPMÔflTAI.

Para melhor exposição do assurnpto,
èdirnos venha para reproduzir de fonte

insuspeita, corno 6 a offieial, o que consta
t respeito do processo "Cerqueira Pinto".

São estes os dados registrados no rela-
torio do Minist	 in.crio di A'icultura. reta-
tive ao anuo de 1912, apresentado pelo
digno ministro Dr. Pedro de 'rolado COl
julho do anuo seguinte.

Diz S. Ex., em sua introducção ao re-
latorio, ao commnentar "a gravidade da
crise ouias prodromos já se ensaiavam
ameaçadoramente, apresentando-se a si-
tuação da nossa industria, tanto mais
difficil e embaraçosa, quliando desprece-
cupada parecia estar, até então, do grave
perigo que a ameaçava". (t,

"Visando o augmento de producção,
k'eduzindo o seu custo no valie do Ama-
zonas, pelo emprego dos processos ori-
entaes ás seringueiras nativas e á fabri-
cação de um typo de borracha mais pura,
eliminados o sernamby e outras qualida-
des inferiores, realizou o Governo con-
tracto com a Companhia Port Of Pará,
que se obrigou a mandar duas expedi-
ões de instructores aos seringaes do in-

terior, e com o Dr. Carlos Cerqueira
Pinto, inventor de um processo de coa-
gulação' (cern aeido). do leite da senTi-
sueira e cio cancha, de cujo emprego re-
uita grande economia de tempo e di-

nheiro, considerada a borracha produzi-
da, na opinião dos mais reputados fabri-
cantes dos Estados Unidos e da. Europa,
de . excellente qualidade quanto a resis-
tencia e duração.

(1) , Refer-.seá conçi y rrencia do Ori-

Con'mb resultado de pacientes
gações e expeniencias nos seningaes do
Amazonas, o Dr. Carlos de Cerqueira
Pinto conseguiu descobrir tres formulas
chimicas com as quaes são obtidas, res-
pectivamente, a conservação indefinida
e a coagulação quasi irnrnediata do MI ec
da seringueira e do caucho, produzindo
borracha que se presta ás mesmas appli-
cqções industriaes que a borracha fina
defumada.

Para examinar o seu valor pratico e
verificar até que ponto a sua adopção se-
ria aconselhavel, a Supenintenencia da
Defesa da Borracha comprou ao inventor
certa quantidade de uma partida que se
destinava :1 venda em Nova York e man-
dOu submeltel-a a experiencia de 'labo-
ratorio e' de. confecção de artefactos nas
principaes fabricas da Europa e dos Es-
tados Unidos.

Nos relatorios enviados pelas seguin-
tes fabricas: Micheim & Com p., de Gler-
nsont Fernand. França;,, Ch	 ruas,	 ackm-
tosh Ltd., Manchester; David Mosely
Sons, Manclucst.er; Essex ltubber C.
Inc., Trenton New Jersey. Estado Uni-
dos; The B. . F. Goodrich Co., Akron,
Obio, Estados Unidos: Tiou Direstone
Tire & Rubber Co., .Paters'm; Ti,e L.
& M. Rubher Co.. New .Ierscy, Estados
Unidos: The Republio . Rubber . Co,,
Youngstown. Ohio. Estados Unidos: The
Confield Rubber Co.. Bridgeport. Conne-
t.icut, Estados Unidos; Tbe Manlmaiilan
flunhe" Mfg. Co.. Passic, New . Terey;
Soeiété Industrielie des Telcphoue, Pa-
ris, França, esses fabricantes classifi-
cam geralmente a bori'acna preparada
pelo processo "Cerqueira Pinto" como
igual e talvez superior á borracha crepe
de Mata ga e apenas uni pouco inferior á
borracha fina Pará defu ivada, alguns
julgando-a mesmo igual a esta ultima.

A' vista desse resultado. que é,coin ef-
feito, muito satisfatorio para experieu_
cias feitas pela primeira vez, jugnei' de
bom . aviso assegurar a . exclusividade do
emprego do novo processo aos serin-
gueiros ,nacionae.s, que :iro geucrali-

ando	 U9p	 esJi iioS Lu

rD1
a substituição do velho ty ,)o pelo'' ' ;';:;
só se fará completa si os fabricantes ve-
rificarem que este offerece reaer van-
tagens sobre aqueile.

Até se chegar a esta conciusão, o que
se dará na pratica é que os seringueiros
fabricarão, de accôrdo com as necessi-
dades dos. mercados consu:ïuidores, bor-
racha de um e de outro toos.

Como, porém, ha no valie do Amazo-
nas uma grande zona, de ufoducção con-
sideravel, onde a borracha prcparacla
pelo processo da defumação é conside-
rada fraca e pelo proecssn "Certtueira
Pinto" fica mais ou menos ugual á bor-
racha fina do Sertão, a propaganda do
emprego do novo processo vae ser ini-
ciada por essa zona, de modo a ser desde
logo melhorada uma parte muito consi-
deravel da exportação de quaudactes in-
feriores."

Convem salientar desde jogo que a
prova pratica a que alinde o final da
transcripço acima ainda está paua se
realizar. .. a despeito de á haver de-
corrido um lustro da época dniiuelie
compromisso e não obstam.te a prop
ga	

a-
nda feita em puhlicaçées e kibetos

distribuídos aos ,productores contendo
instrunções destinadas aos seringueiros,
de modo que, salvo as pnineicas e an-
tigas experieneias, que de algum modo
animaram os interessados e o invc'itor
pelo bom exjto das provas então colhi-
das, ning'uem mais se utilizou (lu pro-
cesso "Cerqmieira Pinto", que pela con-
senso unanime clo q proprietarios dos se-
ningaes, tanto dos dous Estados da Ama-
zonia como do Territorio do Acre, foi
considerado virtualmente refugaolt'.

E' certo que o Dr. Cem'oueira Pinto
instailou, á' rua D. Pedro 1, suhurhm
desta capital, o laboratoric' a q:.e se
cornpromettera 'com o Governo no con-
tracto acima alludido. mas dabi não
passou a sua iniciativa ou propaganda,
que não conseguiu demonstrar as van-
tagens reaes do seu processo sobre o da
.defumação, atéz hoje reconhecido pelos
fabricante de artQf etos mno e



r!ftçtJ -'- ST)T	 e;
--"-'---------.--2=

DTA1-tIO OF'FiUIAD
------------

-	 _91_8

?	 Longe, portanto, de haver o reoio do sissinïos que gravam hojo todas as iner.- pelo	 novo ficou dependente do verifi-
desappavecirncnto do outro typo de bor- cadorias dessa pioredencia.	 Mas, pondo caão a Posteriori feita pelos fabrican-
'aolia fina defumada, os factos e o tem- . mesmo de lado todos esses obstaculos e tes de que este oferece reaes vantagens

P0 Se encarregaram de mo,trar que esse admit(iudo que o preço cia ladina e da sobre acinelie, e	 sabido que essa veri-
processo ao cedia, o logar ao seu com .. cauchino, com os qunes se obtem a coa- ficaçüo tem sido de algum modo ncga
petidor,	 tanto mais quandoeram pro- guIato	 do	 late	 da seringueira e do tiva..

1ematiens	 e	 duvidosas	 as vantagens caucho, seja	 realmente	 medico, ainda De mais a mais, 	 o	 processo	 Cer-
proclamadas	 por	 este quanto d (Urni- assim prevalecerá o factor por exeelien- queira Pinto» reduz a borracha a um
nuição d9 custo da orodu.cçüo, admittin- cia da falta de numerario, para que o typo unico, em laminas €UC se oxidam
do mesmo que o tyio novo	 e borracha, produetoi pudesse empatar o seu capi- mais facimiente e	 perdem a sua pro-
fosse igual ao antigo, — e dali o não ter tal	 com	 ae.quisiçío	 daqueiles	 agentes.. pria	 elasticidade,	 pão	 só	 em	 virtude
sido	 nunca	 adoptado, siquer de modo cbirnicos,	 em	 niiantidade	 sufficientc dessa oxidação, como pelo facto de se

na	 extensa região do vaile para toda a safra, a1m da appavellia- retirar delias a agua por meio de com-
rvisorio,o Amazonas. gein necessaria. pressão ao laminador.

Tão pôde assim haver prova mais di- Para	 examinar	 ô	 valor	 pratico do Neste ultimo particular, segundo ex-
recta e positiva da ineflicacia do pra- processo e verificar até que ponto a sua periencia recenhissitna	 a	 respeito	 de
cesso que ora volta a preoccupar a at- adopção	 seria	 aconselhavel,	 a antiga umas amostras cio borracha, fina e ser-
tenQQ	 do	 Governo.	 O longo prazo çle Superintendencia da Defesa da Borracha, narnby, beneficiada e secca em laminas
Cinco anuos seria mais que sufliciente consoante.á	 exposição do telal orlo cio e remettida para a America do Norte,
para a victoria completa do sua adapta- Ministerio da Agricultura, mandou sub- declaram os fabricantes «que a borra-
cio, si de facto militassem em seu favor metter a experiencias	 de laboratorio e cha 6 preferivel	 ao	 costume	 antigo,
razões e circumstancias cfficientes, que de confecção de artefalos, nas princi- porque põe cio parte o processo de Ia-
não seriam para desprezar cm um pro- pios fabricas da Europa e (]os Estados vagem, mas, ao experimentarem a sua
dueto que se desvaloriza dia a dia. Unidos, uma partida de borracha com- efiicacia,	 acharam que,	 cmquanto	 na

As estatisticas da borracha exportada prada ao inventor; mas, o que convinha qualidade, usual a torça tensivcl expc-
da.ziesse periodo de prova, que vae de 1913 exalr:inar com cuidado e vcrficar com riiuenta 2.000	 libras,	 a	 borracha

amostra, segundo a maneira	 como foi1918, não revelam a sabida do typo de a precisão dos calculas hritannieos eram preparada, apenas attingiu a 1. 1100	 li-borracha em lamina pelo processo «Cor- as vantagens effeetivas e rca's	 j- bras. Além disso, o processo de vulca-queira Pinto», sendo d	 notar que, em-
ora	 figurando	 dia na pauta oflicial

cesso na propr.ia região, mediante íon-
go,	 paciente	 e	 consei000iosn	 estudo inização	 muito mas vagaroso, o	 que

çom o mesmo valor da borracha fina de- comparativo	 com	 o	 processo	 nunca constituo uma grande desvantagem de-
vicio á perda cio valioso tempo».autuada, a sua exportação nunca passou

de m6ras tentativas de sua applicação
abandonado da deíumação.

Por que.motivo então se haveria de Aliás, 6 sabido que lout travail m6ca.
pratica, com a circumstancia bem signi- relegar a plano	 interior	 esse	 processo fique	 cio	 pr6paration,	 lavage,	 deehi-

quetage	 eylindrage.	 a - eomme	 résultat.cativa de que a sua cotação nos mor- introduzido desde época a mais remota, ind6niahle, de moditiei' la -slructure in-ados consumidores tem	 ficado sempre
lflferíor á da borracha do Sertão.

e que por suas virtudes concorreu para
o conceito mundial de que gosa esse ex- torno du caoute)ouc. c.ineia traet.ion lo

Ainda para comprovar de modo posi- celiente	 typo	 «Fina Pará Rubher», a modifié».	 (1).
Tudo quanto vem de ser dito está 	 a:;1.ivo a falta do exportaão e ausencia do

producto no mercado, deliberamos ou-
respeito do qual diz TIi.e Times, em Seu'
tracle svpplcrnenfs, do mez	 de outubro indicar que. as condições locaes da ia-

vir os correctores da praça, e todos cl- do anno passado: «Pará had already gi- dustria extractiva repeilem ín	 iminc a
adopção do processo «Cerqueira Pinto».[os	 foram	 accordes	 em declarar que

transacção alguma fizeram, nestes ulti-
ven its name to some of the best quali-
tios	 of	 this	 product. and	 «Fina Pará obstante, estudemol-o ainda

mas tempos, sobre a borracha em lami- Rubher» indiated lhe standard of ex.. sob	 seu	 aspecto seientifico.
Mostrando as	 ronca	 vantagens	 deinas, preparada chimicamente pelo pro- ceilence of this material ia lhe ruhber processo de defumação, diz o Dr. Lu-cesso «Cerqueira Pinto».

Ora, sendo isto uma verdade que se
starde»?

E'	 ainda	 o	 mesmo supplemento do
cien Morisse em seu notavel trabalho:

Later	 san vtilisation directo	 donsnão pôde contestar, é evidente que esse grande	 orgão	 Londrino	 que deserev.. 'inlustríc	 (2).meio de coagulação não logrou acceita- cnconiiasticamente	 o	 processo	 de de. «Cette tnóthode de fomage, ou toutecão por parte	 dos extractores do tatca fumação: nutre remplissant. lo m6me but, est inda serigueira, os quaes continuam com «The rubber. ia tua milk y condition dispensable.o seu	 primitivo	 processo,	 que tem a ia whieli it exuded from incisions made Le caoutehuo est, em eíct, um cor-re crencia nos mercados consumidores, ia tho bark oí lhe tree, was formed ia- pe Ires carburô; Io lail, quel que soil,nnumeras foram as causas que cor- to a bali by constantly dip; ing mb	 lhe te som	 que l'on prennó á	 t'écrenicr,	 a
mente	 influiram para esse resultado, liquid	 a	 stick; that was turned round I'avoir	 propre, eontient	 toujours	 dosentre	 dias	 apparecem, em primeiro

requisição

and rounci over a slaw firo, giving forth poussières,	 des bufles	 d'ajr;	 i	 reste,ana,	 a	 do	 oneroso	 dispeudjo	 com a dense(smoke. On this stick successiva enílant que la planche tourne sue 	 lo
 dos	 ingredientes e a diffi-

ldade	 de	 transporte
layers of tije rubber were deposited da chaleur fail se degager l'ea

seu	 para os se- sanes aí coatinga, flflti tje smoke. fron «ju	 lait;	 c'estele	 principe	 mame	 dc	 1a.
ngaes,	 sinão	 lambem a falta de cre-

rito
lhe tire imnarted a clecp conur lo lhe coagulation. Ilarrive fatalement quedes que obriga	 o seringueiro a dispor

hmmediatamente do seu	 sendoproduoto,
milky Iluid.

dnied in this	 lhe
pet.ites builes de vapeur deau restent

Ia bour-
ie ordinario forçado a descer com a bor-

Wheri	 way	 pungent
acide o!' the amoke. served as a preser-

empresionnécs dans ta pãte et
souflent l6geróment:	 done,	 plus	 tard,

acha cm pleno verão, com o ri 	 seeco, vativo. and it lias been stated that, lhe prósence continue, alisaiu de Ia plann
rrostando penoso transporte. e dahi a use of paim nuta, consumed in lhe firo dia, d'air et d'oxig6ne.'antagem	 do preparo da borracha em Lo produce lhe smoke, tendcd to aid ia Pour toutes ces	 causes,	 e	 caoftt4

bolas que se prestam melhor á coudu- lhe coagulation o!' lhe rul)ber. Thc pian ehouc est decomposab cl fermentescible
duoção, em vez de em laminas ou Iam- vas one devised	 by	 lhe nativo indian les microorganismos et, les spores 	 que
Ijor, que já foi experimentada antiga- population ia the early days aí lhe in- s,y forment	 (i'y reviendrai plus	 bas)'
niente, mas não teve boa acceitação. dustry, and when, at a tater data, lhe lo demontrent	 surabondement. 	 Aussi,

Me se diga que 6 de somenos impor. rubber	 was prepared	 moehanical l y on toul caoutchouc qui n'a pas 6t6 fume
ancia essa particularidade das despezas lhe plantations, wi(li Lhe aid aí suit.ahle ou aseptisô a-t-il une bica moins grau-

bom os ingredientes necessanios á coa-
utação do tate.'e, por isso	 mesmo

machinery, the proeess aí smoking was ,1e valcur.
que,

as	 bases	 de	 150 a 200 réis por kilo,
Irequently resorteci lo iii order to Pi'C
serve lhe shects and te give to them lhe lo tiens donõ 'á ?neW'e bien en tiimi

preço	 marcado,	 respectivamente,	 nas
lnstrucçes expedidas	 in-pelo referido

characteristie odour of Lhe wild ruhber' nt que :i'a	 etabli et dont por-éré co	
oi parié juslu'ici: Si te caout-sonne n'a

lustrial e no contracto por cite celebra-
prepared ia lhe manner above descre.
l)ed. chouc de Pará est de beaucoup te pré-

4J	 com o Governo, ainda assim repre- Ora, si nós sabemos	 iue a borracha niier diz monde, c'cst qu'ii est 	 te	 8Ct
isenta tun anus que o producto não sup-
morta na presente emergencia. preparada por processo chirnico (mes- Eis alii, posta em fóco pelo notavel

De mais a mais, 	 uma circumstancia
me sem acido), não apresenta as mes-
mas vantagens de conservação e resis- cientista, a razão principal da	 supe-

da borracha brasileira: 6 querionidacteOS autoriza a suppor que aquelies pre-
ser mantidos na actuali-

tencia da (na defanwda, que e msuli-
de certos ar-stituivel na manafactura ella 6 a	 nica aséptica, cm consequen-

ado, e vem a ser a da elevação do custo
os productos chimicos que teriam de

Çr

podem
tigos, nada justifica a manutenção	 do
contracto feito pelo Governo como Dr. (1) — ieeherehes et expericnccs Sf'

importados do estrangeiro. sobrccar-
gaclo,	 do•	 além

Cerqucica Pinto, mesmo porque a sub- te caontchouc. Lo LatcZ P	 ,e	 Lu-
CiBa Monisse, 1908.iai, dos fretes QflCO, 3iç	 O	 QflIO typ	«a	 borrçha ,(2)	 ldeïn, jdm.
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ia de sua defunzoção	 Si é verdade, co- II ya, ti Ia íeis, coagulajion par eva- E a razão é obvia : é que não eitomo ele assignala,	 que	 toda	 borracha pnration rapida du scruiii prcsentó 	 en ainda methodo	 pratico	 que	 pelasole-flue não í defumada tem um valor mui- couche mmcc à l'aetion de Ia 	 Imleur, cÇão chiiniea, iermitta a coagulação da-to menor	 claro que outro	 qualquer coagulatiou par les	 aides	 rganiqws borracha, deixando em estado de 	 oIuoprocesso	 perde	 o	 objectivo	 essen- proen'mt	 de	 Ia	 pyio..,'r tti n,	 r idcs 03	 COflStllU1flt(b do jate.
ial, a sua vantagem precipua, por isso acetique	 ei	 forinique,	 oagulati.):L	 par Qei	 o diz é urna autoridade na rna-f l UO Cii VCZ de.melhorar o	 producto, les	 acides	 1)rOvenailt	 d i;tn	 ci)flmeucc- teiia, — o Dr.- Duboc ao tratar da cca,serve	 apenas	 Iara	 desvalorizal .-o.	 - ineni de ferrnent.auon riu	 cruin	 t, en-. o uIa4o	 em sua obra ' í citadi'o Dr. Vieto	 1-Jeiiry, professor da Es- fin, antisepsie par Ia creot5te eontenue IÍ1 se!ble évi(lei I	 VA -tiodo Altos Estudos da Sorbone, com- dans Ia fumee. dit Veinet	 a	 '	 '	 ' '-r'

'
ant á SUUSLafl(? nparando ene	 i os- differeiiles proces-entre C'cst dono	 une	 coagulation	 niixle,

due,	 h complexo 'q.ie	 c	 latQo	 & toigula 1i) 1 	 estudando 'is vau- paiIi'lkinent, a	 chaleur	 s&hs dire obteni'
	

1 ttat dtaeiis	 quj	 elies	 a1wes&ntan1	 ao	 ponto 94,	 partielleineiit,	 aux	 agents	 tIiiini- leseu	 operatiou 	 Ia caomplinued e vista das propriedades do producto
obtido,	 realizou	 influmeras	 experien.-

(lues.
eirI dali 	 certamente a razão cio ser í'u'e'le eontiuent	 ii est ini	 -

'	
1Sfl11S	 que

eiwias sobre a resistencia e a	 1astiei- (Ia preferePela que, os mercados consu-
midores dito	 á	 borracha

,	 . ;	 Cl j OYCS,	 Ob	 CtCt,
pqut	 que ta cooquaiwp ddado da borracha	 chegando a averiguar

que	 existe	 uma	 série	 cio	 coagulantes
amazonense,

Preferencia, que elia tinha perdido com 1)	 et	 lQlSSOflt,	 t	 1'(', [a',	 de	 solu-
que dão	 logai	 a	 producos,	 dos quaes a chegada dos primeiros productos	 do tioii,	 los	 autie	 e,ontituants	 (lu	 !atex.
nio	 se	 póde	 determinar	 aquelias	 pro-. Plantação do Oriente no porto dc	 Li- ah1?eureSemCflt,	 a	 1 licure	 üiiluelIe,	 ii
priodades: .ou são bem plasticos, dando verpool,	 mas	 que	 readquiriu	 depois, nexitc	 pas	 de	 ineliode	 prat i que,	 qi,
máo	 resultado	 para vulcanização	 dirB- apezar do não ler melhorado o methodo par	 Ia	 selection	 ehm	 miiciue,	 petettc
ela,	 ou	 ].)e m li ia	 i	 «	 isnts	 de- de sua proiacç m d ai i iver a nu te! i 	 iltat	 tous ic	 cai.u-
providos de	 propriedades	 elasticas.	 (1). 41.es	 fabreants,	 par	 la	 pratique, tchoucs bruts eonnus, meine	 los	 idus

Elie accentuon	 que «a elasticidade	 e lienta Felix Jtipeau, se sont redu compte aprecis, .comme lo Para fino, a!ues qu'ils
a resitencia cia borracha dependem di- qu'indutrieilement - los	 caoutchoues	 das unI étC passes au laininoir, Iavis e s-
reetamete	 do	 modo	 de	 coagi.i1a510	 do plantations no leur donnaient	 ils	 les ches, contiennent dos impurcti'	 prove-
<latcz»	 e,	 ao	 lado	 do	 in1erese	 theo- mêmes résultats 	 que	 les	 produits	 da

-
nant du	 seruin	 et dont les princiI)eles

rico,	 mostrou	 o	 interesso	 pratico,	 sali- l'Amazone, et qu'ils no pouvainent sont les reses, lcs albuinoides et lesresines,m
entando	 «onsait,	 pai'	 exemplo,	 que	 lo Ia fabrcation de certuins	 articles.se substances min&ales.»	 -
vaoutchoue de Geylan est fourni par cm passei' de cos drniers prociuits. 	 - COflt1flUfld0 a estudar a eoaglao,
latex ii'Heveo,	 como * 	celui	 dii	 Pará; No estudo comparativo feito recente- cita DUbose preciosas indicações de We-
mais a Ceyluu.	 Ia coagulation est faite mente pelo mesmo Sr.	 Ripaau, depois ber, segundo as quaes a coagulação 11a0
par l'ncido ace ioue, landis que cest lo de ter percorrido o Baixo e Alto Ama- e uma propriedade especifica do Laloa;
fumage que es , ernriluyc em.. Amazone; zonas, analysando o processo de eoau- «elie esi dcc à Ia coagulation des ma-
ii	 est	 done	 possiblo	 que	 1 , inferiorili laão do latex e verificado os beimeficios tdres albuminoides qui y sont contenuos,
(2) du Pará de Ceylan par report 	 au do metliodo de, defumação em uso no Ia rnatière eaoutc•Iiifcrc n'etant pas ilis-
Pará de 1'Auinzone soir	 duo	 unique-- Brasil e na Bolivia, chegou elie á esta soute dans te séruma mais nien emul-
ment à une diflerenee 	 da	 mude	 de conclusão: sione.	 -

-	 coagulation,	 iulsiue POUS	 trouvons 41. 110 «Nous sommes convaincus que Ia fu- La Papacité de coagulation, dil-il, dê-
lo	 nituno	 latex peut	 dc' rrei	 cii	 e som t- ma..,r o '.s . e une, grande , rnflunee sur Ia pend enta i emcnt	 de	 Ia	 pi esence	 de

houi	 a'inL	 c1 CS	 1) orii u.,tcs	 Masffi1110,1 qua l mh.	 ;nm	 tm LCllO	 dos	 licv'z substmces	 albwnmnoides	 coagu' dJes	 et
Ires dmfferents, suivant la manscre clont licite	 ones-atiou,	 à notre	 a'4s,	 a pier, - lo	 Iraitement,	 di	 -c-aoutcllou3	 est	 par,
Ia ecagulation a éM produmi». avantage de eontriLier à. la conservation - su í te, absolument comparable.	 au poict

M	 1€ pi nt sm mi	 M	 D is! 10	 em seu dcs gommc	 à en eviter lo 1 oiage	 que. de 1 uo climmnique	 s	 Ia	 elas ifit 1 suo	 ci
«eniupto remou», a 1 Academie dos 'Sei- pcut-(re qu'un effet do Ia c- vms ou de Ia bidre, par los alburainoi-
ences de	 Ia	 Sorhonc	 (fevereiro	 de- des,	 commc	 Ia gelatinc.	 - -
1917,	 tambem assi-nalou, 	 sobre uma En effel, nous avons coaguI	 dos lalex 11	 s'en	 suit	 que	 Ia	 eoagulaUon	 d'mis
nota de M.	 Victor I1enr:	 .«st	 Biesil	 ou	 fami	 agir	 Ia	 fumo-(, d'une même estrada, en emplovani l'a;mmn, latex caoutchifére 	 peut êtrc	 acoamplie

cl nous avons oxpoe Ia gomnm	 nb I r_ pai	 bus le	 ie'ictif	 de lalgunuriu	 d enIa	 ehleur	 ei	 1	 obticu t un	 excelIen!911 flue, durant un mois, cio heis, oommiointo- nutra eoté, ia rapiditó de coaulation est
iroduit.	 Duns dautm'ess'e

m
gion, tomo

eylan cl- duns 1 lndo-Che, ou	 ' mneni à urso même quanuté ohtnue par fonclion de Ia naturo de	 alturninoicics,
'lo funiage 	 et naus avons constatá ioe ainsi que de Mtencur du sém-mmm eu jro-gcnts.m1ues1i»

ue:l Ia gomme coagulo à I'alun était dmvenua Juits inorganiucs.
«caillot»	 cst	 pulvéruleut	 c'est-ã-dire poisseuse, au liou que ceile coagule e Ia. C'est porquoi, deux lalex d'origine 10-
dLpoui\u	 i	 it	 (1) fuwi t	 aail	 acquis,	 au	 (OflhI	 RL	 FIUS tamque	 diff senti	 ayant 	 Ia	 mirnme	 Ia-

Aliás	 geral	 e unanime,	 entre	 s de	 durcic	 cl	 m-lu'aucune	adherance - au licur	 eu	 albunsinoimies	 ne	 ponveul	 êl-
ebimic-os que	 Irem	 e4Iudiado o	 assum- toucher no Douvami se constafe'. coagulms de Ia mmme façon	 iii par Je
pio em pesquizas cio lahoratorió, a OJ)1- Une fcuille de papiei	 appu.	 foi mames proedm's.	 Certains 1)OUVCfl1 ê(re
fiiO dia excelieneia do processo dede- nent sur la gomme fuméc, ne s y col.ait builis,	 sans	 ari-iver	 au	 coagulai:	 d'au- -
fumarão. Diz o Dr. A. 1)ubose, em sei auiunemne-nt, au Iseu qu une nieflIe it'il tres se coagulent avant d'être artivés à
isábalho	 «Le	 Caou!chouc,	 sa	 chi-mnia lo	 de	 papmer,	 quosque	 appuyée	 15101115 Jaur	 poit	 d'ébullition.	 Eu	 pri'sence	 da
seouvelle,	 ses	 st/s»	 (-2) forbement	 sue	 Ia	 gomme	 coagulce	 a eorps réagissant	 énergiquemenl sue	 le

Ca	 plims	 iinpoi'tante	 est	 I'emifumage I'alun, collst au point mimo 1 ou no POU albuminoides comnrne,	 les acide	 mn-
qui	 est. utilisó pour Ia	 l)i'êparaiion	 de vau	 1 ai-recUes'	 niieremenL.	 ,	 - raux,	 l'acide formique,	 l'ac-ide acétique,
Ia gonime, Ia plus apreciée, lo Porá. 11 esl dono evident que lo lumago lo	 tannin,	 l'acide ferrouyanhiydrique,	 1

iYaprês Vei'nc-t 	 dans	 co cas,	 la coa- flue enormnement sur Ia qualibe dos la- biehlorure	 de	 mcrciire	 ele.,	 etc.	 ia
gula( ion	 est	 due	 à	 i'action	 simultande tex, au moias eu cc que conceine sa COLS coagulation est immediat'a.	 Le coagnla
do plusieurs facteurs. -servation	 (1) --	 . renferme,	 forcénieni,	 les abuminoides,

-1.	 La chaleur dgagée par	 lo	 foyer. A esse respeito,	 não	 será denvismado -
c'est	 pourquoi	 ii dou	 être desséché e

2.' L'taL eer6meux dii lalex dovenu registras' a observação d9 Duhsc: aseptisê. aveo 'lo plus grand som, si ouneide, a Ia suilc d'mi commnenecnient do «Lo latex etani coagule PCU e peo, par, veuf évitei' les fermentations.leurnentalion.	 -	 , mcouclies	 inces -successives, 1 eau 50 '	 L'eiifuinage, donnant à Ia íeis I'aeido -3,'	 Les	 I)roduits	 de	 distilatiou	 d'a mine comph1ement et les eoips 61ran- acéuque, coogulant, cl Ia crdosote, anti-1moi,	 cl	 di	 huilis	 iont nuis	 dan	 Ia gera no peu% Cal pas Se rn/lanrem 	 nu çeptuj uP	 reahe naifaitcmeiut	 es deusfumee,	 e est-a-dmre,	 1 acude	 carbonique, caoutchouc.	 D autre -part,	 la	 cceoote, condutions	 et l'on coneoit que	 los pio-1 acide	 acetique,	 1 asado formmque ei 	 Ia que se clegage avec Ia íurnee, exerce 'use duitsrsrparé	 par ceCte melhoct 4 semIcr6osóte.	 -	 - adiou antisepiidlue	 puissante	 sul, eu nrs rsa'rfaits	 -	 -
nsubstances azoides	 pUtt'eSeiI3s	 conte-. L

(1)	 Lucien Morisse,	 obra citada ,pa- nues cians lê, laicx.» O Dr. Lucien Morisse, 	 pie foi o vm'm
gina 352.	 - -	 - Veem dai-mi as ',autagens reae.0 cio pro_ moiro europeu a estudar o processo de

(2) O grypho 6 nosso.	 - cesso de defumação, ao qual nenhum ou defumação na região amazonica, COfl1
tro excede, ao jumiio de vista do prudu eIlc proprio assígnala, explica mmnuciO

(1)	 Lucien Morisse, obra citada ,pa- cto	 obtida --	 -	 .	 -	 - sarnento a razão cio ser daqueila sua rn
imsa	 458	 -

-
contrastavel	 opinião,	 LraSCriP

(2)	 «Lo Caoutchouã, La eliimic norf4 (1)- -<Caoutchoucs	 -(ilévaa 1)ra4 primeiro	 logar.	 -	 ---	 .
irells,	 soa syntheses», A-	 Dubo	 - lienses)	 - Amazopiqns	 Aziatiquc3  -	 -

,jgrjngqr,	 9I3	 jag.	 - Fiix Ripeau	 --	 '
--
	 É09500;L(i), 0 	 rypho 
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ViE cile na obra já citada: pela subM-ttuião do seu material- actual taes .	 irroguaridades	 ou . diversidadef	 Jótait dono le prémicr Europ&,5	 de de fabtiecção; é um lado economico que que	 ficar a preparação da borracha en-

erte	 époque	 auquel ii était doiiiié	 de iito se deve desprezar quando se trata trgue	 ú	 coriscioncia,	 á	 habilidade	 e
vvre avee les indiens Ce Ia rgion ama- de urna i.1utria tão geuçralizada, e que inte11igeiiia de um pesoaI trahaIhand
Ónienne et cty viwc de teur vic, en los se deveria pesar . com toda a prudencia . sem direcção?
tudiant .de três vrs - dy vivre sur- Em	 surnzna,	 a	 Unificação oíficial	 e
out pcndau	 LIII teuU)	 bufllsamcnt long

•
øbritoria do PIOCSSO de coagulação t processo de def'imaçào actual tem

f.,our	 pouvoir	 tirer	 une	 coiiclusion	 c1 do typo commercial da borracha bruta certo	 diversos, mco%enlu,tes 	 o 1)L1n-
eux de lours usages que j'observais. seria	 facilmente	 realizavel,	 tratando-se cipal	 de proceder por	 evapora.o	 e

de•
J.étaisen :fin le premier auquel ii etai de borracha de plantação, mas,em todo portanto	 incluir na borracha todas

k)ermis d'étndier	 veo des yeux j)abitués o caso, dia seria contraria á essenem impurezas doas	 latex	 e	 taintem	 do
prender entre as camadas 	 conceritricasIa	 clinique,	 «st-a-diie	 appo'tant	 la mesma da organização de qualquer iii- inipermeaveis forte propc"'to de agua.4thode scientifique, €1 t tudiei 	 cios pra-

14ues	 liavajeut élé jusque .-Ià quequi
dusti i ,	 porque seria urna	 intei s enç to
directa dó Estado na vida industrial, e Ora,	 tiitios estudos iy	 ( ((	 provar,

ar les yeux mercantiles dos achelours porque	 elia	 sanecionaria a	 suppressao (IUC a presença (lesta agu 	 ( justamente
L1 p a 	 garantia	 de	 me1h()'	 conservação;a eaoutchouc et dos regateones. L'uni- das j)esqulzas particulares, dos melhora— fica o defeito	 as	 impuemas	 emi.ue souci de c	 iiilerniediaircs qui've- meatos	 devidos á iniciativa	 individual realidade, só podem ser eltoiinadas pelosaient trafiquer Ia gomme aveo les In- -ee da concurrencia leal	 livre, donde re- cosprocessosde	 masliens a toujours été, 11011 d'eu pénétler sulta o progresso.	 Parece-me que, em para q e esta ehmiiiaço :seja unia rea.-

a fabricat.iou	 mais clen	 tablir lo moins semelhante caso, 	 o	 papel do	 Governo lidade. SaO nece.ssaros cu i.ulos qie não
liQr possible' le prix çl'acat.	 Voilá les no deve ser de intervenção autoritaria se podem esperar do seriuueiro isola-
ules gens flui aç)procaient dos Indiens, e, as vezes, difficil de justificar plena- do, antes tentado de nflu:iar vuuntaM

.4 je vous lrie de le croire, sans aucui mente e de niant' nos limites conve- Fiaineilte	 outras	 mnurczts
o'uci d'&ude d'oliseivation . niente, mas deve limitar-se a guiar, a O	 da lentidão (Ia dofu-_inconvniente

Quan	 tu	 e'q)lo1afeui	 Cievaux	 eL auxiliar	 e a flscall2al	 com rnuitt pru- n1i( io	 ria	 lanbe1Li	 vuhiLulamente
eharanioii	 que niavuent prccede teu- doncia o trabalho do productor mie	 Os 5e11SÉVel nas ginndLs plaid uocs 	 Nain-

urs presses d courants	 ils avaient dit mdustriaes	 no	 são	 operarios	 traba- Lei ioi	 da	 .Ani,otua	 quai cIp ier	 cuc	 seta
umago», dúerit cc lumage eu qualques iliando por conta 	 e um Estado «patrão», 0 .	 IOL(SO	 e coagulação adoptado, o se-

)igues. aprè	 avoir peutôtre assistd Ufl dando á sua voútade as nórnias de tra- ildO P0 L1t baflg,1Iiilaiu	 nu-
fois ou deux á Ia. operation, cl c'etai.1 baho que manda executar; para isto era werotrabadio de
tput sangria deve concluir-se cedo e

	
o

Cert os, l'on se doutaiL bica que 1 ope
preto que o ]Estado tiee conservadoo
a pr priedade dos	 armgaes, para arren- numcro de arvores sangradas	 d& oende

ation du fumage etait un boucanage dar àia exploração mediante condições assim unicamente das distancias cue as 
romatique, mais, com ent se produi- previainte dctmçrinadas e a.ceeils. separam. A vantagem de	 um	 processo

rapiclo seria apenas de diminuir a tarefaaiL cct acto,	 queile	 etail	 sa nafurez, Si considerartos agora a extraeçao da do seringueiro.chimiesuclles	 ótaicnt	 les	 actions	 u
xacts,	 e,	 aussi	 les	 rcaetions	 que

borracha na, florestas da Àmazonia,
caso é ainda muito mais delicado.

Mas, a defumação ó o	 processo	 que

C
)roduiaient,	 'cst cc que le haa.rd que Aqui, em razão do afastamento e da

mais se presta á
	

coagulação	 pacal	 e
suc'c.siva	 de	 q iiant idades	 pequcias	 ea'avaiL ameno daris te	 Ilant Orenoque

'et l'Amazonie. me perrnittait de voir de
fraca densidade das arvores de borracha
ira área	 constitue um seringal

variaveis, cada dia, do late ir, conto pódo
fazer—urtout de decrire niWutieuse

que	 cm
estado de exploração, ó impossivel reu-

um seringueiro trahahando só; 6
o unico que perinitte reunir esta.. 	 coa-uont irre'iflier.» nir diariamente em uma fabrica central gulações em um	 bloco	 apresentasa.s t-efcreai ias podriam Ser Ma is o latex recolhido por cada seringueiro; o maiores facilidades e garantia aios irans-legvo1vidas, si n.o cstivessemos flpO seringueiro amazonense no é mais um portes,tao difíices as vezcs no cur.	 suasomparaitdo os dous processos pela operario executando debaixo das vistas perior	 dos	 afllueutcs	 amaonens.ama, quanto á sua vantagem na região de um feitor um umeo/genero de traba- Ainda mais, a borracha C&urnada coa-

Ja Aiazonia' mas, para não nos tornar- limo	 um pequeno industrial completa- mtem somente 75 a	 85 %	 da	 borracha
bios	 fasLidios,	 vamos	 reproduzir	 a mente	 independento	 que	 explora	 um pura, si a nova bo rracha apreseia!a 95

'PaulpiriLorizada do Dr. 	 le Com- canto da floresta e fabrica sua borracha, a. 99 % do borracha pura, o auguento
ç,	 e	 e tem dedicado a estudos espe- quando	 como quer. para r depois vem- de preço	 mvira	 irnedia(anente.	 e	 de

?ciaQs, sobre o asumpto, e que se dignou dei-a a um patrão seringueiro, reduzido 0(	 Si	 iC1Cfld» . Compensa.. 	 a	 ininui-
e	 adei	 to nosso	 convite de dize-' 9 papel de conmrneroiank eni borracha '10 1TflIfle(1SCta do peso
lgo a respeito. e não tendo 'elit mesmo, salso raras 0X A producção do	 Estado	 do	 jaa

1	 «A boiç.ba da «lievea» tem actual-
nou1e duas origens	 horiacha d	 plan- cepeões, os menores conhecimentos te- apenas a quarta parte da ' ;rodnceíio da

baciaanmazonica	 a borracha fina ' para-
do Extremo Oriente	 e borracha chnicos relativamente ao prouuc.L 	 que

passa por SU'1S mãos e ck que d	 o.ie fi'a- casa	 '1	 uri ca	 (m	 ('	 rm	 iií	 f'nta
'jiatrai,	 s florestas da Amazonia. liza apenas e de modo anulo supeilial, apenas	 cicinn pai	 '	 'in ra-

borDaeha de plantação provem uO
ate	 de arvores reunidas  em um nu-

a appareneia exterior. I\ao ha na Ama-
zonia uni a une o limitado de fabricas de

cha	 aniazonica.	 Os	 oulres	 mnt'resados.
Perá.	 Bolivia,	 Matto	 (;roo,	 \niazonas,

limitado de planlaCcios mnethodaeas, borracha nas quaes se	 talvez noli-poderia tomarão io mnen o tempo mcd cl 'ik a-

E

aei'D
?npostas cEia mima de centenas de mi- seguir impôr uma regra -unica de iabi'i- tíens? Imagino a porturhaç'no trada ao

cotamercio	 da	 lorracha -por	 medidashaes de alieveas	 agrupadas nas pro- cação si, o que duvido, esta medida fosso . uailateraes!ramiaadcs de uni estaiudecimonto CCfl-
a1. A coagulação e etiectuada por nau capaz de	 trazer serias vantagens	 eco-

iaomicas; mas ao contrario, exisfemn es-
Atem destas	 difficuldad' p	maíeriaes

mia	 suhstituiço	 dopessoal adequado e competente, £ncalt-
zado por chefes de. officmas ou mesmo palitadas nesta vastissima região umts

processo	 habitual,
parece-me que, na AmazoRia nias do

,or engnheires especializados, em uma cem	 mil	 pequenas	 officinas	 isoladas
umas das outras, ocoupando cada unia

que em qualquer outra	 parte, a inter-
veiiiio do Estado	 nos trab;,lhos da	 iii-ci'dadeira fabrica	 dotada de	 material apenas fim tral.alliador, ao mesmo temno dustria privada sei-ia injiiLi.ficada e ty-.aperfeiçoado o dos no mos mccli tiflOos fli operario	 e	 clii' cicia	 colIoid is	 quai mano 'i	 Si liNho em aol ai-a possível e,essaraos	 onde	 e	 cenlialiiado	 o	 latex sempre	 mn condições que lornaiiarn di'-. afltaj Os'1 na Ma1 asia e Id»ts ho, ande-vecolhido em toda a planlaão -p01: fiou	 senão impossivel, e sobretudo muito Zas, onqe as OS!.aroes agric. iias O (IS Ia-1 'ti 105 habilitados neste	 .i nero narco de onerosa, toda cspecie de fiso'iluae 	 n- boi '1lorms	 fiO' i. OS	 (UsIÁ aJos	 ïe o	 Fs-tr.abalho simples e jiuraniente manual.. recto	 aliüs iridispensavel para obter um lado uonstiiiem	 guas cio. sumamo valor

)Qualquer	 processo	 do	 coagulam o	 es-
4*dado	 expomnientauo nos laboator1N hora resultado, quando se pensa no meio o pcdt iii	 '	 c certo	 iiont	 ter	 i.

,	 dl	 lori'aie de recrutamento do pessoal serin gueiro,iro inil p is	 í-tudos	 eos
nnaos	 pôde,	 srIi	 mificulirade £ do sua	 Igiloraixia	 a	 falta	 toiiipie a d	 iniciativa	 1)< r icu 'u	 is	 pan auo

gp perlLito e unifoua, sei applicaa educação profissional '1'rn ponto gratida em uma desi 	 tabu- Acltnittnido	 mesmo	 que	 se	 TJ05'1 que	 pi'/es	 dc	 l i a
bocaas. DQpoas de ensaios cümpar.Iivos, Y-"

iest s	 ocesses poderia mesmo,i obrigar, por medidas coercivas 	 (finaii- Clii	 nat1ia ii	 o'	 r'	.nUda	 o Prasil
J)articl'ha''1	 •'na?oni»	"0	 f'Iiz da

tosto ,pelo Governo, como medida ck m CIII as ou iolioiac S) 	 iodos os pata riOS	 -
rjmigujros a fornecer a cada scringuero, boi	 u lii	 corro	 Tios	 coma razinios	 cai

Lcresse geral a 1oda	 a	 fabricas {h uma
ti tndI%adual'rmenft	 utenilios e	 produto

chamai-o,	 o unico onde iunca	 e cai-
t.t)it	 sermanienie	 (1 3	cae't	 a mia	 P'io	 ieie5,ap,	 uawo	 m cin\'ma.aate 	 iIiifli( -

hi	 e tal ~Ida, íJhlc não-sendo COiit lo ..esaa iu	 ao no o ia1liodo da	 ab-u a-
cão da borracha P01	 que motivo- n'ici

c-.tuuos	 um	 Iaboral-oi mo	 de	 ep rica-
pensado por outrg '\',n1agnl elas organizada ,; de modo a adquiit no-provoca-
ria talvez	 eirgioa	 opposrt4o.-	 tIO havoita de	 nse manifestar	 iegulaudades Qões proprias e comparativas soo e os

sp zj	 -
diversidades no produet.o, já que nãO pontos da agronomia, da	 il;ysiolog	 ve-

iprjj	 Liui»a1 4e da çhimica jura	 pIicadt
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tcchnica induti'iaL flue qo relacionam iiia liquida pelo seu invento e proceder .	 L'cpedientc de 2234 de maio de Jf31$
Com . a iidustrtt. extractiva da borracha. no resto corno acima indiquei. 	 Sr. ministre, da FazendaEm que base, (flto, seria possivel do	 O que tenho sustentado e sustento, ó 	 resposta ao aviso de V. Ex., sobfirmar-se para ditar regras á ndus .. que neto dvcrno substituir o processo	 ,	 1e abril ultimo, tenha a honra diria?	 (te defumar a borracha fina do sertão

Fa1la-a de um	 coinmunicar que, uta data, resolvoporprocesso especial que por qualquer outro pçocesso chirnico, disposição destenihiistorio, o ajudante t
teve, ó verdade, urna certa consagração emquanto os fabricantes insistirem, 	 addido, da Estação Sericicolade Bar,no estrangeiro, em tihia das ultimas ex- corno iiisiteni, em,proclamar esse typo bacena João Cardoso Pinto. 	 -posições de borracha. Examinado a de. borracha " n'jj' conhecido atd,questão unicamente ao poito de vista do Jcj". Nunca occullej essa opinião."	 Aproveito o ensejo para reiterar a V E.
interesso geral, pergunto si tal gencro 	 Ora, si nenhuma experiencia foi man- OS protestos de mha alta estima e distinctac
de successo 3 suíficiente para justificar dada realizar pelo Governo, até hoje, se- consideração (aviso a. 187).
a adopção de tal processo á exclus.o de bre as vantagens effectivas e reaes do	 Sr. director da Estação Sericeola t1
jualcjuer outro. Penso que no caso pre- processo Cerqiieira Pinto, somente pro- 	 rbace
sente de um processo industrial c)nser- clamadas perante os poderes pulilicos, Declaro-vos. para 03 devidos eff&tos, que,

ado secreto pelo seu autor, corno pra- quando o proprio interesse do inventor nesta data, resolvo pôr á disposição do Minis-
riedadc particular. os poderes pblicos aconselha a sua propaganda activa e in- 1CI'LO (Ia Fazenda o ajudante technico, addide,

nfto tinham razão de intervir sivao com tensa na propria região da Amazonia; si dessa repartição João Cardoso Pinto (aviso
o seu opoio morai. Na iud:stria iüo sea 	 borracha Preparada por esse processo 	 188).
impõe um processo de fabricação; é O	 logrou boa cotação nos mercados	 - Sr. ministro das Relações Exterioresprocesso que se impõe elie mesmo,
quando é bom e as conUiões geraes per- consumidores, por occasião das eipe.rj-	 Tenho a honra de trausiniltir a V. Ex.
inittem sua adopcão.	 encias realizadas em 1912 e 1913; si d incluso e por cópia, afim de que seja tornado

Tenho examinado, corno as ouLas, _ ai 	 Governo declara, no relatorio do na considerarão que merecer, o requerimento
borracha preparada pelo processo "Cer- Minist pio da Agricultura, que as prin- firma pela Sra. Artus Fernand.. pedindo a
queira Pinto"; ha tempos, o 1\luseu m	 cipaes fabricas de confecção do artefa- vinda do seus filhos para o Brasil.
preparou uma boa amostra de origem etos cia Europa e dos Estados Unidos 	 Aproveito o ensejo para reafirmar a V. Ex.
insuspeita. E' boa borracha, com toda a reputam essa borracha uni pouco infe .. a segurança do meu elevado apreço o distinct,%
evidencia, mas passados niguns annos	 á fina Pará defumada, nivelando-a consideração.
notei nelia alteracões anaogas á que ao typo crepe de Mafat,a, considerado iii-
apresentam em geral, até agora, as OU- ferior ao nosso, ainda recentemente jul- 	 - Sr. ministro da Viação e Obras Pu1icas:
tras borrachas preparariaselixiioa- gado : insubstituível na manufactura de Tenho a honra de solicitar de V. Ex. as
mente e seceas. Aliás, a sua capacidade certos artigos, conforme relatorio official providencias necessarias no sentido de ser
torna mais facil as falsificações do que, do Sr. .consul do Brasil em Londres, não concedida franquia telegraphica, cm objecto
por exemplo, na borracha loura do Ori- ha motivo que justifique ou aconselhe do-,serviço publico, durante o corrente oxer-
ente.,	 a sua adopção agora, quanto é certo que cicio, ao director do Patronato de Menores

daquehla época até hoje ficou chIe com- «Joao Pinheiro», Antonio Sampaio da Costa.
Em resumo, não creio ue já exista 	 letamenle abandonado. 	 Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.um typo de borracha que se Possa C0fl	 Ponderando sobre os factos acima os protestos de minha elevada estima o dia-

siderar como definitivo, e, em razo do apontados, a Associação Cornineraial do tinc.ta cousideraçao. (aviso li. 100).nodo especial de exploraçio das flores- Pará julga ter cumprido o 
54111 dever de	 Tenho a honra de solicitar de V. Ex. astas da Airiazonia. penso ise, ior	 pedir para o caso a ai tenção especial do providencias precisas no seutio de seremjuanto, o processo de coavlação	 do- i;overno, estando assim de inteiro e por- considerados como offlciaes, no corrente exer-fun1ação é ainda o qu d. mais	 ran -leito aoc ' rJo com uma das eonctusYs cicio, os telegranimas que, em objecto de ser-tias de coriscrvacio da bca nai:daic, -

om a vantagem de er ã couhrcido o finaea recemmnendadas pelo Congresso viço , pubhico, forem expedidos peio chefe do
apreciado o produclu no mercado mun- CorimmnerJal, Industrial o Agrjcola, reu- culturas no Estado do Espirito Santo, André
dual sol) este aspecto o com todos 111d41 em Manáos nos dias 2 a 27 de fe- da Silveira Mello.seusdefeitos que, assim, se acham pratica- verciro da 1910, sob os auspicios da As- 	 Aproveito a opportunidado para reiterar
mente at.tenuado,.,'	 sociação Cornmneruial do Amazonas e V. Ex. os protestos de meu elevado apreço

Outra opinião valiosa, que che gou a auxiliado pelo governo do mesmo Es- mui distincta consideração (aviso n. 191).
'ser consultada pelo ex-fl'jnitro Dr. tado:	 -Sr. ministro de Estado da Viaço.e Obras
Pedro de Toledo, fOi a do comm€nclador 	

11X- Aconselhar os seringueiros, de Publicas:
J. Sino cia Ccta. que Oxt.erno	 accôrdo com as autoridades na materia,	 Tenho a honra de solicitar de V. Ex. as
publico ri seguinho comrneni.ario:	 come o Sc. C. Pearson (para apenas Ci- necessarias providencias no sentido de ser

"'rendo visto no Dia rio Off 1c1 da tar o nome de ixmna), a no abandonarem eonce1ida franquia telcrapbica, em objecto
União COflCCSO de duas patentes do OS processos do defimmu.tcJo. O Congresso serviço publico, durante o actual exercicio,
invenção ao Dr. Carlos Cerqueira Pinto, acho, porrii, que estes urocessos poderão ao assistente d Serviço de Combatff á Lagarta
rara duas formulas chimicas destinadas ser aperfeiçoados por meio de inachinis- Bosea, no. Estado do Piauhy, Elysio de Araujo
a coagulação do lFez' d:t "hevea', cau- mos simples e baratos, (IUC facilitem	 Filho.
cio e outras arvore de gomma elastica, trabalho do seringueiro ao mesmo tempo

	
Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.

formulas essas ano se 'I,aia selem a que lhe proteja a saude."os potestos de mina alta estima e distineta
base desses inventos, verifiiuej tiue. na 	 Esta attitude reflecte tambem a da sua os 	 (aviso a. 192).
p ratica, não davam os resuitados que o congcnere no Estado do Amazonas, ex-

	

nventr avocava rara a sua descoberta. pressa no ol'ficio do 6 de abril ultimo, fa--	 - Sr. Engenho Sabino Trindade, cidade do

'Censutacio ei ficalrnesite sobre a uti- zEr,do consideoco	 a inconvenien- Oliveira, Estado do Minas Gsraes.
lidado desse invento, ainda rcconieniem	 cia da aclopçío io	 esso em apreço	 Sóbre o pedido que Lestes ao- Si'. ministro
te declarei que não era razoavel duvi- sem que primuciro O experimentemos na a 5 do corrente, de ordem do S. Ex. cabo-aio
dar-se mais da exceilencia da borrauha devida fórma.. no seringal, sob a direcção informar-vos que o Sr. José Augusto Trindade
preparada pelo Dr. Cerqueira Pinto, de- do pessoas competentes', e depois do ve- se acima no Estado da Paraliyba, exercendo o
ante das provas irrefutaveis que me fo- rificado "que o produeto seja neceito cargo de assistente do Serviço de Combate á
i'ani apresentadas. Em minha opinião, a francamente nos mercados compradores Lagarta Mosca, para o que foi do-ignado por'
pedra de toque final, deveria consistir o preferido pelos manufactores". 	 portaria de 31 do janeiro do corrente anno
em entregar-se, sob a superintendenoja 	 Pela Associação Commercial do Pará, (offico a. 91).
de um perito desinteressado, duas estra- a sua directoria. (Seguem as assignatu- 	 - Sr. director, em commissão, do Scrviço
aias (te seringaes a um só seringueiro,para ras.)	 Combate á Lagarta liosea
nehlas trabalhar e preparar a borracha,	 1	 Communico-vos, para os devidos fins, que o
.luma de cada vez, pelo processo Cerqucira 	 Dírectoria Gerai de Arjcnitura 	 Sc. ministro da Viação, em aviso sob n. 203 F',
Pinto e pelo processo da defumação ia-ieimtific.ou a este ministorio

	

	 aque a flcparti&. $
digena. Nessa experiencia se tomariam - 	 Primeira secção	 -- Geral dos Telegraphos jm foi autorizada a
em conta todos os factores para o cOfl-	 Por portaria-do 2.1 do corrente, foi nomeado considerar como oiciaes os telegrammnas que
traste perfeito da qualidade, do custo, do Antonio da Costa Pinto Juiiior para exercer o sobro o assumDto de serviço publico tbt'emfli
fabrico, do trabalho envolvido e todas as cargo de administrador do tiucleo colonial apresentados Pe los funcciouarios desse ser-'
mais çonsiderações economicas dignas de Cruz Machado, imo.Estado do Paraná. 	 viço: Enganio Bartholomiiu dos Reis, Alvro
nota, até á chegada dessa borracha ás	 - Por igual acto da mesma data, fi decla- Monteiro da Cunha, digio l'arnplona, Antidio,
mãos de um fabricante que a convertesse rado cm dhpomiihilidade, sem prejuízo cia de F;ritto Guerra, Alvaro Meis), hloracio Sai-
em artefacto. Si o resultado fosse favo- volta ao serviço, quando for julgado oppor- los, Macio Guimarícs de Araujo Jorge. Manoot'l
ravel, em toda a linha, ao Dr. Corqueirak tuno, o escrevente, addido, da Inspectoria do. Veh10 Barreto Caethé, Jos15 ,	1351
tinto, era minha opinião que o Governa 2 distrito do Serviço de Agriculttu'a Pratica lar de. Oliveira, liege Guaraná o 	 UtO

ii.aa si1	 UXfl	 Luiz Caldas Marques, 	 .	 . Paulo de Meio Barreto	 •.
,,.
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—Sr. diretor do Serviço de AgreiZtura
rttica :

Exercicios fiuitios:
Pagamentos de

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a 3001, 5 1, a Edelmira Veiga ;	 -
fornecer ao Aprendizado Agricola de barba- 3:143$3G8 a Eudexia Dutra Ílaramia
cena 30 kilos de sementes de trigo, 30 de

veia,	 30 do centeio o 3) cio cevada (ofllio
7865 a Francisco José 'Peixeira

1:1125096 a Ilorteucio Matl!erbe 	 ' Supremo Trihnnal Federal
2:1665 a Herculano da Silva Leitão

- Sr. director do Aprendizado Agricola de 146S a Adejar Pereira de Oliveira : LISTA DAS CAUSA. QUE DEVEM SE I 	 JULG.&DAS NAS

S. Luiz de Missões: 120600 a Ambrosio José do Epirito Santo; SE.SSOES iiAr; PROXIMA	 P00 oaDEU DE A%TIGIJr-

Junto vos devolvo o attcstado medico que 46S50 a mesmo D.DE, CONTAD.t DE ACCO) COM A MOOFFiCAÇ()

acompanhou o	 olilcio n. 30, de	 de abril 10S965 	 Brazil Great Soulheru	 Iiailway DO AUT. 'iii,	 1 0 , Do EE(ruENTO	 1:1:1tO	 vo-
ultuno, em que o medico dos se aptendl?ado Compauy,Limitel LADO NAS..S %O DE 10 DE JULHO DE 1013
Dr. severo ts'aristo co Amaral pene i.cnça,
afim de que o mesmo, satisfazendo as cxtgeu-
das da lei, marido reconhecer a' th'nta do

• medico que firmou o referido attestado (olhem
n• Q)

Sr. director do Jardim Botanico:
De ordem po Sr. ministro incluso vos re-

• metto, por .cópia, o aviso èo Ministerio da
Viação, sob ri. , 36, do 8 do corrente, solici-
tando o fornerimenlo de. 10.0)0 mudas de

• eucalyptus á. directoria da Estrada de Ferro
Centr&l do Brasil (otftcio ri.

TRIBURAL DE COITAS
•	 Registro diario

• DESPACHOS DO SR. IiSTfiO-PRESIDENTE

•	 Dia 23 dc PiaÍO dc 191

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio:

Aviso n. 1.461. de 1 do corrente, paga-
mento. do 378$ a diversos, de gratificação por
serviços extraordinarios de janeiro a março
ultimos.

—Ministerio da Fazenda:
OftIcio do Tribunal de Contas n. 187, de 8 de

Março ultimo, pagamento do 2:460S706 á.
Companhia Teleplionica, de assignatura de

apidem
relhos tcÏephonicos no corrente anr:êo;
em idem 	 222, de 25	 idem., idem de
a Francisco Aires, de fornecimentos idem,

idtn; -
Idem, idemn. 305, de 23, idem de 1:008$ a

J. 	 Costa & Comp. idem, idem;
Idem da Recebedoria da Capital n. 121, de

10 de abril ultimo, idem do 367$ a Souza lia-
• ptista & Comp. idem, idem;

Idem da Casa da Moeda ri. 686, de 17 idem,
idem de 5:376860 a Julio Miguel de Freitas
& Comp. idem. idem;

• Idem da Caixa de Conversão ri. 318, de 30
• de março ultimo, idem de 69$869 a Lght and
Power idem;

Idem, idem do Laboratorio Nacional do
Analysea n. 108, do 8 de abril ultimo idem
de 589$800 a Moreno Borlido & Comp. idem,
idem;

Idem, , idem n. 24, do 13 idem, idem de
1875100 a J. L. Costa & Comp. idem, idem.

Idem da Camara Syndieal dos Corretores de
Fundos Pubhicos ris. !* e 7, de O de fevereiro
e 23 de maio ultimos, idem de 833$330 a Al--
berto Alves Ferreira Cardoso, de aluguel de
prcdio em janeiro ultimo;

'idem 'idem ris. 6 e 8, de 11 e 23 de março
ultimo, idem de 833$330 idem, idem em ja-
neiro ultimo.

Requerimento de Cunha & Fernando, idem
ideia de 90$, de fornecimentos no corrante
urino;

Idem da Société Anonymo do Gaz de lii
dc Janeiro, idem de 42$85 ideni, ideia
ideia;

Ideia, ideia de 4:992O75 ideia, ideia,
idem.

Restituições:
70$600, ouro, e 4135980, papel, a Selbck

JComp.;
705404 a Alvaro Gonçalves Mendes;
705404 a Henrique Maggtoli.

4805 a Ccsario Rodrignes de Souza
a Clemente José de Oliveira

25503 ao mesmo;
845618 á. Companhia Estrada de Ferro São

Paulo-Ria Grande;
11 199 a Ernesto Sy]vio de Mattos,
001$ a Evaristo Roj-'ciano de Oliveira.;
163$30 a David Fran Nogueira

• 725500 a Lourival For.-eira dos Santos
275648 á Sociáté Anonymc des Acíérics

d'Augkrs.
Ministerio da Justiça e Ncgocios Inte-

riores - Avisos:
N.f•9', de 27 de abril -ultimo, paga-

• mento de 500$ a Alberto da Cunha, para
despesas a seu cargo no corrente anuo:

N. 1.933, de 8 do corrente, ideia de 100$
a Benedicto de Oliveira Machado, para alu-
guel de. casa em abril ultimo.

- Ministerio da Marinha
Aviso ti. 2.073, de 1 d) pa.a

monto de 5:8805 a A. de Araulo & Comp., de
trabalhos executa'ioç no corrente anuo.

- Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N. 4.631, de 23 ch abril ultimo, pagamento
de 20:2235354 a diversos, do fornecimentos
no corrente urino;

N. 1 .820, de 8 do corrente, ideia de 61$
a Affonso Duarte Ribeiro, idem, ideia.

Despachos cio Sr. ministro prcsidone em 24
do corrente:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
more-lo:

A viso ri. 4. G92,de  15 do corrente, pagamento
• de 3:0005 a Francisco de Macedo Cou1o, de

fornecimentos no corrente anuo
- Miniterio da Fazenda:
Oio do Tribunal de Contas ri. 400, de 21

do corrente, pagamento de 405 a diversos, de
gratificação para coniedorias.

Idem da Caixa de Amortização ri. 02, de 16
do abrl ultimo, ideia de 924Ç9"0 n J: L. Costa
& Comp. de fornecimentos no coi'rnufc acro.

Moatenio de Acyndina Fcrrujern 'forres mcm
de 4:329032 no perioio de 12 de março de
1915 a 31 de dezembro de 1910.

- Ministerio da Guerra - Avisos
N. 606. de 43 do abril ultimo, pagamento

de 31:0005 a Rorlal10 & Comp., de forneci.
mantos no corrente anuo;

N. 690, de 26 ideia. ideia de 68:0305 ideia,
ideia, ideia;

N. 742. de 4 do crrente. feia de
101:1785223 á. Companhia de Tecidos de Linho
Sapope na, ideia, ideia.

- Ministerio da Marinha - Avisas:
N 2.20, de 20 do corrónte, pigaincuto do

67:575970 a diversos, de fornecimentos no
corrente atino;

N. 2.208, ideia, ideia de 8:8505 a A. de
Araujo & Coinp. ideia idem.

- Miniserio da Viação e Obras Publicas
- Avisos:	 •

X . 1.7t7. de O do cor rente, paramento de
W.5 a Chas II. Pratt, de fornecimentos no cor-
rente anuo;

• N. 1.768, ideia, ideia cio 1105 ideia, ideia,
idem;

• N. 1.760, Moia, ideia de 1885 a diversos,
ideia, idem;

N. 1.770- idem, ideal 	 3:9()2$189 ideia,
ideia. idem.	 -

Recursos e.rtra rdinarios

1—N. i533—Ceará—htclittor, o Sr... ministro
Copiho e Campos; revisores, os Srs. ministros
Pedro Lessa e Caniito Saraiva: recorrentes,
L. G. Cabral & Comp.; recorrida . , a Fazenda

• do Estado.
2—N. 561--Disl.rcto •Foderal- . Rola tor, o

- Sr. ministro Guirnarãcs Natal; revis'res. os
Srs. ministros André .Cavaleanti o Co plho e
Campos: recorrente. Antonio •Joaqninm Bor-
dalto Velho; recorridos, Andrade Facii'o &
Come.

3--N. 574—Minas (ieracs—Relator, o ,Sr.
ministro Caiiuto Saraiva; I'3v'sores. o.; Srs . mi-
nistres Godofre-lo Cunha e Lr,ni Ramo;; rd-
corrente, João Sccer'ioto de Miranda; recor-

• rida a Camará, Muricicalde Viçosa.
• 4—N. 68—DisLricto Federal—(So)re em-
bargos)—Rciator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lossa e Caniito Saraiva; embarganto, o De.
Luiz Vau Erven; embargada, a Fazenda Mu-
nicipal.'

5--N. 687— Rio do Janeiro (sobre c'nbac-
gos)—Reiator, o Sr. ministro Pires e Albu-

•queroue ; revisores. os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal : embargante,
Teiesplioro Cortez ; embai'gada, D. Fran-
cisca da Silva Corez.

6—N. 67—Minas Geraes---Rdator, o Sr.
ministro Pires e Alhnqnercmuc ; ravsuros, os
Srs. ministros Gnimarãcs Nata! e Anrr Ca-
valcanti : embargante. major Zac.L'arias Lopes

• do Almeida ; embargado, o te:ieuto-coronel
José Francisco dt Silveira Carvaho.

7--N.' 7(0—S. Paulo—Relator, o Sr, mi-
nistro Pedro Miblelli ; revisores. w Srs. minis-
re; Pedro Lessa o GodoÇrcrlo Cunha ; recai'-

-rentri o Dr. Abilio Vianna; rccorrdo, Igracio
Leia Negreiros.

8 -- N. 713 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro í'edr'o Lessa; revisores, os S %'3. miuis-
'tros Canuto Saraiva e (7odofrcdo Cunha; re-
corrente, o Dr. Firmo de Souza Via:ina; re-
corrida, a Cantara Muii`c í pal do Ria clero.

9—N. 720 - Rio de Janeiro -- Relator. o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisor-s, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Aeclró Cavalcanti;
recorrente, o Banco Construetor do Brasil

'recorridos, Guinle & Comp.
- • -10— N. 754 -- District. Federal - flelator,
o Sr. ministro Pedro Lea; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Edmundo Lins;
recorrentes, A. El. Chaves & Irmão: recorri-
dos, Francisco Augusto' de Mello Sampaio e
outros

fi—N. 760— S. Paulo (sobre embargos)—
Relato:', o Sr. ministro Guimarães Natal
revisores, os Srs. ministros Pires e Albn-
querque e André Cavalcanti ; embargante, o
Dr. Anbnio Rodrigues de Morars ; embar-
gada, a Fazenda cio Estado.

12—N. 709--Ceará—Relator, o Sr. ministro
Goclófredo Cunha; revisores, os Srs. ministros
Leoici Ramos e Pedro Lessa: recorrente, Ma-
noel F°rreira do Mello; reeorrdo, o coronel.
Tihi'rcio Gouçalves do Paula.

13--. 803--S. Paulo--Relator, o Si'. mhn's-
tro Guimaraes Natal; revisores, os Srs, minis-
tros Pedro Lessa e Canuto Saraia; recorrido,
o Dr. Antonio José Capote Valente.

14 - '. 8 19 - Rio de Janeiro —Relator,
o Sr. mitmisr', Pedro Lessa: revisores, os Srs
min '-'- Co nuto Sar ....P ' "' 'o	 '	 'e-
correntes, Isaura Ah'cs Pinheiro o Noemia
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AJves Pinheiro; recorridos, José Alves Pinheiro
outros.
&—N. 810—Rio Grande cio Norte—Relator,
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, Os

&s. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa;
1ecorrentes, o coronel Tertuliano dó A Ibu-
querquo o sua mulher; recorrida a Companhia
Commercio o Navegação.

(O—N. 823—Paraná - Relator, o Sr. w!
ristro Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros
Canuto Saraiva e Joao Mondes; embargante,
a Companhia Estrada de Forro S. Paulo-Rio
Grande; embargados, José Bonifácio do A!-
Incida Pimpão e Iloracio Pinto Rebelio.

17—N. 89—Santa Catharina— Relator, O
Sr. ministe kdro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canut.o Saraiva e Viveiros cio Castro
reQpreente. José ildlindoro Nunes arreto; re-
corridos, Claudio Rocha e sua mulher.

48—N. 831 - Bahia (sobre embargos—Cri-
minal)—Relator, o .Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Poro
Lessa e Canuto Saiva; embargante, Antonio
da Silva Serra; embargada, a Justiça do Esta-
do da Bahia.

40—N. 837—Capital Federal (sobro embar-
gos)—Relator, o Sr. ministro Pedro Mibielil;
revisores, os Srs. mitsitros Sebastião, de La-
cerda e Coelho e Campas; embargante, Boné
Louis do Geslin; embargada, D. Georgina
1arlot de Geslin.

20—N. 8L—Cear---flelator,o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, es Se g . miriistroq Se.
bastião de Lacerda e Cauito Saraiva; reco-
rentes, Quintino Aderaldo Maia e sua mulher;
recorridos, Francisco Manoel Ferreira Par-
riao o sua mulher.

21—N. 816 .—Paraná--Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibielli; revisores, os Srs. minis-
tros Sebastião de Lacerda e Coelho a Campos;
recorrente, Elias de Siqueira Córtes; recor-
rida, O

*
Eugenia Ferreira de Siqueira.

22 - N.. 841 - Districto Federal - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva  Godofredo Cunha;
'ecorrentes, Veiloso Barrocas & Comp.; re-
corridos, José Manuel da Costa e outros.

23—N. 84— S. Paulo --Relator, o Sr.
ministro Pedro Lossa; revisores, os Srs. minis-
trosCanuto Saraiva e Godofredo Cunha; re-
corrente, Antonio P. de Almeida; recorrido,
Vamilio P. de Almeida.

24 - N. 860 - Bahia - (Sobre embargos)
— Relator, o Sr. ministro Pires e Albuquerque;
revisores, os Srs. ministros Sebastiao de La-
cerda e Coelho e Campos; ernbrgante, a
Companhia

emba 
de Seguros Interesse Publico da

bahia; rgado, o commondador Guilherme
Pereira do Carvalho.

- N. 862 - S. Paulo (sobre embargos)
- Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revi-
sares, os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Sebastião de Lacerda; embargante. o coronel
Alvaro Carimbába; embargada, a Fazenda do
Estado.

26 - N_865 - Bahia—(Sobre embargos)—
Relator, o Sr. ministro Pires e Albuquerque;
revisores, os Srs. ministros Edmundo Lins e
André Cavalcanti; embargante, o coronel
larcos do Rego Gomes; embargados, o

Dr. Gustavo Fontes Ferreira o outros.
N. 888 -. Amazonas - Relator, o

Sr. ministre Coalho e Campos ; revisores, os
mintros Viveiros ee Castro o Pires e AI-

burqu. ; recorrentes, Amorim Irmãos
recorrido, o Pa neo Amazonense.

28 - N. 8h11. —S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cnuha ; revisores, 03 Srs.
ministros Lconi Ramos o Cauuto Saraiva
recorrente, O Dr. Bariiabé Francisco Vaz do

arvalhacs Sobrinho; recorridos, o Dr. Vieontø
de Souza Queiroz e outros.

29 N. 903 - Pernambuco - Relator, o
,Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nIstros Canuto Saraiva e God)feedo Cunha;
reoorrente, o London and Uraliau Bank
Lirrnted; recorrida s a Fazenda do Estados

•T1ARIO

30 - N. 898 - Amazonas - H1ator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revispres, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
rocorntes, Ernygdio José Lá Ferreira e sua
mulhei' ; reeorrida, a Intenclencia Municipal
de rlariáos.

31 - N. 809 - Amazonas — Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
recorrentes, Adolpiso Guilhernie Miranda Lis-
boa e sua mulher: recorrida, a Intendencia
Municipal de Manáos.

32—N. 907—Districto Federal - Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Pires o
Albuquerque; recorrente, Manoel Marques de
Carvalho Alvim; recorrida, a Sociedade Ano-
nyma A Noticia.

33—N. 909—Minas Geracs—Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva o Godotredo Cunha;
recorrente, Cesario Borges da Fonseca; re-
corrido, o tenente-coronel Joio Teieira Diniz.

34— N. 922 - Minas Graes - Relator, o
S. ministro Pires e Albuquerque ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal ; recorrente, A. de Lue; recor-
ridos, o De. Antonio Carlos Melcher a outros.

35 -- N. 92 1k - Disticto Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lessa o Godotredo
Cunhs; embargante. a Fazenda Municipal;
embargado, Abel Rodrigues de Carvalho.

3 11—N. 923—Matto Grosso— Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
recorrente, Joaquini Alvos Arruda; recorrido,
Martin Santa Lucci.

37—N. 926 - Rio de --Janeiro - Relator,
o Sr. ministroCanuto Saraiva ; revisores, os
r.9. ministros Godofrcdo Cunha o Leoni

Ramos; recorrentes, Alfredo Emilio Ca-
randey e outros; recorrido, Luiz de Souza
Pacheco.

38—N. 233 - S. Paulo - Relator, o Si'.
ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva o Godofredo Cunha
recorrente, o Dr. José Brasil Paulista Pie-
dade ; recorridos, o Dr. João José Pereira e
outros.

39 - N. 043 - Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores,
os Srs. ministros Aiidrá Cavalcanti e Guima-
rãos Natal; recorrentes, Affonso Coilucci e
sua mulher; recorridos, Francisco Antonio de
Macedo e sua mulher;

0— N. 047 - Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Sr.s. ministros Godofredo Cunha o Leoni Ra-
mos ; recorrente, Paulino Pereira da Silva
recorrida, a Fazenda do Estado.

4j— N. 948 - Rio Grande do Sul - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Leoni
Ramos; recorrente, a Companhia do Se-
guros de Vida Garantia da Amazonia e outros;
recorrida, a Intendencia Municipal de Porto
Alegro.	 -

42 - N. 967 - S. Paulo - Relator, 'o Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Codofredo Cunha;
recorrentes, Antonio Cabral de Mello ; recor-.
rides, Nawman Gcpp. & Comp.

43—N. 980—Baliia--Ilelator, oSr. ministro
An4rI Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros
Guimares Natal o Pedro Lesa; rorrentc, o
major Amaro Tavares do Macedo; recorrida,

Fazenda do Estado.
44—N. 0.997—Bahia—Relator, o 'Si'. mi-

nistro Sebastião do Lacerda; revisores, os
Srs. ministros CoClito o Campos o Viveiros do
Castro; embargantes, o,- herdeiros do De. Ma-
noel Jeroiiymo Ferreira; embargada, a
zenda do Estado.

999—Paraná - Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
ministros Joao Mendes e Pires e AlbuquertQ
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recorrente, o coronel David Antonio da Silva
Carneiro; recorrido, o Estado do Paraná.

46-1111. 1.015 - S. Paulo - Relator, o SrJ
ministro Guimarães Natal; revisores, os
ministros Pedro Lessa e Caunto Saraiva ;
recorrentes, Naumann Gepp & Comp. o ou-
tros ; recorrida, a Fazenda do Estado.

47—N. 1.026— Minas Geraes - Relator,
Sr. ministro Coelho o Campos; revisores, o
Srs. ministros Viveiros do Castro e João
Mondes; recorrente, O. Luzia Barttulosi Ma-
cedo; recorrido) o Dr. Joaquim Francisco do
Paula.

48—N. 1.027-8. Paulo—Rela'or, o Sr.mi-
nistro Viveiros do Castro ; revisores, os
ministros Joio Mondes o Pires e Albuquerque;
recorrente, a Companhia Paulista do Fiação,
Tecelagem e Oleos ; roc.rrida. The Soroca-
bana Railway Company, Limited.

49—N. 1.032—S. Paulo—Relator, o Sr.mi-
nistro Pedro Lessa; revisores, os Srs. minis-
tros Ganuto Saraiva o Godofredo Cunha; re-
corrente. Lourenço da Ponte; recorridos, Ma-
noel Pacheco o outros.

bO—N. 1.033—Rio cld Janeiro —Relator, o
Si'. ministro Canuto Saraiva; revisores, oø
Srs. ministros Godofredo Cunha a Loni Ra-
mos; recorrentes, Pedro Simões & Comp.; re
corridos, Miranda, Jordão & Cornp.	 1

Si - N. 1.037—Rio de Janeiro—Relator, o
Se. ministro Sebastiao de Lacerda; revisores,
os Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros
de Castro; recorrentes, Manoel Pinto dos Reis
e soa mulher; recorridos, Sergio José do
Amaral e sua mulher.

52—N. 1.041—Bahia—Relator, o Si'. mi-
nistro André Cavalcante; revisores, os Srs.
ministros Guimaracs Natal e Pedro Lassa;
recorrente, o De. Domet rio Urpia; recorrido,
o Tribunal Superior do Estado da Bahia.

53— N. 1.045 —8. Paulo (criminal) -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha o
Leoni Ramos; recorrentes, Cascila & Comp.;
recorrida, a Justiça do Estado.

54—N. 4.O8—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistri João Mendes; revisores, os Srs. minis,'
tros Pires e Albuquerque o Edmundo Lias;
recorrente, O. Carolina Pores; reecorrida,
Laurincla da Pqrificaçao.

55—N. 1.050—"S. Paulo (criminal) - Rela-
tor, o Sr. ministro Sebastiao de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e tampos 1
e Viveiros de Castro; recorrente, FranciscO
Carte; recorrida, a Justiça do Estado do Sio
Paulo. 	 /

iiG—N. 1.073-5. Paulo—Relator,o Sr. mi-
nistro Pedro Léssa; revisores, os Srs. ministros
Carnito Saraiva e Godofredo Cunha; recor1
rentes, Ernesta Whitakes & Comp.; recorrido
Ermeindo Marques.

Appcltaç4es cvei's
1—.N. 686—Parana (sobre embjs)--H,T

lator, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda
revisores, Srs. ministros Coelho e Campos e
Viveiros de Castro; embargante. João Onofro
Flizikoski; embargada, a União Fcdôra).

2—N. 1. 522—Diati'icto Federal (sobro em-
bargos)—Relator, o Sr. ministro Pires o Al
buquerque; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Edmundo Lins; embargante, 3
União Federal; embargado, o 1 0 tenentq
Dr. Theophílo Nolasco de Almeida.

3 - N. 1.763 - Mat'anbto — Relator, G
Sr. mhiisro Pires e Alhuquerque; revisores
os Srs. ministros André Cavalcanti e Edmundd
Lins; appellante, o Juizo Federal; appolladOsi
o desembargador Lourenço Valente de Figuei-
redo e outros.

4 — N. 4.770 - Maranhão - Relator, G
Sr. ministro Pedro Mibiehli; revisores, os Sr
ministros Pedro Lessa e Camilo Saraiva ap
peliante, o Juizo Federal; appellada, a Coma
panhia Fiação o Tecidos Fabril MaranhOnSe

h—N. 1.780—fio Grande do Sul—Relator
ç Sr ministrq André Cavalcanti rcvsqÇ,
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os Srs. ministros Edmu udo Lins e Pedro Lessa;
embargante, a Fazenda Nacional; .embarga-
dos, l'ed:o Brus.ie de Abreu e D. Maria Dei-
phina Brusque de Abreu.

6 - N. 1.843 - Rio Grande do Sul - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Pires e
Albuquerque; appellante, Alfredo . Leão Fa-
relly; appellada, a Fazenda Nacional.

7 - N. 1.844 - Districto Federal Rela-
tor, o Sr. . ministro Pires e Albuquerque
revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti
o Edmundo Uns; appellante, Antonio Evaristo
da Rocha; appdllada, a União Federal.

8 - N. 1.8í9 -Distiieto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofreclo
Cunha; embargante, a Uni-10 Federal ; cm-
barado, o Dr. Julio de Oliveira LacaUle.

9 - N. 1.869 - Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Leoni Ramos; embargante, a Fazenda Na-
cional; embargados, os herdeiros de Fran-
cisco de Barros.

4 -N. 1.872-Districto Federal -(Sobre
embargos)- Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; embargante, a União
Federal; embargado, José Ritt de Queiroz.

11 -N. 1.006-S. Paulo-(Sobre embargos)
-Relator, o Sr. ministro Pires e Albuquer-
que; revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Edmundo Lins; embargante, a
União Federal; embargado, o Dr. Aurelio Ma-
galhaos.

12 - N. 1.909-Districto Federal - (Sobre
embargos)-Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; embargante, a União Fe-
deral; embargado, Cariuto da Cunha BiLten
ourt.

13-N. 1.916- S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Leoni liames;
appellante, li. R. Waunor; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

4-N. 1.916 - S. Paulo --Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ;.,.revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Edmundo Lins;
appellante, A. Frominel ; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

1-N. 1 .922-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministrosGuiinarães Natal e Pedro Lessa,
appollante, o coronel José Leite de Castro;
appellada, a União Federal.

16 - N. 1.924 - Bahia- Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; revisores, os
Srz. ministros Pires e Albuquerque e Edmundo
Lins; appellaito, The Bahia Tramway Light
and Power Co. Lt.; appelladas, a Companhia
Trilhos Ccntraes e a Intendencia Municipal da
Bahia.

N. 17 - N. 4.922 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
os Ses. ministros Canuto Saraiva e Leoni Ra-
rues; embargante, a Faznda do Estado, em-
bargados, Oliveira Carvalho & Irmão.

N. 18-N. 1.936-Pará-Rolater, o Si'. mi-
i'i;rro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e André Cavalcanti
appeltante, João Gonçalves Roxo; appcllado,
o Dr. Fernando Dias do Mello.

19 - N. 1.939 - Districto Federal -•
lator, o Sr. ministro Edmundo Lins: revisi-
res, os Srs. ministros Sebastião de Lacor1a
e Pedro Lessa; embargante, a Fazenda
Nacional; embargados, Borghoff, Santos
Comp.	 -

20.- N. 1.9 1 0 -Di'3trieto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Edmundo Lins ; revi-
sores, os Srs. ministros Guimarães Natal e
Pedro Lena ; embargante, a União Federal
embargado, o tenente Jayme Augusto Vilias

- N. 1.95 - Districto Federal Re-
lator, o Si'. ministro Pedro Lessa; revLores,
s Srs. ministros André Cavalcariti o Guima-

rãcs Natal; appellante, Galdino Cicero de Mi-
randa uuior; appelia Ia, a União Federal.

22-N. 1.956-Distric.to Federa I- em-
bargos)-Relator, o Si'. ministro Pires e Alba.
qnerquo; revisores, os Srs. ministros Edmundo
Uns e Guimarães Natal; appellanto, o Juízo
Felerai da 20 Vara; appellado, Antonio Tei-
xeira da Costa.•

23 - N. 1.970 - Districto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro LeSsa ; revisores,
os Srs. ministros André Caralcautí e Leorni

• Ramos; 1 0 appellante, o Juizo Federal da
Ia Vara ; 2a appellaute, a União Federal
appellado, Fernando Pular Gil.

- N. 1.974 - Acre - Relator, o Sr.
ministro André Cavalcaniti ; reviso es, os Srs.
-ministros Guiwarães Natal e Edmundo Lins
emnbirgantcs, Autonio Cruz & Comp. ; em-
bargada, a Fazenda Nacional.

2-N. 1.977-Bahia-Relatcr, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Cauuto Saraiva; appel-
lauto, a Fazenda do Estado; appellado, Ber-
nardo Pinto de Almeida Castro.

26-N. 1 .988-Mintas Geraes-(Sbre en)bar-
gos)-Relator, o Si'. ministro Sebastião do La-
cerda; revisores, os Srs. ministros André Ca-
,valeanti e Canuto Saraiva; embargante, a
União Federal; embargados, Manoel Teixeira
de Campos e sua mulher.

27-N. 1.997-Bahia-Relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti; revisores, os Srs. minis-
tros Guimarães Natal o Edmundo Uns; appel-
lante, a Fazenda do Estado; appellado, Fran-
cisco Ramalho.

28-N. 1.999-Rio Grande do Sul-Relator,
o Si. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa;
10 appellante, o coronel José Victorino da
Rocha; 20 appellante, a União Federal; appel-
lados, os mesmos.
• 29-N. 2.00i-DistrictoFodcral-Relator, o
"Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs
ministros Godofredo Cunha e Leoni Ramos
appcllante, Bonardino Cori'éa Albino; appel-
lada, a União Federal.

30-N. 2.020-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Poclt'o Lassa; revisores, os Srs. minis-
tro; André Cavalcanti o Pires e Albuquerque;
appellante, a Fazenda do Estado; appellados,
Moraes Filho & Comp.

31-N. 2. 0&8-lii.o Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Luis; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lossa e Canuto Saraiva;
embargante, a Uniro Federal; emb:irgado, o

:20 tenente Heroelides Vieira Teixeira.
32 - N. 2.093 - Districto Federal - Re-

lator, o Si'. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. niinstros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos; embargantes, Felisberto Brant, Dial-
ma Ferreira e Paulo Afi'onso Dias; embar-
gada, a União Federal,

33-N. 2 .095-Districto Federal-Relator,
o Si'. ministro Edmundo Lins ; rôvisores, OS
Srs. ministros Cuimarães Natal e Leonti Fia-
mos; embargante, E. Lamberti ; embar-
gados, D. Mar'a Rita da Fonseca, por si e
'como tutora de SCUS CinCO fil!nos menores im-
puberes Nelson, Ju litti o Oscar, e outros.

34 - N. 2.400 - Maranhão -- Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs.
ministros Çanuto Saraiva e Godofreclo Cunha
'appollante. o Juizo FeJeral; appcllado;, Dias,
Monteiro & Comp.

35-N. 2.110- Disti'icto Federal-Relator,
o Si'. ministro Cauuto Saraiva , revisores, os
.Sn's. ministro; Godofrcd Cn;mtha e Lertul Ra-
mas; embirgante, a União Federal ; ombar-

.gado. Octavio cio .\zredo Continha.
- 36-N. 2.112-DistrictFedei'aI-Relator, o
Si'. ministro Lcni Fiamos; revisores, os
Si';. mihi.mtro; Pires e Albuquerque e Edmundo
Lins; appellantc, Joacuiai Ferreira Lobo; r-

presentado por seus herdeiros; -appellada i a
União Federal.

37-N. 2117Districto Federa l-Helator,b
Si', ministro Catmuto Saraiva; revisores, os
:Sr. ministros André Casalcanti e Edmnuiidõ
•Lins; appe.11ante. o Juizo Federal da 2 'ar;
appellado, Antonio Teixeira da Costa.

38- N. 2.142 - l)istricto Federal - Re-
)ator, o Sr. ministro Leoni Ilansos; revisores ,
os Srs. ministros Pe:]ro Mibielli e Sebastião
de Lacerda; 1°' appellamiles, Ferreira Souto
& Comp.; . 20 appellante, Julio Quertuer; ap-
peilados, Lamneiriío, Marciano & Comp.

30 N. 2.150- S. Paulo -- Relator, o
Si'. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs
niinstros Pedro Lossa e João Mondes; appel-
lauto, Mauricio F. Ktabin; appellacla, a Com.
panhia Brasileira de Energia Electrica.

40 -N. 2.155- Disfricto Federal - Re-
lator, o Si'. ministro Godofredo Cunha ; re-
visores, os Si';. ministros Leoni Ramos e Pe-
dro Mibielli ; appellante, a Regia Nugaria
Societk Anonyma di Navigaziomni Maritima
tiAdria» ; appcllados, Lapori Irmão & Com.
panhia.

41-N. 2.160-Bahia (sobro embargos-
Relator, o Si'. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godoft'edo Cunha; embargantes, Bortholino
Pinto de Almeida Castro e o Dr. Alcides Pinto
do Almeida Castro; embargada, a Fazenda
Nacional.	 •

42-N. 2.16 6-Distrieto Federa l-flolator,
•o Si'. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Pedro Mibielli e Sebastião de
.Lacerda; embargante, o engenheiro civil Dr.
Eugenia de Andrade; embargada, a União
Federal.	 -

4-N. 2. 171-Districto FederalRelator,
o Si'. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraivá e João Mondes;
appellaiite, Julio Cezar de Freitas; appellada,
a União Federal.

44-N. 2.187-Districto Federal - Relator,
ó Si'. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leonti Ramos e Coelho e Cam-
pos; appellante, o Juizo Federal da 1 11 Vara;
appdllado;, o Dr. Alvaro Carlos de Andrade e
putros.

- N. 2.19-Torritori do Acre - Re-
lator, o Si'. ministro Guimnarãos Natal; revi-
ores. os Si';. ministros Sebastião de Lacerda

e Pedro Lessa; emlargarmte, a Inião Federal;
embargado, Alberto Armando Ricci.

46 - N. 2.199-Pará-Relator, o Si'. mi-
nistro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistro; Gnimaracs Natal e Viveiros de Castro;
embargantes, o Dr. Joaquim de Arruda Fal-
cão e José Francisco Arruda Falcão; embar -
gado;, Isaac J. RoffÓ & Comnp.

47-N. 2.217- Districto Federal -(Sobre
embargos) -Relator, o Sr.mimmisro Edmundo
Lins; revisores, os Si';. ministres Guimarãe
Natal e Pedro Mibielli; embargante, The Amc
ricai; Graphophone Company; embargados,
Frederico Figner e outros.

48-N. 2.226-Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Edn;undo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Pedro Lessa; 1,°
appcllante, o Juizo Federal; 20 appellante,a
União Federal; appcllado, Alfredo Ferreira.

49 - N. 2.239 - Rio Grande do Sul -
R&ator, o Si'. ministro Pedro Lessa; reviso-
res, os Srs. ministros Canuto Saraiva e Coelho
e Campos; appellammte, Antonio Affonso Fer-
a-eira de Abreu; appellada, a Fazenda Na-
cional.

50 - N. 2.242 -- Maranhllo - Relator, o
Sr ministro Pedro Les;a; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e André Cavalcanti;
appellante, o juizo federal; appellado, A. Ti.
de Castro.

51-N. 2.245 - Pernambuco - Relator, o
Si'. ministro Edmundo Liii;; revisores, es Srs.
ministros Gtiimai'Aes Natal e Pedro Less;
embargante;, 551fligW Sons & Comp., M. i,
embargados, Cory BrotheL's & Company



appeflante, Fancisco Augusto de Paiva; ap-
pellada, a União Fedcral.

2.328-Districto Federal- Relator,
o Si'. 'ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa;
apoeliante, a Compaguin do Port de Rio de Ja-
neiro; appellada, a União Federal.

09-N. 2.335 -Districto Federa I- Relator,
o Si'. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. iunis1ros André Cavalcanti e Edmuu'io
Lins; 1° appellaute, o Juizo Federal da 2° Vara;
20 appeilarmte, e. Fazenda Nacional; appcllda,
a Companhia Petropolitana.

70-- N. 2.330-Distrieto Federal- Relator,
o Si'. ministro Edmundo Lins ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Canuto Sa-
raiva; {° appellante, o Juizo Federal; 20 ap-
peilante, a União Federal ; appellado, Manoel
Antonio de Queiroz.

'fl-N. 2.337-5. Paulo-Relator, o Sr. mi-
uistt'o Viveiros de Castro: revisoI0s, os Srs.
ministros Pedro Lesa e Canuto Saraiva; em-
bargante, a União Federál; embargado, Alre-
do ?ortes.

72 -N. 2. 39-Districto Federal-Relator,
o Si'. ministro Pedro Lossa; revisores, os Si'.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
o appellante, o Juizo Federal da 2' Vara;

2' appellautc, a União Federal; 3°appcllante,
o capitao de fragata João Jorge da Fonseca;
appellados, o capitão de correta lloi'acio
Coelho Lopes e outros.

73-N. 2. 303-Districto Federal-Relator,
o Si'. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellanto, a Irmandade do SS. de S. Chris-
tovão; appellada, a União Fadieral.

74--N. 2. 309-Districto Federal-Relator,?
Sr.minisLro Pedro Lossa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva o Godofredo e Cunha;
appelta n te, Antonio Marianimo de Meieiros;
appollada, a União Federal.

75-N. 2.370--Pernambuco - Relator, o
Si'.. ministro Elmtwdo Lins;revisores, os
Srs. ministes Guimuarães Natal e Pedro Lessa:
appcllante. a Fazenda Nacional; appellado,
José Ugo Gonçalves e Marianca Gonçalves.

76-N. 2.375-Disiricio Federal - Relator,
o Sr, ministro Guimarães Natal; revisores, os
Si's. ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva;
° apoeliante, o Juizo Federal da 1° Vara; 2'

appellante, o coininondador Carlos G. da
Costa Wigg e outro; 3' appelIante, a União
Federal: :sppellada, a Compagnio du Port de
Rio de Janeiro.

77-N. 2. 396-Districto Federal-Relator,
o Si'. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Golofrrlo
Cunha ; appcllantes, Ignacio Luiz de Sã.Freire
e sua mulher ; appellados, o Dr. Heitor de
Malte e a União Federal.

78-N. 2.403-Amazonas -Relaior,'o Si'. mi-
nistro Pedro Les-a ; revisores, os Srs. mi
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha
i° appellaub', o Juizo Federal; 2° appcllante,
a Fazenda Nacional ; appellados, Jorge Dau &
Sobrinhos.

'?D-N. 2.il0--Par-Relator, o Sr. minis-
tro Pires e Albuquerque; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Edmundo Lias;
appeltaute, ilermamio Braudão ; appeUacla, a
Fazenda do Estado do Parei.

89-N. 4-.434-Par-I1eIator. o Si'. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. naitistros
Scbastião de Lacerda e Coelho o Campos;
appellante, a Companhia Port of Par(; appel-
lados, Pereira Lemos & Comp.

81-N. 2.4-39 -Pernambuco- Relator, o
Si'. ministro Pedro Lcssa; revisores; os Srs. mi-
nistros Caunio Saraiva o Leoni Ramos ; appel-
lantc, o Juizo Federal ; appellado, Francisco
Gonçalves Ferreira.

82-N. 2.439-Pernambuco - Relator, o
Si'. , ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros CanatoSaraiva e Leoni Ramos;
appellante,'o Juizo Federal; apióltado, Fran-
cisco Gonals , Ferreira.

83 - N. 2.4 - Amazonas - Relator, c
Sr. ministro Pires e Albuquerque; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti a - Eduard
Lias; appellante, o Juizo Federal; appel1ado
Antonio Pereira Lima.

84-- N. 2.412-Districto Fcdcral-Re1ato
o Si', ministro Edmundo Lias; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Godofrcd
Cunha; embargantes, a União Federal e o
Mosteiro de S. Boato; embargados, os mesmos.

85 - N. 2.450 - Territorio do Acre -
Relator, o Si'. ministro Pedro Lessa ; i'cvi-
soros, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godofrodo Cunha; appellante , o Juizo Federal;

- appellados, o Di'. Francisco Gonçalves Cam-
pos e sua mulher,

80- N. 2.453- Ditt'icto Federal - Re-
'lator, o Si'. ministro Leoni Ramos; revisores,
os Si's. ministros André Cavalcanti e Edmun-
do Luis; appellante, o Juizo Federal da 2
Vara; appellado, José Bonifacio Pereira do
Mesquita.

87- N. 2.470 - Pistrieto Federal - Re-
lator, o Si'. ministro Coelho e Campos; i'cvi-
sores, os Srs. ministros Viveiros de Castro e
Pires e Albuquerque, appel!ante, o almnii'ant
Jos Carlos dCarvallio; appcllada, a União
Federal.

88-N. 2.476-Djstrjt Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Si'. ministro Viveiros de
Castro; revisores, os Srs. ministros Sebastião
de Lacerda e Coelho e Campos; embargante,
Bruno Feder; embargados, Brombcrg, llacer
& Cowp.

89 - N. 2,4-85 - Districto Federal - Re-
lator, o Si'. ministro Edmundo Lins; reviso -
res, os Srs. ministros Pedro Mibielti e Sabas-
tiãq de Lacerda; t' appellanto, o juiz federal
da 1' Vara; 20 appollante., a União Federal;
appellada, D. Maria Augusta Alvos da Veiga.

90 - N. 2.401 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Sebastião cio Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Campos o
Viveiros de Castro; appcllante, o juizo fe-
deral da 2° Vara; appellaclo, Antonio Phila-
delplio Pereira de Almeida.

01 - N. 2.506 - Capital Federal - Rela-
tor, o Si'. rn:nistro Pedro Lessa; revisores, os
Si's. ministros Canuto Saraiva e Go:lofi'cdo
Cunha; appellante, Guilherme ManoQl Pereira
dos Santos; appellacla, a União Federal.

92 -N. 2.528-Capital Federal (sobre em-
bargos)- Relator, o Si'. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Sr--. ministros Canuto Saraiva
e Godofredo Cunha; embargante, a União Fe-
deral;cmbargada, a Cos-ipagnie Auxiliaire des
Chemnins de Fer au I)rsil.

93 - N. 2.536--Districto Federal-flclator,
o Si'. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva o Goloft'eio
Cunha; appellaute, a Companhia Mercado
Municipal cio Rio de Janeiro; appellacla, a
Fazenda Nacional.

94- N. 2. 5 l - Capital Federal - Bola -
tor, o Si'. ministro Caunto Saraiva; reviso-
res,- os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; appellante, Cougenhoin & Com-
panhia; appcllada, a União Fe-Jeral.

0-N. 2. 543-Disti'icto Federal -Relator,
o Sr. ministro, Leoni Ramos; revisores,
ministros Sebastião de Lacerda e Coelho o
Campos; appellaute, o Dr. José Timomaz do
Aquiuo e Castro; appellada, a União Federal.

00 - N. 2.5b7 -Districto Feieral - Rela-
tor, o Si'. ministro Coelho e Campos ; revi-
sores, os Srs. ministros Edmundo Lins o Gui-
marães Natal ; appcllantes, Marques Pinto-
& Cõnip. e João Manoel Fernandes da Silva
appellados, Antonio Pereira & Comp.
• 07 - N. 2. b70-Ditricto Federal-Relator,

o Si'; ministro Coelho e Campos; revisores, os
Si-s. ministros Viveiros de Castro e lidmundo
Lins; embargaute,'a'União Federal; embar-
gados,, Eduardo. Christovão de Souza e AcaciQ
Autobio Marques.

98-N.,2.b7&-Ditrieto Federal-Relator; o
Sr. ministro Godofi'edo Cunha • revisores, 04
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ia- N. 2.218-Districto Federal -Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministos Guimat'es Natal e Godofredo
Cunha; appellante, o Juizo Federal da 1

'ara; appellados, Freira iimiimara.es & Comp.
h3-N. 7-Districto Federal-!ielator, o

Si'.' ministro Guimarãcs Natal; revisores, os
Srs. ministros Coelho e Campos e Pedro Lesa;
appeltaate, Manoel Luiz Alexandre Rib3lro;
apl)ellala, a União Federal.

M-N. 2.258 Districto Federal-Relator,
o Si'. ministro Edmundo Lins; revisors, os
&s. ministros Caunto Saraiva e Pedro Lcssa;
apjiel!aul.e, José do Oliveira Castro; oppellada,
.a Uiiao Federal.

55- N. 2.202 - Distrieto FeLler1 - Rela-
tor, o Si'. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs; ministros Caiwto Saraiva e Joio Mendes;
appellante, Arthur Valdemiro de Serra Bel-
íort ; appellada, a União Federal.

tiO-- N. 2.271-S. Paulo - Relator, o Si'.
ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nist'os Looiii Ramos e Pires e Albuquerque;
embargante, a União Federal; embargado, o
Di'; Gastao de Meireiles França.

1J7-N. 2.277- Mijas Geraes - Relator, o
Sr ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.
iijnisLros Canuto Saraiva e Godofreclo Cunha;
0 appellante, o Juizo Federal ; 21 appellante,

a União Federal; 3"appollantes, João de Deus
Costa e outros; appe,Ilados, os mesmos.

t g-N. 2.293-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.-
ninistvos Edmundo Lins e Pedro Mibielti; ap-
pOilaLiLe, Alfredo Borges Monteiro; appellada,
a União Feder.

N. 2. 1.1 % -- Distrieto Federal - Rela-
tor, o Si'. ministro Pedro Les;a ; revisores,
os r. ministros Canuto Saraivt e Godofredo
Cunha ; {° appellamite, o Juizo Federal da
Ia Vara ; 2 appallante, a União Federal
appi'llada a extincta Ordem Franciscana da
Imiu oculada Conceição do lJrasil.

£O-N. 2.280 -Districto Federal - (Sobre
cmbargos)---Relator,o Sr.miuistro Pedro Lessa;
revisores, ós Srs. ministros Sebastião de La-
corda e Pedro Mibicili; embargantes, llenry
Loníles; embargados, a União Federal e o
Banco do Brasil.

61--N. 2.295-Distrcto Federal (sobre cm-
bai'gos) - Relator, o Sr. ministro Pedro Mi-
biclli;revisore 1 osSrs. ministros Sebastião de
Lacorda e Coelho e Canipo3; appellantos, o
Juizo Federal da 21, Vara; app211ados, D. Iler-
inengarda Freiro Zeiilia do Figueii'edo e
outros.

62-N. 2.300-Distrieto Fedcral-Rclator,o
r. ministro Godofredo Cunha ; revisoie, os

Srs. ministros Leoni Ramos e Pedro Lassa-;
appellaiito, Francisco Aurelio Brigido; appel-
lada, a União Federal.

fi;;--N. 2.304-Amazonas - Relator, o Si'.
lTduistro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Srs. ministrr,s Coelho e Campos e Pires e Ai-
I3tlquerque; {° appellante, o juz federal: ap-
VaRados, DomingosMattos & Comp.

O'-N. 2.307-1). Federal- Relator, o Si'.
ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
uidistros Guimarães Natal  Pedro Lessa; em-

bargante, a União Federal: embargada. Thc
ArnAori Steam Návi,gaLion Conipany, Limitei.

d"-N. 2.310-- Amazonas -- Relator, o Si'.
in.ro Catmuto Saraiva; revisores, os Srs.

iiinisLros tJodoíredo Cuuha ç Leoni Ramos;
A o pi'lan, o Jüizo Federal; 2' appdllante,
E. G. Amorim; 3 0 appc-llauto, a União Fede-
ral appelladc.s, o mesmos.

66-N. 2.315-['ernamnbuco-Helator, o Si'.
jnio.stro Sebastião do Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Coelho e Campos e Pires o Ai-

uuorquo; embargantes, Joaquim Lopus da
Silva Barros; embargada, a Fazenda Nacio-

'7-N. 2.327-Djstt'lcto Federal-Relator,o
S".-rninistro André Cavalcanti; revisores os

i's. mnistro Pedro Lassa c Edmundo Lias;
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Srs, ministros Leo[ii Ramos e Sebastião de embargante, a União Fedçra1.; embargado, Saraiva 	 appcllaute, o Brasilianisch Bank fü
Lacerda, appcllante, o capitão de fragata José Dr. José Moreii'a Gomes.	 . Deutschland; appellado, o Dr. , André Gustavo
Esteves da França Pinto ; appcllada, a União 1i2-N.2.682--Districto Federal-Relator, e Paulo de Frontin.
Federal. Sr. ministroGodoíredo Cunha ; 	 revisores. os 123--N. 2.76i-Dis trio o Federal-- Relator,

9- N. 2.5S	 - Mil)L3 Gcrae - Belator,- Srs. ministros Leoni Rimos 	 Sebastião deLa- o	 Sr. ministro André Cavalcanti;	 revisoras,
o Si'. ministre Coelho e CaIlll)os;	 reviore, o corda ; appdllanC, o Juizo Federal da 

Ia 
Vara; o. Scs. ministros Edmundo Lios e Guimarãe s

Sr. ministros Viveiros de	 Castro	 e Pire	 e appellado, Euiclides Costa. Natal; t° appellante, o Juizo	 Federal; . 2 ap-
Albuquerque;	 appellaTJtC,	 O	 Juizo	 Federal ; 113-N.2.683-DisrictoFedcra1-Re1ator,o p&Iante, a União Federal; appellado, o major
appellados,	 Joa(1uijn	 Ferreira	 Passos e stia Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores, Acastro Jorge do Campos. 	 • •
mulher.	 •	 - os Srs. -ministros Edmundo Lins e Andró Ca- 12	 - N. 2.763 - Districto Federal - Re

100-N. 2.87-Districto Foieral-Bclators valcanti ;	 appcllante,	 a	 União Federal; ap lator, o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores,'
o	 Si'.	 ministro	 Pedro	 Lessa ;	 revisores,	 o, pellado, o Dr. Alfredo Neves. os Srs. ministro Canuo Saraiva e Godoírcda
Srs	 ministras Canuto	 Saraiva e Goofedo ,	 114-N. 2.62. - Districto Federal- (Sobre Cunha; 1 0	ppellanto,	 o	 Juizo Federal cia 1'
Cunha ;	 4 0 appdllante, o Juizo	 Federal da embargos) - Relator, o Sr. ministro Canuto Vara ; 20 3ppellante. a Uni.o Federal ; 	 ppe-
'a	 Vara;	 20	appeI1ane,	 a	 União	 Federal ; Saraiva;	 revisores,	 os Srs. ministros . Cedo- lada, a Companhia União Valenciana (em li-
appellada, a Companhia Manufactora Flumi- fredo Cunha e Leoni Ramos; embargante, a quidao).
nense. União Federal; embargada, D. Marianna Ri- 130-N. 2.769-Districto Federal-Relator,

101 - N. 2.50	 - Alagôas - Relator, o, beiro Corrêa. o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; 	 reviso-
Sr. ministro Coelho e Caninos ; revisores, 	 os fi- N. 2.69k - Districto Fedøal - Bela res, os Srs. ministros Coelho e Campos e Vi-
Srs. ministros André	 Cavlcanti e Pires o Ai- tor, o Sr. ministro Ednumdo Lins ; revisores, veiros de Castro ; 	 appellante,	 a Naamlooz,
buquerque ; appcllautes,	 Leovigildo Augusto os Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Vermootschp Kouiclklyke,Nederlandscho Maa-.
de Oliveira	 e	 Ivo	 Rocha	 Filho ;	 appellada'. Lessa;	 appullante. Adolf Depp.;	 appellados, tsoppytol Exploitaite ;	 appellado,	 Frank C.
TIio Groat Western of Brasil Hailway Com- Coelho Bastos & Comp. Dias.
pany Limited. 4j-N. 2.701 - Peran	 - Relator, o S. 131-N. 2.781 - Distrieto Federal- (Sobra

10- N. 2.600 -•Territorio do Acre-Re- ministro Pedro Lessa; rovisores, os Srs. mi- embargos)­-Relator, o Sr. ministro Edmundo
lotor, o	 Sr. ministro	 Pedro Lessa; revisores, nistros Canut) Saraiva e' Giofredo Cunha; Lins; revisores, cs Srs. ministros Guimarães
os Srs.	 ministros Canuto Saraiva e Godo- appellan.o Estado do Paran'; appellados, Natal e Pedro Less; embargante, 	 a Compa- -
fredo Cunha ; appoflante,	 o	 Juiza Federal ; José Claudino do !tlmcida Lisboa- o sua mu- nhia Ferro Carril Jardim	 otanico ;	 embar-
appellado, o bacharel Bernardo M. da Silva lher.	 , gado, o De. henrique de Sahiusse Lussae.
horto. 7-N. 2.700-S. Paulo-Relator, o Sr. mi- 432-N. 2.'782-Di3tricto Federal-Belator

403-N. 2.603-Districto Federal-Relator, nisÍros Guimarães Natal ; 	 revisores,.. os	 Srs. o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, .os Scs.
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.' ininistro Pedro Lessa e Canuto Saraiva; 4 0 ali- ministros Cauuto Saraiva o Go 'ofredo Cunha;
ministros Canuto Saraiva e Goclofredo Cunha; neilante,	 o Juizo Federal ;	 20 appeflaiite. 	 a appellaute, o Juizo Fedeatda 2.Vara; appel-
4° appellante, o Juizo Federal í.la 1 3 Vara; 2 União Federal, apppcllado, Luis Marques Gas ledo, Fortunato Cruz.
appellante, a Uniao Federal; 3° appeIlaut, a par. t3-N. 2.783-Districto Fcdera-Relator,'
Companhia Port	 of Pará 	 appellados,	 O. 118 -N.	 2.707- Maranhão - Rdlator, o o Si'. miriistio Caiiuto Saraiva; -revisores, 	 os
mesmos. Sr.	 ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. Srs. ministros Goclofreclo Cuuhae Leoni 	 Ra-

10.i-N. 2.605-Districto Federal-flelator, ministros Canuto Saraiva-e, Godofredo Cunha; mos ; 1 0 appellar4e, Daniel 11eu 	 ei'; 20 ali-
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores; os Srs, appellantc, a Fazenda do Estado;. appeliada, pcllante, a Companhia da Po4& Rio de Ja-
ministros Pedro Mibielli e Sebastião	 de	 La- D. Raymunda Pinheiro da SiLva. foice; appellace, a União Fedeià
cerda;appellaiitc. o Juízo Federal da 1° Vara; 410-N. 2.708-Amazonas - Relator,oSr. 134-N. 2.789-Districto Federal-Rclato,appellados,	 D.	 Maria Elisa Lobo Pereira o ministro Canuto Saraiva ; 	 revisores, os Srs. Sr. ministro Coelho o Campos; revisores, osoutros.	 .

i0	 - N. 2.621 - Districto Federal - Re-
ministros Godofreclo Cunha e Leoni Ramos;
appehlant'e,o Juizo Federal; 2° apimilaute, AI- Srs. iniiiistros Viveiros de Castro e 	 Pires o

]ator, o Sr. ministro Guimarães Natal; revi- * fredo S. Freira Machado; appellados os mos---
-

Serafim AntonioAlbuquerque ;	 appellante,
Pereira; appeliado, iacinth0 Garcia.sores,	 os Srs.	 ministros Pedro Lessa e Ca-.

nuto Saraiva;	 appellantes, D.	 Manoela	 La-
mos.	 .

420 -N. 2.719-Districto Federal- Rola- 13-N. 2.792-thstricto Federal-Relator,
corda do Vergueiro e	 outros;	 appeliados, tor, o Sr. ministro.PedroMibiehli; revisores, os o Sr. mnistro Pedro Lessa; revisores, os Srs.

ministros Camilo Saraiva e Godofeedo Cunha;Gaffrée & Guiule, Guinle & Comp. e Com- Srs; ministros Sebastião de Lacerda e Coelho ape1lan'te,	 o Juizo Federal da i' Vara ;-paiihia Docas de Santos.
406 -N. 2.630 - Rio Grande do Norte -

e Campos; 1 0 embargante, o Juizo da 2' Vara
Federal ; 20 appollante, a União Federal ; em- . 2 appcllante, a União Federal; appehlado, o

de	 Bento.Mosteiró	 S.relator, o Sr. Ministro Pires e Albu- bargado, J03& Vieira de Rezende Silva. 	 ' 136-N. 2.793-Capital Federal-Relator, ouerque;	 revisores,	 os	 Srs.	 rninistro
Edmundo Lins e André Cevalcanti; ap- 421-N. 2.721-Capital Federal-Relator, o Si'. ministro Godofrerio Cunha; 	 rovisõres,	 O

ellante, a Companhia de Viação. e Con- Si'.	 ministro	 Pedro	 Lessa ;	 revisores,	 os Srs.'	 ministros Leoui Ramos e Sebastião do
s[rneão empreiteira e arrendataria cia Si's.	 ministros Canuto Saraiva e Godofeedo Lacordà; appellante, o coronel Joaquim do

sLrada de Ferro Central co Rio Grande Cunha; appellautes, C. II. Waiker & Comp.;. Almeida Gama; appallada, a União FcderaI.
do Norte;	 appeflados, Angelo Rosehli e' appellaíla, a União Federal.

- 122-N. 2.72-Districto Federal-Relator o 437-N. 2.7o-Disteicto Federal -Flelator,
sua mulher. Si'. ministro Coelho e 	 Canipos;	 revisores. o Sr.	 ministro Leoni Ramos; revisores, os

Si's. ministros Sebastião de Lacerda e Coelho107--- 2.63	 -Districto Federal - Relator,
o Si'. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.

Srs. ministros Viveiros de Castro o João Man-
dos; appellautes, Paulo Maria de Azcveio e Campos ; i° appeliante, o Juizo Federal da

ministros Can to Saraiva Godofrcdo Cunha;o

-
Casro e outros; appeliada, 	 a União Feiei'al. 4' Vara; 2° appellaute, a União Federal; ali-

péllado, Manoel da Silva Gonçalves.appellante, o Juízo Federal da 	 2°Vara; 2,
appellante,	 a União	 Federal'	 appehlados°

123-N. 2.733-Capital Federa!-Relator, 	 '
Sr.	 ministro	 Pedro	 Lessa	 revi-zr,re-, 3-N. 2.793-Districto Federal-Relator,

'Eduardo Victor de Figueiredo Bahia e outro.
;

Srs.	 ministros Cauuto Saraiva e Codo!i'edo o Si'. ministro	 Edmundo Lins;	 revisores, o
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa;408- N. 2.642- Distrieto Federal- Bela-

for, o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores.
Cunha; appellante,	 Antonio	 Eluardo Pinto;
appellada, a Fazenda Nacional. apellanto, o Juizo Federal da 22 Vara; 20,

os Srs. ministros Edmundo Lins o Guimarães 124-N. 2.73-1-Ceará- Relator, o Sr. mi- appellante, a União Federal;	 appellada, a
Com pagnie Française da Port do Rio GraudNatal; 1 0 appellante, o Juizo Federal da 2 nistro Godofeedo Cunha' revisores, os Srs. mi- do Sul.Vara; 20 appellante, a União Federal; appcI .

lado, Amaro Abilio Soares da Camara.
nistros Leoni Ramos e 1edroLessa; appellanto
João Thomé de Saboia e Silva; appellada, The -	 439- N. 2.801 - Rio de Janeiro-Relator'

109 - N. 2.646 - Maranhão - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lema;	 Srs.revisores, os

Bi'azil North-Eastern Hailway Com pany Li o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, O

Srs. ministros Godol'redo Cunha e Leoni	 Ra-
ministros Canuto Saraiva e Codofredo Cunha;

mitei.
125-N.2.735-Distrieto Federal-Relator, mos;	 appellantcs a viuva e h3rdeiros do

Dr. Jorge Rodrigues Moreira da Cunha ; ap..!ippe1laiite,	 o Juizo	 Federal;	 appellada, a
Companhia União Caxiense.

o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores.
Srs. ministros l3odofredo Cunha o Leoni Ra- peilada, a União Federal.

140-N. 2.657- Capital Federal-lielator,o mos; nppellantes, o Juizo Federal da 2° Vara 4ao-N. 2.811-Alagoas--flelator,o Sr. mi
Si'. ministro Guimarães Natal ; revisores, os e a União Federal; appellados, Olympio do nistro Pedro Lessa; revisores, os Sr. minLsteo
Srs.	 ministros Pedro	 Lessa	 o Godofreilo Niemeyer e outros. Canuto Saraiva e Godofredo Cunha; appehlan
Çunha ;	 primeiro appcllantc, o Juiz 	 substi- 426-N. 2.739-Rio de Janeiro-Relator, o te, Tho Great Western of Brasil Railway;
tuto Federal da 4' Vara; segundo appellante, Se. ministro Edmundo Lins; revisores, osSrs. de Company, Limtd appellados, Guimarães,
a União Federal ; appel[ado, 	 José Verissia-to ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa: ap- Goulart & Bahia.
tDias de Mattos. pehianto, F'elicio Antonio Miraglia; appellado, 441-N. 2.820-Minas Gçraes - Relator,

- N. 2.671 -Districto Federal - (So- J. Veiloso. Sr. ministro I'cdro Lessa; revisores, 	 os mi,
'bre embargos) - Relator,	 o	 Sr.	 ministro 427 - N. 2.743 - Districto Federal - Re- nistros Guimarães Natal o Canuto Saraiva;J

Ramos;eoni	 revisores, os Srs. ministros
odofredo

lator, ,o Sr	 ministro Guimarães Natal; 	 revi. embargantes, C. Moreira & Comp., 	 ombar,
Cunha e Sebastiao de Lacerda; soros, os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto gado, o Estado de Minas Geraes.
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1 1k2-N. 2.821-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa re'isoees, os
Srs. ministro Canuto Saraiva e Godot'rodo
Cunha ; t° appollante, o juiz da i a Vara
Federal; 20 aponitante,.a União Federal ; ap-
peliantes, o almirante Manoe l. de Albuquer-
que Lima e outros.

143 -N. 2. 824-Distrcto Federal-Relator,
o Sr. miuisl.o Viveiros de Castro ; revisores,
os Srs. ministros André Cawalcuti o Edmundo
Lins; embargante, Francisco Manoel; embar-
gada, a Coinpaiihia Epiit.ativa.

144 - N. 2.827.- [)istricto Federal -
latos, o Sr. ministro Vivairos cio Castro; revi-
sores, os Srs. inhiistros Pires o Alhuquerquo
e André Cavalcanti; 1' embargautcs,o Dr. Ar-
thur Eduardo llaiiiiou, sua .mulher o outros;
2a embargante, D. Lniza Elizabcth J)app Meu-
4os, viuva e herdeiros de Joaquim da Costa
Vieira Mondes embargados, os nesmos.

145 - N. 2.831 - Santa Catharina - Re-
lator, o Sr. ministro Guimaracs Natal; revi-
sores, os Srs. ministros Pedra Lossa e Ca-
imto Saraiva; 1(1 apeltanle, o Juizo Federal;
2a appella.ntc, a Fazenda Nacional; appdilado,
Iodro Paulo de Siqueira.

- N. 2.84O-Sorgipe-(Sobro embar-
gos) - Relator, o Se. ministro Edmundo Lias;
revisores, os Srs. ministros Guimares Natal

, Pedro J.essa: embargante, lrcriio Pereira do
Figueiredo: embargados, Pcioto & Comp.

447-N. 2.86 - S. Paulo -Relator, o Sr.
ministro Coelho e Campos; revisoes, os Ses.
p inistros Viveiros de Castro e Pires e Albu-
querque; appollante, Eduardo Ferreira Ra-
anos, appellado, o Ur. Ernesto Mariano da
Silva Ramos.

1 118 - N. 2 8M - Pernambuco - Relator,
eSr. ministLç G uimares Natal; revisores, os
Sr. ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
appellante, o Juizo Federal; appellado, o en-
genheiro Afrons') Fernandes de Barros.

44-N. 2.753 -Disteicto Federal Uelaor,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; rovisres, os
Srs. ministros Gorlotredo Cunha e Leoni
lamos; appelfante, Fideucio Pedroso Barreto
(te Albuquerque; appolLa.da a União Federal.

150-N. 2. 85G-Districto Federal-Relatora
o Sr. ministro Caunto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godefredo Cunha e Leoni Ra-
mas: appellautc, Frederico Pedroso Barreto
de Albuquerqu; appellacla, a União Federal.

151-.-N. 2.817 - i3ahia .- llelator,o Sr. mi-
nistro sebastiao de Lacerda; revisores, us Srs.
ministros Coelho e Campos e João Mendes;

U appe)lartte, o Juno Federal; appeltados,
o Juízo Federal; 2' appeliattte, a Fazenda Fe-
deral; appeflados. D. Maria Luisa da Cunha
Berenger h seus filhos .

ti. R64-Bio Grande do Sul-Relatór,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.

ir.istro Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appeilante, a Compagnie Anxiliaire de CIsc-
mios de For au llt'sil; appellados, o Pr. Joao
José Pereira t°arob( e outros.

1.53- N. 2.874-flistricto Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores,
os Ses. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; appellaote, D. Anua Barata dos
Santos ; appellada, a União Federal.

154-N. 2. 876---Disti'icto Federal-Relator,
o Sr. ministro Go rLfredo Cunha; revisores, os
Sra. ministros Leoni íLmos e Pedro Mibieili;

pncllantc o Juizo Feoral da 23 Vara; appe.l-.
Lado, An1.ctio Manoel Proença Gomos.

155 -- N. 2.8 7tj -- Rio Grande de Sul --Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião eto Lacerda
revisores, os Srs. :einistros CsCamposlito e Canos
e Vivirs de Cai:s'o; appciante, o Jisizo
Federal; appeUad, Manoi Pereira de Mi
randa.

N. 2.88t -. Disteicto Federal - Re
ator, o Sr. ministro Viveiros de Castro

revisores, os Srs- ministros João Mondes e
Vires e Albuquerque: 4 0 appellante, ojuizo
ccleral da Primeira Vara; 20 appellante, 4

União Federal; appeilada, O. Marianna de
Castilho Barata e outros.

457 - N. 2.893-Districte Federal -,- Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro-Lessa ; revisores,
os Srs. tnitiiqros Canuto Saraiva e 3odofredo
Cunha ; appellantcs, D. Rosa Sampaio e ou-
tros ; appehtada, a União Fedcra,l.

158 - N. 2.0d5 - Disticto Federal - (So-
bre embargos) - Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Godofredo Cunha e Leoni Ramos; embar-
gante, a União Federal; embargado, Alexan-
dre Martins Jaques.

150 - N. 2.9I5 - Paraná - Relator, b Sr.
ministro Pedra Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e, Godofredo Cunha
appellante, O. Raphaelina Mititto Farani, por
si e por seus filhos; appehlado, o Dr. Alexan-
dre Ilauer.	 -

1.60-N. 2.92-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os se-
nhores ministros Guimarães Natal e Pedro
Lessa; apphlaimtes, Bordeaux & Comp.; appel-
lados, J. Lopes & Comp.

161 -- N. 2.033 - Disticto Federal
- Relator, o Sr. ministro André Caval-
canhi; revisores, os Srs. ministros Guia
marãos Natal e Pedro Lessa: 1.' appel-
lante, o Juizo Federal da 2' Vara; 2 0 ap-
pellante, a União Federal; appellados,
ioroast.ro Cunha e Francisco de Paul
Costa.	 -

162 - N. 2.936-Districto Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, óa
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellantes, o Dr. Gabriel Teixeira e
outros ; appeilados, Thodor \Ville & Comp.

163-N. 9.938-Pernambuco-Relator, o Sr.
ministro Gõdofredo Cunha; revisores, os Srs.
ministros Looni Ramos e Canuto Saraiva
appellanto, a Companhia de Seguros Phcnix
Pornambacana ; appellado, Antonio Vascou-
celtas. -

1.64 - N. 2.939 -.- Sergi - Relator, o
Sr. ministro Loni Ramos; revisores, os Srs.
ministros Sebastião de Lacerda e Coelho e
Campos; appeltaiite, o 10 tenente Raul Gastou
Pereira de Andrade; appeltada, a Fazenda
Nacional.

- N. 2.941 - Districto Federal
Ilelator, o Sr. ministro Pedro Mi-

bielhi; revisores, os Srs. ministros Se..
bastião de Lacerda e Coelho e Campos;
appellante, Costa Lusbm'g & Comp.; ap-
pehlados, c4uerra & (lomp.

1.66- N. 2.043 --Pernambuco - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores,
es Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa
raiva; appcllantes, Franeisco (ames Marques
da Fonseca e sua mulher; appellada, O. Elvira
Martins Botelho. 	 *

167-N. 2.946-- Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Godofrodo Ganha: re•visores,os Srs.
ministros Leoni liamos e tedro Mibleili; 10
appellantc, o Juiso Fodora; 2 ,1 '. appehlaute, a
União Federal; appallado, José Nicolau.

68-N. 2.9k-Amaznnas-- Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha; ap-
p&lante, Manoel Vicente Carioca; appollada
a Compaubia de Seguros Lloyd Paraense.

69-N. 2.957--IT)istricto Federal-Relator,
o Sr. ministro Leormi Ramos; revisores, os Srs.
ministros Pedro Mibidili o Sebastião do La-
cerda; appeflarite, Aristotelos Afl'onso Rodri-
gues; appehlada, a União Federal.

1'.O-N. 14 1 --N. 2.963-S. Paulo-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Luis; revisorcs,os Srs
ministros André Cavalcanti e Guimarães Natalj
app&ante, Elias Alain; appellada, a Fazenda
Nacional.

t71 -N, 2.064-Rio Granie do Sul 
-

Re-
lator,lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
os Srs. ministros CanutoSaraiva e Godofredo
Cunha; primeiro appellaato, o Juizo Federal;
seuudo appeliaete, a União Vçtit'l; ppQ-
Lado, Luis da Si1veir Nufte

1.72 - N. 2.065 -Distrio Eederal -
lator, o Sr. ministro Canuto Saralvi; raí
visores, os Srs. ministros Godo1odo Cunha
Leoni Ramos; embargante, a União Federal'
embargado, Alexandre Martins Jaques.

173 - N. 2.072 -- Amazonas - Relator, c
Sr. ministro Edmundo Uns; revisores, os Ses.
ministros Guimarãos Natal e Pedro Lessa
appellantc, The Amazon Stoam Navigatiot
Company Limited; appehlados, Moreira Meii
dos & Comp.

('74 - N. 2.074 - Para - Relatar ', o Sr.'
iinistro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Cánuto Saraiva o Godoliedo Cunha)
embargante, o De. José Caetano da Costa e
Silva; embargádos, O. Alice Jialthar Soares
e outro.

175 - N. 3.002 - Alagôas - Relator, o Se:
ministro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
ministros João Mondes e Pires o Albuquerque;
appellante' o Juizo Federal; appollado, o ba-
charel Amando Torres Vidigal.

176 - N. 2.093 - Muias Geram-Relator,
O'Sr. ministro Pires e Albuquerque; revisores,,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Edmundo
Lins; appellante, a Fazenda do Estado do
Minas; appellada, a Companhia Mogyaua de
Estradas de Ferro e Navegação.

177.-N. 2.906-Maranhão-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appahlante, o Juizo Federal ; appellado, Fer-
nando Guapiadaia de Souza Brejenso.

178-N. 2.998-5. Paulo -Relator, o Si'. mi-
nistro Godofreclo Cunha ; revisores, os. Sus.
ministros Leoni hiamos o Pedro Mibielli : ap-
peilantes, o major Ciuspe Bicei de Castet-
amovo e sua mulher ; appcllada, O. Mario
Lonise Ferant.

179-N. 3. 002-Districto Federal -R&ator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda: m'cvio-
r3S, os Sus, ministros Viveiros de Castro o
João. Mondes ; appellantes, Tise Leopoiclimua
P,ailiva.y Gonipany, Limiteci; appcltado, Ma-
noel Veiga Juniou'.

i80-N. . 3.005-Districto Federal-Relator.
o Sr. ministro Pedro sssa; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni fla-
inos; appellante, Bernardino Corrêa AIbano
appellada, a União Federal.

18t-N. 3.017-Rio. da Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Picos o Albuquerque ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti o Edmundo
Liras ; appel!ante, a Fazenda do Estado ; ap-
paRado, João Joaquim Gotiialves.

'182 ---N. 3.020-Rio Guanue do Sul-
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal ; se-
visores, os Srs. ministros l'ecit'o Lessa e Ca-
mato Saraiva ; appellante, a Enpreza de.
Narogaço Sul Biograndeuse ; appellada, a
Companhia Calt.on, Limitcd de S. Paulo.

Paulo-Relator o Si'. mi-
nistm'o João Mondas ; revisores, os Srs. mniuus:
tros PireS e 'Atbuuqurrque e Edumurido Lins ;
10 appcllante, o Juizo Federal ; 20 appehlauto,
a União Federal ; appollada, O. Eulalia Bem-,
vinda de Carvalho Gomos.

48l-N. 3.033-Rio Grande do Sul-Rela
tom-, o Sr. ministra Edmundo Lins; revisores,-
os Srs. ministros André Cava, lcaiuti e Cuima-
ram Natal; 1' apellante, a Compagnie Au-
ziliaire de Chemins de Fer au flrésml; 2 1 appel-
lante, Antonio Alvos Ramos; apchiados, os
mesmos.	 .	 -

'185 - N. 3.038 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Looni Ramos; revisores, os Srs,
ministros Sebastião do Lacerda e Coalho e
Campos; appeilante, a Fazenda do Estado da
S. Paulo; appcllado, o De. Aristides cio Lima
Castelio Bra neo.'

486 - N. 3.03 - Paraná - Relator, o
Sr. ministro João Mondes; revisores, os Srs.
ninistrs 'iI'es o Albuquerque o Edmundo
Liras; 1.0 uppeilantO, a Fazenda do Lstaio;
2° .appellante, o Di'.. Fernando Eugeqi
tias ioiro ppoçtos , O
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81.—N. 3.064—Distdcto Federal—Relator, Srs. ministros Guimarães Natal e Edmundo Accctta.—Negaram provimento ao aggravo,;
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os Lins ; embargante, a União Federal ; em7 unanimemente.
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni f1a bargado, o Dr. Athanaio Cavaleanti 	 Ra- N. 4.371 - BeIaor, o Sr. desembargador
moa; appellanto, a condessa de Prados; appel- malho. Geminiano da	 Franca; aggravante, Manoel
lados, Manoel de Pinho Oliveira Chaves e 6 - N. •2.{4 - Districto Federal (sobre José Affonso, viuvo testanonteiro e iuventa
outros. embargos) - Relator, o Sr. ministro Pedro nauta da finada D. Thoreza Lopes Zeutã-

188 .- r. 3.08 - Paraná - Relator, O
Mibielli	 revisores,	 os	 Srs.	 ministros	 Se-
bastião de Lacerda e Coelho e Campos	 em-

Affons; aggravada, a Fazenda Municipal.
Não tomaram conhecimento do recurso porSr. ministro Coelho e Campos ; revisores, OS bargantes, o tenente João Cavalcanti Cami- não ser caso delie, unanimemente.Srs. ministros Viveiros de Castro e João Men- nha, sua mulher e outros; embargada, a União N. 4.373 - Relator, o Sr. desembargador

des; appellante, a Fazenda do Estado; ap- Federal. Geminiano da	 Franca;	 aggravante, Albino
pellado	 Alexandre do Souza Beilo.

189— N. 3.074—Parahy ba do Norte—Rela-, Acçôcs rescisorias Costa; aggravada D	 Amelia Gibon Carneiro.. D.
ter, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, 05 1—N. 17-- Capital Federal— Relator, o Sr.

- Negaram provimento ao aggravo, unani-.
niemente.Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo ministro Canuto Saraiva ; revisores, 	 os Srs. N. 4.374 - Relator, o Sr. desembargador

Cunha; appellante, a Fazenda	 do Estado; ministros Pedro Lossa e Leoni Ramos ; autor, Torquato de Figueiredo; aggravante. Alvaro
appellados, lona & Comp. Alexandre Norberto da Costa ; ré 	 a União José Fernandes Lopes; aggravado. Joaquim190—N. 3.083—Minas Geraes—Relator, O Federal. Nunes de Paiva. - Negaram provimento aoSr. ministro Pedro Lessa; 	 revisores.	 os Sra. 2 - N. 21 - Capital Federal - Rõlator, O aggravo, contra ovoto do Sr. desembargadorministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha; Sr	 ministro Pires e Albuquerque ; revisures, Saraiva Junior.appellante,	 José E.	 Burle;	 appellado, Nor- osSrs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa- N. 4.375 - Relator, , Sr. desembargadorerto lleutz. raiva ; autor, Rodolphe Bezerra Guimarães Torquato de Figueiredo; 	 sggravantes.	 José

191 .-.-.N. 3.{01 - S.	 Paulo - Relator, O Pontes ; ré, a União Federal. Nunca e sua mulher; aggravados, Manoel Car-Sr. ministio Pedro Lessa; revisores, os Srs. Secretaria do Supremo Tribunal Federal, doso da Rocha Martinho e outros. - Deainministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha; 24 de maio de 1918. - O 	 sub-secretario, provimento ao aggravo, para, reformando a° appellante, o Juizo Federal; 2 0 appellante, Edmundo da Veija. decisão argravada,	 mandar que o Dr. juiza União Federal; appellado, Antonio Vespa- - a quo assigne novo prazo para a prestaço dasiano de Albuquerque.
492—N. 3.109—Amazonas—Relator, o Sri Côrte 1e AppellaçAG

ança, unanimemente.
N. 4.376 - Relator, o Sr. desembargadorministro Guimarães Natal; revisores, os Srs.

ministros, Pedro Lessa e Canuto Saraiva; ap- Sesso da Segunda Camara, em 24 de maio - Saraiva Junior; aggravante, D. Leonor Pau-

llante, a agencia do Banco do Brasil em de 1918 una de Souza: ag-ravados, D. Maria do Rosa-
rio de Paiva Ruas e outros. - Negaram prajanáos; appellado, o Dr. Mano Conha.

193—N. 3.115—Amazonas—Relator, O Si'.
FRESIDENIA DO SR.	 DESEMBARGADOR NABUCO DE vimento ao aggravo, unanimemente.

ministro Pires e Albuquerque ; revisores, OS
ABREU - SECRETARIO,	 o AMANUENSE 	 oscaa
DALTRO

N. 4.378 -Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aggravante,	 AntonioSrs. ministros Edmundo Lins e André Caval-

Camiti ; appellante, Joio Dantas da Silveira; Compareceram os	 Srs.	 desembargadores Cozenzo ; a.-gravado, José Antonio Soares.-
appellada, a Companhia Lloyd Paraense. Torquato de Figueiredo, Saraiva Juniore G00 Deram provimento ao aggravo para, refor-

mando a decisão aggravada, mandar que o104—N. 3.120—Rio de Janeiro—Relator, o niniano da Franca. Dr. juiz a quo annulle o processado da seu-Sr. ministro Gorlofredo Cunha ; revisores, o J1JLGAMEZTOS tença em deante, unanimemeltq.g Srs. ministros Leoni Ramos e Pedro Mibielli
10 appellante Estado do' Rio	 do Janeiro; 2° Aggravos de petição N. 4.370 - Relator, o Sr. 	 erhbargador
appellante, Alfredo E. Corra Navarro ; ap-. 4.319- (Embargos de declaração) —

Saraiva Junior ; aggrarante, O. Colina 	 Mou-
teiro ;	 aggravado,	 Dr.	 Armeisio Jonvin.-pe lados, os mesmos.

195 - N. 3.161 - Pernambuco —Relator, Embargante, Jo.é da Silva Leitão; 	 eusoar- Deram provimento ao aggravo para, refor-
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; reviso-. gado, Anão do Souto Moraes.—Julgaram ia5 mando a decisão aggravaíla, mandar que o
res, os Srs. ministros Coelho e Campos e Vi- procedentes os embargos, unanimeuiento.

N. 4.342 - (Embargos do declaração) -'
Dr. juiz a quo defira o pedido da aggravaute,
contra o voto do Sr. desembargador relator.vemos de Castro; apellante, o Banco Emissor

de Pernambuco; appellados, os successores do Embargantes, Dr. Antonio Martins Fontes Ju- Designado prlaCor para o accórdão o Sr.j
fli'	 fl,,tn,rn M,rinnnn A. PinKn

niore Gabriel Sena; ensbargados,Norminando desembargador Géminiano da Fianea.
- N. 3.194 — Paraná—Relator,. o Si'. cIO i\ijrancIa Almeida e outro.— Julgaram nu-

procedentes os embargos, unanimemente. SORTEIO
ministro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e,Canuto Saraiva ; ap- N. 4.358 - R lator, o Sr. desembargador Âggravo de petiço

peilante, Amadeu Teixeira Pinto e sua mu- Torquato de Figueiredo; aggravaute José Ma-
ria do Almeida, unico socio da arma j0 é ' N. 4.381 - Relator, o Sr. desembar(k

Domingos Camelioer; appellado,	 Teixeira. Gomas Braga & Comp.; aggravada, D. Anua Geminiano da Franca.
197 - N. 3.195 —limo Grande do Sul —

Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; reviso- Gomes.— Negaram provimento ao aggravo,
contra o voto do Sr. desembargador Gemi-

'	 El	 MESA
res, os Srs. ministros Canuto Saraiva e Leoni niano da Franca.	 - carta testemunlmaveE
Ramos; appollaimte, a Companhia Commercio Presidiu o julgamento o Sr. desembargador 204.
e Navegação; appellados, Oswaldo Schmidt Torquoto de Figueiredo. Âggravos de petio

Comp. e Norberto Alves. N. 4.363 - Relator,	 9 Sr. desembargador Na. 4.008,	 4.380,	 4382,	 4.383,	 4.4
Embargos remettidos Geminiano da Franca; aggravaute, José Fer- 4.

4—N. 1.033—Amazonas—Relator, õ Sr. I4
reira; aggravada, D. Julieta de Moura Moniz. PVBLICAÇXO

nistro Edmundo Lins: revisores, osSrs. mi- 	 Negaram provimento ao aggravo, unanime-
é monte. Aggravos depetiçdo

nistros André Cavalcanti e Guimarãês Natal ; N. 4.366-Relator, o Sr. 	 desembargador, Na. 4.263,	 4.033,	 4.30, 4.314,	 4.343embargante, Tho Amazon River Steamn Navi-
gatiou Gompan; embargada, a Fazenda F Geminiano da Franca; aggravautes, Gastão

Cardoso e
4,346,	 4.359,	 4.253,	 4.34-2,	 4.156,	 4.315,

deral. Maria Luiza de Merelini Cardoso; 4.334,	 4.363,	 4.365,	 4.357,	 4.319,	 4.281,
2—N. 4.323 - Ceará— Relator, o Sr. mi- aggravado, Dr. - João José de Moraes.—Não

tomaram conhecimento do aggravo, contra
4.361, 4.371, 4.372 o 4.373.

nistro Godofredo Cunha; revisoras, os Srs.
ministros Leoni Ramos o Sebastião de La- - o voto do Sr. desembargador relator.

-

corda; embargante, a União Federal; eia- Designado prolator para o accórdão, o Sr.l
desembargador Torquato de Figueiredo. EDITAES

bargado, o Dr. Thomaz Pompeu do Souza
Brasil. N. 4.367—Relator, o Sr. desembargador JUIZ6 1e Direito da Segunda Var

3 .- N.	 1.775 - Districto Federal (sobre SaraivaJuniol'; aggravante, Joaquim Francisco
Paula; aggravado, Antonio Alves Pinto Gue-

de Orphos	 -,
embargos)—Relator, o Si'.	 ministro Viveiros
de Castro; revisores, os Srs. ministros Pires e des.—Negaram provimento ao aggravo, una. De prara, cóm o prazo de 20 dias, para

e arrematação dos	 predios	 cvenda
Albuquerque e André Cavalcanti; embargante, nuamente,

N	 4.338—Relator, o Sr. 	 desembargador rua Fernandes Mintaries ns. 76 e 78,
a Companhia Aliança da Bahia; embargado, - Torquato de Figueiredo; aggravantø, a massa pertencentes ao espolio do finado Drd
Nanoel Ferreira Machado. failida de Nesi, Faria & Comp.; aggravado, Joio Coei/ia do Rego Barros, na fórnu

4— N. 2.111 - Distnicto 'Federal - Rio
lator, o Si'. ministro Viveiros de Castro; rev— Francisco Eduardo de Faria Carneiro.—Ne' abaixo

ores,	 osSrs. ministros André Cavalcanti e ganam	 provimento ao aggravo,	 unanime- 'AriTgraO Dr. Antonio	 da Oliveira, JUiZ
Edmundo Uns; embargante, a Unio Federai; mente.

ri. 3,469—Relator, o Si'. desembargador
'da Segunda Vara de OrpI:os, ateia ci
'dado Rio de Janeiro, etc.:embargado, Julio Rosa, Kanit.

5—N. 2.435—Distnjcto Federal—Relator, o Saraiva Junior; aggravante, capitão Alvaro Faz saber aos que o	 rescnte edital d,
Sr. miuistr	 An 	 avaJçanti;	 eyisone; o Lima; .Zrayado, Miguel delle	 çLii-	 -.

em
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'que o porteiro dos auditorios trará a
publico prégão de venda e arrematação
no dia 14 de junho poximo vindouro, ás
portas do edificio do Psrurn, sito á rua
Menezes Vieira ii. 152, Witiga dos inva-
lides, depõis da audienom do estylo, os
imnioveis que abaixo se desoreveqi, per-
tencentes ao espolio do finaco Dr. João
Coelho do Rego Barros, os quaes serão
vendidos a quem mais der e maior lanço
offereceracima da avaliação, a saber:
Predio á rua Fernandes Guimarães nu
meto 76, tendo na frente dous mezzani-
nos gradeados, o porão, ditas jnelas de
peitoril, entrada ao lado por um portão
de ferro, construcção de pedra, cal e ti-
jolos, portaes de cantaria, medindo
cinco metros e cinco centímetros de lar-
gura por 16m,50, de comprimento, divi..
dido em duas salas, deus quartos e cor-
redor, forrados e assoalhados, dispensa e
cozinha ladrilhadas. Existe- uIU puxado;
lateral, medindo 6m.55, por 2m.50, de
largura, dividido em dous quartos as-
soalhados e forrados. O prédio é da
onstrucção antiga, acha-se edificadb

em um terreno une mede 1im,&0, de lar-
gura por 16m,50 de eomp!:imento. N
terreno existem lima latrina e tanque
para lavagem, cujo predio e terr€o fo-
ram avaliados por 14:COO$000. Pre-
dio á rua Fernandës G'nmarãcc nu
mero 78, construcção amiga dç pe-
dra, cal e tijolos, pertae3 de eanta
ria, tendo na frente dous rn.zzani-
nos gradeados no porão, ditas janeltas de
peitoril, entrada ao lado por um portão
de fero, medindo 5m,5 de largura por

6m,50 de comprimento. E' dividido em
duas salas, deus quartos e cozinha la-
drilhados e fprrados. Existe um ouxado
lateral medi,do tres metros e quarenta.
eptimet.ros por 4m,30, dvidido em la-

trina e dispensa. O pred,i é eclifcado
em um terreno que mede 6ru,95 de lar-
gura por ICm,50 de comprimanto, cujo;
predio o Jerreno foram avaliados em
12:0008, por cujos preços 	 e á e&
praça. h qiim os moamos immoveis qui
ser, arrimiatar, deverá comparecer no
lua, hora o legar acima referidos, afim
de concorrer á praça, sciente de que a
arrematação se fará com dinheiro á
vista ou com fiador idoneo por tres dia,
depositando-se o product.o liquido d
arrematação na Caixa F;eonomica em
nome dto espolio e á disposição deste
juizo. Esta praça é feita com a ceneor-
dancia de Iodos os interessados e do Dr.
primeiro curador de orpliãos. E para
que chegue ao conhecimento de todos,
passaram-se este e mais dous de - igual
teor que serão publicados e aflixados na
IÓrma , da lei.Dad.i e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 21 de maio de
1918. Eu, Augusto Bezerra Cavaleanti,
escrivão, subscrevi. - Antonio Antira de
Oliveira. (Estava seilado). Está con-
forme. - Augusto Bezerra Cavalcanti.

 de Direito da Primeira Vara-Juizo
	 Civel

Failencia de Souza & Fernandes
AVISO AOS cmmonns

De publicação de sentença que declara aberta
a failencia dos negociantes Souza Fernan-

des, estabelecidos á avenida kSalvador de 54
n. 5, na fôrma abaixo

O Dr. Alfredo do Almeida flusseli, juiz de
direito da 1' Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital vivem
que, a requerimento de Antonio Martins, de-
vidamente instruido, o depois de preenchidas
as formalidades lcgaes, foi declarada aberta a
failencia dos negociantes Souza & Fernandes,
estabelecidos á avenida Salvador de Sá a. 5,

por sentença deste juizo, de 29 de dezembro
de 1917, ás 15 horas, fixando o seu termo para
os efi'eitos legaes de 18 de setembro de 1917.
*ram nomeados yndicos os credores S. Car-
doso de Gouvêa, residente 4 rua do Senado

230, ficando os credores da dita firma fal-
da notitjcados pelo presente para, dentro do
razo de IS dias, apresentarem, ao syndico a
sclarião cje seus creditos, acompanhada dos
espoctvos titules; a outroim, ficam os re-
cridos credores cnvocados para a primeira
ssembla da presente fallncia, que será rea-
izada no dia 25 de maio de 198, ás 13 horas,

na sala das audieimcias, no For um desta ci-
dado, á rua dos lnvalidQs n. 52, tudo nos
termos dos ai'ts. 47, 18 1 80 e 82 e seus para-
graphos dfei n. 2.021, do 17 da dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade de Rio
de Janeiro, aos 25 da abril do 1918. Eu. Fran-
cisco Floro Leal Filho, escrivão interino, o
subscrcvi.—Alfredo de Almeida Russel. (Es-
tava legalmente sedlado). - O escrivão in-
terino, Francisco 1"iiro Leal Filho.

Juizo 'de Direito da Segundà Vara
CiVe1

Failencla do V1ioso Lima & Comp,

.'ViiO !t'S CEEDORES

Je publica çao de sentença que declarou aberta
a faliencia dos ncocfantes Vdlloso Li'na 4
Comp., á rua de S. Pedro n. 269, na fórina
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 2 Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital irirem
que a requerimento de um credor, devida-
rnmte instruido e depois do prenchidas as for-
malidades legaes, foi declarada aberta a fal-
lenda dos negociantes Veiloso, Lima & Comp.,
pie sentença deste juizoda 29 do de abril de
19i 8 ás horas. Noi nomeado sy udico o credor
Alicrto Fontes, residente á rua Coma]endador
Mtga!hães Castro n. 238, ficando os credores
d dita firma fallida notificados pelo presente

d€itro do prazo de t15 dias, apresenta-
rm ao s,yndico a declaração de Èeus credites,
acouipanhada dos respectivos tituios, e, outro-
sim, ficam os- referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente failen-
cia, que será realizada no dia 25 de maio de
4918, ás 14 hoi'es, na sala das audiencias, no
Foruni desta cidad, á rua dos Invalides. tudo
nos termos dos arts. 17, 18,80 e 82 e seus
paragraphos da lei n_2.024, de 17 de dezCrn-
bro do 4908. Dado o passado nesta cidade.
)Mo de Janeiros, aos 29 de abril do 1918. Eu,

P
osé Cindido de Barros, subscrevi.—Antonio
ailino da Silva.
Coiifêre.—José Cândido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Sefnnda Vara
Civel	 -

De primeira prata, com V prazo 'de 20
dias, para venda e arrematação dos
predios ns. 256 a 260 da rua do Go-
verno (estação de Realengo), penko-
p'ados por Americo Loureiro a Manoel
Victor Lino dos Santos, na fórma
abaixo:

O doutor Antonio- Paulino da Silva,
juiz de direito da 2a Vara Civel do Dis-
trieto Federal, Pie.:

Faz saber aos iue o presente edital
de primeira waça virem ou dele co-
nbecimento tiverem, que no dia 47 - (16
junhe do corrente anuo, ás 13 1!2 h-o
rcs logo depois da audiencia d costu-
me s, porias do Forum á ru Menezes
Vieira a. 452, onde' funceloria este
Juizo. o porteiro dos' . auditorios trará
a nublico prégão os predios as. 255 a
260 da rua do Governo (estação de
Realengo), avaliados cm 9:500$, cuja

avaliação é do teôr seguinte:' Prêdit
sito á rua do Governo n. 256, (fregue
ia de Campo Grande, estação (te Re-

lengo), com terreno á frente divididj
da rua por baldrames e pilastras dei
tijolos com grade e portão de madeira
tendo 'na frente duas janellas de peito
vil e porta ao centro com portadas de
madeira, plati,banda e coberto com te-
lhas francezas. Construido do vez de
tijolos sobre baldrames de pedra o cal
com as paredes divisorias de frontal e
a leteral direita de meiação, achando-
se dividida em duas salas e dous quar-
tos forrados e assoalhados e o puxado
em dons compartimentos, faltando pin-
turas, rebocos, ladrilhados, etc. O pre-
puxado com 4m,30 por 3m,20. O terreno
pertencente ao predio medo de frente
6m,60 por125 metros de extensão, estan-
do parte do quintal em commum ' cora
terrenos de quem de direito. A este ter-
reno com o predio damos o valor d
3:0008000. Predio sito á rua do Go-
verno a. 258, (freguezia de Campo
Grande, estação de Realengo), CO!fl
terreno á frente dividido da rua por
pilastras e baldrames de tijolos com
grade e portão de madeira, tendo na
fachada duas janeilas dê peitoril e
porta 'ao centro com escada e patamar
de cimento, portadas do madeira, plati-
banda e coberto com telhas francezas.
Cõnstruido de vez de tijolos, sobre bal-
drames de ,pedra e cal com as paredes
divisorias de -frontal e a lateral es-
querda de meiação, achando-se dividi-
do em duas salas e deus quartos for-
vades e assoalhados 'e o Puxado em
dous compartimentos faltando pinlu-
ras, rebocos, ladrilhados etc., 'para
sua conclusão. O predio mede de fien-
te 6m,55 por .7m,60, seguindo puxado
com 4m,30 por 3m,20. O terreno per-
tencente ao predio mede de frente 6m,55
por 125 metros de extensão, estando
a parte do quintal em commum com
terreno de quem de direito. A este ter-
reno e predio damoso valor d
3:0008000. Predio sito á rua do Go,,
verno n. 260 (freguezia de Campo
Grande, estação do Realengo), edifica-
do em centr de terreno, dividido dr
rua por baldrames e pilastras de tijolos-
com grade e portão de madeira, tendo
na fachada duas janeilas de peitoril,
platibanda e coberto cem telhas franee.
zas, entrada aa lado com pequena es,
cada e patamar de cimento para onde
deitam tres janeilas e uma porta com
portadas de madeira. Contruido de
vez de tijolos, sobre baldrames, de pe-
dra e cal, com as paredes divisorias de'
frontal, achando-se dividido em duas
salas e dous quartos, forrados e assoa—
ibados, seguindo puxado em quatro pe-
quenos compartimentos, faltando pin-
turas, rebocos, ladrilhados etc., para
sua conclusão. O predio medo de frente
6m,60, por 7m,60, e seguindo puxado
coro por 6m,60. O terreno perten-
cente ao predio medo de frente 8ni,90,
por 125 metros, de extensão, estan-
do a parte do quintal em commum com
terrenos de quem de direito. A et
terreno e predio damos o valor de
3:500$000. Importa a presente avalia.
ção cnn 9:5008000. Rio de Janeiro, i
de março de 1918. - 'l'ito Dias de Mo
raes. - Oscar Euzebio Rodriglies Ro
xo. Estava seilada.) Os referidos re
dios vão á praça para solução da divi
da hypothecaria e avaliados em réis
9:5o0$000. Quem quizer - arrematar OS,
ditos immoveis compareça no dia, ho
e legar acima designados, onde SerQ,j
elies vendidos a quem mais dôr e rnaw
lançofferecep sobre a dita avaliaça
E pará constar, mandou passar Q
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bento edital que será affixado e pubil-	 em 23 de maio de 1918. E eu, Manoel drames de pedra e cal com as parede
ado pela imprensa na fórma	 da	 lei Estanisláo Crua Galvão, escrivão, o sub- lateraes	 de meiação, achando-se dlvi-

nesta Capital Federal, aos 23 do maio serevi. - José Ovidio Marcondes Ro- dicio	 em tres compartimentos forrados
1e 1918. E eu, José Candido de Barros, neíro. Rio de Janeiro, 23 do maio de e assoalhados, seguindo puxado com co.
eserivó, o subscrevo. - Antonio Pauti- 4918. - O esciJvão2 Manoel E.tanislcío zinha	 ladrilhada	 o	 privada cimentada,
•zo da Situa. Coníere.—Jos 	 Çandido	 dç C:uz Ga1vao	 (,, tendo	 nos	 fundos	 pequena área com
jr'os, escrivão.	 1 tanque para lavagens; e na freiitc ser

- Juizo de Direito da Quarta Var vidão no corredor de entrada em com-
mum com outras casas. o predio medo

Juízo lo Direito da Terceira1 Vara Civel de fronte lm,80>< 4m,60, seguin'do puxa-
Civel

- De primeira praça, como prazo de VÍfl
do	 com	 2m,50X2m,15. O terreno per
tencente ao predio mede de frente in-Faflencia de Jorge A. Portefla	 . te dia	 pa.a venda e .arrcmataçao das elusive	 área edificada 7rn8Ox7m,jO

AVISO AOS CREDORES	 - casas v e XII ciarua General Seve-
riano n. 84, penhorados no executivo

a	 confrontar	 com quem de direito. A
este terreno e predio deram o 	 devalorO escrivão Cruz	 GalvIto communica aos

redores da failencia de Jorge A. Portelia que
JipotFcarío	 que	 Agostinho	 Pereira
Leite move a Accacio Pereira Ferrei- 3:5008000. Importa a avaliação no tu-

talse acham em cartorio, durante cinco dias, as
1flflf	 flPPfltfl(lfl	 n1

ra e sua mulher, na (órmaaxo
de	 5:500$000 (cinco contos e qui-

nhentos mil réis), -preço pelo nual vão
para serem examinados pelos inter-

essados, apresentando suas impugnaçôes, do
accôrdo com os § 50 e 60 do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1008, os
quaes são do teor seguinte: § 50,. durante esse
prazo de cinco dias, os credites inelukios
naquelias relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importancia, ou
classificação; § 60, a impugnaao será dirigida
ao juiz por meio de requerimento instruido
com documentos, justificações ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 22 do maio de 1918.— Pelo
escrivão, o escreventNuramcntado, 1111o.

Juizo 'de Direito da Terceira Vara1
Civel

j	 Taliencia de Heitor de Mello

7Jë publicação do requerimento do coni
mecia-nte Heitor de Meio, pedindo
'sua rehabWtaçõo, co ,n o prazo de
trinta dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Remei-
o, juiz de dieito da 3 Vara Civel neste
istricto Federal, etc.:
Faço saber aos que este edital de pi

bilcação, com o prazo de 30 dias, virem
ou deite conhecimento tenham, que por
parte do commerciantc Heitor de Mello.
me foi dirigido o requerimento do tear
cguinto: «Exmo. Sr. Dr. juiz de di-

i'eU da 3' Vara Civel - Ria leitor de
Mello que, em data de 15 do corrente
!noz de maio, julgou V. Ex cumprida
a concordata proposta pelo supplicanto
aos seus credores, nos autos de sua fal-
lencia, e por ellés acceit-as- e por V. Ex.
homologada, tendo passado em julgado
nos termos do art.. 111 30 da lei nu-
mero2.024, a respeitavel sentença, que
assim decidiu (documento junto). Ncs
tos termos e conforme preceitua o ar-
lgo 146 da citada lei n. 2.02, de
908, requer o supplicanto que, autoada

esta em separado, com o documento que
a instrue, publicada pela imprensa em
,edital de 30 dias e ouvido sobre cita o
representante do I%Iinisterio Publico, di-.
ne-se V. Ex. conceder-lhe a rehabili-

tação a que tem direito, sendo a sen-
tença respectiva publicada por edital e
eommunicada aos funecionarios e em-
prosas, aos quaes foi a fallencia avi-
sada' (Lei n. 2.024, art. 147). P. De-
ferimento. Rio de Janeiro, 22 de maio
le 1918. - Carlos da Silveira Bandeira
10 Mello.. (Estava soltada.) Em cuja
petição dei o despacho cio tear seguin-
te: A. Sim, Rio, 22-5-918. - Oviclio
Romeiro. -E em virtude deste despacho
se passou o presente, peio qual publico
ó requerimento supra, com o prazo do
O dias, na fôrma do art. 146 da lei
.- 2.024, de 17 de dezembro de 1908,-

o para os fins constantes dos seus pa-
,agraplios e artigos seguintes. Dado e

pes	 idd 1p R:i d Japejp

O Dr. José Antonio de Souza Gome,
juiz de direito da 4' Vara Civel do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e carto-
rio cio escrivão que este subscreve se
processam os autos de executivo hypo-
theeario que Agostinho Pereira Leite
move a Accacio Pereira Ferreira e sua
mulher, tios quaes donsta a petição se-
guinte: Ilimo. Exmo. Sr. De. juiz de di-
reito da 41 -Vara Civel - Agostinho Pe-
reira Leito nos autos de acção executiva
liypothecaria que por este juizo move a
Accaeio Pereira Ferreira e sua mulher,
offerecendo os inclusos mandado e lau-
do do avaliação dos bens penhorados,
vem mui respeitosamente requerer se
digne V. Ex. ordenar a expedição, affi-
xação e publicação de editaes de pri-
meira traça, com o prazo legal, para a
venda dos mesmos bens. Nestes termos
pede deferimento. Rio de Janeiro, 22 de
maio de 1918. - Augusto Teties de Me-
nezes Cabral. (Estava ]legalmente selo
lado). Despacho - J. Sim. Rio, 22 do
maio de 1918. - Souza Gomes. Em vir.
tudo do que se passou o presente edital
pelo teôr do qual; o porteiro dos aucli-
torios, trará a publico prégão de venda
e arrematação a quem mais der e maior
lance offerecer sobre a avaliação no Fo-
rum, á'rua dos invalides ri. -152, ás por-
tas do juizo, no dia quatorze de junho
proximo, ás trem horas, após a audien-
eia de estylo, os bens penhorados nesse
executivo e constante 41a avaliação, a sa-
ber: Predio sito á rua General Severia-
non. 8 (freguezia da Lagoa), fazendo
parte da avenida ahi existente sobre o
nurne-roV, romano, terreo

'
lendo na fa-

chada uma janehla de peitoril e uma
porta com portadas de madeira, beira--
da saliente e coberto com telhas fran-
cozas. De construcção antiga de vez e
frontal de tijolos sobie baldrames de
pedra e cal, achando-se dividido em
Ires compartimentos, forrados e assoa-
lhados, pequeno puxado com cozinha
eiinentda e área nos fundos. Tendo na
frente servidão em côinmum com outras
casas no corredor de entrada, privada e
tanque para lavagens. O predio medo
do frente 4rn,10 do vão livre e rneiação

,nas paredes iateraes, por ün},a uc zun-
dos, seguindo puxado com lm,20 por
lm,50. O terreno pertencente ao predio
mede de frente inclusive a área edifi-
cada 4m,IOX,8 metros de fundos a con-
frontar com quem de direito. A este
terreno e predio deramo valor do
2:0008000. Predio sito àrua General
Soveriano n. 84 (lrezia da Lagoa),
fzcndo Parte da avenida ahi existente,
sobre o numero XII, romano, assobra-
dado, tende na fachada uma janelia de
peitoril e uma porta, com portadas em
frizos, pequena escada de cantaria para
accesso, platibanda e coberto com te-
lhas francesas. De construcção moder-
na d_e ycz e frontai de tijolos sorI aJ

a primeira praça. E quem osmesmos
quizer arrematar, deverá comparecer no
dia; hora e local, acima indicados, em
que se realizará a primeira praça, que
será mediante, pagamento á vista ou
com fiança idonea por Li'es dias. E, para
constar, se passaram o presente edital o
mais dous de igual tetr que serão pu-
blicados e affixados na fôrma da lei. -
Dado e passado nesta cidade do Rio do

.Janeiro, aos 23 do maio de 1018. Eu,
Antonio de Souza Coelho, escevento
juramentado, o subscrevo no impedi-
mento occasional do escrivão.	 Jos
Antonio de Souza Gomes. -	 (..

Juizo da Setima Pretorja CïveI
De I a praça, com o prazo de 20 dias, par

venda e arrenzatação de uma estala-
gem e respectivo tdrreno ci rua da Re- -
publica n. 99, antigo n. 19, estaiãa
Quintino Boca yuva, frguezia de

• lnhaúina, penhorados á D Maria Elisa;
de Souza Vieira por João Soares Dias,
no executivo hiipot/içcarjo eni, que
cOnlendérn, - na fórma abaixo

Q De. José Linhares, juiz da-7- Preto-4
ria Civel do Districto Federal, etc.:

- Faz saber aos que o presente edital do
P praça, com o prazo de 20 dias, virem
que rio dia 15 de junho p'roximo futuro,
após a audmencia do estylo que terá logar
ás 13 horas, no predio ri. 41, á rua José
tios Reis, na estação do Engenho de Den-
tro, onde funcciona este juizo, o official
de Justiça que estiver servindo de por

-teiro trará a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der e maioi
lanço offrecer acima da avaliação cio

:000$000 (tres contos de réis) os bens
descriptos e avaliados no laudo abaixa
transcripto: Laudo de avaliação. Nós,
abaixo assignados, avaliadores privati.
vos das pretorias do Districto FeleraY,-
declaramos que em cumprimento do
mandado do Exmo. Sr.—Dr. José Linha-
vos, juiz da 7 4 .Pretoria Civel, e a reque-
rimento de João Soares Dias, inventari
ante do espolio de Antonio Machado Lou-
renço e sua mulher, nos dirigimos á rua
da Republica n. 99, antigo n. 19, estação
Quintino Bocayuva, freguesia de inha'i.,
ma, para avaliarmos os bens penhorados
a D. Maria Elisa de Souza Vieira, no
executivo hypothecario que lhe move o
requërenté, e, ali sendo verificámos tras
tar-se de "uma estalagem" dividida em
cinco moradias com as numerações 1 a V
(um a cinco romanos), tendo cada mo
vadia uma sahinha, um quartinho e uni
pequeno compartimento que serve de co-
vinha, tudo de telha vã, sobre uma 80
cumieira e com tres metros, mais ou me-
nos de altura, sendo que a primeira me-
radia tem duas janeilas na frente e en
Irada ao lado, e as outras teem porta o
janela dando para o pateo. Medo a re
ferida estalagem, cinco metros de largu-,
ta ppr dezeseto metros de comnprirneflt.Q e
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stá em Más condições de conservaio.

O respectivo terreno segundo as indica-
nominada fazenda	 Pirapó»	 e	 Santo	 Goulart e sua mulher», os _verdadciroAnastacio»	 dauell	 •comarca.

ções que nos deram no local, tem onze re-Juerou
incontinente aV. Ex	 se dignasseri'an-

donos da fazenda «Pirapó e Santo Ana-
tacio», tonsideradametros de largura, por setenta e seis me-

tros de comprimento, dando 'rente Iam-
dar tomar por ter mo a appeliação que

como terceiro prejudicado - se viu
assim ,	 proptjedadé

limitrophe... : 5°. essa escriptuja, !a:eri
bem para a rua . Prudente de ,Moraes: obrigada a interpôr	 para	 o	 Supremo

os referidos derivar por sua vez de ou-
tra, junta por certidão as f1.Tendo	 pois,	 em	 vista a natureza	 da

construcção e ser o terreno 	 em	 morro, Tribunal Federal, visto como tem a re-
querente, a legitima propriedade e

18Entretanto,	 esta	 não	 fixa	 situaião
]bera como o local onde se acha situado, posse

de cerca de dons terços deste immovel.
-uma e tanto autorizaria a coilocarem
a propriedadeavaliamos a estalagem e respectivo ter-

i'eno,	 descriptos,	 na	 quantia	 de	 réis
COm	 grande surpreza 'e verdadeiro lias- no	 rio	 Paranapau pn.como no Amazonas OÚ no Chuy; sendo

3:000000	 (tres contos de réis). Rio de
maio

mo	 viu a requerente	 envolvido	 neso
o nome do Dr. Affosa Fraga,

inteiramente para estranhar	 que	 neir.falle de Ribeirão GrandeJaneiro, 14 de	 de 1918.	 João For--
z'eira Cavalcante. - Delio	 Guaraná	 de advogado respeitado	 e	 capitalista cm

Jahú, não	 factopodendo explicar o	 se-
nenhum mappado rio Paranapanerna; aliás o primeiro

Barros.	 (Estava legalmente senado.) 	 E
ue os referidos bens quizer arrematar não pela circumstancia de não estar esse

explorado	 e	 cuja	 planta	 minuciosa	 'foia primeira	 levantada	 pela	 Cominjssn
compareça no	 dia,	 hora e Jogar	 acima advogaciõ presente pessoalmente, podou-

d	 ignorargnorar	 as	 circumstancias	 do-e Geographjca e Geologica do Eslado, lia
aça será,designados, sciente de que 'a praça curnentos da acção.	 Precisando, porém,

quasi 30 annos.	 Essa aventura , porii1,
effcetuacla mediante dinheiro a vista ou
fiador idoneo por tres dias. E para que  resalvar	 seus	 direitos contra	 damnos

agora se manogrará graças	 á
attenção esclarecida de v. E.

chegue ao conhecimento de todos, man-
que. 1105cértos já causados ou que venham airida 4 autos de demarcação da fazenda «Pjr

dou passar o presente 	 edital	 que	 será a ser aggravados, por' actos dos referdos
invasores de	 propriedade	 dque	 não pó e Santo Anastacio»,	 requerida	 peJulfixado no legar do costume e publicado

'na fórma da lei. Rio de Janeiro, 23 de deiles, pois se preparam com turmas de
intitulado	 Banco	 de	 Credito	 Brasileir,,,
proferiu uma Sentença modelar,

maio de 1918. Eu,	 Raul	 Tavares	 de engenheiros e trabalhadores paca abrir
picadas	 e	 fazer	 medições	 in-ioco,

Iccnf.emente confirmada	 unanirnemente	 peloAraujo, escrevente juramentado, o escre-
vi. E eu, Henrique Ferreira, de Araujo,

CO-
honestando,' assim, os limpos	 serviços. Supremo Tribunal Federal, e pela qual

ficou definitivamente
escrivão, o subscrevi. ., Losé Líalcarcs. feitos em	 mwgabinete, expressaee pata

dàr apparencia de realidade ás diligon-
julgado ditonil-Inovei : como de legitima propricdad	 o

- cias que não se verificaram insita, a re posse da requerente e da viuva e her-
deiros do failecido Manoel Pereira fiou-

' aa ' rerceira Pretoria Criminal q uerenfé formalmente protesta pela res- lart, por documentos e titulos incontes-peçtiva reslonsabilidade civil e ot-im3rlal taveis, que se prendem ao antigo regls_'0 Dr. Almirio de Campos, juiz da 3
Pretoria Criminal do Districto Federal,

dos causadores dos prejuizo	 e dos seus
cumplíces. E devendo a requerente ex-'

tro parochial, desde 1848, e foram re-
conhecidos

etc. :	 .
Faz saber 	 todos nue o presente cdi-

pôr á esclarecida attenção de V. Ex. os
motivos	 que salientam á clara	 íúmá

pelos Governos da União e
deste Estado. Em taes termos, a reqce-

tal com o prazo de	 dias virem, ou deIte desses senhores e realçam a sua de fesa,'
rente, responsabilizando civil	 e	 crimjnalnientcnoticia tiverem, que o Dr. promotor Pu-

lico adjunto denunciou Oscar da Costa
cóntra	 tal	 invasão,	 limita-se	 ao teste-

dos
aos	 requeridos	 Antenor	 m1 oVaseonceilos	 Barros,	 Jo ão

Lima corno incurso nas penas tio ar-
E	 flO

munho	 proprios factos desse pio..
cúso.	 EH-os:	 1 0, para se acobertarem; laia, José Theodosio Serra, 	 'Manuel	 J

Camargo, Dr. Affonso	 Fraga.	 Pendesligo 294, dd()od igo Penal. .	 COfiO

tenha	 sido,t ssivel	intimal-o	 pessoal- nessa . premeditada	 aventura	 . com	 o Delpiiino e Euclydes Luz, protesta desde
mente,	 Pelo. presente	 cito	 e	 c11011110 . a

prestigio deste juizo e crearem	
'

a seu fa-
ver uma sentença, embora sem alcan já haver dos mesmos toda a satisfacão

'diacomparecer neste juizo no	 3 de ju- contra tevceios naõ ouvidos, que mais
por perdas e darnnos que lhe causarem e

nho, ás	 horas da manhã, afim da as- facilmente a conlmecpriam, si os requeri-
que os mesnlos,solidar.jam ente serão obrj
gados asistir ao summario do processo e acom-

panhal-o em todos os seus termos até dos se apresentassem	 perante	 iUlZO
resareir, os solvavej 	 pelos !1i0

solvaveis e, Pedindo seja o seu protesto
final senlerwa e sua execução, sob pena local (onde a requerente tem correspon-

'lentes e residem outros interessados) os
tomado por termo,	 s do phan(as-nos auto

de revelia. E para que chegue ao coube-
cirneno de	 todos e	 do	 dito	 accusado, autor-és transferiram • dez alqueres tico processo divisorio, requer	 de i le se-

jam intimados os requeridos para todos
mandou passar	 o 	 presente	 edital,	 que a um comparsa - Pendes Delphim -

fis.	 1, que declaram residir no Rio de os effejtos de direito e seja oLmnesmQ pu-será affixado no Ioar do Costunle e pu-
Nicado tio Diario' Of(iciai. Outrosim, faz Janeiro); 20, dividindo-se em turmas de

Nicado	 para	 inteira scieoeia de ter-
ceiros, sendo expedido um officio do 5(11n'tais saber que os audicacias do juizo Ilromoventes e promovidos, só para are-. teor ao official do Registro Geral da to-

são cliarias e teein logar á praça da Re-
n. 24. Dado e passado nesta Ca-publica

textarem a intervenção judicial, irnme-
diátamente se puzeramn de acci3rdo CVi-

marca de Campos Novos do .Pa'anú'
pital Federal, aos 22 de maio de	 1918. tapdo assim a, publicidade do próêcsso, nema, para a devida averbação n 	 ua tro-

scripção por, elles pedida;	 da	 sentençaEu, Agenor Péreira da Silva, escrevente , de que terceiros não podriam ter Co— appellada.	 E, tomando-se, 	por temo o.iu,rarnentado,	 escrevi.	 Eu,	 ,Rouerto nhecimento	 (fls.	 fls.;	 30,	 o	 titulo	 de. protesto.	 P.	 deferimento,	 e	 J.,	 exi,e-Trompowsky, 	 escrivão,	 o	 SUScLjj ,: jus ia ré, com o qual se apresentaram dindo-se	 editaes e publicando-se	 pela'dcAlmirio	 Campos, neste juizo d uma escriptura recente (de imprensa.	 (Sobre tres estampilhas te-2 de novembro de 1917), lançada em no- deraes rio valor total de 900 iíli.) Sãotag do tabelliã'o VilIas Bõas, de «Botii Paulo, 16 de abril de 1918. - Por pto-
ESTADO DE S. PAULO

catú)>, onde os contrabentes «não são do-
mieilidns!	 11flh1!1rn	 Anç	 p,-rnfi'in1c curação, o advogado, Dr. Luli llarboa--«	 -'

O Dr. Washington Osorio de Oiiveira,
juiz federal da secção do Estado Je São
Paulo.

Façn saber nos que o presente eíita!
1e protesto virem ou deile conhecimento
tiverem, que - por p5rte da Companhii
dos Fazendeiros de São Paulo, me foi
'dirigida a petição do teOr seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz federal da secção.

Diz a: Cortipanhia dos Fazendeiros de
São Pauto, cooperativa de responsabili-
dado limitada, com sc1e nesta capital,
que, tendo tido conhecimento de que
haviam dado ao Registro Geral de Iran-
sonipção de Immoveis, da comarca de
arnpos Novos, do Paranapanema. urna

sentença deste juizo homologando unia
: divisra arnigavel, requerida por João

Lodnigues Maia e outros, a qual, sob a
alsa denominação de «Ribeirão Grande»,

Ç'ncluiu indebita e maliciosamente toda
a parte do «Pirapó»e parte do «Santo

çIj	 [Ofjd,ajj.

consLa ca escniptura, «é alli residente li
E, ao fabricarem esse instrumentõ, os
seus autores, dando um valor ridículo
lIs. 10:000$000 - (fis ti, para «tão
grande área - mais de 116.000 alquci-
res) encheram-n'a, e com o maior
desembaraço,. com a propriedada alheia,
«nomeando-se donos», elles propnios de
todo o extremo do rio Paranapanema
de' grande parte do rio Paraná (fls. 49
e seguintes - relatorio e planta-O: 411,
ora a escriptura anterior. (fl. 20 e se-
guintes, da qual pretendem fazer cieri-'
var essa alchiniia, tem, por feliz casua-
lidade, apagada, no seu contexto, toda a
parte em que descreva as divisas... Mas,
acontece, que do extracto annexo ç.c
transcnipç.ão (fls. 23 v.) se vê bem cla-
ramente que cita trata, apenas de um
ribeirão», afíluente do Paranapanema. da
onde começam e onde acabam as divisas,
que só comprehendem as vertentes desse
ribeirão. .E 'ainda descreve essa esç-U-

feri o despacho;;
j officio '(por depcndeneia). A. (nau'
requer, appensando-se aos auto. San
Paulo, 19-4-018. - W. Oliveira. Nada
mais em dita petição e despacho. em
virtude do que foi lavrado o seguinte:
«Termo de protesto --Aos dezenove dias
do mez de abril' de 1918; nesta cidade do
São Paulo, em - cartorio, 'compareceu a
Companhia de Fazendeiros de São Paulo,
representada por seu procurador, doutor
Luiz Barbosa da Gama Cerqueim'a, e por
cita me foi dito perante as testemunhas
abaixo que- ratificava, como de facto
ratificado tem o seu protesto feito con-
tra Antenor de' Vasconceilos Barro, João
Rodrigues Mala, José Theodosio Serra.
Manoel de Carnargo, doutor Affonso
Fraga, Pendes Delphim e Euc ydes mez,
nos termos e. de accôrdo com sua e--
tição retro, que deste termo fica fazendo
parte integrante, afim de que produza
todos os effeitos tegaes. E coiug assw,
t 'fJJ$	 1tti.
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or onfoFrnc, vae assignado com as tes-
*inhas presentes. Eu, Candido da SiI-
à Fagun&s. cscrevente juramentado.

cvi.	 1r'o Baptísta Dantas, es-
r o, o subscrevi. - De. Luiz Bar-

bosada Gama Cerqueira. — Lazaro Fa-
ani. — Luiz Gonzaga de A. Far..

Nada mais em dito termo. E para qu
chegue ao conhecimento de todo3 os in-
teressados, mandei expedir o presente
edital de protesto, que será affixado e

blieado pela imprensa, na fôrma da
Je). Dado e passado nesta cidade de Suo

a'ulo, aos !t de maio de 1918. Eu, João
aptista Dantas, escrivão, o subsrevi

L7 Washington Osovio do Oliveira. (De.
.i1(Jamente senado.)

Estado de Minas Gerae9
COMARCA DE OURO PRETO

Convocaçío de herdeiros

O Dr. Iloracio de Andrade, juiz de direito
da comarca de Ouro Preto, Estado de Minas
Ceraes, cm pleno exercício, na fôrma da lei:

Faz sabor a todos quantos o presente edital
do convocação de herdeiros ou interessados
virem ou deite noticia tiverem que, por este
juizo foram arrecadados e postos em depo-
sito os bens deixados pelo finado Carlos Simões
ou Carlos Simoni, failecido nesta cidade de
Ouro Preto no dia 2 de abril do corrente anuo,
sei deixar herdeiros conhecidos ou presentes;
foram os mesmos arrecdados e postos sob a
administração do curador e inventariante no-
nçado pelo juiz De. Aristides do Aragão Ges-
eira, na torma da lei. E para que chegue ao
conhecimento e noticia de todos os interessa-
dos pelo presente chamo, cito e convoco a to-
dos herdeiros e interessados nos bens arreca-
dados e deixados pelo referido finado Carlos
Simões ou Carlos Simoni, para, no prazo de
Ç0 dias ou tres mezes, contados da data da
publicaçAo do presente, se apresentarem cota
os documentos legaes, os mesmos interessados
na referida herança, naquelie prazo, sob as
peps da lei; do que, para constar o chegar
aó onhecimento de todos, mandei passar o
presente edital queserá publicado no Diario
Offlciaj, Minas Geraes e affixado nesta cidade,
no lógar 4p costume. Dado e passado nesta

I
dade de Ouro Preto, aos 10 dias do mez do
bril do anno de 1918. Eu, Affonso Augusto

aos Santos, escrivão, o subscrevi. — iloracio
Andrade. Confere. — O escrivão, Af/'oaso
Santos.

—.

; PARTE COMMERCIAF
Camara Synciical

0fl50 OVVICIAL DO CAMBIO 1 110EDI ÜETALLICIÁ

00 d/v	 A' vista
Sobre Londres.	 xt l.KOI.	 43 3164 1239/61
Sobre Paris.......... -.-	 679 $687
Sobro l-lamburgo.......	 - —
Sobro ltalia..........• $434
Sobre Portugal........ 25721
Sobre Nova York.....'	 . 35015
Lib. esterlina em moeda 	 – 22100
Sobro Buenos Aires Ipeso papel). .4.9 15780
Sobre Buenos Aires (peso ouro). 45035
Sobre- Montevidéo (peso ouro).. r 58048
Sobre Hespanha	 poseta) ........ -i
Sobre Iloilanda (florim)

45108
48040.. . . .'. • .i'

Sobro Suissa (franco).... .-r.-..:.-.- 45031
Apolicos gomes miadas:. 0005000
Apolices geraes de 1:0003, li	 • . . 9055000
Apoljces Estradas de Ferro....... 895$000
Apolices	 Cbinpromissos	 do The-.

souro, 1:0005,5	 /°, nom ....... 89li3000
Apoucas	 Compromissos 	 do	 The-

°/	 port.,,, 898500

Apolices do emprestimo municipal -
. ...de1917,port.............. 48G5500

Apolices do emprestimo municipal
de 1017, nota ................. 1863500

Apohices municipaes de Nitlieroy,
-1005,	 6	 0/a, port .............. 003000

Apoliccs Rio de Janeiro, 100$, 4 	 ,
port .......................... 9iS000

Banco do	 Brasil ............ ...... 2375000
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia,	 ó10 % ...... 08570
Companhia E. do F. e Minas São

Jeronymo ...................... 1135000
Companhia Docas do Santos, port 4503000
Debe atures da Companhia Tecidos

Magéenso ....................... 1525000
Debentu,'es da	 Companhia Cessio-

naria Docas do Porto da Bahia,
.2a scrie ......................... 1883000

cbentures da Companhia Tecidos
Al1iança ....................... 2035000

Debentures da Companhia Luz Stea
rica.......................... 2055000

Vendas a prazo
100 Companhia Cessionaria Docas

do Porto da Bahia, c/50 %, v./c.
30 dias....................... 1	 100500

500 Companhia E. do F. o Minas
S.Jeronymo, v./c. 30 dias.....4l5S50

300 Companhia E. de F. o Mina
S. Jeronymo, v/c, 30 dias ...... 	 (163500
Secretaria da Camara Syndicat do Ri

do Janeiro, 21 do maio do 4918,— A. Si-
monsen, syndico.

1
O Banco do Brasil forneceu cainhiaes a 00

dias do vista sobro Londres á taxa de 43 3/32.

A. Camara Syndicar dos Corretores do
Fundos Publicos da Capital Federal, em sessão
do 'hoje, resolveu admittir á negociação e
respectiva cotação official na Bolsa as acções
ao portador e nominativas da Sociedade Ano-
nynN A Carbonica, em numero do 5.000, do
valor nominal de 2005, cada uma, integrali-
zadas, representativas do seu capital social de
1.000:000$000.

Na secretaria desta Camara se acham ar-
chivados dous exemplares das cautelas do
acções e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 24 de maio de 1918,— A. Simonsen)
syndico.

NOTICIA-RIO
• O Si'. Presidente da Republica, de.regresso
de sua viagem ao Estado de S. Paulo, chegou
bontem á esta Capital, ás 7 horas o liS.

S. Ex. e os membros de sua comitiva fo-
ram recebidos na estação inicial da Estrada
de Ferro Central do Brasil pelos Srs. minis-
tros do Estado Dr. Carlos Maxirniliano da
Justiça e Negocios Interiores; De. Nilo Pc-
çanha, das Relações Exteriores; De. An-
tonio Carlos, da Fazenda; almirante Ale-
xandrino de Alencar, da Marinha: Dr. Pe-
reira Lima, da Agricultura, Industria e Com-
mercio; senador Antonio Azeredo. vice-pre-
sidente do Senado Federal; Dr. llelio Lobo,
secretario da Presidencia da Republica;
Dr. Amace Cava! canti, Prefeito do Diz-
tricto Fedal; Dr. Aurelino Leal, chefe de
Policia da Capital; contra-almirante Adelino
Marfins, chefe do Estado-Maior General da
Armada, cena seus ajudantes de ordens; se-
nadores Lauro Mühler, Francisco Sá o Adolpho
Gordo; generaca Silva Faro, Abilio Noronha,
hsrnaol da Rocha, Olympio Agobar, Cruz Bri-
lhante, Chrispim Ferrreira; commandantes o
ofticialidadc de todos os regimentos e bata-
lhões das diversas armas da guarnição desta
Capital; almirantes Barros Barrto, Çpsav'

Garnier, Kiappe Rubin, Lopes Rodrigues,
Henrique Boiteux, Machado Portelia; capi-
tães de mar e guerra Cezar de Mello, Alberto
Fontoura e Haja Gahaglia; capitães de fraga-
ta Protogenes Gu niarães o Wencosláo Cal-
das; conituandantes o offlciam de todos o
navios da nossa esquadra fuiideos no porto
o estabelecimentos militares da Armada;
deputados Christiano Brasil, Ribeiro Junquei-
ra, José Bonifacio, Ferreira Braga, Osorio de
Paiva, Alberto Maranhão: commandantcs do
batalhões o ofliciaes da Brigada Policial;
commandanto e olilcialidade do Corpo de
Bombeiros; major Barbosa Gonçalves, auxiliar
de gabinete; {0 tenente Pedro Cavalcanti,
ajudante do ordens; coronel ignacio Barcel-
los, major Marió Coutinho, Dr. Miguel Pc-,
reli-a, De. Miguel Caimon, De. Euclides Bar:
roso, De. Ricardo Xavier da Silveira, capitão
Santos Abreu, representando o Sr. Dr. Ge-
raque Cotle, presidente do Estado do Rio
dcl Janeiro; Dr. Francisco Cesario Alvim,
De. Osorio de Almeida Filho, Dr. Domingos
Bernardes, major Bandeira do Mello, sub-
directores e engenhcircs da Estrada de Ferro
Central do Brasil,- e muitas outras pessoas. do
rewcsentação.	 -

S. E'.. após receber as boas vindas das
pessoas presentes, dirigiu-se para o Palacie
do Cattete, acompanhado de todo; os Srs. mi-
nistros de Estado, prefeito do listicto Fe- '
deral, chefe de Policia e os membros do seu
Estado-Maior e gabinete da Presideneia.

O Se. Presidente da Republica, acompa-
nhado do Sr. marechal Caetano de Faria, mi-
nistro da Guerra, capitão do fragata Thiera
Fieming, sub-chefe do seu Estado-Maior, e
sebs ajudantes do ordens, assistiu hontem á
tarde a commcmoração da batalha do Tuyuty
e o desfilar das tropas que formaram junto 5.
estatua do general Osorio, na praça do mes-
mo nome.

Esteve no Palacio do Catteto, cm visita ao
Chefe do Estado, o Sr. Dr. Urbano Santos,
Vice-Presidente da Republica.

—O Si'.Presidente da Renlica recebeu
honteni á tarde no Palacio do Cx tec os Srs.
Dr. Antonio Carlos, ministro da Fazenda, o
Dr. Nilo Peçanha, ministro das Relações Ex-
teriores.

—O Sr Presidente da Republica recebeu, por
tolegramma, communicaço do coinmandanto.
da 6 companhia de metralhadoras, em Rio
Claro, de haver commcmorado o auniversario
da batalha deTuyuty e o dia do soldado, e do
Sr. Dr. Henrique Brandão, felicitando e dando,
as bôas vindas ao Chefe do Estado, em nome
da população de Ricardo Albuquerque.

Na primeira pagadoria do Thcsonro Na-4-
cional pagam-se hoje, 16' dia util, as seguintes
folhas:

Montepio da Viação de L a Z e novos coa-
taibuintes da Viação.— - •----.—.-.----- — T

O movimento dez liospitaes da SantaCasa
da Misericordia e S. Zacharias o dos hospicios
de Nossa Senhora da Saude, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soecorro e de
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi, no
di(23 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.315 naciouaes o 610 estran
geiros, total, 1.925; entraram 58 nacionaes
o 20 estrangeiros, total, 78; sahiram 35 na- -
cionaes e 20 estrangeiros, total, 55; falia- - -
coram 3 nacionaez e 1 estrangeiro, total, 4;
existem 1.335 nacionaes e 009 estrangeiros,
total, 1.9!4.

O movimento da sala do banco e do ecu-
sultorios publicos foi, no dia 23, de 1.412
consultantes, para os quaes se aviaram 1.41
receitas.

Praticaram-so 45 extracções de dentes,
seis obturações e 90curativos o peuens
operações.
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Directoria de Meteorologia c Arouoinia - Secção (te Meteororogia e Physica do Globo - IJulotiw do tempo - Synose do tempoe
Iodo o Jasil ao l/ dia do Greeiiwicli (9 hs. no Bi de Janeiro) no diit 2 de maio de 1918.

Zona Ni'Lc -- ticha de ser folia a syUOJ)se desta 10115, por falta de te1ega!nmas. Zona Centro - Continúa incerto • tempo eXáMatio Grosso, tenlo meLiorado, sensirelinente, em Miias e Rio. Choveu hontoru em Ufl Ou Outro ponta destes dons Estados, e estamanhã emS. João Evangoista. A temparatura baixou. Zona Sul -Mantem-se bastante incerto o tempo no extremo sul do paiz, onda
choveu houteui pm. cm nlu tas local ida:Is. Em S. Lui Grizaga choveu esta manha, e cm Santa 	 Iflo Grande, FloriauopIis
}i(unieuan chuviscou. A temperatura elevou-se, exceptuando o norte de S. Paulo. A maior tetnperaturr de bontem, 33.0, em Goyaz;
menor. 1.0, em lJagé. E'reyito do tempo para o Districto Feieral: Tempo - bom, porin não firme (1). Temperatura -- em aconso
dura ti te o dia (2), possivelmente acceutuaIa (3). Ventos - norrnacs (1), preponderando os do quadrante norte (3). -1) muito provavel.
2) provavel. 3) algumas probabilidades. 	 -

Obcivaçõcs ineteorologicas tlècttiaclas simullaueamcntc ao 1/2 dia de (3reeLlwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 24 do maio de 198.£E1sumo do boletim organizado no Observatoi'io Nacional).

Observações do dia	 Observaçõel da vespera
1 9.

empera ara Vento
. ,

'temperatura
Estações (ti) U o -	 Estado do ar

Estado do tempoEstado do
utai

do tempo o
pheiio meno

-

l _I_Ji_CC 1 -
_!  -

760. &
00.8

.Lumz (LO !\Iatanlião(X)
!iari'a do Corda (X)...
Fortatexa(X) ...... ...
Qtiiaera iuobiin (X)....
Natal (X).............
Paa hyba.............
Recife................
Pão de Assucar ()...

27.0	 3.0	 S
28.0 --(-.0	 E

V. li. (o.man).	 27.0
1. (e. inatibã.)J 30.6

21.oJ	 .6'C, am.
24.01

Aracajú (K)..........
Bahia	 (X)............
Caetit(	 (X) ... ........

00.0 24.0 0.0 Calma O O	 - 8. (b. manha.)	 32.0 45,0
elto Horizonte ....... 10.0 0.0 SE .3 5	 - B.	 26.0 15,0

flioophíloOLtoni (X)....

.lanuaria	 .................

Uberaba .............. 62.7 22.0 1.0 ME 2 7 B. (ti manhã 	 29.0 17.0
...Caxamhú...........

...6i7

115.1 16.0 -3.0 N 2 2	 - 13.	 ti.	 21.0 12.0
3oyaz 5$.

...

23.0 ).0 Calma O 4	 - , (v. manha.)	 33.0 40.0
Santa Luzia (X).......

...

59.2 22.0 0.8 SW 1 10	 - 1.	 25.0 '22.8Cuyabá..................
69. (h.0 -2.0 SW 1 '10.  20.4 13.0Cumbt................

Victoria.. ............ ...62.8 24.0 -2.0 SW 2 5Tranquillo. B.	 27.0 22.5
Capital Federal ....... 65.1 23.0 0.1 Calma O tOPqs. vagas. B. (nt. manhã)	 24.5 21.'?
Campos.. ............ 22 .0 -1.6 5 2 10	 -	 . E.	 (n. manhã.)	 20.0 20.0
Friburgo ............. 46.0

19
05.3 -2.0 Calma O 6 B. (a. manhã.)	 23.0 16.0

Petiopolis.. ..........
flezende

63.5
63.8

.0
20.0

-1.0
-o-1.0

Calma
Cilma

O
O

ti	 -
101

13.. (o. manhã.)	 23.5
1.

17 LO C. pai.,
..........

Cabo	 Frio ............ o4.6 25.0 L Calma O
-

-10 Tranquilio.
26.0

E. (
o
i.	 manhã.)	 28.0

18.0
21.0

0.4
-	 1. am. pra..

Theresopolis .......... 04.8 18.0 -1.0 Calma O - 1. (. manha.)	 23.0 16.0 6.0 C.	 V. pai.
São Paulo.....

..

..05.6

61.0 17.0 1.0 NE 3 10	 - E.	 19.5 14.0 1

..

65.0 20.0 0.0 S 1 lovagalliões. 1.	 21.0 13.0 2.3C.a:n. pai.

...

- - - Calma O 7	 - E.	 14.0 11.6 17.5 C. pai.
Cui'ityba ()..........

..

Santos	 .................
l'arauagu	 .............

Floi'iattopolis ..........

..

06.2 15.0 4.0 Calma O 10	 - 1. (eh. nienha.)	 25.0 11.0 8.2 C. arn. P111.
Lages ().............

65.0 14.0 4.0 Calma ø iø	 - E.	 42.0 6.7 0.3 Cli. am. pm.

..

60.0 8.04 -1.0 SE 2 10	 - E. (i. go. mau.) 	 43.8 5.2 --	 1. am. pm.
Porto Alegre............
Jruguayaua ............

Montevidéo (X).......
Buenos Aires (X) .............-

Estado do cáo: cm decinlQs de cáo encoberto - O, totalmente 'limpo; 10, totilineuto encoberto. Estado do tempo: b, bem 1. ince't;
m, nio. Pheriomcnos diversos e chuva; no, neve; n, no-voa sacca; ii, nevoeiro denso; u, ivevoáro tenue; sa, saraiva; g, geita.
ti, trovoada com	 vela til pagos; t, trovões; v, i'elaiitpagos; o, orvalho; v, ventania. Os rt11lnrosiftIicativos da força 	 do vento roieni S(i
Escola Boaufort de O calma a 42 tufão. 	 A preso baronetrica acha-se reduzida a 70 C., ao uivei do marc a gavidado normal. Observações
moteorologicas realizadas cai alguns postos da Capital Federal. 	 Nota - A chuva foi	 tnelida	 tio dia 22 ás 7 lis., e as temperaturas	 foani
observadas tio dia 23 ás21 lis.

E -z. Temperaturas	 - . -E Temperaturas
E extremas -	 - E extremas

Postom
-

Postos.- -

2 Maxima	 Minima Maãjma Micimna

J'edregulho ............. .. ....... .0.0 26.2 21.4 Flamengo	 .......................
12ti 	 (te Dentro ............... .0.0 26.9 23.9 l-'-Ao de Assucar (Alto)	 ............

0.0 25.8 20.6 Copacabana (Forte) ...............
Horto	 Fiorestal ............... , S.	 Janua'io	 ..................... 26.2 2M
Lagôa Rodrigo de Freitas Morro da Ijica ...................

.. . 0.0
28.0 20.9

t-onha.............................

acart'pagu Casca'lura (II. N. S. das Dôres)
...-

0.0 25.8
Itaplrú .......................... 0.0 26.3 20.3 Batigi	 ............................

Tijuca(Mula)
Nota - (.'() Não vq telgry.
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Lauchian & Comp. (sobre duas estampilhas no

RENDAS PUBLICAS	 valor de 600 réis).
Apresentada na Secretaria da Junta Com-

morcial da Capital Federal ás 44 horas o 12
minutos do dia 25 de abril do 1018.—Isidoro

Beebedoria, do Bistricto Federal 	 Campos. director.
ienda arrecadada de i a 23	 Registrada sob n. 1M43 por despacho da

de maio do 1918.........3.16'fr:fi7887 .Jun'ta Commercial em sesso de hoje Pagou
penda arrecadada em 24 do	 no primeiro exemplar 20 de sello por es-

maio de 1918........... 	 130:076881 tampilhas.. Rio do Janeiro, 14 de, maio de
- 19i8.—Isidoro. Campos, director. (Ao lado es.

3.303:644$768 taya o carimbo da Junta Cmmercial).

Em igual priodo do 1017.; 2.841:324$838

alfandega do Rio de Janeiro

IEEZ DE SSAIO

Renda arrecadada em 24:
ouro	 ................. 00:11Pk429

w papel ................,. 97:271$771

Total. 466:386$00

1cnda arrecadada do 1 a 24
do corrente ............. 4.407:.817$806

Em igual periodo	 de 1917.. 3.43:333$769

t flilycrença a maior em 4018 0:464$007

MARCAS, _REGISTRADAS
N'. 1.OS

David & Bastos, estabelecidos á rua do Oxi.
yidor v. 43, com, o comuiercio, de calçados,
adoptam a marca supra, para distinguir os
'calçados de seu commercio e que consiste cru
um fae,-simille de rima bola de footbafl com

nome caracteristisco a Shoots », coliocada
410 centro da referida bola o na inferior

1arca Registrada - Rio de Janeiro». Esta
4naràa para variar em côres e dimensões e
sara ser gravada no calçado e em rotulos de

aixas e tudo o mais que se faça necessario
para fim de reclame. Rio de Janeiro, 17 do
li'arço de 1017.— David Rastos 4' Comp.
Ç Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 44 horas.e 50
aninutos do dia 10 de março de 4917.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.038 por despacho da
'Junta Commercial em sessão do hcie. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seilo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de março do

917.— Isidoro Campos, director.
Por despacho da Junta Commercial em

sessão de hoje annotou-se no registro numero
4.058 a transferencia da marca uShoots»,
de David & Bastos para seus seccessores
lav1d Bastos & Comp. Rio de Janeiro, 23 db
;bril de 1918,— Isidoro Campos, director.

N. 13.14

S. Mc. Lauchian & Comp. •negociantes, es-
abelccidos nesta cidade, á rua S. Pedro

n. 67, apresentam a marca supra que con-
siste em uma etiqueta de fõrma rectangular
eminoldurada, 'na qual se vê a figura caracte-
ristica cia cabeça de um touro cm um meda-
lhão circular. Acima do medalhão voem-se
as palavras «Chá da Judia» e abaixo, uma
fita com as palavras «Marca registrada)) o fi-
nalmente os dizeres «O mais saboroso e aro-
matico ' . Esta marca, que pôde variar em
typos, côres e cimensôes, serve para distin-

uiro chá, do commercio, dos depositantes.
tRio do Janeiro, 1,1 5 de abril de 1918.-9. Mc.

N.13.146
S. Me. Lauehlau & Comp., negociantes,

estabelecidos nesta cidade, á rua de S. Pedro
n.. 07, apresentam a marca supra que con-
siste na representação de uma cabeça do
touro encerrada em uma circumf'crencia. Esta
marça, que pôde variar em côres e dimen-
s0es,.servo para distinguir cylindros do,ao,e-
tyleno e oxygenio, da fabricação o com-
mordo dos depositantes. Rio de Janeiro,,23
de abril de 1918.-- S. Mc. Lauchla;z 4' Comp.
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na seçrctaria da Junta Gom-
mercial da Capital Federal ás'14. horas e 12
minutos do dia 23 de abril de 1018. —Isidoro
Campos, director.	 -

Registrada sob n. 13346 por despacho da
Junta Commercial em sessão de- hoje. Pagou
no primeiro exemplar 9$ de selio por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 14 de maio de 1918.
- Isidoro tampos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Coinmereial).

CERTIFICADO
ESTADO DE MINAS GETIXES

N.'339
Certifico em cumprimento ao despacho do

16 de maio de 4918, que a marca consistente
em um rotulo com o busto de homem tendo
por baixo as palavras «Marca registrada» en-
tre parenthesis, que distingue' o preparado
Tintura especial de Manoel Gonçalves de
Assis e formula de Christiano Gonçalves de
Assis, registrada na Junta Commercial do Es.
tado de Minas Geraes sob o numero trezentos
o trinta, em oito de abril de mii 'novecontos o
dezoito, foi depositada nesta Junta por despa-
cho do dous do maio desse mesmo anno com
o orgao official daqueile Estado que a publi-
cou. Eu, Carlos Torres de Oliveira, terceiro
official desta'Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 de maio de 1918..— Isidoro Cam-
pos, director.

(Sobre estampilhas ($100, vendo-se ao lado o
carimbo da Junta Cornmereial).

ESTXDO DE. PXULO,.

N. 3.510

Certifico, em cumprimento do despacho
supra, que, por despacho desta Junta de dez
de maio do mil novecentos e dezoito, foi depo-
sitada a marca «Revista Feminina» de João
Salios, que distingue os papeis de sou escri-
ptorio

'
reclames o a taboleta e inscripço da

frente do seu estabelecimento, cuja marca
foi registrada na Junta Commersial de São
Paulo sob o numero tres mil quinhentos o dez
cm vinte de abril de mil novecentos o dezoito
com o DZario Offlcial daquello Estado que a
publicou. Eu, Carlos Torres de Oliveira, ter-
ceiro offlcial desta Junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 22 de maio de 1018. (Assignado sobre
1$100 do estampilhas) .Isidoro CanzpQs, ti
rector.

Maio dê 1918

PATENTES DE INVE NÇÃO
I .N. 9.570 - Memorial deserptivo da iiven&

de um dispositivo 
ou 

apparclho denominada
«3eal-Lock ' ou cFec.liadura-sello» destinado
a fechar toda a classe de continentes ou vo-
lumes cai substiuiço dos selio.s de lacre,
chumba ou similares, e a maneira de pre-
cinta, para o que pretende previlegio milo
Compte y Itiqué, domiciliado cm Montevidéo,
na Republica do Uruguay
Refere-sea minha invenção a um apparellio

destinado á supprir os selios de lacre, chumbo
ou similares, usados até agora para precintar
toda a.qiialidade da-volumes ou continente;
substituindo os ditos solios por rim cartão con.
venientemento individualisado, o que servirá
ao mesmo tempo para levar escripto ou im-
presso, o endereço, assim como o destino o
outras particularidades que se desejar, do
volume; edo- tal fórma que seja indispensavel
rasgar, perfurar, ou violar por alguma fóra
o tal cartão, para abrir o apparelho ou vo-
lume, sem fazer nestes um destroço inda-
levei.	 .-	 '

Denomino este apparelho «Fechadura-Sello»,
nomc que dá uma icléa mais breve e precisa a
seu respeito, e que é a traducçEo do nome que
já tem em inglez o rcq.ierimento de patente
original, em Washington. que. «Scai-Lock',.

Para facilitár a deseripçao, junto uma folha
com dezesoto figuras ou desehos que repre-
sentam o dispositivo ou apparclho em suas di-
voras partes e aspectos,' em tamanho natu-
ral sem' prejui co de poder-k tarJar suas di-
3nensôes na pra-lei, como se ,ljj.jzer.

Sem significativo é como s'ettc:
A 'fig. 1 &,, rima vista do frente, do appa-

relho, aberto, 'referindo-se ao modeló desti-
nado a fechar saccos.

A fig. 2 é uma vista de perfil do mesmo.
A fig. 3 é uma vista da parte principal do

mesmo; por detraz.
A fig. 4 é uma vista de perfil, do mesmo

apparelho, em' sua parte principal, mas con-
struido com 'alguma diferença sobra az fi-
guras anteriores.

A fig. 5 é uma vista, um córto longitu-
dinal o um outro transversal, do uma peça
anriexa ao apparelho. Vé-se que vae unida á
caixa ou corpo principal por uma corda.

A'fig. 6 representa o desenvolvimento de
urna das duas laminas que formam a caixa
do ãpparelho. 	 .

A -fig. 1 representa o desnvolvimento 'da
outra das suas laminas.

A fig. 8 representa isolada, a mola do dis-m
positivo que se vá na fig. 1, dentro do mesmo.

A fig. 9 é uma secção transversal do apa-
relho, segundo a linha a traços e pontos da
fig.

A fig. 10 é um córte transversal e outro
longitudinal do uma peça aneexa ao appa-
relho feito segundo a fig. 4.

A fig. 41 é uma vista- de um cortadoe
secção transversal, segundo a linha a traços
pontos de uma poça do apparelho feito para
fechar portas e tampas.

A fig. 12 representa uma lamina de meta)
destinada a proteger o cartão-selIo, no caso
de que cllo seja cartolina ou papelão muita
fino, o ao mesmo tempo representa o tamanho
do mesmo cartão correspondente ao appare'
lho das figs. 1 e 2.

Si se usar 'um cartão de papello muito
grosso, ou do outra substancia pouco flexivel
esta lamina póde ser dispensada.

A fig. 43 representa a mola-do apparcl1io
feito para uma funcçao diferente ao anterior.

A fig. 44 repe3enta uma cominação ou
conjucto que péde preencher as vezes da mola,
da fig. 8.

A fig. 15 é a vista, do perfil, de urna peça
feita dp lamina 'de aço de um a do's centime'
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tros de 1&rgura e cujo objecto é sujeitar o Por exemplo	 o da fig. 4, consiste em doas tamente efflcaz contra falsificações ou viola-apparelho da lira modo diferente do indicado anneis L, um do cada lado, por onde passa a mais ou menos dcssimu1ada.,	 que sãonas	 figuras	 anteriores,	 como se . cxp1icar corda da fio . 10 até ficar detido pelo seu facilmente realisaveis,	 mencionarei as quedepois.
A fig. Ici , representa a lingueta do appa-

borio.
Dentro do furo conico da ultima, fica se-

seguem por serem originaes e da minha ia-
venção.

relho feita de outro modo para usar com a gurada a ponta da corda, dobrada e amar-
nota da fig. 13.	 . rada sobre si mesmo. Em logar dessa peça fazer o cartões iiipress em	 uma fita

A fig.	 7 representa urna lamina igual pode-se uzar unia egual a &i, fig. S. de papelão, numerados sucèc5sjvanento. 1is-
0a fig. 12, ma.9 feita para abrir o apparelho— O terceiro modo de sujeitar a corda ao ap- gando cada cartão de fia, do fôrma que o
to10 uma chave, o que não acontece a ultima. parelho consiste em apertl-a muito so1ia. rasgão fique irregular, e como cada fita coa-

Observando os desenhos comprehcnderá que mente contra elie mediante a põça da flg ls,g, stará os de um só destino, acontecerá. qúe
peça Is fira em torno ou sobre B, o cahiudo que por sua vez se aparta por meio do um cada cartão, pelos rasgs, sórá garantia da

sobre a caixa a lingueta C, ctiftaucio na abor- parafuzo que atravessa o apparelho no rc- authencicidade (10 anterior e do seguinte	 por
tura 1), comoçartl por separar os ctremos ria puxo II e se enrosca no seu furo M, ficando a ordem numeriCa. Assim: no caso da falsifica-
inóta que se fecharão sobre os dentes tia lia- Labeça do parafuao dentro do apparelho o ção ou obstruccao de cartões, se encontraria
gucta, sujeiiindo-a. Mas antes do fazer esta acccssivl pela abertura D, quando o appa- uma solução de continuidade entre a ruptura
operação ter-se-lia introduzido na caixa, por relho está aberto. successiva, só com tomar a precaução de fazer
cima da inóla onde está  letra E, segundo o Basta um simples exame	 para compre- esse controle. Este methodo é parlicularmonte
flexo da fig. 2, a lamina representada na hender que para construir o apparclho viram- recommendavel	 para saccos do correspon.
fig. 12, e por cima desta e na mcsma fórma 'se as laminas das figs. & e 7, segundo as linhas dencia recomniendada e valores;
escorregando ambas até ao fundo da caixa, o o pontos, soldando-se logo pelos lados,	 prelo- 2, fazer os mesmos cartões seilos com	 pacartão selio de que j	 te	 se passado, ficando rentomente pela electricidade ou pelo ma- pelão especial e individualizado e ainda comsuas inscripçõcs visiveis na abertura F. 	 Em çarico oxy-acetbylauo. pedacinhos de arame de aço esparddos natal estado é claro que para cobrir o apparcllio A fig. 14 mestra duas peças gemeas for- sua contextura de fórina a impedir um córle(estando	 occupado	 toda o espaço E, se- inadas do duas partes cada uma. As duas N cuidadosamente dissimulado;gundo se	 não haverá ont"o meio que o são de lamina grossa do metal e as duas
de perfurar o cartão sello com um instrumento O devem ser muito elatieas, para servir como 3°,- estampar sobre o cartão depois de 	 re-
apropriado, (uma chave do parafuso, uma molas. chade o apparellio, um sotia com tinta semi-
moeda do canto, ou outro analogo) passando A fig.	 40 mostra & 'lingueta C transfor- transprente (para não cobrir o impresso) ia-
pela abertura G, da lamina da fig. 	 12 e fa- mada em um% peça muito diferente. Tem dicando a offlcina expedictora e até a data
2endo-se gyrar logo uru pouco, Liara separar por unico fim realizar que, para abrir o ap- e hora do fechamento;
suificienternente os extremos da nióla para . que parelha, devem ser approxinr :los os extremos Direi por ultimo que tenho Previsto o casodeixem a 1iuguta O. da mola (como uma pinça, por exemplo) em de que, para certos destinos ospecises, 	 fosse

Oappareilm tem sujeito par detraz uma logar d	 separar-se, prevendo-se o caso que
assim mais do agrado de algum iate, necessario uma coberta adicional, a isso som

ma que se vê nacorda, na fór	 g.	 3,	 e que rossado. necessidade do augmontar as dimensões do
consiste cm que o repuxo II, tolhi dous furos Pará isso os dentes que prendem são aqui

apparolho. Para tal fim elIe levaria unia ponto
um de cada lado, que convirá estejam provi-
dos de virolado cobre (ou anatogas); para os PP que entrarão nos espaços QQ entre a

saliente no ponto S, onde se espetaria a co-
bertura addieiaual,	 atravessando a ponta o

não dcstruh a corda. Pà sando a corda por mota da fig.
A fig.	 47 compreheride-se quasi pelo que furo U, (marcado em tinhas de pontos na

taes furos, cIta atravessa o interior da cavi-
dado formada pelo repuxo II. Em consequen- fica dito anteriormente, sra hoeca do chave tampa A), ao fechar o aplf

Emcii, fazendo uma atadura na phrte da corda se presta a todas as com1nacões que se fazem
sobre as das fechaduras para chaves de dupla

resumo, r&vindico coruo pontos e ri-
racores constitutivos da presente i'ivençãe oque fica dentro do apparelho, mediante ti

o que atravesse e envolva varias vezes a dentadura e com o fito de impedis a intro- seguinte: i.sm dispositivo ou apparclho dena-
corda, esta ficara bem sujeita,' podendo-so duo de chaves falsas. minado	 Seal-Lonk* ou	 fuchadura solto dcti-
trocar facilmente qua rido o sou desgaste o exi- Entra essas muitas combinações, uma das

mais simples á fazer esse furo a um lado e'
nado a fechar tola a classe de continentes ou
volumes, cru substituição dos selos de lacrç,gir e quando o appareiho estiver aberto, mas

não podendo ser tirada omquanto o mesmo não no centro, para poderem-se usar chaves chumbo ou similares, e a maneira do pre-
estiver fechado. Tal atadurapódc-sc fazer na da apoudicos desiguacs. Cinta, tendo;
corda antes ou depois de coltocada.' Falta fazer constar que a placa B, fig. 4 e 2 -. A, uma chapa do fechamento, na parteu-

Por outra parte: a corda tem caciada a tom por ohjeõto entrar na abertura O,	 de porior, com uma lingueta de um ou mais
peça da flg. 5. lista tem um furo longitudi- fôrma que ainda quando ficasse algum movi- dentes de diversos tamanhos e systenias e,
nal interne, com uma bocca menor que o mento entre a peça	 e a caixa, não pudesse em um dos cantos da chapa, urna placa do
rosto. Pela menor passa justa a corda. No ser introduzido nenhum instrumento com a metal,	 quadrada ou redonda, e furada ao
logar conveniente ria mesma se faz uma ata- intenção rio abril-a clandestinamente, centro;
dura com fio ou arame, ognal a que acabo do Para fechar	 agoras de estrada de ferro, ou R, urna mola, na parte inferior interna doexplicar e que passa pela parto mais larga do outros continentes cai que convenha que a apparelho, de secção quadrada ou redonda,furo. Agora: é claro que coilocando esta poça ciolação seja visivel a distancia, conseguir-se- estabelecendo a pressão do dispositivo do fo-na parte E do apparelho o estando cru tal po- ha a necessidade de destrocar todo o cartão etiamento;alção perfeitamente fechado e ajustado um selio, fazendo o cartão do matai da fig. 	 42 C, um repuxo ou recipiente adequado, naacco pela corda, e estando ainda esta em em doas metades (cortado transversalmente) parte posterior do apparelho, com dons outensão o fechado o apparelho, realiza-se o que e muito grosso dovcudo o cartão solto ser tia mais furos providos de virolas do cobro oulá antes disse, de ser impossivel soai a opera- mesma espessura que os de metal, e não analogos, pór onde passa urna corda ou seme-ção deseripta, o tão perfeitamente tem-se oh- tendo o ultima abertura para passar o instru- iliante e onde fica presa essa corda por 	 umtido o objecto proposto, que quando, por qual' monto para abrir, scuão pequenos furos dos enrolameneo interno do fio ao qualquer na-quer causa. encurtar ou alongar a corda, ou lados, cm uma das metades, para fazei-o t'eza;trocai-a isso será muito faeil estando o appa- escorregar sobre a outra. Sendo todas as me- - O uni 	 de ferro preso cm orna:relho aberto, mas quando estiver fechado o dirias as convenientes, para fazer essa ope- corda ou semelhante por urna atadura de fiofechando e sacou. ração será iuspensave1 que não fique flO de 	 arame ou outro metal, tendo um faro loa-Quando se trata de fechar uma porta, ou a
tampa de uma mala, as condições variam,

appareltio troço nenhum do cartão-seilo pará
poder escorregar urna das metades dm1 metal gitudinal interno e uma bocca menor que a

Fóde-se coilocar a caixa do apparelho na porta sobre a outra, afim do deixar descoberta a outra e que- fica preso no apparellso pela
chapa de fechamento;e a peça A. no marco ; mas tarimbem liode-se parte da mala que deve, abrir-se. E, dons anneíde metal. uni de cada lado,fazer uma ligeira variação no apparelho coa- Convém. fazer constar que o modelo :descri- e uma alça tambom de metal, tudo na partetruindo a peça A, como mostra a fig. tI e pto, para saccos, serve eguehneate para te- posterior do apparelho e presas as paredes dolimitando a caixa do apparellio na linha iate- chal-os com sua corda como cinta como tam- repuxo, permittindo outros systernas de fecha nor t letra E. bem passando-a poios ilhós, se o sacro os mento;Nesse caso a peça A irá sujeita ao marco tiver. Para isto bata que a poça da fig. 5 feF, uma lamina de ferro, na sua parte in-'por uma corda que passa pelo furo K e cujas

duas extremidades estarão enuodadas na parte
passe facilmente pelos ilhós.

Pode-se introduzir muitas variantes neste nor, furada ao centro ou não, inteira ou fra-
sobreposto,ccionada, com um cartão seilointerna do continente. apparelho, mas sem viittagemus 	 apreciaveis. com iiiscripçôes; que pôde ser -de papel, pa-O objecto de repressão II não é o que se Só acho util mencionar que O arame de mola pelão ou analogo;tem dito senão tanubem o de perniittir a en-

/
pôde ser de secção quadrada em vez do ra- G, uma coberta addcionat consistindo emtrada ria lingueta e dar a niaxima solidez doada, cm cujo caso, quasi que se póde su uma ponte saliente, do metal, prendendo apossivel ao apparcio na parte E.

A corda	 sujeitar-se
primir o cartão de metal. 	 ' -

as chapa de fechamento na parte superior dopode	 ao apparelho por
utras fós diversas daj	 lriptas.

Eruquanto ao cartão-seita cntr 	 muitas
Srmas de fazer a sua idividualisação absalu-

apparelho, e uma chave adequada para
fnucoioqameeto, tudo como



T;a	 Sabbado 2 IMAFUO OFFICTAL .	 .	 Maio de 1918
-

mente se acha descripto para os fins e.pe- empregados em litographla ou outros sobro appIicaç	 .	 presente deste	 te	 in
cificados. cartões de picar que, tendo sido préviamento vençao.

Rio de Janeiro, 17 de abril do 1918. — Por traçados para conter as columnas, filetes, Com effeito, quando se trata de textos, não
procuração, Francisco Bouças Ribas, etc., constituirão as paginas do jornal ou da é preciso gravar sinão em uma só profundi-

publicação. dade; é pois inutil tirar o deposito metailico
Nota—Este relatorio foi depositado em 22 Quando fôr preciso utilizar urna composição que póde apresentar, pelo contrario, reaes

do novembro de fQib o regularizado na.data typographica ou introduzir nas paginas de um • vantagens.;	 independentemente	 do	 tempo
supra, jornal titules,, textos do annuncios, desenhos ganho (que é o ponto do vista geral da pre-

feitos cm clichés em relevo galvanoplasticos ou sente intervenção) resultante da inutilidade
• de piadeira, tirar-se-hão provas em papel do de tirar a reserva metailica, esta mesma pódo

N. 9.934 — Memorial descriptivo da invenço transporte, as quaes serão picadas no cartão ser utilizada para constituir por espessura 
à

de «um novo processo de impressão de jor .- de picar, e depois transportadas para o cylin- gravura, de sorte que não é preciso prolongar
naes, revistas e semelhantes pela gravura a dro a gravar, a corrosão, de onde uma nova economia do
entalhe», para que pretendera privilegio a Para imprimir	 desenhos de imagens ou tempo.
La Photogravure Ttotative e Thenrd Simon textos especiaes, estes pódem ser desenhados Mas, nessas condições, é muitp importante

C.°, estabelecidos em Paris (Sena) França em pedra ou zinco ou photolithographados; que o deposito metailico que forma a reserva
A invenção tem por objecto um processo tiram-se provas de transporte delies, que são seja extremamente adhorento e por assim

que permitto obter-se rapidamente a compo- picadas e transportadas como aóima. dizer soldado ao metal subjacente, de modo
sição do texto, e a gravura a entalhe desta Para se tirarem	 suceessivamente em papel que na impressão este metal não se des-
composição em cyllndro metallico para se de transporte varias provas de urna mesma prenda.
poder em seguida imprimir a entalhe qual- pagina, basta, depois de se coilocar o cartão Para este fim emprega-se um banho apro-o
quer jornal ou publicação.	 A composição de de picar esta pagina, como acima descripto, priado que pôde ser, por exemplo, o seguinte:
um jornal ou qualquer publicação faz-se hoje transportai-o para pedra ou zinco e tirar do sal ammoniaco, sulfato de ferro, sulfato duplo
à mão, ou com o auxilio de machinas do mesmo em papei de transporte tantas provas de nickel e de ammonia, constituindo assim
compôr e de fundir, sendo os typos montados quantos forem os bylindros a gravar, um banho de ferro-nickcl.
em caixilhos constituindo fôrmas que repre-
sentam as diferentes paginas do jornal ou da

Quanto ás correcções, effectuam.se facil-
mente raspandó-se a parte transportada e a

Quando a reserva metalii&a se depositam
raspa-se	 tinta do texto (ou do desenho, se

publicação. Quanto á gravura, quando se modificar, e substituindo-a por outra folha, houver) e procede-se á corrosão, que deve ser
quer utilizar um texto composto typograpbi-
camonte, é preciso tirar provas photographi-

na qual se terá redactylographado a palavra
(ou ?p"liara	 mocificada ou cortando a parte

muito rapida pela razão acima exposta, e
obtida com o auxilio do um banhó muito vio-

cas das fôrmas acima, ou tirar 'provas das a modificar na folha de transporte o substi- lento, para constituir rugas para reterem a
mesmas em papel transparente, que servem
de pantalha para se exporem ao sol folhas de

tuindo-a como acima.
As provas assim dactylographadas com a

tinta.
Em resumo, reivindicamos como pontos o	 .

papel gelatina sensibilizado,que se transpor- tinta especial constituem as paginas do joiiaL caracteres constitutivos da invenção:
Um	 rapido de impressão de jor-processotam para os cyilndros de cobre a gravar para

se eh'ectuar a impressão a entalhe de um
ou publicação, e são transportadas para os
rolos a gravar. naes, revistas e semelhantes, caracterizado

jornal ou publicação.
Segundo o presente processo, supprimcm-

Quanto á gravura, efectua-se rapidamente
pelas manipulações seguintes, que não de-

por:
10, a surpressão da. composi9ão 	 typogra-

se a composição typographica e as operações mandam conhecimentos cspeciaes: todas as phica, substiluida pela obtençãoirectamenLo
photographicas aezna descriptas, o empre-
gam-se para a composição do texto de um

partes de metal	 ue não devem ser gravadas
são	 um deposito mctallico,protegidas	 por

por meio de uma machina de 	 crcver espe-
cial, de folhas de transporte quê se applicamn

jornal ou publicação machina de escrever de não atacavel,	 obtido eleetrolyticamente sobro a chapa ou sobre o cyliudro a gravar;
construcção especial, em que se possam 'em- pelo simples efeito de pilhas especiaes e por 20 , a suppressão, portanto, de quaesquer
pregar quaesquer	 typos do	 impressão, as
quaes devem, por meio de uma fita, ou dá

outros meios. Para isto, procede-se por exemn-
pio assim:	

•

Operações photograpliicas;
30, a applicaçâo de uma reserva metailica

preferencia de uma almofada de tinta, ambas de natureza especial e destinada a constituir
com tinta especial, dactylographar o texto Coloca-se o rolo oM a chapa em uma por si mesma parciálmente uma gravura cai
em folhas de papel de transporte; estas folhai cuba cheia de um linido,	 contendo	 os uma só profundidade especialmente para os
applicadas directamente nos cylindros de gra- saes de metal a depositar o basta intro- textos, não exigindo mais que uma corrosão
var permitt.em a gravura destes que servirã,ø duzir na mesma uma chapa de zinco li- rapida e violenta;
para a impressão a entalhe de um jornal ou gada ao rolo ou á chapa para se obter o 40. o conjuncto do processo com o fim de
publicação.	 • deposito não atacavel.	 Deste modo não são realizar em um espaço do, tempo muito ihuai-

As machinas de escrever empregadas para ueessarias mais pilhas electricas nem ma- tado, a impressão dd jornaes, revistas e some-
este fim distinguem-se das machinas de escre- chinas,	 salvo	 em casos de grandes instal- lhantes.
ver communs pelas caracteristicas seguintes: lações. Rio de Janeiro, 9 de maio de 1917.— Por

1 0, os sons typos imitam exactamente os de E' claro	 que	 o	 deposito metailico pro- procuração, Leclerc 4' 6°.
impressão, tanto cru tamanho como na fôrma; teetor deve estar em relação com o metal a
são ligeiraménte arqueados para tomarem gravar.
exctawente a fóruna do rolo, o que é abiolu- Em uni rolo de cobre,	 uni deposito de N. 9.985 - Memorial descriptivo da iaven
tamente necessario para que a tinta de trans- cobre não protegeria nada ; 	 mas, se o rolo glio de « Aperfeiçoamentos em anaalgama-
porte de que failaremos abaixo se espalhe por fór de zinco, um deposito de zinco torna-se dores e separadores para extrahir valores
igual; além disso são facilmente permutaveis protector, porque sendo o zinco mais oxy- inetailicos, taes corno ouro, prata e platina
para se poder facilmente modificar o seu ta- davel que o cobro se corroe com acidos que das areias que os conteem », para que pi'e-
manho ou a sua fôrma ; não atacam o cobre, tende privilegio The Diver Mineral Separa-

20, a fita ou a almofada é munida de uma Si	 pelo contrario o metal	 a gravar é tor 6°., Limited, estabelecida em Calar,
tinta especial de transporte, cuja composição o	 cobre,	 o	 deposito	 metailico	 protector p?'ovincia de Ailerta, Canadá
foi estudada tendo-se em vista o fim a obter-se
e a sua adherencia perfeita ao metal; 	 esta;-

pôde ser composto de metaes como o es-
tanho, ferro, nickel, 	 prata,	 ouro, etc., por- Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos em

tinta compõe-se de corpos graxos e resinosos; que certos acidos atacam o cobro sem atacar amalganiadores e separadores do typo desti-
nado a extrabir valores metallicos, taes comoa melhor formula parece ser a seguinte: cera

amareila, 3 partes;	 sebo -de carneiro,	 3
estes metaes, como os acidez cluromicos, sul-
furicos,	 cyanuros de potassio, etc., emfini ouro, prata e platina das areias que os con-

rartes; sabão de resina, to pattes; gomma todos os sae que agem directamente ou sob teem, e o objecto da invenção	 obter-se
uma extracção maior segundo o novo method,oIacca, 4 partes; negro de vera, 3 partes. 	 E' a influencia do uma corrente electrica e que abaixo descripto.claro que pôde ser modificada conforme as podem decompor o metal a gravar sem atacar A invenção comprebende um corpo ama!-circumstancias ;	 •

30 , o rolo destas ' machlnas é metallico e
o metal protector.

• 	 Certos agentes, sob a influencia electrica, gamador tal como mereurio supportado em
um recipiente ou vaso sob um couducto peloIntuito ligeiramente revestido, de modo a efe-

• etuar um cunho firmo e nitjdo;
podem atacar indifibrentemente o cobre ou
o zinco, taes como os 	 oyanuros de potassio, qual se projecta uma corrente de areia con-

40, poderão ter um ou mais teclados, segun. sodio ou outros, tra o mercurio por meio de um jacto fluido
adaptado a commirnicar diferentes velocida-• do as necessidades e, sendo preciso obter

simultaneamente varias cópias identicas do O processo, que consisto em constituir uma dez ás particulas metailicas e outras, pelo que
uma mesma composição,	 pódem-se reunir reserva metailica é, como se sabe, já empre-

gado para gravar desenhos, mas, ao passo
as particulas mais leves saltam ou se desviam
do inerourio, assim como os meios para efe-PJlversas .machinas de escrever sob um só

'commando, isto é, não exigindo mais que um que segundo este processo é preciso, para a etuar urna separação subsequente dos valores.,
'Operador. impressão, tirar esta reserva de estanho de- metailicos nas particulas que saltam ou se

As folhas de transporte dactylograpbadas pois da gravura, afim de respeitar as diversas
profundidades da dita gravura, quando se

desviiCm, tudo construido e disposto como se
descreve abaixo detalhadamenta, cÓm reto-

ê0x%^^reunidas o picadas 1S'Pg2 2s mçtbodg Uita de desenb, no se -da o mesmo na çiaao desenho junto, em que a fig, 1.
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uma elevação em córte de uma fôrma da in-
venção, e a fig. 2 uma secção transversal do
dispositivo separador tomada perpendicular-
mente á fig. 1,

No desenho caracteres deraferencia iguaes
referem-se a partes iguaes nas duas figuras.

Referindo-nos ao desenho, A representa um
corpo amalgamadar, tal como inercurio, mn-
tido dentro de um vaso 10 supportado dentro
do uma caixa adequada B. O corpo amalga-
mador está disposto sob um conducto vertical
C em que se introduz por uma moega 11 a
areia contendo os valores metailicos, que ao
passar pelo conducto tem a sua velocidade
augmentada, o diflerentes velocidades com-
municadas ás partículas mais leves e ás mais
pdsadas por meio de um bico Dque descar-
rega para baixo no conducto C á maneira de
um injector, havendo uma abertura 12 na
parte superior do conducto para que o ar
possa entrar livremente no mesmo para evi-
tar a producçao de vacuo.

A caixa B servo de coileetor para as partí-
culas que saltam da superficie do mercurio e
é adaptada a descarregai-as para baixo pelo
conrlucto 13 no dispositivo separador E que
comprebende um crivo 14 em feitio de frigi-
deira suspenso pelos fuzis 15 e 16 da arma-
ção F, fuzis que são pivotados no crivo excen-
tricarneute como- se vê na fig. 2. O crivo é
cercado por um recipiente coilector 17 de fei-
tio similar e supportado . . cm fuzis ou braço
18 e IQ pendentes de barras transversacs 20
na armação ou cavailete F. Acima do crivo
está disposto um borrifador G.

Obtem-se a osiliaçao do crivo 44, e reci-
piente 17 por meio de excentricos 22 e 23 li-
gados ao crivo e ao recipiente respectiva-
mente por tiras 24 e 25 o hastes 26 e 27. O
arranjo dos Üis 45 e 16 e 18 e 49 é tal que,si
o rccipientee o crivo são movidos alternati-
iamento pelos excentricos, dias serão ao mes-

mo tempo levantados o abaixados e girarão
ligeiramente para produzir o efi'eito de movi-
monto manual.

Na operação da invenço, a areia contendo
os valores metallicos é introduzida na moega-
41, passa pelo conducto C, onde o jacto fluido,
de prefurencia de vapor actuando na areia e nas
partículas metailicas, comnmnunica uma veloci-
dade relativamente maior ás particulas mais
leves, fazendo-as saltar da sup,rficie dó mor-
curio A. O ouro e a prata serão amalgamados
cont o.merçurio, e as partículas de platina se
depositarão no fundo do recipiente. Para
evitar que quaesqucr partículas pesadas do
areia o outras fiquem no espaço entre o mar-
curio e o vaso, ha um annel 3) com um flange
inclinado para fóra 31 no topo que se applica
sobre o recipiente 40 e uni flange voltado
para dentro 32 no fundo adaptado a entrar
no corpo do mercurio. As partículas mais
leves do areia saltam, desviam-se ou são ex

ellidas da superfino do mercurio para dentro
da caixa A para descerem pelo fundo da mes-
ma para o separador E, em que quaesquer
partículas de merdurio o vaiares metailicos
expedidas do vaso 10 são peneirada ,., no fundo,
cahindo no recipiente 17, donde podem ser ti-
radas e soparadas do mc(lo usual.

Podem-se extrahir tambeni do moio usual o
ouro e a prata no merci.'rio À. O jacto fluido
que passa pelo bico 1) pôde ser de ar, vapor
ou agua.

O borrifador G é operado com o separador
e mantem um borrifo de agua no recieiite

Corno se podem fazer muitas alterações na
dcscripçao acima e construir fornias da in-
venção evidentemente mui o diferentes den-
tro do escopo das reivindicações, sem desvio
do espirito ou escopo das mesmas, todo o as-
smnnpto acima descripto coin referenci&ao de-
senho junto deve ser interpretado como sendo
a titulo de exemplo e não em sentido limi-
tado.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

{, um amalgamador e separador comr-
bendendo um corpo amalamador sup5ortado
de modo que as partículas mais leves e no
amalgamadas de uma corrente de 'areia
projectada contra o mesmo possam saltar ou
desviar-se do mesmo, meios para projectar
uma corrente contra o corpo amalgamador
compreheniendo meios taes como jacto unido
pelo qual se communcam diferentes veloci-
dades relativas ás particulas metallicas e ou-
tras partículas, e meios para .recolher as
particulas que saltam ou se desviam do corpo
amalgan1ador

21 , a combinação com o dispositivo da rei-
vindicação 1, de um separador adaptado a
separar as partículas mais leves e as mais
pesadas;

30, a disposição reivindicada em 1, em que a
areia que contem os valores metailicos desce
por um conducto adequado que contem um
jacto fluido, e dahi é descarregada contra o
corpo do merdurio contido num vaso suppor-
tado em baixo da bocca do conducto;

40, a disposiço das reivindicações 1 e 3,.
em que o vaso contendo e mercurio tem no
interior um meio tal como um flange rein-
trante adaptado a evitar a passagem do par-
ticulas entre o vaso e o mercurio;

50, a disposição segundo a reivindicação 2,
em que o separador comprehende um crivo
em feitio de fL'igideira, um vaso cercando o
crivo, fuzis supportando o crivo e o vaso indo-
pendentemente de modo tal que serão levan-
tados á medida que osculam, e meios para
oscular o crivo e o vaso;

60, é dispositivo da reivindicação ii, em que
se emprega um borrifador acima do crivo;

t.
70, a disposição segundo a reivindicação 4,

em que se emprega vapor pala produzir o
jacto;

80, a disposiçio segundo as reivindicaçées &
e 3, em que uma caixa cerca o corpo amal-
gamador, e que é adaptada a recolher as par-
ticulas que saltam ou se desviam do mesmo;

90, um amalgamador e separador construido
e disposto como se descreveu adima detlha-
dameute com referencia ao desenho.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1917.—Por
procuração, Leclerc C.°

EDITAES E AVISOS
Ministario da Justiça o Ncçroclos

Interiores.

Conselho Administrativo dos Patrimo.
nios dos Estabelecimentos a cargo do
Miiiisterio da Justiça e Negocios Ia-:
tenores.

oNcWmnENcTX PAriX X CONCLUSÃO 00 oi-.
FIGIO DESTINADO A SALÃO DE CONCEITOS
E ADMINISTRAÇÃO DO INSTITUTO NAC1O
NAL DE MUSICA, NO LARGO DA LAPA

De ordem do Sr.- presidente do Con-
selho Administrativo dos Patrimoiios,
faço publico que no dia 15 de junho Pro-
ximo futuro, ás 14 horas, serão-recebi-
das, no Escriptorio de Obras do Min.s-
teria da Justiça e Nègocios Interiores,
propostas para a conclusão do edifício
para concertos e administração do Insti-.
tuto Nacional de Musica, no largo d

Lapa, observadas as seguintes disposT
çoes::	 .	 .	 ...	 ,'...............

4 0, as pessoas que pretenderem
horror comparecerão ao Escriptorio de
Obras do Ministerio da Justiça. W o dizi
14 de junho proximo futuro, ás 14 ho-
ras ,onde receberão guia prn depnsita
na thesouraria do Conselho Adrnini,stra-
tivo dos Pati'imonios a quantia de Rs.)
10:000$000, para garantia da proposta;

20, as propostas, em °tses vias, sendo a
primeira devidamente seliada, scro f-
cimadas em envolucros lacrados, .com a
declaração do nome do proponente e in-
dicaão precisa dp logar em que . é esta-
belecido. Em outro envolucro serão le-..
chados os documentos de idoneidade. co-
nhecimento da thesouraria do Conse1h
Administrativo dos Patrimonios, pro-
vando ter effectuado o deposito  qui-
tação de impostos federal e municipal d
constructor;

30, constituem provas de idoneidade
documentos devidamente au! henticados
passados por engenheiros ou arehitecto
de provada competencia, com as firmas
reconhecidas, ou outros documentos que
provem ter o eormcurrente executado tra-
balhos equivalentes, tudo a juizo do en-
genheiro- do ministerio;	 -

40, as postas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa .submissão
a todas as clausulas do edital e o Lueço
que o proponente offerece para a tota-
lidade das obras, que deverá ser escripto
em algaliamos e por extenso, sem emimeji-
das, rasuras ou entrelinhas. O propo-
neMe juntará á sua proposta o orça-
mento detalhado (mencionando os valo-
nes unitarios e totaes paroiaes), que ti-
ver servido de base para a sua prop'sta.
Não serão tomadas cm consideração
quaesquer of.fertas não previstas neste
edital de coneurrencia, nem propostas
que contenham o offerecimento de uma
redueção sobre a proposta mais barata;

50, a preferencia para a execução dos
trabalhos cabe ao proponente que apre-
sentar preço mais barato, por minima
que seja a differença. No caso de abso.
luta igualdade de preço catre as pi'o
postas decidirá a sorte;

60, o proponente preferido, no acto de
assignar o contracto, apresentará o co-.
nheeimento do deposito na thesouraria
do Conselho Administrativo dos Patri-.
monios, da quaütia de lIs. 50:000$0O,
em dinheiro ou apoucas da divida pu-
blica ao portador, até perfazer essa
quantia, que nili ficará caucionada para
garantir a fiel exeou,fio do contracto e
que.. será restituida ao eontractable de-
pois de ultimados todos os trabalhos
contractados e pela fórma determinada
na clausula 19;

70, dentro do prazo de cinco dias, a
partir da assignatura do contracto, o
contractante comparecerá no local da
construcção juntamente com o enge-
nheiro do ministerio ou pessoa por cile
indicada, para tomar conhecimento do
inicio das obras, obrigando-se a ini4
cial-as dentro de tres dias-' que se
guirem, ficando sujeito á multa d
Rs. i:000$000, por dia de excesso. Si
o excesso attingir a sete dias, considerar-
se-ha rescindido o contracto, perdendo c
contractante a caução de quetr'ata
clausula anterior. Entende-se por inicio`
das obras, a abertura de alicerces;

81, o contractante obriga-se a uumpn1
fielmente as especificações que acompa-
nhem et.o edital e a seguir os desenhos
do conjunto e detalhes rubricados p1-4
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engenheiro do ministerio e que ficam parte de um dos contractautes impor- 22, na falta do cumprimento de qual-
desde já á disposição dos	 ôroponentes tará em decisão a favor do outro. As -quer das clausulas do contracto para o
no Eseriptorio de Obras,, todos os dias questões relativas	 á	 inleiligencia	 do que no esteja eomminada outra pena,
iteis das 11 ás 16 horas. contracto

•nflfL%	 VOn
serão resolvidas	 do	 mesmo

flflflfl1UClfl	 nflfl 1 	 É-- o contractante incorrerá	 na	 multa delflfl(fl0 Á nnn	 s,------------iuu a i-.uuu, a jui zo (10 engeuneil-o
monto não justificara a interrupço do ministerio, com rccurp ao Conselho
das dbras, ou au€mento do prazo do Adminstrativo dos Patriinoiiios;
contracto, nem attingirá as questcs
previstas ou resolvidas em clausulas
do contracto;

17, togas as' penas estabelecida no
contracto, inclusivo a resoiso, serão
impostas adminisfralivaniente pelo
Conselho AdmuistraLivo aos Pai 'rimo-
nios, independente do acao OU inter-
peliação judicial, no tendo e contra-
otante,por motivo delins, direito al-
gum á indemnização' por damnos, lu-
cros cessantes, antecipação de despezas
ou por qualquer outro motivo;

48, o pagamento será -feito: 10 0 1 0 do
valor da proposta quando prompfas to--
das as alvenarias; 30 °° quando - termi-
nados todos os vigamentos, cc,hertura,
galerias, palcos e' columuas; 20 °
quando coberto o edificio, terminada a
estructura dos forros, ciuboços internos
oexternos e preparados os pisos para'
íeabamnento definitivo; 15 0 10 quando
terminados os soalhos e ladrilhos, te-
aos menos o reboco, revestimento ex-
terno e fachada; 15 0 1 0 quando assentes
as esquadrias, elevadores, terminadas
as instailações de agua, esgoto e ele-
ctricidade (excluidos desta õs apare-
lhos), escadas e revestimentos inter-

-nos tectos, inclusive, o o restante, após
o acabamento da oba nos seus rhini
moa detalhes;	 -

19, a caução dc que trata a clausula
, caucionada na thesouraria do Con-

selho Administrativo dos Patrimonios,
para garantir a fiel execução do ecu-
-tracto, só será restituida ao contra-
etante depois de 90 dias, contados cia
entrega da obra, à durante este prazo
verificar-se que os trabalhos executa-
dos não apresentam defeitos, nem exi-
gem reparos, estando isentos de qual-
quer senão;

20, o proponente preferido perderá a
caução de 10.'000$000 de que (mata a
clausula 'i', si deixai- do assignar o
contracto dentro do prazo de cinco
dias, a contar da data do 'memoranclam
que para tal flui lhe fr expedido;

21, si o contractante não eumprh1
fielmente as especificações e planos
para a construeção das obras que vae
executar, o engenheiro cio ministerio o
intimará, por escripto, a demolir, re-
construir, reparar ou modificar a obra,
ou parte delia, em desaccordo com o
contracto. Não sendo cumprida a inti-
mação, no prazo de tres dias, ou si
dentro desse prazo o contractante no
recorrer ao Conselho Administrativo -
dos Patrimonios. o engenheiro do mi-
nisterio mandará executar os traba-
lhos em questão, independentemente do
mesmo contractanti, correndo as dos-
pezas por conta do referido eorrtraelan-
te, mediante desconto nas iniportancias
que tiver de receber. Quando se der o
caso de suspensão geral ou abandono
das obras, ou parto delias, pelo con-
traetante, entender-se-á, rcjcindido o
contracto e sujeito o contractafite á per-
da da caução do que trata a clausula

e mais quantias que lhe forem de-
vidas, si depois do 10 dias, após a
eornmunieação cio facto, pelo engenhei-
ro do ministerio, nao apresentar o con-
tractante urna accei tvol jifcação
QP sua çciuta

a concurrencia podert annul-
lada pelo Conselho Administrativo dos

atrimonios, sem que por isso os coa-
currentes tenhaln direito a qualquer in-

emnização;	 -
10, O prazo para a conclusão do cdi-

ficio será de 18 nezes, contados da data
da assignatura dó contracto-.-

11, d contractante ficar. ujeito á
multa de Rs. 1:000$000 pôr dia, se ex-
ceder ao prazo fixado na clausula ante-
iior e quando esta multa attiiigir a un-

ortancia de fis. 30:000$000, equivalente
ao eceso de 30 dias de prazo, o contra-
cto será rescindido, perdendo o contra-
etante, além da multa, a caução de que
trata a clausula , recebendo apenas o
quetiver executado, excluido o que está
prescripto pala o recebimento das pies-
taçôes at então pagas, - calculado (isto
pagamento segundo os preços unituiis
que fazem parte da proposta do ecu—
tractante;

12, Todas as despezas inheceues á
conclusão do edificio, como: deniotiçes,
levantamentos de andaimes, reinoçt do
entulho e materiaes provenientes das
demolições, movimento de 1etrii e rivc-
krnoiato do terreno, apparelhe manilaes
o mecanicos, retiradas de malcriaes j1ïi-
• restaveis ou rejeitados, correrão por
contaoata do contractante;

ia, o contractante procederá á demo-
lição da parte ainda existente do antigo
dificio, Doteclo apro'veita na nova

4 onstracçiio aqueiles materiaes que, a
'juizo do engenheiro do ministerio, posJ
sam. sem inconvenient, ser utihizados.
Os materices da demolição ficarão por-
Zenondo ao centraetante'	 -	 -

14, o contracto será intransferivel,
sob qualquer titn10-mesmo no caso de
suoceseo por fallecitnento. Neste caso,
será paga aos herdeiros a importaueia
orrespondente aos trabalhos realiza-

dos, medidos e avaliadõs mediante

or

plieaçiio, com 15 I do abatimento,
preços que serviram do base para

a proposta do conti'actante e o con-
raoto ficará ipso facto rescindido;
- 1, nó caso de fallencia do contra-
tante, o contracto será considerado

eiMdido e o Conselho Administrativo
os Patrinionios providenciará para
ue sejam terminadas as obras inde-
eudentementc do cont-raet ante, per-

detido este a caução de que trata a
.Jausula 6 o mais as quantias cjuo
alio forem devidas, que' reverterão cm
proveito dos patrimonios;

'16, ao engenheiro do iuinistel-io aa-
terá resolver as duvidas na parte te-
1inica da coustrueção, podendo, entre-
.anto, o contractant.o formular por es--
ripto as suas reclamações, dentro do

prazo de 24 horas, sobre a decisão-
4erida, as quaes serão encaminhadas
o Conselho Administrativo dos Patri-

inonios, para resolver. Si o contractan-
e, •no se , formar com essa resolu-

são, reeorrer L eha ao arbitramento,,
,escolhendo cada uma das partes o seu
arbitro, dentro do prazo de sete dias.
ffli os arbitros escolhidos não chegarem

accôrdo, cada uma das partes eco-
lier1, dentro de igual prazo, dous
Utros, e a sorte decidirá dentre os
atro o desempatador.

(
1
1 rA falta de notificaço da ç&collià dós

-Q,l-bitros dentrQ d prazo esUpuladà

- 23, o contractante obri ga-se a res-
peitar todas as leis e regulamentos fe-
dei-aos ou municipaes relatiyos a obras
publicas;

24, todos os materiaes a empregar na
construcção serão de primeira quali-
dade podendo oengenheiro do ministe-o
rio rejeitar em qualquer tempo aquel-
les que a seu juizo não satisfizerem
áqueila condição, devendo o material re-
jeitado ser retirado do local da obra
dentro de 24 horas, sob pena do multa
do 100, por dia de excesso;

25, o contractante apresentará todos
os projectos do detalhe que lhe forem
exigidos, relativos a esquadrias, orna-
mentaç.cs, os tructuras metalhicas ou
qualquer outro que se torne necessario,
a juizo da fiscalização. Fica entendido
que qualquer dos trabalhos de que se
haja exigido projecto pé:io, não pode-
rá sór executado sem a respectiva auto
rizqção;

26, o edificio só será recebido depois
de inteiramente terminado nos seus mi-
nimos detalhes;

27, antes do iniciar as obras o cor-
fractante 'fará empilhar regularmente o
tijolo novo (isto é, não servido) exis-
tente no local. Este tijolo ierá pago
pelo contractante á razão do , 27$500 por
metro cubico;"

28, o contractante pagará mensal
adeantadamnente a partir da data da as-
signatura do 'contracto a quantia do
300i, para despezas de físaclização;

29, as multas em que incorrer o Cofl
tractante Serão descontadas das quantias
que tenha a receber por occasião dopa-
gamento das prestações
- 30, is pagamentos serão effectuados

na Thesouraria do Conselho Administra-
tivo dos Pa(rirnonios.	 A -

Especificações

a) Alicerces.. Serão construidos em e!.
mento armado, sendo a dosagem do con-
creto de iX3X5 de cimento, areia e pedra,
devendo a psdra .para esse concreto pas-
sar em rnaiha de 0,04. A carga sobre o
terfeno não deve exceder de 1 kilo por
centimetro quadrado, sendo em qualquer
hypothese a excavação mais profunda
que a executada para as fundações do
antigo cdifiio. Para o calculo da carga
sobre o terreno a alvenaria de pedra
deve ser calculada a 2.300 kilos por m;
a de tijolo 1.800 Mos por m3; a tiarga
sobro o soalho á razão de 600 kilos por
m2; a cobertura á razão de 130 kilos
por ni2, ião sendo os vãos tomados em
consideração;

- l) Caincu'la imper;neavel. Toda a área
da contrucção, inclusive paredes, será
rcesticla com 'unia camada de concreto
de 0,15 de espessura com o traço de
1X3X6 e pedras que passam cm malha
de 0,06;	 -

e) Alvenarias. ' alvenaria	 parem
dês transveísaes do porão será de pe
dra com argamassa de 1 de cimento,
de cal e 6 de areia. Todas as outras
#,.Iyenaria4 sero do tijolo çlit.o d'
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flosa» ou de igual qualidade, com a mogi
maargamassa acima. As. paredes divi.
sorias serão feitas em cimento urinado,
inclusive as do porão;

d) Vigamentos. Todo o vigamento, co-.
luninas; estructura da cobertura, dos te-
ctos, armação das galerias, cupolas, será
melailico, de accõrdo com os desenhos de
delalhes; sobre os vãos das portas e in
ter-columnios da . fachada . serão corridos
ferros duplo T conjugados cheios de
concreto, conforme o desenho de detalhe.
Os arcos de descarga serão executados
em tijolo requeimado com argamassa-de.
cimento e areia na proporção de 1X3;

e) Revestimentos. Todos os emboços
serão feitos com argamassa de cimento
e areia na proporção de 1X5,1

Reboco. O revestimento da fachada
principal será feito de perfeito accrdQ
com o projecto, sendo as saliencias maio-
res de 0,03 dadas na propria alvenaria
é argàmassa de 1X2 de cimento «Lafar-
ge» e areia calcinada e lavada. O reves-
timento das outras fachadas será feito
com a mesma argamassA. O revestimen-
to interno inclusive tectos será feito
com argamassa de cal e gesso, sendo as
molduras ô ornatos em gesso puro. Os
ornatosserão antes de fundidos submet-
Lidos á approvação da fiscalização e só
depois delia serão utilizados; tal deter-
minação applica-se . á ornamentação in-
terna e externa.

/) Cobertura. Em telhas de typo fcan-
tez e vidro grosso.apçopriado conforme o
projecto. As claraboias terão guarda-pó
e -grega com vidros de dupla grossura,

A mansarda será coberta de zinco estam-
pado reforçado inclusive molduras. Ca-
lhas e conductóres serão de cobre em
numero e dimensões necessarios'
prompto escoamento das aguas;

'nrooircrc»

lita anteriormente e obedecendo á diz ..4
 do projecto;

5) Soalhos, As galerias e todo o ul-
timo. pavimento serão assoalhados; em
'risos alternados de peroba o guarabú

as salas de musica de, camera, secreta-
ria, directoria e .thesouraria, com ta-
beiras nas mesmas condições de 0,60 do
largura; nas outras dependencias a ta-
beira será de peroba e Lambem o soa-
lho. Os palcos serão assoalhados do
mesmo modo. Os roda-pésserã de pe-
roba. O barrotamento de madeira de
lei será preso ao vigamento de ferro e
terá as dimensões. nec.essarias a um
carga itil de 600 kilos por metro qua-
drado. As galerias entre os elevador,
patamar do segundo balcão e grande.
salão serão assoalhados em parquetes
systema Domingos Cunha, assentes so-
bre cimento armado em tela deptoyée,
segundo desenho sujeito á approvação
da fiscalização. Como já foi dito, a
carga util sobPe o soalho . será de 600

ilos por metro quadrado. Os soalhos
serão raspados, afagados e encerados;

1:) Esquadrias. Toda a esquadria ex-
tenor será de peroba com 0,05 de es-
pessura, em perfeita obediencia ao pro-
jecto, sendo as pórtas da fachada de
almofada e vidro com porta de seguran-.
ca de almofada no ultimo pavimento. A
esquadria interna será de cedro com
O,O'í de espessura,, constando de porta
de almofada, e bandeira de vidro; nos
fundos as portas serão de almofada
as janeilas de vidro e veneziana;
• 1) Vidros. Os vidros para as esqua-

drias exteriores serão de fantasia d.
dupla grossura;

M) Elevadorès. O edificio terá tlous
'elevadores de bom fabricante á escolha
da fiscalização, e nos fundos um mon-
ta-carga para trabalhar com carga até
uma tonelada;

jg riui'

Piçõea gue zeriío prviamente ac.cor-
tiadas;	 -

s) Agua. Fóra cio edifielo será, in
tallado um reservatorio de 2.000 . li-

tros para o seu abastecimento. Este re-
servatorio será alimentado por meio d
bomba electrica que tomará agua de
outro reservatorio, coliocado o mais
baixo possivel. A installação das bom-
bas será dupla, funccionando automati
camente;

t) Ferragens. As ferragens serão 'd
primeira qualidade, sendo para a es-
quadria da fachada as dobradiças, ere
mones ou fechos de embutir de bronze
dourado, sendo as primeiras de dimen-
sões e numero suíficientes de aecôrdc
com o peso da esquadria. Para todas
as outras esquadrias as dobradiças e
fechos serão de metal amavello e ar
eehaduras do fabricante Vale;
tc) IUurninaçôo electrica. 'A instalta-

ção será feita em enductos embutidos e
será calculada no salão de audição,
grande salão, vestibulos, patamares ç
paleos, á razão de uma vela por, metrc
cubico, podendo ser reduzida a meia
vela; nas outras dependoncias será
esta a intensidade luminosa. Os qua-
ilros de distribuição serão collocacto
sob o patamar da escada principal
devem compoitar pelo menos tres cha
'es gerae.s, sendo uma para cada :pavi

mento, aláro das referentes á distri
buição da força. Opportunamente sor
fornecido detalhe da distribuição da ii.
luminação, não correndo por conta de
proponente o fornecimento dos appare
lhos, ruas sim a sua cohiocação;

v) Ligações. Por conta do proponen.
te correrão as clespczas relativas.
ligação de electricidade,. agua e esgpto'.

Secretaria do Conselho Administra
tivo dos IPatrimonios, 9 de maio d(

Zefirino de Faria spprfnrin'.
- j ) . Ladrilhos e azulejos.	 O	 vestibulo, Ue

az) . Decoração.	 O grande salão será
corado em estylo Luiz XVI, conformQ

••
ntrada dos ascensores, patamar inter- projecto;rn'ediai'io e patamar da escada do 20 pa-

vimento	 serão ladnilliados em ladrilhos o) Pintura. A pintura de todo o . edi- Directoria Geral. do Saúde Publica
ceramica «en petit cube	 de	 desenhos Tinjo será	 a oleo, salvos o primeiro e De orjem do Sr. Dr. director ger
escolhidos , pela fiscalização e todo o p0- ultimo pavimentos, que serão pintados para se iencia dos interessados, que, ne
rão exceptuada a sala de afinação, que a Olsina, ecluidos naquelle o vestibulo dia 27 do corrente, ás 14 horas e 30 mi-
será assoalhada, em ladrilhos -ceramica 'galeriase	 entre elevadores, que serão a nutos,	 se	 procederá	 (is	 vistorias	 sã-
nacional e com este mesmo material tu- oleo.	 Os portões e grados de saccadas

serão pintados e	 côr	 de	 bronze nitarias nos predios n.	 218 rua Enge-
das as mais. dependencias designadas na

tig0 nlio de Dentro	 (barracões); n.	 42 rua
planta. Nas partes ladrilhadas «en petit .	 . Adriano	 (avenida João de Barros) 	 21
Ube» o roda-pá será de marmole e nas .)' Portões e saccadas.	 Os Ires por casas.outras de ceramica, sendo .na sala de aI i- os da frente e as grades das sacca-
ação em madeira. Os	 copartimtosn	 m	 en 1as	 do ultimo	 pavimento serão - cm Secretaria	 da	 Directoria	 Geral	 &

sanitarios serão forrados 	 com	 azulejo ferro batido, levando estas corrimão de saude Publica, 1	 de maio de 1918. -
até a. altura de dous' m	 inclusive. o Metal;etal;	 . secretario, D	 A. Zamith.
roda-pé;	 • q)' Virtaux.. Os vitrau	 do primeiro

brancos otV de côr em caixilhos do 	ferro.

'A) E, 	 escada	 principal	 ser pavimento serão em vidro fantasia do
feita	 em	 alvenaria de tijolio o os de-
grãos 'e espelhos revestidos de inarmore, .

côr o os do-segundo com allegorias se-
gundo desenhos opportunamente fome-. Directoria Geral de Saude Publica

tendo as capas, 0,05 e os espelhos 0,02, cidos	 ao contractante, não devendo	 o
seu'	 custo elevar-se	 dea mais	 réis CONCURSO PARA INSPECTORES SANIT1flIO5

a balaustrada c corrimão	 em	 cimento
branco revestidos de uma capa de mar- 10:000$000;	 •	 ' De ordem do Sr. Dr. director geral,
more.. As escadas 'ao lado dos	 ascenso- Instoltaçdo sanitaria. ,1° pavimen- -faço publico para sciencia dos interes-
res e junt9	 ao	 monta	 carga serão dc to	 Seis W.	 Ijnitas,C.	 com tampo

de madeira envernizada e caixa de des-
fados, que, a partir desta data e pelo
prazo de 60 dias, fica aberta nesta se-ferro com degráos e espelhos de mar-

more nas condições da principal ; a 0S
carga; um mictorio ri. 	 5.248, pag. 154
do catalogo n. O de Doulton; dous Ia-

cretania,- a -inscripção	 para o concurso
irada  dos fundos	 será	 inteiramente de vatorios n. 430 do mesmo catalogo. 2°

ao provimento effectivo dos logares de
inspectores	 sanitarios	 que	 vagarem	 agorro. Os degráos e espelhos 	 de	 todas

as outras -escadas	 serão de marmore e
pavimento - Dous W. O. Unitas, como

dous mictorios	 5.258,acima;	 ri.	 com
contar desta data e durante o prazo de

ambcin as soleiras das portas nas ccii- caixa de descarga, pag. .159 do mesmo
validade estabelecido na portaria de. 19
i	 abril de 1917, do Ministerio da Jusdições já ditas e, tiem assim, a capa so-

bre	 as balaustradas das saccadas 	 flQ
catalogo;	 dous	 lavatorios	 ri.	 434,	 pa-

2 111 do .i ça o Nagocios. Interiores.
Erande salão e pisos dos balces;

gina	 mesmo catalogo. 30 pavi-
unef o	 A mesma installação que no De accôrdo com a portaria do mesrnci

i)	 Tectos. Todos os tectus serão 20,	 inclusive uui	 lavatorio	 ri.	 430	 na ininisterio, de 21 de maio	 de	 1915,	 O

cimento armado, com metal ü.pló galeria do elevador.	 o 1 0 pavimento concurso versará-sobre.   bygiene em
rambotas de ferro, de accôrdo com os serão coilocados quatro ralos para es- )al e principaiiente urbana, rural e

xestid QlCfl!Q d	 nuas. d	 i 1ijstia.j	 Qheti	 i	 CCLQZI 	de	 Qi-j



Sebastião Dias de Oliveira,
Severiano José Cavalcanti
Soerates dos Passos Chagas.
Silvino Arcoverde Cavalcanti cio AI

buquerql?n.
Sylvio Borges de Gouvên,
Sylvío Brito de Lamare.	 -
Sylvio de Oliveira 6uimarãe
Sylvio Valie.
Thales de Mello.
Thcrpluarto Cordeiró cio Almeida
'T'elcmaco Gonçalves Maia..
Tito Vieira do Rezende.
Tupy de Mendonça.
Vicente d'Anniballo
Vicente Falcone.
Vicente Gemes Vieira DanIa.
Vicente Zfem'ino Gomes Pauhinõ.

/ Virgilio Garcia ilesa.
Vivaldo Carneiro Mesquita.
\Valclenilro Apocalypse.
Waldomtro Lopes de Abreu.-
Waldomiro da Silva Moreira.,,15
Zenobio da Silveira Borges.
Mamede Nolaco flapcso.
José Gonies de Oliveira.,'
Luiz Monteiro de Souza..
Romulo Fin-amore.
Manoel de Nolaseo Raposo..* -- -
Ilival Brigido Vieira Pimentel.

Directoria do Patrimn onio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem cio Sr. director, faço publico, pelo
presente edital do $0 dias, a contar desta
data, cimo foi requerilo por Daniel Nimnes Par-
da; o aforamento dos ter anos lotes n. 3 da.
rua 1)iamnantna e mm. 2 A da rua Silva e S
eni Santa Cruz, confrontando o primeiro ao
norte com o lote n. 2 mia rua Silva e Sá, pci'-
teucnte ao mosmo requerente; ao sul, coni
a citada rua Diamanlima; a éste. com o lote
o. 2 da rua S. Benedicto, pertencente a Ma-
noel José dc Araujo, e ao oeste, com a linha
do limites de arca do fôro, e o segundo ao
norte com o lote n. 2 da rija S. Benedicto,
na parte devoluta : ao sulcom o lote a. 1 da
rima Silva e Sá, pertencente ao requerente, o
ao oeste com a linha do linites da arca de
fm)ro.

Existindo nos me-,mos terrenos bemfeito-
rias, sio convidados todos . aquehlcs que tive-
rem reclamnacões a fazei' contra os aforamen-
tos requeridos ou em relaço ás bemfeitorias
nelies existentes a apresentai-as no prazo
do presente edital, competentemente do-
cumentadas, findo o qual nenhuma será at-
tendida.

	

Sala do concurso, 25 de maiO	 Primeira Sub-directoria do Patrimnonio Na-
1918.	 lodo Tavares Dias Pessoa, 	 elonal. 11 de maio de 1918- - O 'directo r
cre1ario. 	 - -	 João Marciano Oliveira da Silva.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOGARES DE

PEISIEXIIA ENTIIANIA	 -

Directorià do Patrimonio Nacional
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leao compulsoria no Rio de Janeiro contados da primeira publicação de ste, raco-	 Os candidatos deverão juntar ás suas pcti
nos pontos de vista da etiologia, cia sym .- lher aos cofres publicos a quantia dc :0003 çõ's attestao medicó com a firma devida.

tomatoIogia e da proph	 -ylaxia, legisla -'0 mais os juros de O % pela inõra, .alcanc 	 mente reconhecida..
o sanitaria brasileira; noçe de ba	 apurado no processo de tomada de suas
erioIogia applicada.	 contas, relativo ao adeanamnto de igual 	 Sala do concurso, 25 de maio de i918.

nnantia nua lhe foi feito em virtude do aviso João Tavares Dias Pessoa, secretario.
O concurso é Valido 	 deus anYfÓ

ont&dos da data em que houvei termi-
jado o respectivo processo.,	

/

09 Candidatos deverãoapi'esenta,
om os requerimentos: prova de que são

cidadãos brasileiros, indicação do livro
Tolha em que estão registrados nesta di-
'ectoria os seus diplomas respectivos
em como, laudo de exame do valide

Procedido nesta directoria.
A inseripçãó será encerrada iO dia 2(

e junho de 1918, ás 4 horas da tarde.
Por occasião das provas, os Srs. can-

1idatos deverão apresentar carteira dE
identidade á commissão julgadora.

Secretaria da Directoria Geral d
Saude Publica, Rio do Janeiro, 26 el
abtil de 1918. O secretario, Dr. Ai.

rõ Zarnith., 3---

do supra citado miuisterio ii. 928, de U de
abril de 1910, e a cujo pagamento) -o con-
demnou este tribunal por accórdão de 10 do
corrente, sob 'pena de cohraina judicial. Directorià do Patrimonio Nacional

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,

	

4 de maio de 1918.— Fancisco José Pereira	 FAZENDA NÁCIONAL DE SANTA CRUZ

de Oliveira, director.
fle ordem do Si'. director, faço publico rol

presente edital de 30 dias, a contar dSt%
¼	 data, que foi requerido por Antonio Coelho do,

Soula o aforamento do terreno lote n. 29 da
' coxc.trnso p:riv	 IiËNTO bos LeGARES avenida Isabel, em Santa Cruz, confrontando

	

-	 ao norte com a avenida Isabel; ao sul crnn o
DE PflIMEIIU ENTÀNCL	 lote n. 58 da rua Matriz, de Chritiana Santa

Anua; a éste, com o 'o re n. 57 da mesma rua
De ordem do Si'. De.- presidente, faCio

Tnihlico, para conhecimento tios interes-
sados, que se realizam hoje, 25 do cor-
rente, às 1  % horas da manha, no Ly
ecu do Artes e Officios, as provas es-
crintas de vortugnoz do concurso acima,
sendo chamados os seguintes candidatos:

fleynaido Barreto Pinto-
Itonalo Klais \Vernee.k.
Iteynaldo Amorilu Goulart de An-

drade.
Roberto de Carvalho.
Rodrigo Gomes Ribeiro de Britd;
Ruimus Règo Serra Marlins,
Ruy Costa Rodrigues,.
iluy Tinoco.
Sebastião I'JueL de Baccilar da Silva.

Manoel Castelio Branco, sob n. 20. 756 dó
rotocollo e 59.146 do registro civil;
Oscar Lopes do Amara!, sob n. 27.814 do

protoáollo o 67.852 do registro civil;
Fabio Izaias de Souza Limeira, sob n. 5.860

do protocoilo o 46.380 do registro civil;
Emilio José dos Santos, sob o. 5.872 dó

protocolo o 46.383 do registro civil.
Rio de Janeiro, 22 de maio de 1918.-0 di..

rector, Edjard Simões Corr&c. •	 (

111nisteriã JáFazen2

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados os hõ.
aeiros do ex-collcctor federal interino en:
Tres Pontes, no Estado do Minas Geraes,
Francisco de Paula •Vasconccllos, para, na
praso de triiiM dias, contados da primeira
publicação deste, aliegaremu o que tiverem a
lem de seu direito e pro8uzirm documentos'
relativamente ao alcance o 5739406, verifi-
cado no processo de tomada de contas do
referido ex-collcctor, referente ao periodo de
O de fevereiro de 1903 a 14 de outubro de

105, sob pena de revelia, na conformidade
dos arts. 195 e 196 do regulamento annexc
ao decreto n. 2.400, de 23 de dezembrc
de 188.
[]Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
V1 de maio de 1918.—Francisco José Pereiro
de Oliveir6N director.	 (.

j 7oliciá do Districto Federal

ÂrETE DE 1DENTIFLCAÇO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de policia do
Ditricto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que f& concedida
segunda via do carteira eleitoral aos cida.
ditos:

Matriz, de Manoel M-tt'nias da Conceição, e ao
oeste, com o lota n 28 da avenida Isabel, de
Maria Angelica Freira.

Existindo no masmo terreno bemfeitorias,
sito convidados todos aqmicllcs omio tiverem re-
clamações a fazer contra o aforamento reque-
rirlo 011 cai relaçio ás benifuitomias nellc exh-
tentes a apresentai-as no prazo do prcsen
edital, competenteniente documentadas, findo
o qual nenhuma ser attendi-ia.

Priircii'a Sub-directoria do Patrinionio 'Na.
cional. 11 de mh de 1018. -• Osub-.dh'ector,
João Marciano Oliveira da Silva.

•. Tribunal de Contas

- Polo presente edital é intimado o enge-
uhciro agronomo Si'. Antonio Gomos Carmo,
Cx-chete do Serviço de Publicações e Biblio-
heca do Ministerio da Agricultura, Industria

icjo, par3 1 no praz de trinta dias,

De ordem do Sr. Dr. presidente, façó pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
na sala do concurso, no- Lyceu de Artes o
Offlcios, serão recebidos até segunda-feira,
27 do corrente, ás 3 horas da tarde, os reque-
rimentos para segunda chamada das provas
de poz'tugucz do concurso acima, para os ca-
didatos que faltaram  primei t'liamada.

ONCiJRRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUCÇO
VilA DEPENDIINCIA PARA TRES RESERVADAS E DOU

MICTORIOS, DESTINADOS AO 1150 DA PRIMEIRA PA-

GADORIA E DO CARTORARIO DO TRIBUNAL DE CO-1-

TAS, NO TRESOURO NACIONAL

De ordem do Sr. director do Patrimônio
,Nacional e em virtude do despacho deste mi-
nisterio, exarado no processo respectivo 0111
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20de maio do 1018, faço puh1co que se acha
aberta, pelo prazo de 90 ditas, contadosf2a
data do presente edital, a coneurrencia pára
a obra supra dccarada. 	 -

As propostas deverão ser apresentadas
irectria do Patriinooio Nacional, até 13 ho-

-ras do dia 1 cio junbo p:oximo vindou ro, cm
carta fohada o lacrada, aco:npanhada do
conliocinicnto. do deposito de 200, feito n
ThesouratiGeral do Thesouro Nacional, me-
diante guia passada por esta directoria para

 da assi-natura, do contracto pelo
proponente preferido, o qoal perderá em fa-
vor dos cofres publicos, caso deixe de assignar
o mesmo contracto no prazo de cinco dias a
partir da data da publicaçao no Diai-io 0/fi-
dai do dcpaoho accetaudo a dita pro-
posta.

Todas as propostas deero ser slladas e
assigu atlas com o preço global em algarismos
e por exteiso, sem cmenda, rasuras ou qual-
quer outro deeito que possa determinar dia-
vida ou engano.

Ao apresentarem suas propostas, os coucur-
reites as instruirão com provas de sua Pio-
peiclale, tarn bem em involucros fechados
com as mesmas oxigencias supra aliudidas.

Em dia e hôra que constara da publicação
no Diario ()7flcial, serão abertas as propostas
tios concurreutes julgadas idoneas.

Será perrnittido aos concurrentes rubricá-
rcm as propostas uns dos outros.

A preferotíciacab9ri, nos termos do artigo
I. da lei n. 9.22[, de .30 de novembro (te

4009, á proposta mais vantajosa sem ser ad-
niittida qualque., cujos termos sejam poi'ceii-
tagens sobro proposta mais barata.

O concurrento preferida recolherá athc-
souraria a importância dc 5C0 cai garantia
da execução do contracto e para responder
pelas multas durante a sua cxcuçao.

Nesta sub-directoria encoiirar-sc-lia o or-
çamento com a cspccificaçto do todos os tra-
balhos a executar, á disposiçao do. lutares-
sadds.

) prazo para a execução da obra será de
6') dias, contados da data cm que fr publi-
cado o registro do contracto pelo Tribunal de
Contas.

O coutractante obrigar-se-lia a caccutar a,
obra com perfeição e com inateriaes de pr-
lneira qualidade, refazendo o que no for jul-
gado perlbito, sob pena de multa, sendo man -
dadas fazer á sua custa as que o contpact.aute,
por conttmiacia, n3o fizer naE accei-
taveis.

O pagamento será feito de ema s6 vez,
depois dd acceitos todos os trabalhos.

A administraçao reserva-se o direito do
annullara presente concurrencia ou deixar
de acccitar todas as propostas, se nenhuma
estiver nas condições do merecer sua acceita-
çao, sem que dahi possa determinar acção de
indemnização por lucros cessantes ou pra-
juizos.

No contracto melhor se processarão as obri-
gações da empreitada.

Fica excluida da presente concurrencia a
city Improvements. 	 -

Sub-directoria tehnica do Pafrimonio Na
cional, 24 de maio de 1018.-José M. de Beat
repare Pinta Peixoto, sub-director.	 -

Caixá de AmortizAçao

Faço publico que, tendo-se extraviado as
policcs da divida publica interna fundada,

uniformizadas, do juro auuual Qq, l %, papel ,1

valor nominal-de 1 :000$ cada urna, mas. 61.27,3
98.35 e -12.020, pertence'ntes a Ma
Gonçalves de Moraes Carvalho, brasileiros
casado, vão ser expedidos novos titulos sI,-
dqntro do prazo dq cinco dias, no houver
reclamação em contrario. -

Caixa do Arnbrtizaço, 2de mai6 de 1018
-O inspector, João Lindopho &irncn'a.

Caixa de ilmoi'tização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
uiiforiniza-las. juros de 5 %, papel, ao auno,
do valor nominal de 1:00b,' cada urna,nu-
meros 229.157 a 220.161, pertencentes a José
Fe1iciauo de Mmacs Costa, brasileiro, casado
vão ser expedidos novos titulos si, dentro
prazo de cinco dias, não houver reclamação
cm contrario.

Caixa de n.izao, 23 de maio-de 1018.'
-9 inspector, João Lindolpko Cainam't.

Alfandéga do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pn
blico, para couhecipaeno dos interessados,
que foram descarregados para .esta ropartiçro
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo os acus donos
-nu con signa taries apresentar-se no prazo do
45 dias para providenciarem a respeito.

Vapor A,niral Stiawrou;e de Lamosnaá-e,
entrado em maio do 4918:

Armaem ti. 3-AGP: 2 caixas ias. 350 e
35:. reprcgadas e avariadas.

AtE: 2 ditas tis. 11)8 o 170, idm, idein.
AI)- 1 dita n. 38, idem, idem.
AGC: 2 ditas na. 500 e 4.313, idem,'

idem.
1 dita o. 38, idem, idem.

ASC: -1 dita ia. 1.811, 1dm, idein.
!tSP-FF: 1 dita li. 2.330, idem, idcn
.AFI: -1 dita li. -107, idem, iclem.
ARC: 1 dita n. 4.272, idem, ideiti.
BC: 2 ditas na. 82 e 508, idem, idem.'
C: 1 dita n. 3.92t. idem, idem.
CSC: Ldita u. 7.489, icrem, idem.
CAC	 2 ditas na. 830 e 80, idem'

idem.
Casa $laecua: 3 ditas na. 0.830, 253 e

0.818, idam, idem.
Casa Azevedo Alves: 1 dita o. 533, idcm,'

idcm.
C['C	 2 clitas,ng . 451 -e 450, idem ,

deni -
CEIC: 1 dita n. 3.833, idem, idem:
DA: 1 dita n. 4.012, idem, idein.	 -
Drogaria Berrini: 2 ditas na, 5 e 2, idem

idem.
ED: 1 dita ii. 4.791, idena, idem.
EBF: 2 ditas na. 4.540 o 4.545, ideni,

idem.
AR&C: 1 caixa n. 1.841, repregada e ava

nada.
DA&C: 1 dita n. 2, idem idem.
AG&C: 1 dita n. 4.354, idem idem.
AG&C: 1 dita n 4.348, idem idem.:
AG&C: 1 dita ri.	 idem idem;

1 ditara. 945. idem idem.
CG: 1 dita n. 40, idem idem.
1F - Casa Sucena 1 dita 0.821,. idem

idem.
C - B: 2 ditas ns. 43.800 e 13.80-, idem

idem.
CP&C: 1 dita n. 437, idem idcm.
C; 1. barrica n. 753, idem ide.

Escola de Bailas Artes ou LO: 1 Ésisa o.
ideia ido	 -	 -

E NUa: 2 ditas na. 372 o 39, MeI(
Ei: 1 ditan. 4.793. idem iden
FRMC; 3 ditas com diversos numero g, WC1

.idem. - -
FA&C: 1 dita ia. 4.320, idem idein,.i
CV&C: 1 dita n. 6.532. idem 

iden14 -
AVF: 1 dita a. 123, idem idem. -
IIN&C: 1 dita mm, 9.681, ideia idem.j
LDR: 1 dita i. 12, idem idom. - - - -
Lino: 1 barrica sena numero, idem dem4
M&M:1 caixa ii.5, idem idem.

- AIGP: -1 dita ia. 489, idem ideia. -
OP&C: 1 dita ia. 14.293, idem idcn1
PARC: 1 dita ri. 8.001, idem idcm.
PS: 1 fardo n. 237, avariado.

- SM&C: -1 caixa ia. 195, reprogada e ava
rada. -	-

SIA: 1 dita 'a. 4.03, idem idemn.
ES: 1 barrica ri. 4, Meia idem. -
SR: 1 dita a. 245, ideiii. idem.	 -
Armuazm u. 3 - AMC: 1 caixa li. 275, re

pregada e avariada. 	 --	 -
Al'-G: 7 ditas com diversos nunioros, idem,'

ideia.	 -
AA: 1 dita ri. 419, ideia, idem.,
ASII: 1 dita n. 132, idem, ideia.; -
ACC: 1 dita li. 4.353, avariada. 	 -
AOT: 1 dita, idem.	 -	 - -

1 dita n. 155. 9D5, ideia.	 -
AJ-C: 1 dita a. 018, idem. 	 -
'PC: 1 dita li. 447, idom. 	 -
Casa Sucena: 2 ditas na. 440 e 130, 1de1111.1
GC-C-A: 1 dita u. 70, reprogada e ava-

riada.
C. 	 1 dita n. 100, avariada;
CPC: 1 dita n. 415, idem.
CBC: 1 dita. a. 2.851, rcprcgada e ava-

riada.
ENILA : 2 ditas mas. 33-1 o 332, idoir 1

idom.	 -
ESC: 2 ditas lis. 87.502 e 81.007, idem.

- idem.
FRlC: 1 dita n. 100, idem, idem.--
FPC: 1 dita n. 35, idem, idem.
FAC: 3 ditas na. 4,322, 4.311 o 4.310,

idem, ideia.
G\VC: 1 dita n. 0.538, ideia, idcmn.
Gil : 1 dita a. 228, idein, Maum.
IZ: 1 dita ia. 493, ideia, idem.
JGC: 1 dita ri. 2, ideia, idem.
JR-CC: 4 dita ri. 2.453, idem, iç1rn.'
RI-MB: 1 ditan. 7.135, ideia, idem.'
KC: 4 pacote a. 8.230, roto.	 -
LP: 4 caixa n. 4.040, repregada o ava-'

nada.	 -
LNAM--VVC-Victoria: 1 dita a. 09.061,

Mcm, ideia.
1 dita a. 40, ideal, idem.

LB: 1 dita ia. 4.760, ideia, idern.
Ai'mjiazeni a. 3-Loubet: 1 caixa ri. 5.541 -

ropregada o avariada.
LC: 1 barrica a. 978, idem, idem. - 	 -
MC: 1 caixa a. 2.61)1, idcni, idem. 	 -
Messievres E. SaIatIae Comp.: tclia ri. 5,

idem, idemn.
Mr. lo colonel Róndon: :1 engradado a. 0,

ideia, idem.
SMC: 1 caixa li, 404, avariada.	 -
SDC: 1 barrica n. 1, repregada e avariada.
VC: 2 caixas ns 4.002 e 4.000, idem, mdei.
VSC 1. dita a. 1, avaria la.	 -
Vianua: 2 ditas ias. 5.148 e 2.401, idem.-
DI: 4 ditas com diversos numerOs, reprega.

das e avariadas.
E. Nua: 6 ditas idem, idem, idem. 	 -
FAC: 2 ditas os.- 4.313 e 4.309, adem,'
idem. - -

FRM: 3 ditas as. 493, 900 e 958, avariadas,
FRMC: 2 ditas ns. 189 o-187, reproaaa e

avaria-das.
FAC: 4 dita n; 4.327, ideal, idem.
FBR: -1 dita n. 124, avariada.
FRM: 1 dita a. 407, tdeni.

- G\V	 1 t: -	 i2a.
riada
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SS-(09-FCF: 1 dita ii. 38, idem, ide. FRMC	 3 ditas de diversos numeros, idem RW&C: 4 dita n.. 7.162, idem idem,
• NOE: 1 dita n. 20.1:72, idem, idem. Idem. RTR: 1 barrica, idem idem.
, 8,027-VRC: 1 dita n;47, idein, idem. FR1C	 DP: 1 caixa sem mirnàro, idem Bogers: 2 caixs.ns. 2.261 	 e. r.258, idem
1; 743: , 2 barricas ns.	 438 o 403, idct,. idem. idem.	 .

Idem. FAC: 4 dita n. 24.121, idem idem. SM: .4 dita, idem. idom.
IG: (caixa n. 110, idem, idem; F - C - &C: 1dita n. 40, idem idem. 'SSMC:	 34itas .is. 3.860,.3.4;.10  e 3.731,
OM: idita n. 7.040, idem, iddin	 • 111W	 2 ditas ns. 2.326 o	 idem idem idem.	 .

f dita n. 125, idem, idem. Idem.	 .	 .	 . Armazem n 17-SN: 4 caixa n. 3, repre
SL: 2 ditas ns	 4(9 e 4.938, idem, 1dei;. L'l : & ditas ns. 2, 4 e 7, idem idem, gada e avariada.
SS&C: 1 pacote n. 07.887, roto. •L4: 2 ditas 'is. 3 o 4, idem idem. SGC: 1 dita ii. 1, idon, idem.
S. II. Santos: 1 caixa n. 64, repregada M - V - 4 : 3 ditas us. 2, 3 e 1*, idem SC: 1 dita n. 1, idem, idem.

yariada. idem. SOCOB: 1 dita n. 3 1 idem, ideia
VS: 1 dita e. 73, idem, idem.
Armazém n. 3-VMB: 1 caixa ri. 86, i'e Vapor inglez 1Sddons,	 entrado cml SM: 4 dita, idem, idein.

1 dita n. i	 idem, idem.
Pregada, e avariada 	 .JSC: 2 ditas ns. 226 e 27, avariadas,

março de 1018.	 .
Armazem n. 6-DSC : 5 barris, vasando.

,
fl-T---G: 2 ditas ns. 1 e 3, ideia, idem:
T: LO ditas diversos numeros, idem, idem,

JTFMB: 4 dita e. 5.347, idem. F:	 6 ditas, idem.
rUc: 16 ditos, idem. Vianna: 1 dita n. 290, idem, idem.

.3CMB; 1 dita ti. 5.336,	 repregada e AV: 1 caixa n. 646, repregada e avariada; 2 amarrados de caixa es. 8 e 6
'iada,	 ..TSC: 3 ditas es. 28, 228 e 30, idem idem. AJS: 1 dita sem numero, idem idem.

: 2 ditas es. 88 e 00, avariada..A.JFC
idem, idem.

1 catxa e. 4, idem, id

C-VSC:

VMM;	 om.
KIMB; j dita e. 5,355, avariada. 	 .Loubet: 4. dita e. 5.542, repregada e ava C-B--DP	 1 dita e, 3,018, repregada e X: 4 ditas es.	 37,	 38,	 4 4 o-IS,	 idem

idcin
tiada:

1. dita e. 7.494, idem idem	 .
variada,
E-A-C : 4 ditas diversos numeros, idem

ideni
ARO: 1 dita, idem, idem.
AREAS: 4 dita n. 800, idem, idom.

ÀMMF: 1 dita n. 89, idem ide i.
65: 1 dita n. 2.230, idem idem: Fuzil :.	 •1 dita n. 2.100, idem Idem.: AGC: 1 dita n. 4, idem, idem.

ACIJ: 4 dita e. 207, idem; idem.
4,743: I barrica n. 403, idem idem : 1 dita e. 74. idem idem.

M-O	 4 fardo n. 5.180, roto.  • AVC: 1 dita sem numero, idem, idem..
PSQ: 1 caixa n. 966: avariada.
P1: 1 barrica ri. 634, idem. PARC: 1 caixa n. 7.918, repregada o ava- A. Viauna & Comp.: •j dita e. 5, ide ,

idem
IFFF: 1 caixa e. 014, rcpregada e ava- •nada

C de S: 35 saccos sem numero, rotos e va- AJS:t dita a. 4., idem, idem.
iada saudo. •Brasil: 4 dita e. 1, idem,idem, Idem.
RC:' 4. dita n. 4.85, idem idem.:
RCM:1 dita e. 52, idem idem. Napor noruegnez TheJrno, entrado em 29 BR: 5 ditas diversos ii 	 idem, ididem.

CMB: 4. amarrado de caixa e. 85, idem,
FIFC: 1 dita e, 1.855, idemidem,'
SMC: 1 dita e. 197, idem idem.

de abril de 1919.
Armazem- n. • 46-GAZ-.730: 2 caixas idem.

CGEB: 4 caixas diversos numeros, idem
8GW: 1 dita e. 423, idem idem. rs, 46 e 14, repregadas e avariadas:

Idem-1.747 :	 4 engradado n. 7, idem
Armazem e. 8-GMC: 22 caixa 	 divQr5o idem. CFTS: 4 dita e. 6.715, idem, idem.

Casa Stephen: 2 ditas es. 47.510 ehnmeros, repregadas e avariadas Idem-4.685:	 1 caixa n. 467, idem idcn, avariadas.LRC: 2 encapados, vasando.
CMC: 5 quartolas, idem,	 •

Idem-1.730 :1 ditan. 45, idem idem.
JI CC:	 2 fardos ns. 47.514 e 17.&18 CFVUMG: 2 dttasns. 7.186 e 7.179, reprc-

MG: 8 ditas, idem..
E1: 2 encapados, idem.	 •	 •	 •

brad	 e avariados.
Idem: 1 fardo e. 17.434, avariado. 	 '

gaíias e avariadas.
CGEB:	 dita u. 7.499, idem, idem,
CIE: 2 ditas	 7.537	 7.539,	 ia.orn;OS: 1 1/2 quartolas. idem. R-12.431: 1 caixa n. 3, repregada o ava. es.	 o

idem.CMC: quarta e 2 caixas, repregadas	 .va- •	 •	 •nada..
Idem-i2.451:	 2 ditas es.	 3 e 2,	 ide G- C - R .-J; 1	 dita e.	 3457	 idem,

EM: 4 ditas diversos numeros, idem iden idam. idem.	 -
F-Casa Edisoi-E: 	 1 dita n. 68,	 idemt.DC: 6 ditas idem, idem- idem. Idem-12.688:	 1 bohiva no 1, idem idem. idem.IIMC: O ditas idem, idem idem.

LC: 4 dita e. 1.471, idem Idem.
Idem-12.451: 2 caixas es. 2 e 3, idoni

idem. Armazem e. 8 - Põinbai:, 	 cáixas	 ejrc-
Armazem e. 8 - DC : 17 caixas de diversos Idem-4.2.651 :1 dita n.1,	 avariada. gadas.

•LAM: 3 ditas, idem.numeres, repregadas e avariadas. Idein-12 . 42: 4. dita e. 312, repregada o
CMC: 10 ditas do diversos numeros, idem - avariada. Vapor Poco:u, entrado em 24 de abril d..

Idem. ldem-12.431: 4 dita n. 4, idem idoin. 4.018:
Vapor dinamarquez KentucTy, entrado em Vapor americano Jobshawc-n, entrado cm

tde maio de 4918:	 . dernao de 4.918. Armazqm e. 17 - M&13: 3 caixas divero
Armazem e. s - MV-4.: 4 caixa 11. Armazem e. 47 - CB&C: 1 caixa n. 2, numeres, repregadas.

repregada e avariada. repregada e avariada. Vapor nacional Mirras Gerae, entrado cm.
MU-3i8: 2 barnicag sem numero, ldem CGC	 4. caixa ti. 2, roprégada o avari.idi, 6-de--màio de 4018: 	 •

idem.
73-B :4 amarrados de caixas fl3 	 , 4.0,

CAW: 7 ditas com diversos numeres, idem
idem. Armarem e. 18 - FS: 3 caixas. fl3.2 j 0

4, 47 e 34, avariados. Castro Almeida & Comp.: 1 dita ti, 2, repregadas o avariadas.
Idem: 1 farpo e. 31, avariado.044 : 7 caixas de diversos nem01'0, tO1

adas e avariadas. 	 .
idem.

CPC: 1 dita e. '75, idem idem. DO: i dito e. 1, idem.
W -E- 95- P - C :1 ditafl, 4.3, DP: 4 dita a. 55, idem.	 •

AR: 2 caixas ns. 2 e 17, rcpegadas e aa
idem.

W '  E - 260 - P - G: 1 fardo 11	 ti,
LSC-D. Luxo: 6 ditas com diversos cume-

tios, idem idem.
nadas.

FS: 2 ditasns. 4. e 4,'idem ie
Avariado.

R	 F - C. O caixas de diversos
ELC: 2 amarrados de caixas es, 4.08 o 50idem idem.

Idem: 2 fardos es. 4. e 2, rotos. 	 -.
Antonio F. Nunes: 2 caixas es. 	 e 5, ee-

eprogadas e avariadas. EB Wright: 1 caixa, repregadaj pregadas e avariadas.
11 - 12.685; 12 ditas fl. 49 e Sem tLI9 EM-ISC: 1 dita n. 20, ideins VaporSafland'rnLze da Larnôrflczir, entrado

Avariadas. FJDO&C: 1 dita n. 1, ideia, de maio de 1918:	 •
AFSM: 4. dita n. 4.637, repregada c ara

nada.
GP&C: 1 dita e. 5, Idem. •Armarem n.	 NZ:	 caixas ns 303 e

SN&C: 1 dita n. 42.61pJ, idem klc
&CN: 1. dita, ideia.
JC 4 dita, idem.	 • 301, rcpregad.as e avariarias,

Idem ;i dita e. 42.601/O, idem idcifli J. R. Taoiease: 1 dita, vasia. LDR: 2 ditas na. 43 e 4, ideia ideia,
1 dita e. 2, idem idem.AL: 4 dita n. 34, idem idem ideia.-idem

4 dita e. 1, ideia ideia.
3130: 1 dita n. 1, repregada	 e aariai
,IEBV: 1 dita e. 1, idem idem. IPC: 2 ditos es.	 1.312 q. 1.321, 	 idem.

C	 E. l\faritima	 4. dita	 i.	 4., 1d LII! 1 barrica, idem ideia. AEL 1 dita a. 61, idem idem.
C. P. Comp.	 4. dita n,	 1;8&1,	 idem

313: 4 caixa n. 41, idem ideia.
WE-4.38-PC: 7 ditas com diversos nnni3- AGC:	 ditas diversos numeres, idem ideni:

Idem. vos, ideia idem.	 •
OM : 2 ditas es.	 7.022	 e	 7.021, ideia

idem.C-PC". 4 dita e. 4, ideia idem ,	•
DPC: 4. dita ti. 44, ideia ideia.

51: 1 dita e, 573, Idem ideia.
WE-438-PC: 1 dita n. 452, ideia idem, E - BO	 3 ditas diversos itulileros, Idem

--
b dit	 6	 8	 2	 dCiaas es.	 17,	 ,	 ,	 0, OCJ: 1. dita n. 131, idem ideia. idem

dita 	 n,1 33.830, !m
OR: 2 ditas es. Si e 52, idem idem.	 -
PJCC:-3 ditas es. 7, 42 e 3, ideia idem,

Alfândega do Rio de Janeirã, 22 de maio
de 4918.-0 ajadante do inspector, Çer

-	 •.  t4 q. 37fU, teni idenh, froengti GQlflC$.	 •	 -
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Alfandega do Rio de janeiro	 JFC: 4.6 ditas com diversos numeros, repro-	 G-M-C: 10 ditas idem, idem idem.gadas e avariadas. 	 flm2fl 1 dita

CE: 1 dita ii. 6.764, reprogada e aiiarlada. Vapor americano .Tobhciwcn, entrado eIIMC: 20 ditas com diversos numeros, re- O de maio do 1918:
pregadas e avariadas.

0V : 6 ditas Idem, idem idein. Armazem a. 17-Navio: 1 caixa n. 1.235
repregada e avariada.

LA 11 :9 ditas ideia; ideia idem. fiTEI: 3 barricas flS. 1.30, 1.367 O 1,36018 ditas ideia, idem ideia. ideia ideia.
Arroc : 2 ditas na. O e 9,	 ideia idem. SSMC: 3 caixas na. 3.160, 3.229	 o	 3.i9,AS: 45 ditas cora diversos numeros, 	 idenS avariadas.

idem.
CMC : 22 ditas ideia, Mcm ideia.

0Z-SC:	 1	 dita n.	 2.705,	 repregada e
tvztriada.

OLS	 20	 ta3 idem, ilen ideia. SOCOB: 3 ditas na. 23, 14 o 4, ideia ideia
Vapor inglez Sk1don,	 entrado cm 2 do llUTflCrOS, idem idem.

maio de 1018 . SGTM_30: 1 dita n. 8.593, idem idem.
TBM: 1 barrica n. 1.206, vasia.

Armazem a. 8-CG: 4. sacco sem numere, Idem: 4. cita n. 1.264, roprdgada e ava-
roto e com falta. nada.

"RC	 1 Oito ideia idem ideia• XD	 2 caixas ris. 7.136 e 1,138, ideia ideia.
Ideia: 1 dita n7.139, avariada.

Vapor noruegucz Tlielma, entrado' um 29 R.M. Job 014: 1 dita a. 80, ideia ideia.
do abiil de i91

Pela inspectoría desta alfândega se fa2 pu-
•blicg, para conhecimento dos interessados,
que forão descarregados para esta reparLi':..o
os volumes abaixo mencionados com signaes
do avarias e de falta, devendo seus donos eta
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciar a espeito.

Vapor dinamarqucz Kenuck, entrado em
4 de maio de 1018

Armazem a. 5-CF&G:i caixa a. 129.217,
repregada e avariada.
• Idem: 1 dita n. 129,216, idem, idem.
GCFTCI: 1 dita n. 1.096, idem, idem.
J&S': 1 amarrado do caixa sem numero,

idem, idem.
•Idem : 1 dito n. 1.205, idem, idem.
.J130: 1 caixa a. 4.207, iieui, idem.
Idem: 4. dita a. 1.210, ideia, ideia.
JTC: 2 fardos as. 761, e 798. avariados.1
Idem: 2 ditos ns. 848 e 4.038, idem.
Idem: 1 dito a. 768, idem.
idem: 7 ditos sem numero, idem.
M&B-309; 1 caixa n. 4, repregada e ava

nada. -
W-P-11.---D-C: 1 dita n. 30, idem,

Idem.
W-P-95-E--C: 2 ditas n. 15 e IS,

Idem, ideia.
ARC: 1 dila n. 22.4.13, idem, idem.
Ideia: 1 dita a. 22.416, avariada.
Idem: 1 dita n. 22.438, idem.
idem; 1 dita a. 27.420, idem.
ACC: 1 dita a. 30.005, repregada e ava-

riada.
BC-Mendes--M-ITD: 4. engradado a. 105

avariado.
B . -.NI-&C: 1 caixa n. 4.73, repregada o

avariada.
Armazcm a. 5 -- CFYC: -1 caixa n. 230.

ropregada e avariada.
CFL; 1 barrica n. 31, ideia ideia.
Ideia: 1 dita n. 4, idem idem.
Idem: 4 dita a. 10, ideia ideia.
Ideia: 1 dita n. 2, idemidern.
CFMC: 1 barril a. 532, ideia idOni,
CF&C: 1 caixa a. 3, ideia ideia.
Idem: 1 dita a. 2, ideia idemi'
Casa da Moeda: 1 dita a, 105.903, idem.
CMI: 4 :accos sem numero,' ratos.
DC: 1 barrica a. 167.807, avariada e rem

pregada.
DMC: I caixa n. 1.001, ideia ideia.
E: 1 dita a. 1, ideia ideia.
CA do B; 43 ditassem numeros, ibem ideia.
Vapor Arniral S. Lannornaia,, entrado em 

do mato de 1018::
Armazem a. 8- JARC : 1 quartola, va-

sando e avariada.
LS: 2 ditas: ideia ideia.
CMC: 3 ditas, idem ideia.-
LCs 1dia, ideia idem.
ER: 1 dita, ideia ideia.
OLS: 1 dita a. 48, reprdgada Meia.' 	 -

• JMPG; 8 caixas diversos numeros, idcxn
ideia.

!IV: 14 ditas diversos numeros; idean ideia.
CNL: 8 ditas,diversos numeros, ideia ideia.
EM : 1 dita o. 62, ideia idem.
OLSC: 4 ditas diversos numeres, ideia ideia.
.!TS: 4 ditasdiversos numeres, idein ideia.

5 ditas diversos numeres; tiem ideia.
CNNC: 5 ditas diversos numeros, ideia

ideia.
Cí{&C: 6 ditas diversos numeres, ideia

idcm.
Armazem n. 8-C\l(: 18 caixas cena di-

versos numeres, repregadas o avariadas.
JS: 3 dita:; ideia, idem ideia.
LC: 1 dita a. 206, repicgada o avariada;
CJC: 1 dita ri. 6.712, ideni ideia.
DC : 1 dita a. 518, idem ideia.
Vi: 10 ditas com diversos nmoros, rc-

rogadas e avariadas.	 -
P11: .L dita a. 13, repregada e avariada.

Ármazeni ri. -i .-M. C. Marvin: 1 caixa
rcpre.gada e avariada.

14T11: 4. barris, repregados e avariados.
SN: 4. ditos, ideia ideia.
Sem marca: 1 barrica, repregada Q ay.a

riadt.
,SCII: 12 encapados, rotos e avariado
DG: 45 rolos de arame, avariados.
M. E. Marvin :15 caixas, avariads.j
2.559 : 2 barris, vasando.
O : 7 ditos, idcni.
R-14.750: 1 engradado n. 6, avai1ado4
Sem marca ou FGC-12.601: 42 varas de

ferro, ideia.
Sem marca: 3 barris, vazando.
Vapor nacional Poion, entrado em 24 de

abril do 1018:
Armazern n. ' 17 - JNS: 4 fardos, desman-

chados.
Vapor francez Líer, entrado em 8 do maio

de 1918.
Armazem n. 17.- AMV: O caixas n, 119,

avariadas.
GCN: 24 ditas na. 1 /24, idem.
MA: 3 ditas na. 1/3, ideia.
Idem: 15 ditas, ideia.
JPC: 3 quintos, vazando..
CTC: 4 ditos, idem.
11IP3V: 7 ditos, ideia.

.Ç(-: 3 ditos, idem.
Pereira Silva: 5 ditos, idem.'
PC: 5 ditos, ide.
C-M-C: 1 dito, idem.
1,iSC: 4. dito, idem.

-Pereira Siiival: i dito, vasio.
MariuhePiiito: 1 decimo, vazando
LC: 2 ditos, ideia.
NZC: 3 ditos, ideia.
Damasco: 2 ditos, ideia.
Thomé: 19 quintos, ideia.
JMC: 4. dito, idem.
GAC: 1 dito, ideia.
3M: 2 ditos, ideia.
BB: 40 ditos, idem.
CIC:3 dito, ideia.
llenriqneFonseca : 1 dito, ideia.
.rmzem ri. 8---CJM: 4 quintos, vasando. -
Dias Airneda: 2 diteo id-3m
Ma.cs S:-a: 1 J;to. lela.
C.oeIic Eh,arte: 	 ditos. ideni.
Fe.rna•:'es Mc.ciro: 4. dito, ideia,i
LEI: O 1ic-, idein.	 •

1í:: 'k ditos, ibm.
S dbc4 1, 1 e, ís

XG: i dito ' k:c.
1br•ga i'eiirs: niti '1 t, idem

.1 dito, idem.
Pctera; 6 ditos. idc'.-
CC: 1 dito, iom.

4. ditE, ideia.	 -.
Iccdo Junior: 21) caixas sem numero re-

regaptts e ai-!,idas.

Armazean a. 17- ATF': 2 barricas nu-
mero 1.180,reprogadas e avariadas.

APC: -i caixa a. 4, Adoni ideia.
CGEB : 1 dita n. 6.734, ideia ideia.
CGEdoB : 4. dita a. 2.8i4, ideia ideia.
CGC:4. dita a. 5, ideia ideia.	 -
CAW : 8 ditas diversos numeres, ideia

idem.	 -.
CPC : 4 dita a. 4.03, ideia idear.
Dia-A : 1 dita a. ii, ideia ideia,
FJOC : 1 dita n. 37.201, ideia ideia.
ELC : 1 amarrado de caixas a, 117, ideiã

ideia.
flIL : 4. caixa a, 8.586, ideia ideia..
2{-FNI : 60 rolos, avariados,
iiws : 2 caixas ais. 476 o 475, repre

gadas e avariadas. -
HS : 4. barrica, avariada.
R-JOB-MC-168 : 2 caixas na. 5 e 3,

ideia.
JRC : 203 rolos, ideia.
LU : i barrica a. 403, rcpregada e ava-

riada.
MFB : 1 caixa n. 277, ideia idem.
WP-36-EC : 4. ditas diversos nuineros,

ideia ideia.
Vapor norueguez Thcirn, cntr3do eni 27

de abril de 1918.
- Ilha do Cajú - SVC: -i  barrica sem nu'

mero, com falta.
GCB : ticaixas ideia, vasaisdo.
Vapor nacional Poconó, entrado uni	 -

abril de 1018.
CSC : 1 caixa a. 102.107, repregada.
Vapor noruoguez Tlmelrna, entrado om

de abril de 1918.
Ilha do Cajú-Texaco -Esteila: 49 caixas

sem numeres, avariadas. 	 -
Idem: 15 caixas idem, vasando.
Ideia : 2 ditas ideia, com uma ista. va-

ando.	 -	 -
Alfândega do Rio de Janeiro, 23 do maio -

de 1918. --0 ajudante do inspector, Pa'on
Gorns. -	 - -

Alfandegi do Rio ü

Pola iu I)octoria desta alfândega se faz pu:
bhico, para conhecimento dos interessados,
que foragi descarregados para esta repartlçao
o3 volumeS abaixo mencionados, com signaca
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de '15
dias, para providenciarem a respeito:

Vapor dinamarquez Kene/r/, entrado uni *
maio de 1918;

Ármazoni a'. 5-Rodrigues. 2 caixas US.
e 1, reprogadas o avariadas.

11SC: 1 dita n. 168.401, idom, ideia.
Scin marca: 1 barrica sem numero, idem
KM-PIIF: 3 amarrá(los do caixas D, U

18 o 3,1dm, ideia.
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• 38: lvcaixa ri. 707, idem, dem.
hiem: 2 amarrados de caixas ris. 732 e 411,

dom, idem
SM: 3 ditas diversos numeros, idem, idem.
SAC: 2 ditos ris. 5.2151 e 5.25.!i, idem, idem.
TMC: 4 barricas sorri numero, idem, idem.
X-30.923: 4 caixa n. 4.043, idem, idem.
07i-P-GACC; 1 barrica n. 8, idem,

idem.
GM-M-12-C: 4 caixa ri. lxx, avariada.
Idem: 1 dita ri. 2 XX, idem.
WE-95-PC: 2 ditas ris. 45 e 45,reprega.

das e avariadas.
915: 1 dita ri. 37.410, idem, idem.
WE-70-PC: 1 dita n. 608, idem, 'Idem.
ÕrgeI: 1 dita n. 2, idem, idem.
Pacheco; 5 ditas ris. 2, 4, 3, 5 e 7, idem,

idem.
JOD-RMFAC-131: 4 dita sem numero,

idem, idem.
RCC-473.200: 16 latas idein, com falta.
JOB-RM--EAC-131: 1 caixa idem, reprc

gada e avariada.
R-12.849: 7 latas sem numero, vasando.
EC: 44 caixas diversos nuincros, avariadas.
ESC-.-25.923: 1 dita ri. 5, repregada e

avariada.
1 dita ri. 1.623.4215, idem,

idem.
Fontes: 4 dita ri. 157.120, idem, idem.
rMB: 1 dita É. 5.228, idem, idem.
GAZ-L764: 1 dita ri. 11, idem, idem.
GC&N: 4 dita ri. 49.302, idem, idem.
Granado: 1 dita ri. i, idem, idem.
QtC: 1 dita ri. 167.200, idem, idem.
GFtC: 4 dita ri. 19, idem, idem.
JTC: 11 fardos, avariados.
R-JOB-915--F-F: 1 caixa ri. 163, rere

fada e avariada.
JTC: 2 fardos sem numero, idem, idem.
ES-M&8: 1 engradado ri. i, idem, idem.,

M&B-364: 1 caixa n. 1, idem, idem.
Idm-336: 1 dita ri. 1, idem, idem.
Ministerio da Marinha: 1 dita n. 8, idem,

idem.
ARC: 2 ditas uma sem numero e outra

ri. 8*0, idem, idem.
ATLAS: 4 dita ri. 601, idem, idem. 	 -
ARC: 1 dita n. 22.441, idem, idem.
AF&T: 3 ditas ris. 406, 404 e 498,. idem;

idem.
Mi: 4 barricas sem numero, Idem, idem.
AdeO 3 caixas diversos nuineros, idem,
BB: dita ri. 4, idem, idem.
CF-C: 4 amarrado de caixas ri • 139.444,

idem, idem.
DP&C: 2 caixas ns. 7 e 42, idem, idem.
DIA: 3 ditas diversos numeros, idem, ideni.
A-DMC: 1 dita n. 1.859, idem, idem.
Drogaria Berrini: 3 ditas diversos numeres,

idem, idem.
Arm azem ri. 8-TBC: 1 caixa :repregada e

avariada.
MAL: 4 dita, idem idem.
CA do	 ditas, idem idem€
PMC: iJJita, idem idem.
Crrvo: 4 dita, idem idem.
FG: 1 dita, idem idem.
Vapor nacional Poconé, entrado em 24 de

abril de 4918:
Armazem ri. 47-AR: 6 bobinas, avariadas_,,
A. Lanterna: 2 ditas, idem.
AOE: 3 ditas, idem.
Vapor americano Jobshawen, entradoem 6

de maio de 19(8;
Armaiem ri. 17 .-CAW: 10 caixas, diversos

numeres, repregadas e avariadas.
FHC; 4 distas ria. 48, 45, 47 o 46, idem

idern,
1 dita ri. 10, Idem idem,

MC: 3 barricas, idem idem.
OD 14 dita i. 25, idem idem
PAC: 1 dit; idem idem,

diversos numero,
1Iew%

SOCOB: 2 ditas ris. 22 e 12, idear idear.
SO: 3 ditas na. 18, 19 e 15, idem idear.
SOCOB: (	 iddita n. 7, idear ein.

• TMC: 4 barrica, idem idear.
ESC: 239 amarrados de ferro, avariados
DEA-463.021: 8 caixas, idem.
Idem-163.020: 16 ditas, idear.
A: 236 ditas. idem.
M: 236 ditas, idem.
AA: 47 ditas, repregadas cavariadas.
LAM: 2 4/1 ditas, idear idem.

• Vapor francoz Ligcr, entrado em 8 de maio
de 4918:	 -

Armazem n. 17-AVG: 2 caixas ris. 73e 64;
avariadas.

BA: 2 ditas na. 4.026 e 1.028, idem.
BIT; 4 dita ris. 12, idear.
CGEB: 4 dita ri. 107, repregada e ava-

riada.
• Casa Cruz: 1 dita n. 2.038 avariada.

EAC: 2 ditas na. 3.349 e 3.350, idear.'
FFBC: 1 dita ri. 78, idem. 	 . -
JMO: 2 ditas ris. 071 e 422, repregadas e

avariadas.
MVG: 4 ditas, diversos numeros, idear,

idear.
MAC: f dita ri. 92, avariada.
MÁ.: 4 dita n. 8, repregada e avariada.
MVC: 2 ditas na. 07 e 146, avariadas.
MA: 1 dita ri. 15, idear.
RWC: (dita sem numero, idear.
Armazeni ri. 8 - VMC: 4 quinto sem nu-

mero, vasando.
JFC: 4 dito idear, idem.
FM: 1 dito idear, idear.
Ilarques Fonseca: 1 dito idem, vasiø.
Pereira Sinval: 2 ditos idear, idear.
Nobrega.Pereira: (dito idem, idear.j
M1IPSV: (dito idear, idear.
EM: 4 decimo idear, yasarido.
Caidas: 4 ditos idear, ideia,.
CNC: 4 ditos idear, idear.
Prista: 1 dito idear, idem.
BP: 1 dito Morri, ideia.
Pereira: 1$ quintos idem, idem.
VMC: 1 dito idear, idear.
GZC: 32 ditos idem, ideia.	 -
CNC: 3 quintos sem numero, vasano.
F'ZC: 2 ditos sem numero, idear.
Camilio Mourão & Comp.: 59 dito8

cm uum'ro, idear.
1rista: 6 ditos sem numero, idem.
AAC: 1 dito sem numero, idear.
Mourão: 6 ditos sem numero, idem
Pereira Sinvai: 4 ditos sem numero,

idem-.
MSC: 1 dito sem numero, idem.
CTC: 14 ditos sem numero, idem.--
Nobrega Pereira: 2 ditos sem numero, -

Idem.
Nobrega Santos: 19 ditos sem numero,

idem.
Marques Fonseca: 9 ditos sem numero,

Mem.
Henrique Santos: 4 ditos sem numero

dem.
Figueiredo Caminha: 3 ditos sem nu-e

Elero, idem.
PMC: 8 ditos sem numero, idear.
FM: 2 ditos sem numero, idem.
OAC: dito sem numero, idem
iMIRPSV: 1 dito sem numero, idem.
Figueiredo Marinho: 7 ditos cern nu
oro, idear.	 -
SAC: 2 ditos sem numero, idem.
:LF: 7 ditos sem numero, idem.
Damasco: 4 dito sem numero, idear., -
Pereira Carvalho: 1 dito sem numeroi

idem.
.JF: 4 dito sem numero, idear.
JIID: 8 ditos sem numero, idem,
Coelho Duarte; 1 dito sem nurnei,

dem.
RP: 1 dito sem numero, idem.
CSC: 4 dito sem numero, idem.
FM: 1 dito sem numero, idem.-N-
JCV1t	 Oit9 sem numero, dei

. Sem marca: 5 ditos sem numero, idezn
JAV: 1 dito sem numero, idem.,
LPF: 1 dito sem numero, idem.
NZC: 4 ditos sem numero, Mcm.
Thomé: 4 ditos sem numero, idem,
:BS: 1 dito sem numero, idem,
TC: 1 dito sem numero, idem.
PC: 1 dito sem numero ,idem

• RLC: 1 dito sem numero, idem..
• Riba Cruz: 6 caixas sem numero,
pregadas.

MSC: 1 dita sem numero, idem.
PJourão & Comp.: 2 ditas sem rumei

o, idem.	 -
ATC: 2 ditas sem numero, idern
A: 3 ditas sem numero, idem..
CTC: 1 dita sem numero, idem..
AAC: 5 ditas sem numero, idem.
BPC: 1 dita sem numero, idem.
J. Bisa,-lia - Juiz de Fóra: 8 dita

cm numero. idem.
SAC: 10 ditas sem numero, idem.
CIIC: 8 ditas sem numero, idem.
FMC: 47 ditas sem numero, idem.
Prista & Comp.: 26 ditas sem numer5

'idem.
C - M :. C: 32 ditas sem numero

idem.
GB: 10 ditas sem numero, idem.
JPC: 14 ditas sem numero, idem.

Ange1ino: 13 ditas sem numero, iden
t'SC: 10 ditas sem numero, idem.
ASC: 11 ditas sem numero, idem.
BALC: 2 ditas sem numero, reprega

das e avariadas.
NSC: 14 ditas sem numero, idem

idem.
Arm7em ri. 8-NPC: 13 caixas? reproadas

e avariadas.
Cruz: aditas, idem.
FMC: 19 ditas, idem.
A: 7 ditas, idem.
MFC: 2 ditas, idem.
SAC: 5 ditas, idem.
Mourão & Comp.: 4 ditas, idem.
CMC: 22 ditas, idem.
ASC: 16 ditas, idem.
Prista: 13 ditas. ideia.)
GB: 17 ditas, idem.
CRC: 8 ditas, iden.
.AAC: 3 ditas, idem.
CTC: 2 ditas, idem.
JRT: 1 dita, idem.
.JFC: 2 ditas,idern.
AngeVn: 3 ditas, i1ern.1

• Caldas: 4 ditas. idem.
J. Bisaelia-J. Fóra: 4 ditas, idem
MSC: 2 ditas, idem.
AIC: 1 dita, idem.	 -
PBC: 1 dita, idem.
NZC: 1 dita, idem.
MRPV: 5 quintos, vasando.
CB: 1 dito, idem.
CC: 7 7 ditos, idem.
Pereira Sinval: 2 ditos, idem,'
GZC: 11 di os, idem.
NCN: 1 dito, idem.
Camilio Mourto: 3 ditos, idem.
Arii amar n. 8 - LF: 41 quint, va

san
ditos, idem.

N ie,-a Santos: 4 ditos, idear.
IIenriuo Santos: 4 dito, idear.
Marques Fonseca: 1 dito, idem.
.IFC: 2 ditos, idem.
JZC: 4 dito, idem.
Nobrega Marques: 2 ditos, idem.
Mourão & Comp.: 3 ditos. idear.

• Figueiredo Caminha: 4 dito, Mcm,.
AAC: 2 ditos, idem.
CHC: 2 ditos, idem.

-'ifC: 1 dito, idem.
RP:.2 ditos, idear.
CNC: 2 ditos, idem.
1ISC: 2 ditos, idem.
darques Silva: 2 ditos, idein.

AVC: 3 ditos, idear,
IJQ; 1dito, idcn-
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JGD: 4 dito, idem.
Azevedo Andrade; 1. dito, idem.
JCVR: 4 dito,-idem.
Figueiredo Marinho: 1 dito, vasloA
Mourão & Comp.: 1 dito, idem.
GZC: 1 dito, idem.
PMC: 4 dito, idem.
LC: 1 dito, idem.
JRD: 1 dito, idem;
LF: 1 dito, idem.
CTC: 4 decimo, idem.-
Caldas: 2 ditos, vasando
FM: 2 ditos, idem.
CTC: 1 dito, idem
ASC: 2 ditos, idem.
JCVT(: 1 dito, idem.,
Alfandega, 23 do maio do 1918.- O ajtii

dante dó inspector, Carlos Proença Gomes.

Ministerio ia Marinha7

Estado Maior da Armada

Estevão Adelino Martins, vice-a1mirant
chefe do Estado Maior da Armada:

Terceiro grupo de obuses

LEILÃO DE ANIMAM

Do ordem do Sr. tenente-coronel comman-
dante do 30 grupo de obuses, faço publico que
no dia 26 de maio do corrente anno, ás 12
horas, serão vendidos em hasta publica, no
quartel desse grupo, no quartel typo em São
Christosrão, a quem melhor vantagem offere-
ter, diversos cavalios e eguas, julgados mi-
prostavois para o servição do Exercito e bem
assim, no dia 2 de junho, ás mesmas horas,
no curato de Santa Cruz (quartel do 0 0 regi-
mento de artilharia).

Quartel em S. Christovão, 20 de maio de
4918.- Jovino de Oliveira, 1° tenente, in-
tendente.

Ministerlo da Vinio. e :obrï3
Publicas

Estrada de Ferro Central 
dá 

Brasil

CONCURRENCL!I PARA O FORNECIMENTO DE AÇO PARY

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, conforme
está marcado, para os artigos pedidos, entro
gues no Cáes do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros por
tonta da estrada, cabendo a preferoncia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a difl'erença entre da e
qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos estabe-
lecidos.

A entrega será feita até 31 de dezembro do
Corrente anno.

As propostas, que devem estar devidamente
seliadas. datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebendendo-se, entre
tiles, os recibos de quitação da ultima colio-
eta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta devera ex-

Faço saber ao 10 tenente commissario Wel-
linglon de Lemos Vllar e a todos que pude-

remo quiserem fazer chegar ao seu conheci-
mento que, não tendo elie comparecido a
bordo do contra-torpedeiro Amazonas, onde
se acha embarcado, no dia 3 do corrente me;
e continuando ausente do serviço do mesmo
navio, até a presente data, foi declarado au-
sente em ordem do dia deste Estado Maior
n. 108, de hoje datada, e é chamado por este
edital, para que se apresente dentro do prazo
do 30 dias, a contar da presente data, afim
tio responder a. conselho de investigação, por
falta de cumprimento de ordens recebidas,
ob pena de ser processado é. revelia em novo

conselho do investigação, pelo crime de de-
serção. E, para que o referido lhe conste,
lavro este edital, para ser publicado no Diario
Offlcial.

Quarta secção do Estado Maior da Armada,
Rio de Janeiro, 16 de maio de 4918.-Estevão
Adelino Martins, vice-almirante chefe do Es-
tado Maior da Armada.

Deposito Naval do Rio de Janeiro

sEcção DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, previne-se ás Sras. costureiras
que,- no sábado, 23 do corrente mez, das 11
ás 44 horas, haverá distribuição de costuras
sómente ás Sras. costureiras matriculadas na
terceira cathegoria, não sendo attendklas as

ue se apresentarem fiSra dos limites das ho-
ras acima marcadas ou não forem da cathe-
goria chamada.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, cm 23
tio maio do 1918. -Alvaro Coutinho Ferreira
Pinto, 1° tenente, assistente.

Ministerio da Guerra

Directoria do Contabilidade

PAGAMENTO DE 4917
Prv1ne-se aos interessados que os pagãj
itos relativos ao exercido de 4917, a eu-

Rcerrarse a 31 do corrente me; são effectuados
diariamente por esta repartição até ás 14
horas 'daneUe dia.
Rio ile Janeiro, 23 cc maio de 4918.-0 di.

zctor interino, Eduardo C. Duque Estrada cia
r -	 -	 -

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 30 de maio do corrente,
na intendeucia desta estrada, na estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o torne-

mento de:

-	 Aço para motas
620 kilos em vergalhão redondo de 3/8".
450 kilos em vergalhão redondo de 1112"
250 kilos em vergalhão redondo de 5/8".
300 kilos em vergalhão redondo de 3/4".
400 kilos em vergalhão redondo de 7/8".
400 kilos em vergalhão redondo de 1".
800 kilos em vergalhão redondo de 4 1/8".
40 kilos em barra do 112"x1/16".	 -

250 kilos em barra de 1 i/4"x1/4"
400 kilos em barra de 1 1/2"xi/4".
400 bios em barra de 1112" x 3/811
920 kilos em barra de 2"xl/4".
900 kilos em barra de 2'5<318".
900 kilos em barra de 2 112"x3/8"..
400 kilos em barra de 2 314"x 3i8"1,4

3.000 kilos em barra de 3"x3/8".
3.000 kilos em barra de 3"x4/f.

400 bios em barra de 3 1/4"x3/8".;
9.000 kilos em barra de 3 1/2"x3/8"

45.000 kilos em barra de 3 412"xI12"
5.000 kilos em barra de 4'5<3/8".

18.000 kilos em barra de 4'5(1/2'.
250 kilos em barra de 4"x3/4".
600 bios eih barra de 4"xl".
400 kilos em barra de 4
400 kilos em barra de 41/2" x1/2"
400 kilos em barra de 5"x3/S".

2.500 kilos em barra de 5"X1/2".
400 kilos em barra de 5'5<7116".

Aço para molas cora nervuras 	 -
4300 kilos em barra de 4'5<3/8".

O preço será médio, para o kilo do aço PAta
molas, comprebendondo esse preço qualquer
das dimensões o formatos acima citados, sendo

mente feita na theouraria desti etrada,
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da mm-
nia estrada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto, dentro
prazo de seis dias contados da data do convite
que for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effcctivo depois
de approvado definitivamento pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes

' de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem sido

considerados idoneos não serão abertas.
- Depois de julgada a idoneidade dos propo
nentes, serão aununciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecida.

Não se tomarão em consideração quaesqucr
ofi'ertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas

- o offerccimento de uma rcducçfto sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preforoncia.

Os coneurrcntes ficarão sujeitos ao que
Consta nas instrucções para o serviço das con-
currencias.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer propósta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 44 do maio de 1918.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Aço boleado para molas
800 bios em barra de 2 112"XI i/VI.

2.500 kios em barra do 311x3/8".
4.000 kilos em barra de 3'5<i/2".
6.000 bios em barra do 3 412"X3/8"
3.000 kilos em barra do 3 I12")c112".
4.000 kilos em barra do 4"X3/8".
2.500 bios em barra de 4"14".

000 bios em barra de 2 1/2"X4/"
700 kilos em barra de 2"x114".

Aço boleado com nervura para motas
5.000 bios em barra de 3 112' X112". W11 Estrada de Ferro Central do Brai1

^õRCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE A
•'iGOS DIVERSOS PARA O ALARGAMENTO D
BITOLA A UELLO HORIZONTE.

- De ordem da directoria, faço iuhlic
ue ás 12 horas do dia 27 do corrent
djp, ia inteidenci deJ

o
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trada, na estaç ão Central, serão recebi- M flietros aço batido em c ,ntonci- 1 folia	 de	 5t",	 preço	 na'mo
p#3. propostas para fornecimento de: ra L, 2'"x2"x ¼ ,

kil
488$000.

\'rotegtor,
varras	 de	 aço	 batido	 de maxirno do	 o, j$3110. •

barras de sabonete S. A., preço
200 Mios de tinfa	 cinzen.

te,	 preço	 maximo	 (10Om,50x0m,01, preço maximo maximo da barra, 1$200. 3$100.do kilo, 1$340.
L yergaiiiões	 de	 eírro	 PateflV 6 Mios	 de	 sabão	 cornrnum

seeco, preço'maximo do Mio,
12 limas chatas, bastardas, marca

Morson de 18", preço mam',redondo, de 1/2	 preço ma i$500. da duzia,	 5$000.ximo do kilo, $950.
erga1hões	 de	 ferro	 Patenf, 5 Mios de potassa, preço maximo .2 limas chatas,	 bastardas,	 marca

,
redondo, de %", preço ma- do kilo, $900.

0 Mios pontas Pariz com cabeça,
Mnrson de 14", preço da du
zia, 31$000.ximo cio kilo, $950.

0 yergalh5es	 de	 ferro	 Patent ' 2%", preço maximo do 11' '12 limas,	 meia canna,	 batardas
redondo, de %", preço Mag.
ximo do kilo, $950.

1$800.
8 Mios pontes Pariz sem cabeça

marca Morson de 14". preço
maximo da duza. 30&00.

2	 31ergailIões	 de	 ferro	 Patent ",4%	 preço maxirno (10 kilO,
1$800. '12 limas,	 facas,	 bastardas,	 marca

redondo, de 6/8", preço 'i Mios pontas	 Pariz	 sem cabeça, Globo, de 14', preço maxlilio
da ciuzia,	 45$000.ximo do kilo, $950.

O	 rgalliües	 de	 ferro	 Patent rio ¼", preço maximo do Mio, 12 limas, parailcias, murças, mar
redondo, de %", preço ma-
ximo do kb, $950.

1$800.
00 kilos pontes Pariz com cabeça, ca Morson, de 12", preço ma

xilïio da (luzia, 2650O.
20	 rergathes	 de	 ferro	 Patent' 414", preço maxirno do lUto,

1$800. '42 limas, parailelas, murQas,ar
redondo	 de	 1",	 preço	 ma- 80 Mos pontes Pariz com cabeça, ca Morson, de 6', preço ma .

•ximo do kilo, $950.
erga1ii5cs	 de	 ferro	 Patent de a", preço maximo do Mio, duzia, 10$50Q.da

limas, meia canna, murça, mar-1
redondo, de 1 % » preço ma* 1$800.4$800.

 kilos pontas Priz com e•abeç,  ca Morson, do 12", preço ma-
ximo do Mio, $950.

20 barras	 d	 ferro	 Patent, de li", preço maximo do Mio, ximo da duzia, 2$500.
42 limas, paraflelas, murças, mar-

4."x	 ",	 preço	 inaximo	 .10. 4$800.
20 kilos pontas Pariz com cabeça, ca Morson, de 4", preço ma-

kilo, $950.
O barra	 de	 ferro	 Patent,barra -	 de 5", preço maximo do Mio, xiirio da duzia, 8$50.

x % ", preço maximo do 1$800.
200 Tolhas lixe em	 papel	 ?avarrc

2'z limas,	 tres	 quinas,	 bastardas,
'	 marca iforson,	 de 5", preçokilo, $950.

Q varras	 de	 ferro	 Patent, de ns. O	 3, preço maxinio maximo da duzia, 14$000.
2"x % ",	 preço	 maximo	 do da folha, $160.

5 Mios de -colia da Bahia, preço
24 limas,	 Ires	 quinas,	 bastardas,

Iforson.	 do	 7",kilo, $950. maximo do Mio, 3$600,
marca	 preo
maximo da duzia, 20$000.

,O barras	 de	 ferro	 Patent,
-

5 Mios de gomma Lacra amarefle, - 2 limas,	 tres	 quinas,	 bastardas,2%"x ¼", preço maxirno tio preço maximo do kilo, 5$900. marca Morsori, de 12", preço
kilo, $950. 4	 rozas	 parafusos 'ferro cabeça maximo cia	 (luzia,	 248009.

10 jarra	 de	 ferro	 Patent,	 klè chata de ¼" n. 6, preço ma-
ximo da groze, $900. 12 limas,	 tres	 quinas,	 bastarc1a,

",2%"x	 preço maximoi do
Mio, $950. 22 grozas parafusos	 ferro	 cabeça

"
marca Morson, da 16". preço
maximo da duzta, 45$OOP.

barras de aço de 3"x 1", preço abata de	 n. 8, preço me-
xima da groza 18900. :12 limas, chatas,	 murças.	 marca

maximo do kilo, 38000.
o barras de aço de 2%"x 1", pra- 8 grozas parafusos 'ferro, cabeça

-
Morofl de 8",	 ireço matinio
da cluzia,	 128500.• ço maximo do lido, 38000. chata dc%" n. 7, preço me-

xima da groza 18900. '12 limas, meia canua, murça, mar-
,&Q barras de aço de t"	 ¼ , pre-

o maximo do Mio, 38000. 4.2 grozas	 parafusos	 ferro cabeçá ca Morson, de W. preço ina-
ximo da duzia, 12$500.

barras	 de	 ferro	 Patent,	 de chata de %" n. 7, preço ma-
ximo da groza, 28200. limatões,	 bastados,	 redondos,

4"x", preço	 maximo	 do
kilo, $950. 2 grozas parafusos ferro cabeça marca Morson, de 6". pr

maximo da duzia, 458600.
£QP yergalhões de aço fundido, oi- -	 chata de %" n. 8, preço ma

ximo da groza, 2$200. 12 limatões, 	 bastardos,	 quadrados,
tavado, de 1 1/&", preço ma*
ximo do 1db, 28700. 55 grozas parafusos ferro	 cabeça marca Morson, de	 preço

inaximo da duzia, 18500,
•20	 rerga1liões de aço	 fundido	 de chata de 1" u. 9, preço me-

ximo da groza, 28600. 12 limatões,	 bastardos,	 quadraro,1",oitavados,	 preço	 maxitno
do Mio, 2$700. ,,	 2 cozas parafusos	 ferro	 cabeça marca Morson, de 14". rrcço

Oergalhões de aço fundido, oi-. '-	 dieta	 de	 1¼" n.	 10,	 preço
maximo da groza, 4$900.

maximo da duzia, 2$00.
12' limatões	 bastardos	 redondos,	 Lavados,	 de	 7/s ",  preço	 tnu-

ximo do kilo, 28700. Z grozas parafusos	 ferro	 cabeçLN marca Morson de 12", preço
redonda	 1¼"	 n.	 8,	 PFCQO maximo da duzia, 188500.

$O0 kilos de aço em vergalIiões, re- maximo da groza, 48900. 12 lirnatões	 bastardos	 redondos
\	 dondo, de %", preço maximO. 59 kilos	 secoante,	 branco,	 mareá marca	 Morsoxi,	 16",	 preço

do Mio, 28700. Casteilo,	 estrangeiro,	 PC0 maximo da duzia 388500.
10 kilos de aço em vergalhões, F. maximo do kiio, 2$000. 24 limatões	 bastardos	 redondos

•	
-	 dondo, de 3/4 11,  preço maximq 7	 kilos de gesso, cqmmurfl, preço marra Morson. li", preço ma-

do kilo, 28700.
1530 Mios de aço em vergalhões. re- -	 maimo do Itilo, $100.

400 Mios de pó, sapato, em, VIU!
ximo da duzia, 	 11$00.

12	 imatões	 bastardos	 redondoó
dondo, de 1,5", preço maximo
do kilo, 28700.  - cho,	 preço	 rnaximo	 do	 kifoi marca	 Morson,.	 8 1 ,	 preço

.8OO Mios de aço em vergalhões, ro- $()o,
"10 Mios de jaune	 ebronie, preço

maximo da ciuzia, 9$O0.
3	 Uuzias taboas de cancha refu-dondo, de 1", preço maximo.

do kilo, 2$700. maximo do Mio, 1$800. '	 go, preço maximo da duzia,,
7!1 metros quadrados	 de	 télà	 de E00 kilos de alvaiade de chumbo, 298000.

metal deployé, n.	 24, preço nuino	 inglez,	 preço maxitno
do Mio, 28700. 20 barras de ferro Patent de W'

maximo do metro quadrado, 20 Mos de seceante, branco, Cas- x'Á", preço maximo do ki-
-108000,; teilo, estrangeiro, preço me- lo, 950 ris.

:0Q rebites de aço de 4' x % ", pree ximo do Iiio, 28000. •-iP birras	 de	 ferro	 PaCnt	 ile
ço maxirno do Mio, 28000.	 - 30 Mios de ge.o	 roxmi.trn, preÕ 4 i/"><3%, preço maximo do

850 rebites de aço de 3"x VI, prc maximo do Lilo, $400. Mio, 950 réis.ço maximo do Mio, 28000.
350 rebites	 de aço de	 2%"x%".

4 torno patente de corrediça; 2úni
is kilos, mais ou menos, pre- 'oo Mios de carbureto de calcio na-

-'preço maximo do kilo, 28000. .
-»	 ço maximo do Mo, cional,	 preço	 roaximo	 do

22	 metros quadrados	 tIa	 metal 42 limas, cintas, bastard, mrrea lido,	 1$100.
-	 deployó, ti.	 24, preço maxi.-

ino	 do	 metro	 quadrado Morson,	 16",	 firco .maximo .000 metros de estopim fit2, 	 eç
108000. tia ciuzia, 'i8$000. maxirno do metro, 320 rdis.;
etros aço batido em cantonei 't2 limas,	 meia	 canna,	 bastardas, - .000 cspoletas para	 dynamite n. 6,

-'	 ra L, 3¼"x3%"x%", marca	 Morson,	 16",	 preç
gim io de dMia f80QQ1

'	 preço	 rnait°o	 QD1
ifl19,dOILjiO11$jQ.5-

Em
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2 resma,	 400 folhas, papel qua A questão da idoneidade dos propo-: 33 fechos cremune, cou _.'
dricilado	 de	 Om,45x0m,68, nentes será julgada e examinada pré 2m 00, preço	 n1ai1n	 ae um-

'preço rnaximo,	 $oOo. viarnente,	 antes de abertas	 as	 pFO- 7$5'O-O
50'cadernetas	 IOO	 folhas,	 %1	 en postas. 21 roldanas	 ra portão, prego m

cadernação,	 0m,16X0n,23 As propostas cujos autores não tiv xinio de
pa

uma, 7$500.1	 pautada, preço maxinio,	 j5 rem sido considerados idoneos, não se 'A Concurrencia versará apenas sobt
2$290.	 -

2 caixas de 100 penas .Pêrry rni
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade	 dos
o preço, em	 para as unidades, esta
belecidas,	 entregues	 na	 intenciencia,.

mero 420, preço maximo d proponentes, serão annuneiados o dia 0 dentro de um prazo de 30 dias, a partiíj
caixa, moo. hora para abertura-e leitura	 das por do registro do contracto no Tribunal d

3 raspadeirs-caniveto	 J.	 11o1 postas, que, antes de qualquer decisão,- Contas, cabendo	 a	 preferencia, de di
ser; cabo &iano, preço ma.;
ximo de uma,

serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito do an ao autor da proposta mais barata4

por minima que seja a differença, entre
42 cadernetas do alinhamento, ca nu' iar a cone urrencia, caso assinT( COfl

aos seus interesses.yenha dIa e qualquer outra. A estrada	 nã
pá de carneiro, preço maxi-
mo de uma 3$400. As propostas nãõ poderão conter si acceitará as propostas, cujos preços se-

am superiores aos maximos etabelc.4
42 cadernetas de nivelamento, capai não uma fórmula de completa submis-: -	

iclos.- -ciclos.-
carneiro,carneiro,	 preço	 maximo de são a todas as clausulas deste edital e ó- As propostas, que devem estar devi..
uma 3$400..

(2 cadernetas	 trnsver.secções
preço, conforme já ficou 	 estabelecido.,

NO	 'se	 tomarão	 em	 consideração 1 aniente	 selladas,	 datadas,	 assignadas

saes,	 capa	 carneiro,	 preço quaesquer	 offertas de vantagens - com indicação das respectivas 	 residen.. 
cias, serão éntregues, em duas vias, em 

maximo de uma, 3$400.c) vassouras	 de	 nacional,palha
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento - envolucros fechados,	 com a declaração

preço maximo de uma i$500. de urna reducção sobre a proposta mais-
por fóra, do assumplo e do nome do pro.
ponente.

1 espanador de pennas de Orn,60,
preço niaximo de 6$000.

- barata.
No caso de absoluta igualdade	 entre Esse envoluero devo ser acompanhado

de um outro, em separado, contendo to--	 -	 4 caixa -de tarracha para porcas
e	 4" a i",parafusos,	 preço

duas propostas, fica a estrada com o di-
reito do decidir a quem	 cabe a prefe- dos os documentos que possam provar

m	 250$000.
-	 - 24 folhas de serra de 8", preço ma

rencia.
Os concurrentes ficarão	 sujeitos	 a -aximo, idoneidade	 do	 proponente, comprehen--

dendose, entre elles, os recibos de qui..
tação da ultima coileeta dos impostos aximo da folha, - $400. que consta nas jnstrucçes para o ser- que estiver sujeito.	 -•	 72 folhas de serra	 de 12"

maximo da folba, $500.
viço das concurreflcias.

Toda e qualquer proposta que não es- No acto da entrega da proposta, o pro-
72 folhas de serra de	 14",	 preço tiver inteiramenta de accôrdo com este ponente deverá exhibir o recibo da rau-

çâo de 200$, prviamentc feita na the.--	 maximo da folha, $650.
-	 0.000. telhas de barro planas, nacio

- editalserá	 rejeitada.
A estrada reserva-se o direito de- res- souraria desta estrada, para garantir a

-	 - na], qualquer fabricante, pre- frjngip as quantidades pedidas. assignatura do contracto, caução que re-
ço maximouma, $350. Secretaria da Estrada do Ferro Cen verterá para os cofres da mesma estrada,

•	 500 telhas de barro para ëumieira tral do Brasil, 14 de maio de 1918.	 : si o proponente preferido recusar-se a
- de telha plana, nacional, pre-: o secretario, José	 Ricardo	 de	 Albt assignar o respectivo contracto, 	 dentro

ço maximo uma, $450. quero.ue.	 - do prazo de seis dias, contados da data
W.000 litros do cal	 de pedra, preço ... da entrega do convite que fõi' expedido

- -	 maximo do litro 27 réis, em- estrada de Ferro Central do Brasil - para esse fim.	 -
saccos de 75 litros. O contracto	 só	 se	 tornará effeetivo

concurrencia versará apeias sobre PARA O FORNECIMF.NTO 019 depois de approvado definitivamente pela
b preço em réis, para as unidades esta .- OLEOS, AGUA-RAZ E OUTROS ARTIGOS PÁR Ministerio da Viação e Obras Publicas e
belecidas dos artigos acima, 	 entregues - % 5 DIVISÃO, 	- registrado pelo Tribunal de Contas.
na -intendencia, dentro	 de	 30	 dias, a De ordem da directoria, faç o publico A questão da idoneidade	 dos propo-
-partir do registro do contracto no Tri-. 4U0 ás 12 hc.'as do dia 2	 --de maio cor fonteS será julgada o -ecaminada pré-
bunal de Contas, cabendo a preferene-ia rente, na intendencia	 desta estrada, na. viamente, antes do -abertas as propostas,

- de direito ao autor	 da	 proposta mais estação Central, serão recebidas propos- - As propostas, cujos autores - não	 ti-
rata, por minima que	 seja a diffc-

r
tas para o fornecimento do: verem	 sido - considerados	 idoiieos,	 não

nça entre ella e qualquer outra. 3.250 Mos do oleo de linhaça cr, purd, serão abertas.
Quanto a telha e cal a entrega pode- conforme caderno de encargos, - Depois de julgada a idoneidade dos

rá ser dentro dos vagões	 da	 estrada, sendo o preço maximo do kilo proponentes, serão annunciaclos o dia o
m qualquer estação que tenha desvio.,, 3600 hora para abertura e leitura das pro

•	 A estrada recusará as propostas cujos 145 Mos de oleo de linhaça fervido, postas que, antes de qualquer deciã
preços sejam superiores ao maximo	 -.

-	 puro, conforme caderno de en- serão publicadas.
tabelecido.

As propostas, que devem -estar devi- cargos, sendo o preço maximo A estrada reserva-se o direito de an. 
t.mllar

Tdarnente seiladas,	 datadas,	 assignadas -	 do Mo 4$200;	 -
490 litros de oleo	 para	 inachiiia XX,

a concurrencia, caso assim,-con-
venha aos seus interesses.

com ind icação das respecti1vas resideu- sendo o preço maximo do litro As propostas não poderão conter si-
ëias, serão entregues, em duas vias,	 ii 1$150; não uma formula de completa submís-
envolucros fechados, 	 com a declaração,
por fóra,	 do assumpto e do nome	 do -- -326 litros de oleo para cylindro, Cru- são a todas as elausulas desteedita),

proponente.	 . zeiro,	 n.'.,GtO,	 sendo	 4)	 preço O prêio, conformo já ficou estabelecido,	 -

Esse envolucro deve ser acompanhado fliaXimo do litro 1$250;
2 latas de 18 litros de olco para

para o material entregue nas condiçoe
já citadas, que o proponente offerecer.-

'de um outro em separado, contendo te-
dos os documentos que possam -provar, motor, Safety Machinery, sendo Não	 se	 tomarão	 em	 consideração

offertas	 do	 vantagens não
idoneidade do	 proponente,	 compre-

hendendo-se, entre ciles, os recibos 	 do
o preço maximo da lata 228000;

160 MOS	 de	 agua-raz	 estrangeira,
ivaesciuer
previstas neste edital, nem as propostas

quitação da ultima coflecta dos impos- sendo o preço maximo do kilQ •
que contiverem apenas ofíerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais baos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
28000;

2 rodeiros para	 iroly,	 bitola es- rata.	 -
No caso de absoluta igualdade ontMionente deverá exlibir o recibo da cau- treita, preçO	 niaximo de um, duas propostas, -fica a estrada com o di-pão do réis 200$, préviamente feita na

theourarfa desta estrada, para	 gar'an-
1ooso;

12 rodeiros para troly, bitola larg reito de decidir a quem cabe a prefe-
ir a assinatura do contracto,	 caução preço maximo de um, 1308000; rencia.

Os concurrentes ficarãó	 uJeitos.que reverterá para os cofres da mesma 24 mancaes de ferro fundido 	 para que consta nas i	 trr.cçãcs papa o	 eiestrada, si o proponente preferido re- rodeiro de bitola estreita, preço viço de concurrencias.cusar-se a assignar o respêctivo 	 con- maximo de um, 7$000;
. A estrada reserva-se o dixeiCtracto dentro do prazo	 de	 seis	 dias,

contados cia data da entrega do convite
20 bocaes para grizel-as, preço

ximo de um, 2$400; tringir as quantidades pedidas.
rjue fôr expedido para esse fim. 39 fechaduras do ferro com pertence, -

-	 Toda	 -o	 qualquer proposta t1Il
estiver	 inteiramente	 do	 aceórdo comO contracto só se tornará	 effoctivoi

'depois - de	 approvado	 definitivamente
de trinco e maçaneta de inetali

maximo de unia, 8$000— este edital	 rejeitada.
polo Miaisterio da Viação o Obras Pu-

preço
30 fechos crernone, com castanha, ci Secretaria da Estrada de - 	Cen-

trai do Brasil, 15 de maio 	 e 1919.egTibunrlqblicas e regj tradQ	 D	 M
,Çontas,-

2rn,50, preço	 mayimo de	 um O - secretario.- jos	 - Ricardo 	fl.	 4hii
- 'UC?qUCjj
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Estrada de Ferro Central -do Brasil

CONCUrtflNCtk PARA FORNECtMENTO DE ESQUADRIAS, SIA ECBAMENTO, TfJótOS, 	 Especificação - Diinenso - Quautdade
LADRILHOS E TELRAS PARA CONSTRUCÇO DE PARADAS E CASAS DE AGENTES

E MESTRES DE LIBA ?O TACHO ») PROLONGAMENTO DA UIfOIA LARGA & - 	 -

ZELL.O HORIZONTE PELO VALLU DO PARAOPEB&

De ordem da directoria faço publico que, ás 42 horas do dia 14 o
próximo mez de junho, na intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para fornecimento dos seguintes ma-
teriaes:

Preços para fornecimento de esquadrias, madeiramento, tijolos,
telhas e ladrilhos para seis paradas e 10 casas de agentes e mestres
de linha.

(Preços maxirnos).
Especificações-Dimcne6es-Quantidade-Preço da unickvle

Peças de Angelin Pedra
0e4,85X0,O7uxO,07b, 420, ml .... ......... ....J: 	 G-27
Do 2,00X0,075X0,07,	 24, ml ..........................$627
De 3,00X0,075X0,075, 24, ml ......................... 	 $627
De 2,20x0,075x0,07,	 84, ml ..........................	 $027
De 3,70x0,075x0,073, 408, ml ..........................
be 3,03x0,075x0,07, 168, ml.........................
De 2,80x0,075x0,07,	 96, ml-........................
De 3,40x0,075x0,07:i, 120, ml.........................
De 3,90X0,075X0,10, 24 ml.... ......................... 	 $82h
De 0,89x0,100,10, 12, ml.............................
De 0,70X0,I0X0,10, 72, ml.............................
De 3,00x0,10x0,10, 12, ml ................... ..........ISIQO
De 5,00 x 0 ,150,10,	 6, 	 ..............................
De 0,80x0,15x0,10, 6, ml.............................
De 4,50x0,1'.0,10, 72, ml.............................
De 1,OXO,4i><0,40, 42, ml ............. ................ 	 4Oi0
o	 ,.

Peças de Angolin Pedra
D o 17,x0,15x0,40, 24, ml ...................	 ,7;	 1óO
De 2,00X 0.I5X0,10, 21, ml.............................
De 9,10x0,20x0,10, 36, ml............................
De 1,40x0,20x0,1O, U,	 ...........................	 22O0
De 4,00>0,200,10, 7i, ml ...... .. ........... . ........	 2'200
De 16,53X0.20x0,10, 	 0, ml .............................. .220O

lupas élo Jequtih :-
De 17,5x0,053x0,012, 168, ml ...................... ....$979
De 3,90x0,0x0,012, 108, ITO ........................... 5079
De 2,60x0,Oi5xO,012, 102, m ..........................$079
De 3,20x0,035x 0 ,012; 162, mi.........................	 $079

Taboas de forro apparelhadas, s/c, de pinho nacional;
Do3,1OXO,20X0.012, 384, ml........................... SUO

72, rui.............................De7,OOxO,20x0.012, 
De9,00X0,2O-<0.0i2, 120, ml; ............ ...............S440
Del,20x0,20x0,0l2, 108, ml..............................
Cimalha apparelhada de pinho nacional, 117,60X0,10,

285,60, ml ...........................................
Aba apparelhaia de pinho nacional: 	 --

De 47,60x0,10, 285,60, ml .................... ...........$540
De 44,20x0,10,	 67,20, ml ........................ .......$540
Taboas de soalho, apparelhadadas, juntas m/f, peroba

	

rosa, :1,10x0,10x0,02), 72), mi .................... 	 $608
Barrotes de Ipé, 2.85x0,20x0,10, 160, ml...............
Ro:lapõ de paroba rosa, appar&hada, 34,50x0,20x0,025,

	

207,00, ml ..........................................	 .$600
Guarnição de moldura simples para telhado do pinho nacio-

nal, 55,10x0',20x0,12, 33),60. ml ........ ...........$800
Taboas de cancHa, i'eruo, 4,00x0,20x0,02, nove duxias, ml 20$050

Peças de Angeliu Pedra:
De 4,90x0.075x0,075, '*C,), ml .......................... 	 $627
De 3,60x0,075x0.O75, 280, ml ......................... 	 $027
De 3,0x0,075x0.073, 	 70, ml.........................
De 3,80X0,075x0,070, 	 7, ínil .........................	 $627
Da :1,00x0,07.xo,07j, 44), ml.........................
Do 2,70x0, 075 	 GO, ml .........................	 .$027
Da 3,80x0,075x0,07,	 70, ml ......................... 	 $627
De 1,50x0,07x0.075, 120. ml .........................	 $627
De 4,30x0,07)x0,875,	 60, ml ......................... 	 $027
Dq1,00x0,07:;xo,07, 100, ml ......................... 	 $627
De 1,60x0.0))x0.073, 153, ml .........................	 $627
De 1 .20xO,07)x0,07,	 20, ml .........................	 $027
le 7,2-Jx0,07xO,ou,	 10, ml ......................... .$627
Do 2,00x0,075x0,075, 	 70, ml ..........................	 $627
De 1,59x0,075x00), 	 29, ml..........................
Do 3Ji0X0,10X0,10, 40, ml............................
De 3,70x0.10x0,l0, 40, ml............................, 	 1$0O
De 1,40xO,10x0,10. 50, ml.............................
De 7,20x0,lOxO.-tO, 40, rui............................
De	 1,60x0,10x0,10, lo, ml .......... ................... ($100
Do 4,OOxO,10x0,I0, 20, ml .............................	 1$l00
De 1,70x0,10x0,15, 1 0, ml .......................... ....4$
1)0 10,800,10x0,15, 10, mi .................. ...........4$G50
De 3,3 )xO.iOX0,{5, 10, ml.............................
De 11,70x0,I0x0.15. 40, ml.............................155 o
De 3,O0x0,{OxO,{5. 40, ml.............................
De 2,03x0,15x0,10, 20, ml.............................
De 7,SOxO,IOxO.20, 20, mi.............................
De	 i,'70x0,-10><0,20, 20, nu...............................
De 3,70X0,10X0,20, -40, ml ............................. 	 2S200

Ripas de .JoquitiI)á:
De 11,70X{),0S5XO,012, 300, ml .............. .............$019
De 3.80x0,035x0,012, 30, ml ..... .....................	 $079
De 3,30x0,055X0,012, ISO, ml........................... 9à 19
De 4-,80x0,055x0,012, 640, ml .............. .............$070
De 7,50x0,0x0012, GO, nu! ..................... ......$09
De 4,OOxO,055x0,012, 40, ml..........................,

Taboas de forro, apparelhadas, s/c, de pinho nacional:
De 3,100,20x0.012, 990, ml ....................... ....$450
De 2,5xO,20x0,0i2, 150, ml ........................... 	 $440
De 7,S0x0.20x0,012, 180, ml ...........................	 $440
Cimalha appai'elhada, de pinho nacional, (lo 03,80X0,10,

	

938,00, ml .... . ....... . .............................	 $549
Aba appar11uada, de pinho nacional:

De 93,80x0,10, 938,00, uni. .............. . .............. .$450
De 13,80X0,10, 138,00, r,il ...............................	 $440
Taboas de soalho, apparelhadas, juntas rn/f, peroba rosa,

de 3,0x01.9x0,Q0, &.730,	 $038

Janellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro, dias folhas
interiores (postigo), vão, 1. 200 X 2. 500 ..... 12	 b700

,Tanellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.400x2.500......... 42	 63000

Janellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.800x2.500......... O	 82500

Janelas de par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
de veneziana e vidro, duas folhas interiores
postigo), vão, 4.000x2.360..................

Tand
(
llas do par, bandeiras envidraçadas,	 caixilhos

48	 55$000

de veneziana e vidro, duas folhas intcrires
(postigo), vão, 4.000x2.000 ................... . O	 48403

Janeilas sem par, bandeiras envidraçadas, 	 caixilhos
de veneziana o vidro e urna folha interior (pos,
tigo), vão,	 O.60Dx2.000 ..................... 42	 3100

Portas de almofadas de par, bandeiras envidraçadas,
aixiIhos de veneziana e vidro, duas folhas in-

teriores (postigo), vão, 1.200x3.500........... - 6	 74800
Portas de almofadas, de par, bandGiras envidraça-

das, vão, 1.000X3.SO0 ....................... 2	 hi000
Portas de almofadas, de par, bandeiras não envidra-

çadas, vão,	 1.000x3.500 ..................... 24	 55000
Portas de almofadas, do par, bandeiras, envidraça-

das, caixilhos de veneziana e vidro e duas filhas
folhas interiores (postigo) vão, 1 .O3Ox3.0O 6	 56030

Portas de calha, sem par, bandeiras não cuvidra-.
çadas, vão, 0.700x3.000.................... 42	 31590

Portão de correr, depar, vãD, 1.400x2.800 6	 59100
Janelas conjugadas, do par, bandeiras envidraçadas,

caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas intru
riores (posUgo), vão, 1.400x2.ISO ............ 20	 63$800

3anellas,	 de	 par,	 caixilhos de	 veneziana e vidro,
bandeiras envidraçadas, -duas folhas interiores
(postigo), vão,	 1.000x2.(iO ..................

3anellas, de	 ao	 ban-
30	 51$700

par, caixilhos	 veneziana e vidro,
deiras envidraçadas, duas folhas interiores (pos-
tigo), vão,	 0.8G0x2.1i0 ...................... 40	 42$00

Janelas do uma só folha, caixilho de veneziana e -
vidro, bandeiras envidraçadas, uma só folha in-
terior (postigo), vão,	 0.6U0x2.t0 ............ 20	 33$00)

Portas cio almofadas, de par, caixilho de	 veneziana
-	 e vidro,	 bandeiras envidraçadas,	 duas folhas

interiores (postigo), vão, 	 1.0)0x3.liO ......... 30	 7100
Portas de almofadas, de par, bandeiras não envidra-

çadas, vão,	 1.000x3.150 .................... G9	 40$700
portas de calhaí sem par, bandeiras não envidraça-

das, vão, 0.700x3.150....................... 20	 33000
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Quinta — O contracto só se tornará cffccUvo de,ppois oâfd
appm'ovado definitivamente pelo Ministcrio'da Viação e Obr
Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas.

Sexta — A cuestão da idoneidade dos roponentter
julgada e examinada •préviamcnto, antes de abertas an pro
posta. As propostas cujos autores não tiverem sido cont
derados idoneos não serão abertas.

Setinia — Depois de julgada a idoneidade do Foj5i.
rientes serão annunciados o dia e hora para abertura e lej
Lura das Propostas que, antes de qualquer decisão, serão pn
h!icadas.

Oitava	 A Estrada reserva-se o direito de annulIa
concur1'ncia, cao assim convenha aos seus interesses.

Nona - As propostas não poderão conter sinão im
fórmula de completa submissão a todas as clausulas destq
eclitaf* e o preço nas condições já citadas.

Decima- Não se tomarão cm consideração quaesquet
offertas de vantagens não previstas neste edital nem as pra-.
postas que contiverem' apenas o offerecimento de unia re1.
ducção sobre a proposta mais barata.

Decima primeira — No caso de absoluta igualdade 'e'iiff
duas propostas, ficá a Estrada com o direito de decidir
quem cabe a preferencia.

Decima segunda - O concurrente, cuja pÉoDos(à Tõr,
acceita, terá de depositar como garantia ao cuinpiniento d oi

contracto, 5 % do total do fornecimento, o qual revertera
em favor da Estrada uma vez. verificado não haver cun
prido iii totuni o seu contracto.

Decima terceira -' Os concurrentes ficam sujeitos ab
encargos e condições para, fornecimentos de réiateriaes á
divisão, relativamente a tijolos, telhas e ladrilhos.

Decima quarta — No escriptorio do prolongamento d
bitola larga a Beilo Horizonte em Calafate, Be l lo Horizonte
e na Jntendeneia desta Estrada, na estação Central, acham-se
á isposição dos concurretes as plantas dos referidos cdi-
fiei s, para a elucidação do fornecimento.-

"Decima quinta — Nenhuma proposta será acceita poti
preço superior aos respectivamente indicados na discrimi
nação do material.

Decima sexta — Toda e qualquer proposta que não es
tiver inteiramente de aecôrdo com este edital será rejeitada.

- Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 14 do
maio de 1918. - O secretario, José Ricerclo de A1buquem'que,

cusar-se a asignar o respectivo con
tracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data, cio convite que fôr ex.
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de,
Contas.

A questão de idoneidade dos propo,
nentes será julgada o examinada pr&
viainente, antes de abertas as proposM
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido consid&ados idoneos não
serão abertas.

As propostas não poderão conter si-
no uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelec-iclo.

Não se tornarão em consideração
quaescjuer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimeuto
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso da ansoiuta igualdade entre
'duas propostas, fica a estrada com o di-
reito do decidir a quem cabe a prefe.
iencia.

Toda o qualquer proposta que não
estiver inteiramente (le accôrdo com
esta edital será rejeitada.-

Estrada de }erro Central do Brasil

ONCURflENCJA PADA O SERVIÇO DE DES-
CARGA DE CARVÃO RECEBIDO POR VIA MA-
ulTiMA

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas, do dia 8 de junho pro-
xirno, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para o serviço de descarga do
carvão de pedra nacional ou estran-
geiro, recebido por via maritima para
o consumo da estrada.

A concurrencia versará apenas sobre
1) pL'CÇU, eiii iéis ptt,1 i

tonelada de 1.000 kibos de carvão de
pedra, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença catre alIa
e qualquer outra.

*	 e)

	Espaciticaçao — Dimensões	 Quaiiti'lado

ce

Barrotes de fpé:
De3,0X0,20XO,0l0, 260,ml... . ...
De 3,5ix0,20x0,10, 00, ia! 	 240
De 9,30x0,10x0,20, 10, ml.	 2h49
Rodapúde peroba rosa, apparelhala, de 7,00x0,20X0,02,

40,00, 1a1 ............ ............... 	 C00
A madeira a empregar nas csuadrias será o cedro.

Tijolos, m. 21179.572,m ...................... .............
Telhas planas, typo francez, (naciouaes), ia. 33.000, ia...... 187$000
Telhas' pata cumielra, m. 1.210, m ......................... 2Sd0O
ladrilhos nacioaaes a duas côres, ia. 8.'26, ia ............233000

Primeira - A concuTencia versará apenas sobre o ma-
terial relacionado e entregue em Belio horizonte, cabendo a
preferenria de direito ao autor da proposta mais barata, por,
minima que seja a differença entre dia e qualquer , o`ntra.

Segunda - A entrega do material ' será feita dentro do
prazo de	 s d90 dias, contados; data cio registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, não impedindo, porém, ser este
prazo augmentado, a juizo cia administração, no caso de re-
conhecida força maior.

Terceira - AS propostas, que devem estar- devidamente
seiladas, datadas e assignadas. com indicação das respectivas
residencias, sem rasuras, saião entregues em duas vias, cm
envolueros fechado, com a declaração por fóra do assumpto
e do nome do proponente. Esse envolucro deve ser acomn-
panhado de um outro, em separado, contendo todos os do-
umentos que possam provar a- idoneidade do proponente,

comprehendendo-se, entre elle, os recibos de quitação da
ultima coliecta dos impostos a que estiver sujeita.

Quarta - No acto da entrega da proposta o proponente
deverá cxhibir o recibo da caução de 500000, préviamente
feita na timesouraiia desta Estiada, p3ra garantir a assi-
gnatui'a cio contracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma Estiada si o proponente preferido recusar-se a as-
signal' o respectivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que fôr expedido
para essa fim.	 —	 -

Depois de julgada a idoneidade dlO

proponentes, seção annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

As propostas, que devem estar devi-	 A estrada reserva-se odireito de an-
iamonte selladas, datadas, assignadas, - nublar a concurrencia, caso assim con-
com a indicação das respectivas resi- venha aos seus interesses.
dencias, serão entregues, cm duas vias,
em involucros fechados, com a declara-
cão, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse involucro deve sei' acompa-
nhado de um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
coniprchendendo-se, entre elles' os re-:
cibos de quitação da ultima coilecta dos
impostos a que estiver sujeitq._,

No neto- da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1 :000'$ próviamente feita na
~ouraria, desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido rc -

bases para a concurrcncia.'
-'	 T

- 'As Propo s tas versarão sobré o preço
m réis para descarga do tonelada de

1,000 lidos de carvão de pedra retirada
dos porões dos vapores e veleiros e des-
carregados nos carros da Central, cor-
rendo por conta (Ia estrada quaesquer
despezas concernentes ás taxas de các
e direitos aduaneiros.

II-
Na execução 'desse serviç6 ontra-,

'etante empregará pessoal e material ex
clusivarnente seu, salvo o que cm vir-
tude das obrigações do arrendamento
do cães, tiver de ser forncido pela
companhia que explora esse serviço,
obrigando-se a Central tão sórnente a
ornccer os carros necessarios, de ac-

cõrdo com o desenvolvimento e rapidez
que julgar conveniente imprimir no
serviço, tendo em vista o tempo de es-
tadia livre consignada nas cartas de
fretamento e a descarga obriatoria d
cada vapor ou veleiro.

No caso de haver mais de um vapor
ou yeleiro atracado ao cáes, com caí—
vão para a Central, o contractante Po-
derá ser obrigado a att.endeL' a descarga
sinmultanea do lodos e a desenvolvel-a
de modo a evitar sobre-estadias, * pelas
quaes a estrada só se responsabmhmza1;
no caso de não poder ou deixar por con-
veniencia 'sua de fornecer os carros na-
ce3sarios para que a descarga se faça
em dia.

Iv	 *

? dos^ãtgá Ud 'earvão joderá ser fefli
',os domingos o feriados, noite .e dia
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iIio daCentrul sem que o cotitractan- MV todas as clausulas dostõ edital e o preço
e fique com direito de elevar o preço 191 a import,ancia cia caução não for conforme já ficou	 estabelecido.

be1ecidç.ou fixado neste conacto sufficiente para o. pagamento da esta- N. ConsideraçãoN. 	 se . tomarão	 cai
quaesquprdia,	 será	 a	 diffeeença	 descontada	 das. : offertâs	 de	 vantagens no•

- ontas em. PocsSo..	 -	 -	 -. . prev&stas neste, edital, . nem as proposta
-	 esagem do carvão será feita na que contiverem	 penas o offerec,inient,

a1anças da Cetitral existentes na esta- de unia reducçãosobre a proposta nis
cão Maritima,	 devendo o contractanto larata.	 .
ustear o pessoal necessario para cxc- A	 observancia	 a	 qualquer	 das No caso de absoluta igualdade	 ejtrc
utal-a, o qual trabalhando no recinto 1ausulas	 estabelecidas	 dará	 legar	 á duas proposts. fica a estrada com o di -

da estrada ficará 8ujeito á disciplina a PcsciSã O do contracto com perda da cutuà reito de decidir a. (pJem cabe a prefe-
jue está sujeito o pessoal da Central o VdO.	 . releia.
'eceberá ordens	 directas do Secretaria da Estrada de Ferro. Cen	 . A estrada reserva-se o direito de re..

dQ da	 arga e descarga,;- trai do Brasil, 20 de maio de 1918. - s1ringii a quantidade pedida.
secretario,	 1osc	 Ricardo	 de	 Albt&- Toda e qualquer proposta que não es.-

VI tiyer inteiramente dc acrõrdo com este
ontractante poderá ter pessoa de edilal será	 rejeitada.	 .	 ..

$ha , onfiança destacada na carga e des..
arga vara acompanha	 e fiscaliza	 Q £strada de Ferro Central do Brasil .Especificaçjes
pio de pesagem.	 ......	 -	 . Os postes serão de aroeira do sertão;i

Nu	
•

ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
POSTES DE MADEIRA DE LEI (oEinA Do

em páos roliços, c6m casca, coni , diarile-
tro compreliendido entre Om,12 e Om,18,T odd serviço será	 feito sob

dajata	 fiscalização	 cio	 encarregado
SERTÃO), PARA CUCAS ' seria defeito de qualquer natureza que

carga e descarga desta estrada na Mari-
.

De ordem da directoria, faço publico possa prejudicar a duração da madeira.
Os postes devem	 ser sensivelmente'ima, com quem o contractante se CII- iue, ás 12 horas do dia 15 de junho pIo- rectos,	 de	 comprimento	 minimo	 deKenderá sobro todos os assumOtos relá- ximo, na intendencia. desta estrada, na 2m,00. tendo uni

topo em bizel afim de
ivos a boa execução do trabalho. . 	 do estação	 Centra!,	 serão	 recebidas pro- impedir a permanencia 	 de	 aguas	 de
ui pççeber4 ordens. ., 	 -- postas para	 o	 fornecimento de 25.000 chuvas,	 e -a	 extremidade	 opposta	 em.postes de madeira 	 de	 lei	 (aroéira do ponta.

sertão) para cercas. Os	 postes	 deverão ser entregues á
Os éaÉros fornecidos pela Central para A concurrencia versará apenas sobre margem da inha nas 10' e lia ResiØ en-

arregamento de	 carvão	 serão	 entre j preço, cm réis,	 para o poste de ma- das até	 31	 de dezembro	 cio	 éorrente
ues ao contractante no local cm iiue

todos
deiia de lei . (aroeira do sertão), cabendo
a preferencia	 dá 'ciiréito. ao autor da

anno.
Condições goraes para o fornecimento..pnvencionalmente . são entregues

s carros para carregamentos	 no cáe proposta mais barata, por minima que de postes.

LIa Porto, cumprindo	 ao	 contractante seja a diffcreuça entre cita e qmilquer
irovidenciar junto á administração do outra.

A estrada não acceiará as popostas
Ilecebimenlõ

áes sobre a movimentação o manobras
idos mesmos nas linhas do cães, 	 assim que apresentarem para o poste mn preço

•
Para o recebimento	 deverá preceder

[como os carros carregados com	 carvão •superior a 1$800.
As propostas, que devem	 estar devi.

sempre -requisição escripta do sub-di-
vector, na qualo fornecedor 	 indicaraerão entregues á Central-no mesmo lo- daninte	 seilrudas,	 datadas,	 assignadas, qual o ponto em que tiver depositado os

al, sendo dahi em deante rebocados
tnanobrados	 pessoal	 1oçomoiyas.po

com a indicação das respectivas residen- postes,	 mencionando, - coma	 maior-

•
-tias, serão entr'egues, em	 duas vias, em approximação, o numero que tiver ahi

• Central. nvolucros fechados, 	 com a declaração. depositado e bem assim si o pessoal que

•	 •	 • por fóra, do assumpto e do nome do pra- deve auxiliar 	 marcador será dado pela'•	 •*	 - Estrada ou pelo fornecedor.
r O ëontraetante será responsavel	 )Ot Esse involucro deve ser acompanhado Verificando-se que não existe no pon-

ualuer desvio que se dór rio carvão, 1e um outro; em separado, contendo t.- to indicado o numero de postes da re-
quer do vapor quer dos carros da Cen- dás os documentos que possam provar a quisição, a importancia correspondente

• trai,	 emquanto	 estes	 permanecerem idoneidade do	 proponente, cornpr6hen- aos salarios do marcador e do pessoal
nas linhas do cáes o não tenham sido dendo-se, entre cites, os recibos de quz.. que	 tiver	 sido requisitado	 para	 anxi-
entregues á Central no local alludido na tação da ultima coliecta dos impostas a lial-o,	 será	 indemnizada	 pelo	 fornece-
lausula acima, assim como por (lua!- que estiver sujeito. 	 •	 •

dor, sendo, no caso de haver mais de hin
quer avaria que soffra o material da
central enquanto estiver á sua disposi-

-No acto da entrega da proposta o pro- fornecedor, sua requisição	 desclassifi-
cada, para ser altendida depois cia ulti-

o para	 aegamento de parvão,
ponente deverá exhuliir o recibo da can-
vão de 500$, próviamente feita na lhe- rua recebida no Escriptorio	 Central cit
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, cauçiio.que re- Fxanie e marcaçao	 ..	 -

1	 m caso algum a Central se respon verterá para	 os	 cofras da mesma es-.
abiLizará pelas avarias feitas nos va- tracla si o proponente preferido se re-

cusar a assignar o respectivo contracto, O exame e marcação serão feiIo 	 n
ores, nas obras e bemfeitorias do CICS, dentro do prazo cio seis dias, contados ordem de entrada das requisições rio es-

hejam por accidentes naturaes ao tra-
]alh	 sejam por simi*.s	 descuido	 ou da data cio convite que for expedido 	 ara eriptorio da divisão, por um maLcaÍio'

designado pelo sub-director. 	 -
k1 saenção do pessoal do c.ontraetante esse fim.

O contracto só se	 tornará	 effectivo As marcações	 serão- fiscalizadas
-	 Xl	 .

.
depois	 de	 approvado	 definitivamente mediatamente • pelos 	 engenheiros	 das.

residencia	 em que estiverem deposita-
-	 O contractante	 responsavei	 pela pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-

blieas e registrado	 peo	 Tribunal	 de dos os postos.
quantia correspondente a qualquer SO Contas.	 .	 . Os postes acceitos Serão marcados em
bre-estadia que occasionar,	 devido aq - A questão de idoneidade	 dos propo-- um dos topos caiu as iniciaes da Es--

trada.	 -3go serviço ou qualquer outra causa... nentes será	 julgada e examinada pró- Os postes reSeitados	 serão marca.1os
XII	 •

-
viarnente, antes de abertas as propostas, com	 dõus	 golpes cio enxó, 	 feitos	 em

r aução para assignatura do contra As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneo, 	 não	 serão

cruz,	 em uma das faces vroxirrias
topo,to será de 2O:000$000. As sobra-esta-

1ias occasionadas pelo contractante se-
abertas.

Depois	 de	 julgada a idoneidade dos
Os nostes aeccilos serão 	 empilhados.

ão pagas pela estrada, desontando-se proponentes, serão annuneiados o dia O
empilhas de oitenta postes (80) -forma-
das de camadas de dez (10), cruzando-sãaiiporJaçia da caução.	 . ora para abertura e leitura das pro todas as camadas em angulos rectos.

xiur postas, que, antes de. ,  qualquer decisão, Entre as pilhas ficará uma passagem__

p sempre que a caução for	 esfalcada
serão publicadas..

A estrada reserva-se ó direito de .an-
UNTO de oitenta centimetros	 (0,80).

Dos postes marcados 	 será	 extrahida
o contractante obrigado a integra- ul1ar a concurrencia, caso assim coa- üma nota cm quatro vias ('i), para	 ev-

ai-a dentro do prazo de oito dias, sob cnha aos seus interesses. 	 . vir de base ao certificado para
rnaedo rescisão d As propostas não poderão conter sinã. mono. sendo as tres

Ç1# C1g50., fQI»j	 d	 co.ijpJc	 missãq ettii	 ïQ Ludiet



minara a questuo as laonelaaae cosi
pretendentes.

Dentro de cinco dias, depois do
cebiniento das propostas, serão, poø
edital, publicado no Diario 0ff icial, de.4
clarados os nomes dos coucurrenteca
julgados idoneos.

No' terceiro dia tili!, 'após 9 puj
blicação desse edital, ás horas o no
local nelie fixados, serão, abertas e lida
as propostas dos concorrentes julgados
idoneos em presença dos mesmos ou
dos que ao acto comparecerem e de

Industria . çjuaesquer pessoas cine se apresentem
para assistir a essa formalidade.

Ministerio da Agricultura,
e Commerclo

Outrosiin, no mesmo prazo acima, fica
intimado o proprietario do predio a. 18
da rua Sant'Anna, Sr. Manoel Paes de Fi-
gueiredo, a concertar a torneira de boia do
deposito de agua e a pagar a multa de 200$,
por não cumprir as intimações anteriores.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 24 de maio de 1918.

da Fonseca Braga, chefe da se-
cçao.	 .	 (.

Sábado 25

Rejeito

A descarga dos postes, assim corno ó
auxilio durante a m arcação e empilha-
mento irnmediato, será feita por pes-
soal do fornecedor e a sua custa, ou por
pessoal da estrada, quando assim re-
clamo o fornecedor na respectiva re-
quisição ao sub-director, devendo a im-
•portanci dos salarios desse pessoal ser
descontada nas facturas correspondentes
ás marcações a que se referirem.

O marcador é empregado da estrada o
por dia pago...

Prazo para os fornecimentos
A entrega será a partir do . registrd

10 Contracto no Tribunal de' Contar,
em porções iguaes por me; em . quanti-
dades taes que o fornecimento esteja
completo em 31 0o dezembro do cor-
rente armo ou antes.

Findos os prazos estipulados . e si
dentro dos (30) trinta dias que se se-
guirem, o ornecedor não apresentar á
marcação, os postes necessarios para
completara quantidade do prazo ante-
rior, será imposta a multa de (50000)
Cincoenta mil réis por centena ou
fracção e por mez de atrazo.

As multas serão descontadas da cau,
io ou dc qualquer conta cm processo.

O contractante deverá integralizar a
caução dentro do prazo de oito dias
todas as vezes que f)r desfalcada, sob
pena de rescisão do contracto si o puo
fizer..

flescisio
Quando os postes que deveriam sei

mtregues em um prazo, não o tenham
sido no limite do prazo fixado para o
fornecimento imrncd jato, a administra-
ção da estrada poderá rescindir o con-
tracto.

O contracto ficará ipso (acto resciu-
ido por cessão do mesmo, sem autori-

zação cia administração.
A rescisão importara sempre na por-

da caução.
Proroejação

Só podem as (altas de entrega ser
justificadas, 'provada a força maior, a
juizo , da administração, que nesse -caso,
poderá conceder prorogaçjio.,

Caução

Para garantir o cumprimento do conw.
t?acto, o fornecedor escolhido deposi-
tará nos cofres da estrada .a quantia de
deus contos de réis, que lhe será resti-
tuida depois de liquidadas as contas
finaes.

Esta caução não vencerá juros

Paanientos	 -

'As contas relativas ' aos' os(es, en-
tregues em cada prazo, poderão ser
apresentadas mensalmente.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tl'al do Brasil, 21 clè maio de 1918.
O secretario, José Ricardo de .'A/hu-
'queque. .	 .. ...	 J.

DIARIO OFFIQIAL

Repa: ção de Aguas e Obras Pubflc

Do ordem do' Sr. De. director geral, fica
intimado, no prazo de '(8) oito dias, a contar
da ata cia primeira publicação deste cdital,
o proprietario do predio sem numero da rua
Aranjo Leitão, Sr. João Antonio Teixeira
Bastos, a coliocar hydrornctro no referido
Predio o a' pagar a multa de 2003, por não
ter dado cumprimento ás intimações ante-
riores.	 -

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCJA PARA 
À

INSTALLAÇÃO 1)51
FABRICAS DE SODA CAUSTICA, DE ACC1-
DO COM OS DECRETOS N. 12.921, DE 16
DE MARÇO DE 1918, PUBLICADO NO
«DIARIO QFFICIAL» DE 24 DO MESMO
MEZ, E N.' 13.000, on 4 DE MATO COR-
RENTE, PUBLICADO No «DM1110 OFFICIAL

' DE 7 DO DITO MEl	 -

De ordem do Sr. ministro,- faço pu-
blico que fica adiado para 10 de junho
proximo futuro o recebimento de pro-
postas para a instaliação de tres fabricas
de soda caustica, nos termos dos decre-
tos n. 12.921, de 16 de março de -1918,
publicado no Mario Official de 24 do
nesnco mcx, e ri. 13.009, de 4 do cor-
rente, publicado no Diario Of(icial do
dia 7.	 -

Os pretendentes, nos requerimentos
,que apresentarem, deverão declarail
que acceitani todas as obrigações pre-
vistas nos citados .dcretos e indicar:

a) o local onde pretendem installar
as fabricas;

b) o prazo, dedtro do qual farão as
respectivas instailações e em . que as
fabricas iniciarão a producçã o da soda
caustica;

'e) o custo da producção da soda caus-
tica, tomando-se por base as condições

, aetuaes do paiz e por unidade de produ-
ção a tonelada.	 -

-- Os requerimentos deverão ser acom-
panhados:	 -

a) de documentos que provem díspor
o requerente de (oiça - hydro-elect.rica,
ou ter contracto para o seu forneci-
mento na quantidade sufficiente ao
funccionamentp da fabrica que preten-
der instailar, quando se tratar de instal-
loção ,elCeU'olyti(,,a. ,	-	 -

b) projecto de conjuneto e detalhado
da fabrica a instailar, acompanhado do
menioria descriptiva, orçamento, nu-
nuctso das despezas de instailação O
calculo do custo de produeção da tone-
lada de soda caustica, tomando-se poi
base as condições actuaes do paiz.

Os requerimentos e 'os documentos
acima referidos serão apresentados cai
envolucros fechados e lacrados, trazendo
cada um o nome do apresentante.

Tanto os ri?querixncctos como os d-
cunicntos aliudidos serão feitos em du-

ae'9I' 2I\

plicata, devidamente legalizadas .-amba
as viase seliadas as primeiras.

Em envolucro em separado, er
apresentados os attestados, referencias e
documentos que provem a idoneidade
profissional e financeira do 'pretenden-i
te. Esses envolucros serão (arribem fe
chailos e lacrados o trarão o nome d
apresentante.	 -

Antes de tomar ëonliecirncnto •d
-i'vnnn'f	 a ínmmi qQE,- i,,1idAr

Cada um dos proponentes presen-
tes ao acto ou seu procurador rubricar'
a proposta 'de todos os outros, o que
será Lambem feito pelos membros doi

eommissão julgadora.
As propostas, cujos autores não fo-

rem julgados idonecis, deixarão de se
abertas e serão restituídas aos interes-
sados logo depois da publicação do edi-
tal acima referido.

Si nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, as propos-
tas poderão ser abertas e lidas no mesma
dia do recebimento.

Antes de qualquer decisão sobre a
escolha das propostas serão dias publi-
cadas na integra no Diario Oíficial.

Serfio excluídas da concurrenc'i,
embora os proponentes tenham sid
julgados idoneos, 'as propostas que não -
satisfierern as exigencias deste edital o
as que fixarem para a inauguração da
fabrica e início da producção prazo su-
perior a um anuo a contar da data doi
ajusto que fõr celebrado para o fim que
se tem em vista.	 -

A preferencia obedecerá -ao soguint
rit,erio:

1 0, menor custo de proclucção da soda
austica, a juizo do Governo;
20, maior capacidade das installaçõcs;
30, menor prazo para o inicio da fa-

bricação.
Os proponentes preferidos perderão

direito á preferencia, sem indomnizaçãoi
de especie alguma, si dentro do dez dias,
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Diario 0ff icial a assiguar
os respectivos ajustes, não o fizerem. , -

Dada 	 essa hypothese, a prefCreflCi
caberá aos que se seguirem na respectiva
classificação, segundo o criterio acin
indicado.

As fabricas deverão ser installada4.
em localidades clifferentcs. Si as prO.t
postas. classificadas nos tres primeiro
legares ou duna delias se referirem
mesma localidade, terá preferencia para
funecionar nessa localidade a mais bem
classificada. A's duas outras, na ordem
da classificação, será permittida a CSCOM

lha de outras localidades para a respe-
ctiva montagem.. Si assim não lhes con
vier serão acceitas outras propostas, se-
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral. de Contabilidade doi
Secretaria de -Estado dos Negocies d'
Agricultura, Industria e Conima-rcio, em
23 de maio de 101. - O director gea,
Mano B. Coineiro.

Os postes rejeitados serão retira:cs
10 recinto da Estrada pelo fornecedor,
dentro dd praso mínimo de um (1) mez,
a contarda data da nota da iparcação -
para que tenham sido apresentados.

Excedido esse praso, a Estrada cobra-
rá por esse material a armazenagem
respectiva ou poderá lançàr mão deile
si julgar conveniente, quer para empre-
sal-o quer para indemmzar-se da ar-

azcnagem correspondente.

Pessoal para exame

1
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SOCIEN)ADES ANORMAS	 preza A ro-Pecuarla	 -COMPANHIA TERRITORIAL BRAk

- 	 ACTA DA !LSSEMBL}A GERAL MINARIA REALIZADA -	 -.
az 22 DE MAIO DE 1918	 -J ERTIFICADO

Companhia Epreso
ederai	 Aos adias do mez de maio do 1918, n

ÁCTA DA A5E5AL.( GERAL OROINAIUA DE .5 DE
MAIO DE 1918

Aos quinze dias do mez de maio do mil no-
ocento e dezoito, ás treze o meia horas,

látando,reunidos no esct'iptorio da compa-
nhia, á rua da Alfandega numero quarenta

oito, accionistas representando por si e por
-eus procuradores (684) seiscentos e o tonta o

atro socios, numero suficiente para poder
-funccionar a assembléa, conforme consta do
,respectivo livro de presença, o Sr. Tlaomas
Svenson, presidente da companhia, declara
hitallada a assembléa o propõe para presi-
dil.a o Sr. A. R. Shaw. 	 -

Acceita por acciamaçllo, esta proposta, as-
sumo este accionista a prosidencia e convida,
para secretarios os Srs. li. W. M. Closkey e.:
J. K. Napier.	 -

O Sr. presidente declara que o objectivo d
presente assembléa é deliberhr sobre as conta
e actos da directoria relativos ao anno clØ
190. conforme os aununcios do convoe3çao, e
manda proceder á leitura do relatorio e
lanço, pelo L O seOrtario.

Em seguida concedo a palavra ao rolatov
do conselho fiscal o Sr. E. A. Sturgis, o qual
procede á leitura do dito parecer, cujo teôe é
o seguinte:
• «Os abaixo assiguados, membros do cone.
lho fiscal da Companhia Expresso Fedcrl,
depois do examinarem cuidadosampnte tocras
as operaçOos ffectuadas pela directoria, bm
comõ a escripturaço e balanço, são de a-
recer que sejam approvadas as contas rqa-
tivas ao anno de 1917. Rio cio Janeiro, 3tde

; janeiro de 4918.—E. A. Siurgis, relatos—
João do Rego Barros.—Louis R. Gray.» í.

O Sr. presidente declara em discuss4 os
ditos documentos e ninguom pedino a Ia

ro vra, postos á votação, são unanimomite
approvados. Procedendo-se em seguida á:vo-
taçEo dos membros do conselho fiscal e seus

!. supplentcs é apurado o seguinte resultado
Para o conselho fiscal - E. A. Stut'gis

684 votos (reeleito), Dr. João do Rego Barros
684 votos (reeleito) e Jorge Lago 684 votos
(reeleito).

Para supplentes - Louis Gray 634 votos
(reeleito), De. Octavio da Rocha Miranda 684
vôtos (reeleito) e Dr. Henrique C. Leio Tei-
xeira 684 votos (reeleito).

O Sr. presidente declara eleitos os referidos
accionistas e suspende a sessão por meia hora,
afim do ser lavrada a presente acta.

Reaberta a sessão ás 45 horas, é approvada
a redacção da presente acta que escrevo e
assigno com todos os accionistas presente. -
II. W. Mc. ftoskcy, 1 0 secretario.— A.;, R.
Shau', presTdente.— J. K. Napier, 20 scre-
tario.— E. A. Sturgis.— Gust. Wrijht.-
João do Rego Barros.— A. E. itidrway.—
Jorge Lago.— W. H. Troop.— A. C. Eeão
Teixeira.- John Ilarvey. llyan. - Alceu G.
de Azevedo.— Thomas P. Stevenson.—Por
procuração de Olat Eckbo, Thomas P. 5t e-
venson.— Por prdcdraçto de Frank A. Noyps,
T4omas P. Stevenson.— Por procuração de
A. T. Ruttcncutf,er, Thomas P. Stevenson.-
Por procuração do Edgar Silva Ramos, Tão-
mas P. Stevenson.— Augusta l3evan.— Por
procuraçao do Chas. N. Ryan, 'fhornasP.

'lStevenson. — W. H. Nietschkc.— J.J. Smyth.
'.'.- 1. Mervilt Fordhara .- A. Lincoin Pottcr.
, J. li. Boirs.

fcriptorio da onipreza, á rua do Ouvidor
sobrado, presentes 12accionitas, re-

jsresentando 12 possuidoras do 3.400 acções
com 190 votos (numero legal), o Sr. pt'esi-
ente, nos termos do § 40 do art. 45 dos es.
atutos, assume a prcsidencia e, declarando

Aberta a sessão, convida para secretarios os
rs. Rodolpho Bernardes Cotrim o João Alipio

lo Oliveira que tomam assento, dando-s- co-
ueço aos trabalhos. O Sr. presidente declara
3.o haver acta a ser lida, visto que a acta

da ultima assembléa geral já se acha appro-
vada e assignada por tolos os accionistas a
dia presentes, o o Sr. secretario procede á
leitura do aunuucio de convocação da pe-
sente assembléa, publicado no Diario 0,ltcial
e Jornal do Commrrcio e que é do teor se-
guinte:

((Empreza Agro-Pecuaria -- São convidados
os Srs. accionistas a se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria no dia: 22 de maio, ás
2horas da tarde, no escriptorio da Empreza
á rua Ouvilor n. 50, sobrado, afim de to-
marem conhecimento do relatorio da dire-
ctoria, das contas do semestre social findo em
dezembro proximo passado e do parecer do
conselho fiscal. Ficam suspensas as transfe-
rencias de acções désta empeza desde hoje
até aquella data.—,Pela directoria, Eduardo
Cotrim, secretario.»

Finda a leitura, o Sr. `presidente, pas.
saudo a presidencia ao 4 0 secretario, pe-
diu a palavra e declarou que a actual
directoria resolveu pedir demissão e, reco-
nhecendo a necessidade de uma reforma
nos estatutds o a couveniencia da presta-
ção das suas contas até o fim do man-
dato, propõe que seja adiada a presente
assembléa geral para o dia 3 de junho pro-
ximo futuro, devendo então a asseinbléa em
continuação a esta apreciar as contas apre-
sentadas,' sendo tambem convocada para o
mesmo dia uma asemb1éa geral cxtraordi-
naria para os seguintes fins

a) apreciar as contas relativas aos mezes
do corrente anuo

b) reformar os estatutos actuacs
e) eleição da directoria
ci) autorização para o levantamento de um

emprostimodo 500:000$ em debontures.
Ninguem pedindo a palavra para discutir a

proposta, foi ella posta a votos o unanime-
mente approvada.

O Sr. presidente reassumindo a presidencia,
agradece aos Srs. accionistas o pede que per-
maneçam' no recidto emquanto se lavra a
presente acta para ser sujeita a sua apprO-
vaç.o, para o que suspende os trabalhos.

Reaberta a sessto, é lida, posta em discussão
O unanimemente approvada a presente acta
que vae por todos assignada, levantando-se
em seguida a sessão.	 »

E eu, João Alipio de Oliveira, secretario da
mesa, mandei lavrar esta acta, que depois de
lida e approvacla, foi por todos assignada

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1918.—
João Alipio de 01 veira, 21 sucretario.— Julio
B. Ottoni, prosidite.— Rodolpho Bernardes
Cotrim, 4 0 secretario. - Eduardo Cotrirn.-
João Marcondes Romeiro Filho.—C. B. Ottoni
Junior. - Renato Lesa. - Luiz Benedicto
Oltoni. -- Christiano B. Oltoni. - Joaquim
A. B. Otioni.— Pio B. Oltoni.— Antonio do
Freitas Tinoco.; -

• - N. 4.852
-1

Certifico que, por despacho da Junta Com.
mercial em sessão de 6 do corrente, archiva-
ram-se nesta répartição sob n. 4.852 os es-
tatutos da Companhia Territorial Brasileira,
as actas de suas asseinbléas geraos de instal-
laçio preliminar e definitiva, os documentos
comprobatorios do pagamento dos respectivo
impostos, os nomes dos subseriptores com o
numero de acções de cada um e o laudo apre-
sentado pelas louvados que avaliaram os bens
offerecidos pelos subscriptorcs para formação
do capital social, documentos estes apresenta-
dos por meio de c rtidão da Junta Commer-
cial do Estado de S. Paul) onde era a antigaa,
séde da referida compauhia,a qual foi t»ansre-
rida para esta Capital. Tambem foi archivada,
na mencionada sessão de 6 do corrente uma
acta da assemnbléa geral extraordinaria da
aliudida companhia, realizada em 4 de feve-
reiro deste anuo, que votou, approvando-a, a
molificação do art. n. 4 0 de seus cstatjtos,
mudando a séde e fôro jaridico para esta Ca-
pital, boni comoo nome que de Companhia
Territorial P.aulis'a, passou a ser Companhia.
Territorial Brasileira.

Rio 'e Janeiro, 11 de maio de 4918. (Sobre
estampilhas no valor 'de 1i0O0).— Isidoro
Campos, director.

SOCIEDADES_CIVIS;
Amparo I3eneficente e Funeow

z'-ario dos uardas Jar is

Extracto de estatutos
O Amparo Beneficente o F inerario dos

Guardas Jardins, fundado cm 29 de abril
de 1918, compõe-se do illimitado numero de
socios e terá sua sé&Ie na CaoiaI Federal.
São seus fins : auxiliar todos os us associa-
dos quanto enfermos ou necessitados, nos
casos previstos nos estatutos.

Será administrado por uma d rectoria com-
posta de presidente, vice-presidente ; 4 0 e -
secretarios ; 4 0 e 20 thesourciros ; procura-
dor tres membros do conselho fiscal ; troa
membros da commissão funeraria, eleita au-
nualmnente. Comp;'te ao procurador repr -
sentar o Amparo em juizo ou fóra deste joã'
meio de procuração » do presidente.

Os presentes e»statufos, lei basica do Am-
paro, para todos os effeitos irrerogaveis, po-
derão ser augmentados para beneficiar o as-
sociado e engrandecer a soeedade, devendo a
assembléa constar da maioria cio fundadores.

Os associados não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações sociaes.

Quando o ((Amparo» não puder continuar,
a sua dissolução será cifectuada da segu.iso
fôrma : a) autorização da assembléa geral ex-
pressimento convocada para este fim e au-
nunciada pela imprensa durante seis dias se-
guidos; b) approvada a dissolução, será o
saldo, se houver, entregue ao Abrigo da tu-
fancia, dirigido peio De. Jayme Quartin Pinto
(socio honorario do Amparo).

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1918.

AEllUCIOS
COLLECÇJO DE LEIS DE 1917

t 'Acha ..se exposta á venda na ThesO
paria da Imprensa Nacional.
Wres volumes	 20000
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olonal a 3000 o exemplar.

O flanco do Conainereio en,
Companhia I3otafogo

Os jornaes de hontem publicaram na parta
rrnmercial o seguinte aviso:
Cmpanh1a de Fiação e Tecidos Audárah

1
AVISO

Tendosido desviados do patrimonio dest
sociedadQ cinco mil titulos do valor nominal
do 200 cada um, do seu emprestimo por
debentures, 

dê 
ns. 24.100 a 27.408. 25.409

a 26.408, 26.109 a 27.108, 27.100 a 28.408
e 28.109 a 29.108, representados pelas eau
telas de ris. 479, 480, 481, 482 e 483, cuja
reivindicação está sendo pleiteada judicial-
monto por esta Directoria, previne-se á praça
que se abstenha de qualquer operação sobro
os mesmas. - A directoria

no relatoriofoi advo-
gado o Dr. Pereira Teixeira, actual presi-
dente da Companhia Andarahy, e reconheci-
dos verdadeiros nos anzts da acção de rcivin-
dieaçto proposta, o cuja sentença esta sujeita
á decisão da Côrte de Appelação.

Convém ancrescentar . que como portador
desses «debentures» assignou o accórdo oro-
posto pela companhia o Si'. barão de lhiro-
cahy, que substituio o Dr. Ary de Almeida na
operação perante o banco o o actual advogado
da companhia, que embargqu-o, nada arti-
culou a respeito dessa assignatura, sem a qual
não haveria o numero legal para a acceitação
do mesmo accôrdo.

O advogado, Peodalo O. ViZclta dos ,9antos
Rio, 0,1 do muio de i9

Convida-se os socios desta firma para nm
assembléa geral extraordinaria, que terá la-
gar no dia 27 do corrente, ás 14 horas, no
escriptorio da Avenida Rio Branco n. 145.
para tomarem conhecimento sobre a altera4,
çao a fazer nos estatutos da companhi, no
arts. ('e 20 dos mesmos, combinados com
deliberação tomada na assembléa do 40 d
agosto de 1909.

RIO do Janeiro, 23 de maio de 4918 .
Antonio .Tcvzuzzi, socio gerente.

Banco Iniciador de Melhora.
mentos, em Liquidação

SEGUNDA cor'wOcAçXO
Não se tendo reunido numero legal d

accionistas para a assémbléa geral extra-
ordinaria de 22 do corrente, são novamente
convidados os Srs. accionistas a se reunirem
no dia 30 do corrente, ás 14 horas, na rua
Senador Euzebio e. 10, sobrado, para scien-
tificarem-se da despedida que deu o compa-
nheiro Dr. Frederico Santiago o deliberarem
os accionistas a respeito.

e conformidade com o art. 19, 4 0 doa,
estatutos do banco, esta assembláa deliberará
com qualquer numero de accionistas ques
reunirem no dia e legar acima indicados.

Concord ata preventiva d
M. Ferreira de Almeida

• AVISO AOS CREDORES

Os conimissarios desta concordata, abaixo
ssignados, com	 rnmunica aos interessados qu

• acham á sua disposição, todos os dias
1teis, das 13 s 16 horas,no escriptorio dos

Srs. Mehdes & Comp, á praia de BotafogN
n. 472.

Rio, 23 de maio de 19i8.—Mendes 4. Comp.
M. R. Paira 4. Comp. - M. de Souza

Guimarães.

Companhia Lavoura o CO1ON
nizaçãode S. Paulo

São convidados os accionistas desta compa,
nhia a se reunirem em assembléa geral eç-
traordinaria no dia 25 do maia corrente,
15 horas, á rua Sete de Setembro e. 40, sc
brado, para reforma dos estatutos o outros
assumptos de interesse social.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 4918.—A dil
rectoria.	 .	 -

OMPANBTA DE NAVEGACO S JOIQ
DA BARRA E CAMPOS

SSEMfltIA GBBAi ExTRAOaDINAnIT

1' convocação
ATutórizado pela assembléa geral ordl.i

liaria de 24 de fevereiro deste anno
convido os' Srs. accionistas, na fôrma do
art. 19 dos estatutos sociaes, a se reuni-
rem em assembléa geral extraordinaría
no dia 26 do corrente mez, ás 12 hoi'as
na sédo da Comparihia doNavegaíio
S. João da Barra -e Campos, á rua Quinze
do Novembro n. 2, nesta cidade, afim d
resolverem definitivamente sobre a $i-m
tuacão do afastamento do seu cargo, em)
que se acha, o Sr. dirotor-thesoure1rq
da companhia e sobro as providencias tè
tomar a respeito do earcicio das ffl
eçes -do mesmo - çargó de diroctor-Orw
soureiro.	 .	 -

Campos, 48 de maio de 1918.-
rAdmardo 4veTO

ja convocação
Autorizado pela assembléa geral ordinaria

de 24 de fevereiro deste anuo, convido os
Srs. accionistas, na fôrma do art. 19 dos es-
tatutos sociaes, a se reunirem em assombléa
geral extraordinaria no dia 26 do corrente

ás 12 horas, ia séde da Companhia do
Navegação S. João da Baj'ra e Campos, á rua
Quinze de Novembro n. 2, nesta cidade, afim
de resolverem definitivamente ,sobre a situa-
ção do afastamento de seu cargo ore que se
acha o Sr.. director-thesoureiro da compa-
nhia e sobre as providencias a tomar a respei-
te do exercido das funeções do mesmo cargo
to director-thesoureiro,

Campos, 1.8 do maio de 1918,—Admar40
Âivos Torres, director-presidente,

Çompaniiia Fiação e Teoido
as. João»

A Companhia Fiação e Tecidos S. João
agará do dia 1 dunho proxirno em deante
s juros de seus coupons, bem assim as
ebentures constantes da numeração abaixo,-.
)rteadas em 20 do corrente.
O pagamento será feito na séde da coinpa-

hia á rua Primeiro de Março n. 116.

	

2 453 42	 363.	 185	 786

	

451 212 459	 379	 653	 871
377 94	 935	 971	 877 1.233
447 145	 473	 149	 (48 4.017

	

40 710 278	 787	 828	 458
182 481	 450	 178	 33 1.308
563 461	 484	 174	 160 4.155
454	 491 - 485	 652	 153	 4.158

	

172 - 03 471 - 353	 1.008 4.004

	

1.479	 1.446	 (.370
Rio de Janeiro, 24 de maio de 1918. - Pela

Companhia de Fiação e Tecidos S. João,
t4ffonso Vizeu, presidente.

Sociedade Anonyma 311na
de 43addrella

Esses	 titules são	 os cinco mil debenture Sociedade Anonyma Bras11eira
com os quaes o Sr. Dr. Ary de ' Almeida o São convidados os Srs. subscriptores da Se-
Silva, então director-thesoureiro da Compa- ciedado Anonyma Minas do Gandarelia a com-
nl)ia Botafogo, levantou do Banco do Com. parecerem no predio á rua Visconde de
morno novecentos contos de réis que cifo- Inhaúma n. 80, 40 andar, ás 44 horas do dia
etivamente entraram para os cofres daquella. 28 do corrente, afim de tomarem parte na
Companhia,	 titulo	 que presentemente	 se assembléa geral de sua constituição.
acham depositados judicialmente pelo Banco Rio de Janeiro, 22 de maio de 1918.—O in
na acção de .excussão de penhor que está corporador, Erancisco Solon.
promovendo. Devo ainda informar que, em-
formo	 o relatorio do syndico da	 failencia . Companhia de Fiação e To-
da Companhia Botafogo, de seus livros coe- -	 cidos Alliança
stam lançamentos pelos quaes se vê que esses
cinco	 mil titulos foram pela propria Com- -	 D	 RREENTUS

ponhia, que ora	 os dá corno desviados. CC- Do dia 3 a 8 de jupho proximo futuro, das
tragues ao Sr. De. Ary de Almeida o Silva, 42 ás 14 horas e depois ás quintas-feiras, paga -

ara,	 sob sua	 responsabilidade, 	 abrir	 no se no escriptonio da rua S. 	 Pedro e. 44 o
mico do Coinrnercio um credito de novecen- coupon n. 11 de 7	 vencivel cm 31 do cor-

tos contos de réis a favor da Companhia Bo.. rente e relativo ao seu emprestiaio.
tafogo.	 . Rio de Janeiro, 25 de maio de 4918.—A di-

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1918.— tecto'ia.
Rodrigo Octavio. -	 -_-	

- ompauhia do Fiação o Te-
Companhia Estrada do ]Ver- eidos Andarahy, ex-Botam

i'o e Minas de S. Jeronymo fogo

rE]'Os documentos de que trata- o art. 147 do verdadeira - a declaração feita pelo Drw
decreto n. 434 de 4 de julho do (891, da lei Rodrigo Octavii, advogado do Banco do Com-
das sociedades anonymas, acham-se á dispo.. mercio, na parta em que se refere ao Dr. Ary

1
sição dos senhores accionistas para serem exa- de Almeida.
minados, na sédo da companhia, á rua da Al-
fandega n. 28 (sobrado). Não houve desvio de «dobentures» e os

i'%.000 entregues ao Banco dó Commercio,
Rio do Janeiro, 22 de . mato de 11)18. -	 para garantia do debito da Companhia Anda-

dírcctoria. raby, então Botacgo, a cujos cofres foram
recolhidas todas as quantias levantadas, roce-

Companhia de Navegação beu-os o Dr. Ary de Almeida com pleno co-
e. João da Barra e .iÇampoei nheciinenta e assentimento da directoria (que

na operação tomou parte) conforme consta
AS$EMBLA GESAL EITRAORDINÁRli dos lançamentos do «diario» de 30 de abril a

Antonio Januzzl, FIUoi
&Comp.

ooiedado em commandita por acçie
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

VISG £Uaniento Civil '(Lei llo).•	 Recaiitula

M anc0ffimenas de obral 	 Ua	 EO Cão	 em	 ordem alphabetica	 por	 M.
André da Roelia..,..........,.,.	 21000

forem	 acompanhadas do porte do	 CorÂ Chéques	 (Regulamento	 sobre	 emissih
Lelo não serão attendidas, assim COSO de). Deer. n. 2.591. de 7 de agosto
não es pôde acceitar em pagamento da Ide 1912 ..fl ,.r ................

C]iorographia	 da	 P r o v i ii o i a	 de
obram ou de exemplares do «Diario Ofli. Ceará.................• •,.•,
tiala sollos do Correio ou estaniptIlial do C0dtgo Civil Brasileiro. 	 Trabalhos rela.

--	 -0UO aUbesivu# f
alvos	 sua	 elabdração,	 i°	 volume

-
A

Codigo Civil Brasileiro 	 (Lei n.	 3.0719
de 1	 de janeiro de 1916),	 um	 vo-
lume	 (M)	 ......................	 U8G1

Lénal (mlig a)-. — (OVO,  E2& Projecto (Trabalho da Commisso da
Camara dos Deputados) - 8 volume, -do 29 do outubro e decreto n, 3.475,

1 de 4 de iovembro de 1899...	 $$0$ sa(	 M	 ) .-.-. .......:..,'..	 ......	 20$009
gua	 (Regulameato	 para	 nrrecadac1 - Projecto (Commisso Especial do Se-
das taxas do consumo d').. Deer. au- aado), 1' volume	 (M) .........	 6$00!
mero	 11,521,	 de	 10	 de	 março	 de

P. t91.	 ........	 suo Projecto	 Commisso Especial do Se-

OrIoniture	 '(Créa	 o	 Miaisterio	 da) aado) 30 volume (M) ......... . 200R
&- Projecto da Dr	 Aitonio Coelho Ro'Decr. n. 1.606, de	 29	 de dezembro

de 490	 $0j drigues,	 ,,	 .......	 8$009

jtandegas	 (Relatorio	 apreseatado	 ao Codigo Penal da Republica doe Estado*
fdtaisWrio. da Fazenda sobre fiscali- Unidos do Brasil, por um rnagistrau.o
moio das), por Leopoldo L. de Atou'

1$998
mineiro.	 •	 ..........

tar.	 :.	 ..........	 . • . Corlir, do Processo Criminal do Distri.
'*unoario de legislação de fazenda elo Federal, cartonado .......... .4$00!

referente ao anno de 1016, por Af.
'	 base Duarte Ribeiro..,_,_ ...-	 6$000 Cofre de Orphãop (Regulamento para a

Irmazens geraes	 (ltegutameato para o escript.uraço do). Doer. p	 5.143, da
13 de março de 1897. .,.......	 1$003

estabelecimento de). Deor.	 mi, L10
de 21 de aoveinbro de 1913. .. 	 $503 Collectoi'i&s Federaes (Dá aovas iastru-

cç5es para o serviço das). Doer. *'e
'd')'a 1 r o n o m i e j(Tratt4	 de mero	 9.285,	 de 30 de dezembro de

. Liai8.	 5$00 1911.	 ré'	 ..-,.•.-.. .-. .,. ..•.-.... 	 -$500
!Automovele	KTabellas para os pre 0s

20
Compilação das leis federaes sobre or.

M ganieaço municipal do Districto Fe-.
deral, pelo Dr... Alexandra Soares	 de
Mello	 (M),	 ......•..	 ..	 .,	 2$009

Blonoessões ' de pen.nas d'agua	 '(Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056, d

I#Ma Elob Cofltetores	 f(Merca'dorias . 24 de	 outubro de	 1898...	 ,.,-,,
navios),. Doer. n. 8.249, de 22 do s . Çonsolidação	 das	 leis	 das	 Alfan-

l lembro de 1910 (Cra a). Deor. nu- degae.	 ...	 ..	 .-	 -..	 ..	 3$000
mero 9.264,	 de 28 de dezembro da
1911 (Dá aovo regularneato), 	 e	 Regi.. Consolidação das leis relativas	 aos	 1i
~to Interno,	 . mito, das crcumecripções judiciarias

do Districto Federal (M) .. .. 	 31000

C
Consolidação	 das leis	 da	 Justiça	 Fe-

$000geral •. .	 '!.JLt°

- &Ia de Amortizaçlo .'Regulamento 'daY
Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
It 1897	 ... .....-.-..-.-.. .-.-...	 1$009

sarros (Tabellas para os preços dos'.
ttéis,	 - •.. .'.'.p..i-..v. .-. ...... 	 $200

asa de Detenção (Regulamento da)
Decreta numero 6.863. de 21 do te-

	

iereiro de 1908.. ... • '.':.-i	 $500
rtaita Geral da Republica, pelo Dr. Cro-

att de 4

Contrabando e seu processo, por A. P
da Araujo Corrêa.....

Constituição da Republicà. 	 1$000

Consumo (Regulamento para arrecad
ciio e fiscalisação dos impostos de)'.-1
Decreto. n.. 11.951, de 16 de fevereircl
de 1916 . . .. ................... 2$006

- Decreto a., 12.351, de 6 de janeiro do
1012' (Alterações feitas no regula..
mento approvado pelo deerto un-
.rnero iM,2511..... 	 MOQO

Consolidação dos regulamentos, aetoi a
decisões relativas ao imposto de ooi
SUMO e tran3porte.........4U0!

Corretores de Fundos Publicos (legu-
lamento) - Doer. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893 ..........'''W!

Cei

Vlccionario	 Geographfco das Minaa	 do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignaco For-
Feira.	 •	 .,	 ........... 6$003

Docas, portos maritimos, etc.	 (Reporte.
rio da legislação sobre)por CaetanQ

.Junio	 (M)	 ........... 12$090
Decretos do Governo Provieorr&

de março de 1890
tie outubro do 1800. , 7$209
de dezembro de 1890. ...-.----- .. 3$00
de janeiro de
de fevereiro	 de	 1891..........., 21003

Decisões do Governo Provisorio:
4 0 e 2°	 fasciculos. .... .:. .:.....:t 8$000JO	 ultimo......-................ - 2$000
Aclditamoao, •.:	 ........ 1550!

Decisões do Governo (Coilecçõos de):
tIa	 i81. •. • .....	 .:.. . .. ..-.. 3$00

- de 1832. 3$001
de 1833. 3$00!
de 1850. .	 .:r.-r 3$035
da 1867.í:. .• .'"é...w-r'é 81001
de 189f.-. 4$50!
de 1892. 4$00!
de 1893 ',..	 .'é-...w.vr,
da 1894 v	 --, 4$008
de 18 ,..-ó...Trf-.,-i"é-r. 3$0
do 1890. 3$00!
de 18,37. 3$0a3
de 1898.• 2$003
do 3$50s
de fOOO.'é.:,---.- 3$OOã

• de	 1001.1.	 -i--ri-	 .-a-r 3$09Çt
tio 1902.
de	 1003. À. .é	 i.,-é'ri-é 6$00
de 1904.T,ri.-r,- tér,-'é'é'vj-,- 41503
de 1903 . w.iX? ,4$503
de f9OG..i.-ivr.-i-j-. 41501

- de 5$60!
de 1909.
N	 fOOD--.w..- 	 .-,-.'é-.--'--

( de 6$0O
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Delegacias Fiscaes (Crêa o Jogar do coa. Hygiene Admi4istrativa dá União	 (fleor' 1e 2$000
tador nas)'. Decr	 n.	 1.178, de 16 do ganisaçilo dos serviços de).	 Decreto
janeiro de 1004..._.........1$000 n. 1.151, de 5 de janeiro, de 1904, e re-

,d	 1S2o......
Desapropriações	 por	 necessidade	 on guinento	 dos serviços	 a cargo	 da

União, Doer. n. 5156, 'de 8 de mai..
de 1S2&. •2$000

utilidade publica da União e do Dii.
indo Federal	 (Lei o ruJmento) go do 190L	 ..	 1$ 000 de 1830	 - - _____-	 --
Decretos ns.	 1021	 e 4.956, de 26 de Bygiene Alimentar, do	 Dr.	 Eduardr de 1832. 4$000
agosto e 9 de sct'ei-nbrq de 1913$500 Maga1hes,	 2 volumes	 (51)..	 4$000 de	 183. 4$600

Historia	 Constitucional do Brasil, 	 pela de 1834.	 --.--- ,- - 3$200
Dr. Aurelmo Leal	 5 de 1835	 2 volumes	 -- 4$0031• de	 1836. 3$600

T de 3$000
Exames	 parcellado	 '(Instrucçes	 pari ' de	 I838..- 2$300

os). Decr. n. 4.227, de 23 de nevem- ' de 1$400uro	 do	 .........	 15000
Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na- Isenção de direitos adnaneiro	 flegul de	 1840. '.' 2$000

cional da	 Capital	 Fedeial	 (ReguI'a- mento para as concessões. de).	 De 'de 1905
monto)	 (	 51	 ) . .-. .',.•. .. e...	 $500 ereto n.	 8.592, de	 8	 de março de u1911

Eleições fedexaes Industrias	 e	 prouiseSes	 (Regulamento) de 1813	 - 2$300
réis.	 .	 .' ................-........ 4$000 de	 1844.,	 w.'i-.-..r.-.'.T.p'

Lei n. 35, de 26 de janeiro de 4802 In raiidez' dos funccionarios publicas da do 2$300
(Proesso	 eleitoral).	 ..	 .v.	 $500 União	 (Regulamento para os exame , O. 18116. 2-

•	 Lei . n.	 1.269, de 1	 de novemIrO -	 de). Doer. n. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915	 -.	 $500 de .---- 2$600de 1904 (Legislação eleitoral) 	 $500 .........................	 ,	 .	 . •	 -'

- Deer. n. 5.391, de 12 de dezembo
Institutos Militares de Ensino	 (Regula-

mento para os).	 Doer. w.1 5.698. de
'de	 1848.-,------.

-
1$800

do	 1904	 (Instrucçãos para alista-. 2 de outubro de	 2$0O de
monto de eleitores) .......,. 	 $503 '	 -	 ' do1850...-.- i$000.
Lei nz 3.139, de 2 de agosto	 de - 'de 1852 .-

1916, e Doer.	 n.	 42.193, do 6 do
setembro de 1016 (Lei	 e	 regula ' uC

•	 mento	 eleitoral,	 prescrevendo	 o de	 1855.	 ,.. .
modó por que deve ser feito o 'novO - de	 1850 - --..- -----	 -
alistamento)	 (	 M	 ) .......$500

8	 d	 27 d	 dezembro
0

Jatiça Federal '(Completa a)'. te! ii. 22T, de 1857 — 2 volune.-.--,-,'

er.n.	 42.391,	 de 7d010iG,	 ' De' de 20 de novembro de 1894..	 $500. '	 de 1858 - 2 volumes.'-,----., 6$60Ll,
do	 fevereiro de	 1917	 (Processo Junisprudencia do Supremo Tribunal )'e. — 2 volumes ----- 5$5Õ1
eleitoral)	 ( 51) ......... . 4$000 deral	 (Collecç6es dos accórdãor) 	 (d.: ,

Alterações feitas nis leis numeroq do anno de 1895.........	 ..	 2500 de lSoO — 3 •vo jO,$U0J
do. amo d	 18C de 1861 - 2 volumes. . .-,.

• ' 'ges federaes)	 (M) ....... . $230 do anno do 1899,	 9$000 da 1862	 2 -volumes...-,- .u$S0'
Relação dos eleitores do Districto •	 do anuo de 1900.;.......'r'..i 	 9$000 de	 1863 .-- 2 vomumes...-..--.-'i, ' 5$609

Federal...............3$000 Justia	 do	 flistridto	 Federal	 (Reorga- de 1884 - 2 volumes.. 5$SÜtI
estrangeiros.	 Decreto

$203
.:fl.f

-.dezembro de do .186!	 (Addítameutos) $50&
mero 2.741..

Ensino Secundario e Superior da	 epu. Juros	 de	 credites	 hypothecarios,	 -de da 1865 - 2 volumes,. . 7$500

bljca (IteorganiSa o). 	 Deor, n. 11.530, bentúres	 e	 dividendos das sociedades de 1806 - 2 volumes. 7$60
'de 48 de março de 1915, 	M)	 10U

,

recaagão	 d0imposto	 sobre)., ° j. de 1807 - 2 volumes. 6$093
ereto numero. 12.437, de li de abril 	 t ' de 1868' —2 volumes.. 6$90
de 1917, ..	 ..	 ..•. ,-	 $500 de 1874 - 3 volumes. ..- 9$060

de 1875 — 3 volumes. .---- 9$509

Febre amarelia (Tnstr'icgães para o ser-br .	 , de 1876 .	 3 volumes. 10$00]

viço de prophylaxia especifica.	 1$000 - de 1877	 3 vo1um'es.., 7$509

'Failencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17 . -	 . de 1878 — 2 volumes. 8$000
de dezembro de 4908............ 15009 Livo Verclô	 Ócufntd	 Dildiïi'Li de 1879 -	 2 volumes. 6$006

Facturas consulares— Regulamento do	 Brasil-	 na	 Guerra	 da	 Europa)]
'	 de 1889 — 2 volumes. .. 7$00?-- provado Decr

novembro  de 1903......-.' ......15000 Licções de Physica, por Framoisco Xavier de 1881	 9 volumes..í 10$009
Facturas ou contas asaigna4as 	 (Regula. de Oliveira Menezes.	 11000 1882 — 3 volumes. 12$0O
.mente p	 a a cobrança	 sello sobrá Leis (Collecçes de)	 ' de 1883	 3 volumes. 10$00*
do	 1915.....................-..	 $308 de 1808 a	 21500 de 1884 :' 2 volumes. -r 0$000

' 'unàcionariOs	 .Pnblicos;(Estabilidade da 1810 a l8ii.i.T.'ri.'	21509 de 18C8	 2 65000
dos), por Araujo Castro,.. '	 de 1812 a25000 de 1887	 . 2 volumes..:. 6$00

de 1816 a 1817.25000 de 4889 — 3 volumesçre 85000
'de 1818 a 4819. . .------25000 do	 1891.. ft$00
do 1820	 , - --.	 -,	 2$000 de 1892	 -'----	 - - 1210O

Etetoria	 dos tree grandes capitão	 da do1821..	 2$000	 ' de 8$50
antiguidade	 (ARRibal, Cesar 	 Alexan.. de 18 22. .-.'. 	 2$000 tio 1894 - 12300(1

Bydrographie	 du	 Haut Saint Françoíe. do 1823.	 21000 dd	 •. 8$00
Por, Emm	 Liais.,-.,_.,-,,:	 15$009 'do	 1821.	 2$000 de189 a;5u
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1898.1:,j. y , 16$000 de	 i87,t.. 3$000 Regulamento	 das	 Companhias	 de	 Sei.
.le	 1809	 2 volumes.'.'; .. 14$000 de	 1875....-,.. . .'	 .......... 3$000 guros..................... ,..	 $03

le 19O	 'e'	 olune 12$000 de	 18i7.......,... RegulamentQ -. dos	 Çlubs	 de	 Merca..

de 1901	 2 volumes —– 14$000 de	 1878	 . 3$000 Regulamento do seilo 	 $500
1 U kq02	 2 12$000 de	 1879.;:. 3$000 Reg 1aniento para a venda de inercadcr

e 1903	 J MarinhaManha Mercante e Navegação de Ca- dtC1904,*, .	 . botagem.	 .	 ... .. ...•.t..........$ '	 (Deereto n.	 12.4.5 (1(3 	 2$	 de maio
Ie	 ï&L•'. 15$200 Minas do -Brasil	 (As)	 e sua legislação, .de 1917).

l& 155200 pelo De. Padiá Calogeras (M) Repressão de contrabando	 (Regulamea(e.
20 volume &s000 para o serviço de) 	 Dec•r. n, 10.031, d

do 1009	 2 solimes 23$00 " 6 de fevereiro de	 1913	 1$093

de 1010	 volumeS..,, 30$000 .- G$00 - Çiori'ige. o	 regulnacuto	 acima	 (De-

;%le	 1011	 'o1uires.....--- 45$000 Modelos de Balanço........... '$500 -	 12.19, de 21	 de

d e 1912 - 4	 olumes 405000 Montepio	 dos	 Funconarios	 Publicou
&.

'110 1913	 !4 volumes. n nnit (Regulamento	 do).	 Decreto
s.00i.......................

numera
$503

de 1914	 o S'O1Ufl1CSir 40$000 Moratoria (Lei sobre).	 Decrs. iis. 2.86,
de 1915 - 3 vlurnes.,- 30$000 2.86U e	 $590

de 191620$000

U-O	 20009

Leis de orçamento..'

 i889. $500

4 de 1895	 w.i5 $500

1e 189.a..i.c2Qi 1000

jd 1$200
e	 100	 .,, 15000

1e	 190S.. ,r. 15000

..(lc	 1909s. i.,.f.ci,-i 1$000

Oj	 ,c.,1 1$809
de	 j'ití.çbi 2$000
de ' 25000
de 2$000
.le 1916, 2$000

Me, 2$000

J 10	 EtIZJ 00

1.,egislaçào Penal Comparada"- f(Ø Brasil
na), Franz' Voa List. traducçío e col-.
1aboraço de Jeito Nieira de Araujo e

Ivis Bevilaqua.	 .. ,	 3$000

Leis usuaea da Republica dos E. U. de
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza

CaetanO' Montenegro 10$000

pterias	 '(Regulamento	 das) Decreto
$500

iicença	 aos.funccionarios publicos	 da
União	 '(Civis	 e	 Militares)	 (Begu'la.
acnto para a concessão de). Decreto

lula-.
n.	 2.750,	 de	 10	 tio	 aneirg de 

..	 .	 .	 . •	 c... .	 2Q
4	 •.'.

'

njl dt Emtegado de F3enda:
35000

	

;le	 2$500

	

' tio.	 2$509

	

jle	 , ......-.-	 $5000

	

e	 .'.......	 2$000

	

Nova luz sobr'e o ' passado. .'..';..	 05000

Noticia liistorica dos serviços, institui-
ções e estabelecimentos do MinisLerio'
da Justiça ('II),.

Promptuario 'dos impostos de tb'h'
sumo . . -. ................62000,

Provimentos da Correição Geral do Fôro
'do Districto , Federal (1916 —. 1917)
( M ) j .	 .. ,,....,.,.:.. ........., 	 1$000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama. . .,.,. ...,...	 55009

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) ...... 	 10$000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas pata os crimes de). Doei, . nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909.: W. E, . ................. 0.	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1' volume) (51) ....... 3$090

Pareceres 'do' Consultor Geral da Repu-
blica (" volume) (M) ........35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (30 volume) (M) .......35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (40 volume) (M) .......25000

Portos (Regulamento das Capitanias dos).
Docr. n,, 11.505, do 1915	 $090

9

Repertorio uridico' do' Mineiro.' 4$000
Relação dos cidadós 'que tomaram parta

no Governo do Brasil, desde o anuo
de 1808 a 1880, por M. A. G.	 3$003
iqimento de Custas da Justiça
Federal. • .	 :. .'. ;.':...,... .,

Regimento 'de 'CustaS da 3 ti e t i ç o
Local. •	....................15000

Regulamento das Sociedades Anony-
Çc;rn:

Stenographia Internacional, por A. Pfeit.
réis. .	 ....................	 1$000

Sorteio Militar (Lei ri. 1.860, de 4 de ,ja
neiro de 4908 ..................$500

Saneamento	 (Regulamento da taxa
de), ................$300

' Seguros (Regulament'ô dos impostos du
seilo e fiscalisaç5o e de sorteio das
eompanhin.s de) ........' ..' 	 $500

Saude Publica (Regulamento, da Dire.
cioria Geral de Saude Publica). De-
ciclo numero 10.821, do 18 de março
'de 1914.

T

T 1 1 b a r y $ '(Tabeilas para os pre-
cos (los) ........................

	

Tarifas das Alfandegas... ....... .	 85003
Tarifa da Estrada de Ferro Centra] do

Brasil., '.. .. .,., ., :-.t	 . •.	 1$500
Tornada de,'(Doer. ri. 2.511. do

20 de dezembro de 1011) 	 $503
Transporte (Regúlarnonto para cobran.a

e fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro
de 1915........................$500

Tribunal de Contas (c'iiecção de actOs
legislativos e regula.-nentarcs do)

.[( 51	 2$QO

Vida do ffarquez de flarbacena, por Ao.
tomo Augusto de Aguiar ....... 	 C$009 -

Vencimentos militares.(Lei nurnei'o
2.290).	 ........................,	 $500

Vencimentos , (Fieg'ulameeb para a cripe
brança do imposto sobre.. Decreto nu-
mero 11.014, de -26 de janeiro de
j16.	 :.,.,, ,00• ,.,..	 :...	 ..•.....	 $500

As vendas superiores, a ' 1002000 tétn
abatimento de 15 % :(art., 42 do I'Le-
'gulauxucntci)'. 	 .

As obras que estão assignaladas com um
— (M) — pertencem aos diversos Mi...
nisterios e não têm abatimento,ex-
cepto as Leis lJsuaes da Republica, que
têm o abatimento de 30 %, em vir
Lude do Orncie do Miruisterio da Juis•
,tiça, ri. 1.204, de 8 de agosto de 19O-

Jc	 Zuopre	 ZHfQ0I,


